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PARA FAZER ENERGICA O MOMENTO NACIONAL 
REPRESSÃO AO COMMUNISMO 
Nomeadas, hontem, pelo Secretario do Interior e Segu­
rança Publica, as commissões nacionaes nos municipios 
A circular de instrucções enviada pelo presidente da 

"Commissão Central" 

Em obsen·a~ão ás instmccões 

I 

Homem de Siqueira e sr. Mu­
da "Commbslio Superinlenclen_ noel Octaviano de Medeiros. 
te do Estado de Guerra", o dr. Rrejo do Cruz - Dr. Aprigio 
Sal,.iano Leite Rolim, se relario de Queiroz Fonsêca e professo. 
do lntel'ior e Segurança Publica ra Josepha de Sousa Mello_ 
do Eshu1o, nomeou hontem os Conceição - Dr. Francisco F. 
n1emhro:-. que devem ton~tituir. da Nobrega Espinola e profe::-­
em todos os munidpíos , a ('om- ~ora }\,faria Leite. 
missão Nacional de Propaganda S . .José de Piranhas - Dr. Cli­
Sy~temaiica tontra o Communi:,;.. merio Rodrigue:-:: do Na~cimento 
mo. e profes:-.or Rahino Nol!ueir:, de 

A CAMARA APPROVOU, HONTEM, O PROJECTO QUE 
CRÉA O "CONSELHO NACIONAL DE IDENTIFICAÇÃO'' 
A officialidade da Brigada MiUtar Gailcha visitou, hontem, o interventor general Daltro 

Filho - Está em organização a uva lei do serviço militar no Brasil 
A CAMARA FOI CONVOCADA I commando uma força estadual cuja, 1 tos de descaque no Exercito, entre os 
PARA O DIA ~ DE NOVEMBRO tradições de disciplina cnm conh,•ci- quaes o general Chnstovam B,rce1-

das los 
RIO, 23 (A U11ião) - A Camara _ 

fo, convocada para o prox,mo dia 4 VAE SER PROCEDIDA,/\ ESCO. TRANSFEREJ'.!CIAS NO CORPO 
de n.ovembro, de"endo funccionar LHA DO DIRECTOR DA HY- DIPLOMATICO 
durante o e,udo de guerra em conse- (;![\/E DO RIO GRA, 'D} DO 
quenci:i do requerimento do sr Li- SUL 
no Maçh.1do, o qu:11 Continha 1 J 2 a$­
signatur.1s, nio \l:ndo nccessano ,c1· 
submettido :i ,·ot.ição do plena.rio 

E!'l~as tommi~()(".s munitipae~ \'as oncellos. 
ficaram as,im Ol'ganizadas: Taperoá - :l>fanoe! Tag:v ele CREADO O CONSELHO NACTO-

"Espiril,1 8anlo e l't•drns de Queiroz e professor Luís Quei NA!. DF 10) NTlrICAÇAO 

POR TO ALEGRE, 23 (A B J 
- O novo secretario d.1 Ld ucação, 
sr Coêlho de Sousa, resolveu •{ ue l 

t•sociedade de MedicinJ .. e V .. Syn­
dicaro 1-ledico" mdiquem, cada ulll, 
dois nomes, a fim de ser escolhido en­
tre os quatro apontados aquelle qul! 

deverá occupar o cargo de Jireuor 
da H rgiene do Estado 

RIO, 23 (A B ) - O pres,dcn­
te da Republica lS~ignou, na Pastl 
do Lxtc:rior, decretos rcmove11do o 
embaixador em commissão, Luiz Gui­
marães Filho, da cidade do Vaticano 
para J. Argentina, e o embaixador .Jo­
Eé llonifacio, da ~mhlixada da Argen· 
tina parJ. a dl cidade do Vaticano Fôgo - ('oncgo .José João Pes- ,·oz. 

sôa da Cosia, dr. Lourival La_ Anthenor Navarro Dr, RIO, 21 (A l n,,ío) - A C,ma­
cerda e professora Palmira Leal. Francisco Vaz Carneiro e pro_ u lpprovou, hoje, o proJecto que 

Sapé Dr. Luis Ca,alcanli fessora Maria Lvra. crea o Conselho N1c,onal de Ident1f1-
e profe~~ora Eug-enia Maranhão. Sousa - Dr. Antonio Guima- j caçao. a fim de identificar todos os 

Pilar Dr .. \ntonio Londrt":-i tães Moreira e n profes~orH Es- estr.mgeirm rc~identes do Rr.hi.l A NOVA LEI DO 
MILITAR 

SERVIÇO 
Rarreto e (lrnfessor .lo,é Mari- lella Carlaxo. f 

nho. Habayana _ Dr. Darcy l\le A OFFICIALID.ADE DA IlRIC \-
Caiçara -- Ik ~lil!on Mar- deiros e O (lrofessor .José 1 • DA GAÚCHA VISITOU O IN RIO, 2J (A B ) - A nova lei 

do serviço militar respeita o~ artigos 
da Constituição sobre a situação da 
mulher, perante o serviço militar 

ques O. Jlfello e professor .foão Neiva de Oliveira. · 
0

'
10 

TERVENTOR rEDERAL GENE_ 
Tirso. l\famanguape _ Dr. R<·nato RAL DALTRO J,ILHO 

Ingá - Dr,, Orlando Tfjo. 
Aurelio ,\lhuc1uen1ue e Osvaldo 1 

Trigueiro. ,-------------~ 
_.\lagôa Nova - Dr. Carlos 1 

Coutinho e professora Joanna 1 

Baptista Cavakanti. ' 
E~peranc;a - Dr. João Seri:rio 

Maia e professor Luis ..\lexan­
d1·ino. 

Senaria - D1·, _\nutro Beze1·. 
ra e- Auren dt- Fa1·ias L, rn. 

.\raruna - Dra. Laur;, .\!ver 
ga e professor .Joiío Moreirn 
Soares. 

Cabaceiras - Dr. Manoel Nu. 
nes e Sebasliana Coulirtho. 

Soledade - Dr .. \ntonio Ta­
veira e n professora Josepha 
Ouriques. 

Teixeira - Dr. Galileu de Bel. 
li e professor S,•Hrino I.. Leite 
de Araújo. 

Santa Luzia Dr. Edgard 1 

TELEGRAMMAS OFFICIAES ' 

Nota da Chefatura de 
iTolicia 

no Gabinrt<" ck dr. Chefe 
d1> Policia nos foi em·iada a 
:,cauinte nota: 

"Por forç·a do F.stado de 
0Utrra, tni t•..,lahílt.ida pd<"J. 
Polki:1, c·ntrc• 0•1lr:t~ mt"didl..; 
o:rl"veuth•:..s. ~ da obr-irratodf>· 
dade da acquisfrPp do ""'alvo. 
con~ucio" por pal'tC' de toda 
e qualquer pessõa. que se au­
(lt.nte desta capit"l. Não foi 
aliás uma in.no"açã'} pois me. 
dida igual csti adoptada ~m 
todo o tenitorio do paiz. 

Entre nós a acquisi«_âo drs.;e 
doetnncnto está sujt>ita 4,e ac­
rô1·clo ~orn a l~J que regula 1 
, obranea d(' <if•llo,, 10 paga.,. 
mrntt>, trn ,. llo d(" 5~6-0a. 

PORTO ALEGRE, 23 (,l B ) Entretanto, no caso de mobilização, 
- O interventor federal general Dai.. J.'t mulhcre1t serão .1pro\'eiradH no, 
tro FiU10 recebeu, hoje, ~ officialida· ')erviços de enfermagem e na 111du'i· 

1 de da Brjgada ~ilirar. cria belhca, fóra da Lona conflagra. 
' Em nome dessa corporação falou o da 
coronel Aldo Ladeira, tendo respon. , Outros pontos importJntes dos e~­
dido o interventor federal qui.: decla- tatutos ~:l"""'Tfó'T'a Je1 do serviço m1li­
rou s~ sentir orgulhoso em ter sob 'ieu I tar tiveram a cooperação de elemen• 

INSTALLADA HONTEM 
A COMMISSAO EXECUTORA DO ESTADO DE GUERRA 

NA PARAHYBA 
Sob a presidencia do sr. go_ Commissão Executora, ioram de 

vernador Argemiro de Figueirê- batidos assumptos relativos á ap 
d.o installou-se, hontem, pela ma. plicação do estado d~ guerra na 
nhã, a Commissão Executora do Parahyba, 
Estadc, de Guerra na Parahvba No final dos trabalhos, foi pas. 
con1 o eomparerimento dos Sr~. 6<\do uni relegramma dt- commu­
tenente.roronel Antonio Thomé ni;açâo ao sr. ministro .,.\Iact!do 
Rodrigues e capitão de corvêta Soares, vresidente da Commis­
José de Lemos Cunha. so Superintendente ilo Estado <.le 

Nessa primeira reunião da Guerra no País. 

PRESO, EM FORTALEZA, O DI­
RECTOR DO "CORREJO DO 

CEA.RA"' 

FORTALEZA, 23 (A U11iáo) -
Attendendo a pedidos do Rio, a p<ili­
cia prendeu divcrms communist:is~ 
inclusive o jornalista Jarbas Pimentel, 
do .. Correio do Ceará ... 

m ,CRUZADORES "RIO GRAN­
DE" E "BAHIA" VIRÃO AO 
NORTE EM COMMISSÃO 

RIO, 23 (A União) - Os cruzl­
dores "Rio Grande" e «Blhia", que 
constitúem J. noc.sa divisão de navios 
dessa cacegoria, estiveram . realizando 
varias manobras n:i. Guanabara, 3 fim 
de expcriment:tr a, suas machinas 
Possivelmente, esses dois vasos de 
guerra terão uma proxim1 commisc.3:o 
no norte, :i qual deverá ser desincum-

(Concllle na a_• pg.J 

Serão encerrados hoje 
os trabalhos de quali· 

ficação eleitoral 

A propo.sito do acro da intervenção 
federal no Estado do Rio Grande do 1· 

S~l, rcceb~u o ~r goYernador Argc­
miro de Figueirêdo m ,cguintes des· 
pachos telegr:i.phicos de communic:1-

Desde n tni<'io porém 3. De­
ter-ada de úrd('m Política e 
Sodal exc:t.ptuou dt" qua1,,oer 
'1esptsa a.s prssôas c·,ue não f':3_ 

tive~sem em condicções de fa. 
zeJ ... o. 

"~sim, centenas de interes -
o;iados tCm b.ido dispensados do 
pa~-amt'nto do sello quando 
prcdsa.m munir _se do .. salvo­
condutto". 

,Õ ESTADO DE GUERRA Nf PARAHYBA
1 

1 Fechadas pela Policia todas as LOjé!s Maç~'licas desta 
capital - O dr, Salviano Leite visitou hontem o presidio 

De conformidade com as 
instrucções do Tribunal Su_ 
perior de Justiça Eleitoral, 
serão encerrados hoje, do­
mingo, ás 18 horas, os tra_ 
balhos de qualificação ele1-
lo1·al. 

çõe~; 
'(Rio, l 9 - Sr Govt!rnador Ar­

gemiro de Figueirêdo - João Pessôa 
- Parahyba - Justamente quando 
os poderes nacionaes dechrar:im o 
país em Estado de Guerra para. me ... 
lhor defender as instituições politic,u 
e sociae.:,, facto que levou o govêrno 

A 1·t'p1"odue(ão d<> i i:i nota ja 
publicada na A UNIAO de 10 
do col'rente, é feita para. evitar 
expl">ra.ções que maldosam~nr 
te vêm sendo i~jm1adas por 
elementos que. en1bora reco ... 
nh«'cendo a. legalidade do acto 
o fazem com o intuito de im­
plantar confusão no espirilo 
publlt·o." 

a. requisitar as forç~ militares do.s l'--------------­
Esudo~. foi essa cri,e :1~gr.1Vad;1 no 
Rio Grande do Sul com .1. renuncia 
d!.! ~cu illu.stre governador ... \ Jmea· 
ça Je perturbação do trabalho e da 
tr.1nqui1Ldadt ~ocial ém imporuntc 
região fronteiriça determinou :i de­
cretação da intervenção no Esta<lo 
sulino de .iccôrdo com o numero -
l. - do artigo doze combinado com a 
letra B do paragrapho ~exto do ci­
tado artigo J3 Comtituição rederal 
Communico mah: J , excil qut' o 
senhor presidente d1 Republil'..1 desig­
nou para exercer interinamente o go• 
, .:rno do Estado du Rio Grande Jo 
Sul, ~orno intcrvnitor tt-Jtr.1l o ,e_ 
nhor general 0Jlcro hlho .:omm.1n­
dantc da Região ~\1j.ljur Cordiav, 
saudJl·Õc) - s\fori':,fo '),1i1r1"', min1,­

tro J~litiça" 

NOTAS OE 
PALA CIO 

D~ presente nesta capital, este,·e 
hontem no P:ilacio da Redempção, 
cm visita ao sr governador Argemi­
ro de Figueirêdo, o deputado Bôtto 
de Menezes, membro da bancada pa­
rahybana nl Camara Pederal, pelo 
P1rtido Libertador 

No diJ de hontcm, est1ver:un ain­
dd no Palacio do (;ovêrno mais as 
c.egumtc, pe.ssôa-;: Coronel Thomé 
Rodrigues. dr~ JO\é Maril.1 o~car 
5oare'i, \V Guedes Pereira. Pedro 
Tavares e Abelardo l.ôbo, deputado; 
Fernando Nobrega, Lauro \\."anderley. 
e Alcindo !.cite, sn Severino C.,n-

"Porto Alegre, 20 - Govcrn,ldor Jido ~I.Jrinho e \V:11frcdo Guedes Pl·­
Argcmiro de rigueirêdo - Jo1o Pi:s- reira ';obrinho 
1,Ôa - P.anhyba - ''l'i:nho ~ honrJ 1 -

de communicar .1 v exd.1 •l\Je 11.?~Ll O c;r S::OYern:tdor Argemiro de fi_ 
data a1sum1 o goYêroo Jo Lsc1Jo d0 ~ueir~do c,teve representado no en. 
:kio Gr1nde do .s.·uJ, c111 virtu<lr decrc-iierro do sr Joio ~sc:i.r. hontem ef­
to de intervenção n 2 04 5, de 19 tio f ectuado nesta c.1p1tal, pelo seu :iju ... 
corrente 'Cord1ae$ saudacões - Ge· <lantf' de orden\, tcn<"nr«' S0u1,;,l e Sil. 
nero/ Do/Iro F,lho'' va 

especial da Fazenda "São Raphael" 
1 

Por determinação da Connn~são gem;I'() dt~ fl?.udrédo, qut• IH' Ít'7 
Executora. do E!!tado de Guerra nol a('<,mpanJ1~1· do .. drs João )'lontriro 
plís. foram ft"C"hadas todas :is Lo.ia.s Ida Frao<"a. t·heJ'(· de Polida. ~ Alve<, 
Ma('onicas dos Estados. de l\lello, dLlq,:ulti da OrdPm So«'iaJ, 

Na. Parahyba ldcntica medida foi vl:.ltou dt-r.101·ada1.1tnlt- t.oil.t,- ~ ... dt·. 1 

tomada pefa Dtlegaeia de Ordem Po_ i:enlrt.ria'i daqudl<' pn· .. ldh ou, indo 

Somente os qua1ificados 
até esta data poderão ins­
crever-se até as mesmas ho­
ras do dia 4 de novembro 
vindouro. 

Os qualificados que dei­
xarem de requerer em 
tempo, a respectiva inscrip. 
cão, serão devidamente pro_ 
ée~~ado~. ;:::~e ~j~:.1·1;;.:~oi::ta~:;~::s ~e~~: ;i:::;:r~n:,0

1:: ,l.:~:~:d:11::~!~il~:::t~t~ !'-------------~ 
capital: Bra.nc·a Dias, Sete de Selem_ 
bro, R~·~·ent>raçáo do Norit', Pn.drt 
Azev do, .Joãu da. MaH:i e Joã~ Pe.,­
!<.Ôa. F'oram dad:is orden!S aos delega. 
dc:s do interior do Estado a fitn de 
st>re:m fechadas t3mbém :is Lojas alli 
existentes. 

10 
m<>mo. 1 o 8.° ANNIVERSARIO DA 

crii~~A~ !:!~~!:g, P'::\!.Ouã~: MORTE DE JOÃO DA MATTA 
urou o utu10 d• e.1e1tor I Agradecimentos da familia 

PARTIDO PROGRESSISTA do saudoso "leader" para. 
hybano a A UNIÃO, e a Essa providencia fci reeommend:ula 

através elo ~eg-uinte despa.c-ho telegra­
phiC'o endereça.do ao sr. Governador 
do E!'tt:ulo: 

foi empossada, no d1J. 22 do cor• 
rente. 3 nova Me~a do Directorio do 
Panido Progressista, no municipio de 
Cuité. c~bendo 3 pres1dencia ao nos­

.. RIO, 21 - Sr. íiove..nador Ar~r - ..,o conLerraneo deputaJo Gererni""' 
miro dP •'IRuf'-lrt'C'lo - João Pr!<t,ôa - Veuan ... 10, do qual vem de receber o t:::~e~,~~an::nt~i·v;~:.., ::::~~,.~t·t·:: H go,·ernJdor do E~tado " ~egutntl' 
tx:t>rçam ~ua~ af'lh,idadrs "iCC'r(>tamen- Lckgr.1mm.1 a re~pcito: 
te, romo as Loja~ l\la('onfras .. \tten.. ªCu1tc 22 - Governador .:\rgemi-
, .. iosa-, "aud:J.('Ó("S. _ JOSE' C.\RLO~ ro dt! hgu~irêdu - Communico J. y 
Dl. MACEDO sO.\RF.s, prc!>.idc-nt.f' da exc1a posse hoje do Directorio do 
Commi...,'\ã.o do E,b.do de Guerra." Partido Progressista desce município 

ficando a mesa assun constituída: 
Hontrm á tardt o dr. ~:Lh·iano Lei- presidente, J1..rem1as VenJTJCioi vice­

le, !'!t'<'rf'tarlo ctu Interior e Srg'ura.11~·.1. presidente, dr Nuno Guedes 1 'iecrc• 
Publtt·a. r,tr,·1· em vi,lh ;to J•resídlo i tario, Roque GJldmo 1facêdo N.i 
E!'!r,t.•dal da J,'az!'ltda "Sáo Raph.teJ·•, 1mes,na reumao unarumemente vou_ 
onde '.'\.e en<·outmm rerolhidos o'Í pr("., 

1

, <la uma moção so_Jidariedade politíca 
sllii politic-01. l v cxc1.i Respeitosas: saudaçnes -

O dirno auxlUar do sovrrnador M· 1 Jeremias \'enanç10, pre1idcntc". 

A. P. 1. 
O ilhmre dr Lindolpho Correi, 

l 1m•, pae do inolvidavel chefe demo­
cr.1cíco q11c foi João da. Mltta, trlns .. 
mittm .10 dlrector de1.tJ folha e pre­
s1dl'nte dJ. A P I o seguinte car­
tãu de agradecimentos peb 'iolidarie .. 
dade da A União e da A P I :I< 
homenagens d, Par:ihyba quando do 
8 n anniversario da morte do gundc 
ju, ,,ta l' tribuno conterrJneo: 

· Ao illustre amigo dr Orris ""Bu­
hosl, 1.,ndolpho Correia e filho< p<'­
dem para acceitar e transmittir 3 d .. 
lustrada redacçfo da A União e pres­
tigiosa A HOciaçãn dr 1 m prema vivo~ 
:i.gradcclmentos pela honro~a. ~olid1· 
riedade ás homenagem, tribuud:i.'i i 
memoria do caro Jofo da Marra• 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

~ As Complic açõe s ! 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação int;erna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 
ReRukuior Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Rrg1tlador Gesteira 
Lembre-se que Reg11/.ador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 

mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Reg11/ador Gesteira 

E AGORA 
FALANDO DA. 

SUA DIGESTAO 

Th~souro do EsLac\0 e elas thcsom·arias 
das Pr.:-felmras. sc-r5:, immed1atamcn­
t(' reco1hJda.s á &o:retarla do Monte­
i.;1:J. Art.,, 26.0 

- Os fundos dlsp:nivets 
do McnteJ)io excluídas ns importanciar. 
indlspenn vels ás despêRRs mensaes 
com os pac:amcntcs de p:usõ1>s conces­
~ê .. ~s d= emprcstimos e H'J.llzações de 
"trviçJs aclm!nJstrativos, .serão appli­
cadc.s na acquisiçã-:-. conservação. 
cor.st:'ucção, reccnstrucção de casas 
para os ccntr!buinl'.s. J l.' - E.<tS:is 
ra·•as só poderá ser construid~. adquL 
1 ,das coruenadas e reconstrmd 35 nes-

Qu 1 lodos cs incommodo.s dige"~ ta capital, para ~ontribulntes que nel­
tivo::. d"' de a~ m..i.: simples e.z.ias at ~ la pcssuam predios habltaveis. § 2.0 

-

ás lllcera/) sa trirns a~; mais severa,... A C~n:ctor.ia, Il.:) regimento interno.' or­
drvrm a sun origem ,1 um rxc.csso d? :;r.mzará o plano para a construcção 
acido: elo sueco ga'itrlco. A a<.iclf'Z ac. n:;n~tssªde ªp!~~~~·11fi ~~·f:-:>i~x~ ~! ,~= 
cumula- e no C':tom.::~o. prmoca a ter- ros será no mtnimo de 8'~ ao anno 
mentnrfio do'- nt1menl'JS e impede o não podend. o prazo de resgate exce~ 
bom funccionnmento do apparelho di- c'er de 15 annc.s. 11 3.º - R::-sgatado o 
ge.-:tivo. Para ~e evitarem a.s doença;, 1mmm•el, lavrar-6'--á a e~criptura de 
c-enras, n5.o d ·ve de..,prei.ar o reu cs- t1 ansmiss'.:\o de propriedade. indepen-
1 o1oogo quando e-ente incommodos di- dcr.te do pag:imento do rcspactivo im-

" ti\"'" 1ric•m::, mu:to ltgeiro~. mas ~;it~~-c! ~~~n"vr;' d~'J~1~:~6~,~f\~.~et1~!;. 
"im tom r m 'W colher de cafP. de, r,ido constl·uido para sua residencía, 
Mng11e l'' Bi urnda num pouco de agua rião terá direito a indenização algu-

~~fJ~ -~:~1 r~~t;, \~'{l~i~ôe\11.~:t~l:n:~~ ~ªp~~;t~ªJ~~ 1t~~c;~e!~fà i;;·aa~~~!1 
ment(• o e xc:s'"I"'> de acidez, faz parar :t I e d-;preciaçáo do prectlo. ~ 5.0 

- J?.J 
fr1n' nlecR.o d0:- :.liunrnto.'i •. ,trnvi· a as r.ie;mo. modo nenf'm:na . i.ndenlza.çao 
memhr!\na~ JllU"CO!,as initoclns e ~sr- :<era feita pelas_ bcmf:1t.ona5 que tiver 

gur:1 um~. dil;c _·tão f~ci1 e .c:~m ,Jôr. : ~!:t~~~asn~u;m~~~r1v~el~01~t~iJ:;0 

e;z: 
A_ Magne~1n Bbur;: d;l, .que e 1_noffen-1 clusi~'amente para re.sidencia dos ~on­
s1va e facll de tomar, acha-se a. Vf'nd:;,. b'ibumtes. só p:derão ser alugadas em 
em todas a., pllarmacia'-. casos especíal.i,ssimos a criterio da di­

-· rectoria. e no prazo pbr ella d·~termi-

~~~~ regularize º inexequível, º . :~ªe~~~ ~! j~~~i:~~~lli~r~e c1~ ~u~:;: 
Scr'.a 1; ssircl. rr presidente, quJ Lepio. poderá o contribuinte em qual-

pcd;.. ,, >emo.~ l•armoniz3r os inL ,,·psseF quer tempo, cem autorização da dire­
da Faz: 11(1.: con1 os da.s rc.1.~a~· de esLi- ctoria trausferll-o a ~utro. ou n ex­
n:i,;;. ctrlJ e;,1pital, que t..em flliars em Lranhos. pagando anvzcipadamente 
Campina~ Grrinde. etr _ exiginr!o o ab- nestC' ult.~mo caso o que ~tiver a dever 
tu-do qu<' está 110 texto dei Jel n ° 170, á instituição. bem como. o respectivo 
ti.~.::te ml:s ! ? imposto de trar15missão. DA PEN­

De1Hro do texto da lei 170 a cadu SÃO. Art. 28.º - A familia d:> contri­
\'enda feita corresp~nde a um paga- buinte obrigatorio que fallccer depois 
mente do impc.;LOs d! vendas merc9.n. Ce dois annos de sua inscripção no 
tü _ Godo. co.~a :::r presidente. terá Montepio e do fa:ultativo depois de 
mais um empregado _ no mínimo - três annc.s. terá. direito a uma pen.sãJ 
com a unica finalidade do requisitar mensal equivalente a um terço de seus 

---·-----------------------·------------------
gUias e pagar v·ndas mer~:mtis duran- renclmentos reaes ou calculados para 
te O dia 5 10 20 e até GEM VEZES! base das _c::mtribuicões. não podendo 

Essa 1ei. ·sr_' pI~~sidente, não poder~ essa p~ns:o exceder _de 300S000 men­
ser regulamentada porque ella nãc po- ases. ~ 1. - A J)e_l15~o será percebida 
derá ser applicada sobre o commercio mes1!1o que o pens1omsta. exerça cargo 
•::-stabelecido.. Podrria sem. ser sobre 

I 
i:u?hco remunerad~. ~. 2.0 

- Se o !al­
cmbulantes Pelo facto de um nego- lec1mento ~o contr~bumte se der an~es 
ciante pessar um tribo/e segue-se que 

I 

de.dec.c?!'r.1do e~ penado de_ car. enci.a, 
todos nós _ honrad:s (> honestos - a f~milla do fallec1do retirar~ as pres­
sejamos punidos com medidas vcxato- taço~s p~gas sem dlreit::i a Juros nem 
r,as e lei5 draconianas? a Jota. f.c3:ndo des'!e modo e~tu1cta J. 

Assem~léa le~islativa ~o [sta~o 
A SESSÃO D E HON T EM 

Mas sr presidente cada um cum- responsabilidade do Mont12p10. Art. 
pra ~0111 o· ~e,1 <lcver ! os rrpresentan- , 2fi;". - Dar-se-~ P:fnsáo e~ vida á fa­
tes. do pôvo qu...:.:: e.5tfio <'QUi, <'m n.:.me milla. _ do co1:i,~·1b. umte obngato,~lo que, 

ceda de 5 ~cnto:; cif' réis a11n11ae~ ''bl da soberania popular que sigam O seu depois de ~o:..s annc:-,, e facultativo, de­
os artistas cs vended"r~s ;1 domtcilio.s destino \"ot,ndo a favcr ou votando ~?LS de. tres. vier a enlouquecer. s~m 
cu nas íeli·a:s üe ceri· s ·. etc contra Nó'i só tem:.s QU<' dar conta 01re1~0 a 3J?:5entad:;rla. § un.co - A 

Scb a presidenci:i. do sr Jo.-é M, -
c!cl. secrrLnr1ado pelo:., sts. João 6c 
VasccnC'~ll:.'i e Adalberto Rib"'iro reu 
niu hontem. á hora regimental. a As­
semblco. Legizlati\"a do Est'.ldo. 

Ccmp:receram os srs. Fanando No_ 
brcga, ~edro Uly&;e-s. La1iro Wander­
ley Rodrigues e\~ Aquino. Alcindo Lei­
te. Miguel Bentos, Severino cte Luce­
n~. Peregrino Filh .• Tertuliano Brito 
é Fernando Pessóa. 

Foi lida e approvada .sem cl~bates a 
acta da seSEão al1terior. 

EXPEDIENTE 

co: e .'- ã d< licença ~quell-2's milHare.c; 
O ,.,r Joãc de Vasco11cellos lê e envia 

9. mêsn um proieC"to que institúe pre­
m:o.-., pt1.r,l .cs maiore5 agricultores doe 
\lgodã: e milho d•:ste Estado. 

Apó5 . .s. "x::ia. requer<'tt o encerra-

~::v~~o nduon~e;~ªt~~-ts~ ~~f:~~~~do não 
O requerimento f~·l ~pprovado. 
Em .c.;egmdn f-:l levantada a sessáQ. 

c>:signand0-se outra para amanhã, ~ 
hera e local do costumr. 

Vamos por parte', .. pre~idt'nt.c. 1. dos nosi;:cs actos ªº!i qn(' 1105 manda- pensao ffra ~ada_ p.:..r mctJdc se a 
(lm df• a\'(Tigu rmo-. -c.u:dadosnment-e nm para aqui. para nvnca, em ques- a aposen~adona nao cx~ced•:-r de um 
~:· tfma<; mt nf.::i nu,-o al os l::n--rDdo- t.ées desta naturiz3 deb:al· seus dir:-i- terça dos ve11:ct~entos fLXos ou calcu­
re.c; ou creadores para to znr da i.s€nção tos indcfe•cs. · 12.~os. e suprun,da se cessar ª. enfe!­
refe!'ida precisam de_ - tendo um mo- Mais tarde ou mais cêdo sr. presi- midade Fallecendo o funcc1onano, 
lnho de c:1ldo ele canna, ou uma en- df"nte _ 0 dia não importa _ sabere- çrooêd:r-se-á como nos. casos geraes 
genhcca ele rnpnclur'I\ plantar a canna m:s que vm razão. ··S•:>m haver aug- ~rt. 30_.0 

- Aõ_ contnbumte é permi~­
e empregal-a n1:1 suà industria; bl o m:nto.s" a lei ma('-lnada, n.º 170. aug- 1~0 ate o ma~uno de 300SOOO, const1-
11rtista <ah! este SJnto Deus nunca mentou para as pequenas industrias Lmr uma pensao mensal n:i,alor do que 
~ámaic; alcancarta o fa\"or legal) o cujas faturas vão raramente a conto eq1;1ells. para a . qual vmha cont:.i-

NA SESSAO DE 9 DE OUTUBRO fr:-reiro por exemplo !.erirt mister ter dl réis. ri.penasmente 30"- _ em ven- bumdo e det~rmmada pel~ proporçao 
~amr, ,,mainrªabdre!cr.,~1..,,:r.00 Jct'ª,rª1·01ecne.t,ãom·aamchparde,o- das a vilita. . dos seus venc11!lcntos. * umco - ~essa 

R~cebcmos da Mêsa da Assembléa ~- . ,... Quanclo a l-:·i. entrar n vigorar aqui hypoth<?_se fara elle essa . declaraçao _á 
o sr 1.U ~ecretario deu conta do se- Legislativa o seguinte cti.,:;cur.:o do de- c::;u rac:is ":i .sua prcpria procluccão" n9. capitnl. sr. presidente ê que 'a As- dffect?na, se!1do en1: segmda submett1-

guintc: - Offi·io da Assemblêa Lcgi.· _ pu1 ado Delfinn Costa: De mcclo, sr. prEs1d1mte. que os f:.n·o- fCmtlêa vae s!lb~r quem ampara e de- de a m_specçao med1c.a, ás suas custas, 
fotiva do Estado do Rio de Jnnciro ''SR. PRESIDENTE - Quando n .. s res. ccnced~ct , "acs J">eQUrnos produ- fende os at.cs interesses d::, Est'.1dv. prompt1f1cai:ido_-s~. amda. a pagar as 
flCCU"'and~ e agradecendo a 1nstallação ~·ppcmo." ao ~xt.o de certas leis aqui to~cs". d2po_~s d~, re_gulamentado!!. !t- Fin~lim·~ntr t;· Pl'Psidente formu- nevas _c~nti_·1bu1çoes e a differença en-
clos tr.:lbalh~s da As.sembléa Legislati- ,·o adas nos fl!mamos cm !J.ctoo con- car;"l:1 para mgles V<'r . lamoi- \'CLs à Deus ooroue ·0 futuro lrc a J013 Já paga e 8:. corrr:>spondente 
Y~ deste E.<;t:ido e elcição da respccth·a .wrr.ados "". n~o fm Pfll'cllTB.s bonitas . , rrnc,;:. por cutro lado, 8: taxa de !Regulamento da lei n.º 170 de lO des- ~o augm~~1to da pe115_ao. Art. 31.0 

-

l\füa; pctiçáo do sr. San tino de Afslo:_;. : ~ern_1c.s tcchl1!cos - <'m con'>~·que. nelas ,· Lo1!1en.to agricola. Sr-. Pi"F:1dente. ~ te.~ mês tenha me lho. r sorte' do q. ue ci- Pt?r fa. m1lla d9 cantnbu. lnte para. ef.­
Roch a requ•. rendo isenção de irnpos- J_ le~s - como a que a.caba de sc1 Ln_ n. 40. de 24. de dlzcmb10 de 103:, tlmo5 a<:im:{ ,m n•z de um nnl faça fnto c~a pensao comprehende-se. a> 
tos. per cl~·z rnnos. para a sua organi- -~anc~ionacta, n. 170, qu.? pcdena ser' tl~~nn se .. ex.pr:-.ssa f'm ~u art. 5.0

: A /um i::,_•m ,os contribuintes em gnal". ~ua vmva: /Jl os seus 1ill.1os success1-
zac,.ã,. de public,c1acte "Minerva"; idem apµhcad1 apenas aos ambulantes e CAIXA DE FOMENTO DA AGRICUL- _ \·eis; e> os netos com direito de repre­
cb u. Joã.~ Belisio de Araújo e>·-func- nunc~ ao .:ommercio ~.stabekcido á ln_ T_URA rnstltmda n., p-:-esente_ decr~t? .. ~CTA DA VIGESSIMA PRIMEIRA sentação segundo a lei clvll: dl_ (?S as­
cior.a.rio da Prefeitura. Mllnícipal e dustiia. etc. so poderá S{'r npplicada no fm3nc:a-1 SESSAO ORDINARIA DA TERCEI- cendentes_guardada a ordem civil; e) 
i:.ctualmtnte ~ervinclo como c_hde de Esperar, sr: president.e,_ em regula- rnentn da layoura e ~oh a taxa Maxlma RA REUNIAO DA PRIMEIRA LE- os legatanos nos termos do artigo 34.0

• 

H'.'tc;~o do Instituto ele Idcntif1caçã:, e mentações feitas cm g~b:nétcs e por de 37', •os griph~ fi'J nossos) 

1 

GJSLATURA DA ASSEMBL"tA LE- Art. 32.0 - No cas? de concorrerem 
1-,tc.dico LegDl. !"qucre. nd _ cont:1gem. de I íuncc1onarics ~cm pratica do serviço. Fkou . a.ssJm rechgtclo . e.pp.rovad · GISL.i\TIVA no ESTADO DA PA- ~ pensão_ membros diversos da fe.milia 
tempo e> s~rv1ç:, naquella repartição. muits ,·ez. é frnr df' mais_ na S.'."rte, é pela filS!:m?léa 1'::~ o •ih.stcrio da re- RAHYBA EM 27 DE SETEMBRO do. contribuinte, ob5ervar-se-ão as se-

O sr . .Jorv, de Vasconcellos em se- desconhec2r o passado e nao ter nunca tulam-~ntacao aclmm.~t"Bt1va. Poi.S bem., DE 1937. · gumtes regras: I - Ent1e a viuva e 
i;mda. procrdeu il. )eüurn de 11111 tele- i prov:,do dcs vexame::; qU(' experimen- sr. prcs1df'ntr. logo df'J>Cl''. tm 31 d~ 1 1ilhos a pensão caberá. metad•~ áqucl· 

;~·~i~~!t 1f,~, f~·1:a ~~~1i~S~1.º a~~;e~;1~J~ 1 ~~~1 ;in~~{a~'i~ empregam cm activtda- ~l;;:Jt:1a~~d~n:~:'r;~;t~·i~:;~\~ f~~;c u:Ó <ConpnunçãoJ }t1t:e::isª s~u~~~:~~.~~i~ :tis~tda~~ de ~f 
f;s t:·mí'n_'gcn.,;; dq A~sembléa presta- Vamo5 sr. prcsidcnW. dar alguns ··aos '-Odos rlt• cocnrrallvas de credito . _ _ annos. salvo si ao attigircm a maio-
óas.· á mrm. cria elo illustrc.parahybano f'Xem. plcs.a. fim. de que nfio pareça qu~ agricola c,~1 de YCncla:::: ''F:--rb <'mpn.r;;-, Art. 22 .. · .. - .. At,low e n contnbuíçao ridade. J)c:· defc.ito physico, orga. nico 
clr. João da Mali~ Conf':n Lima. quercmcs 1mit'31· certos deputados - 1 ts.do o dmheiio deconcnte da taxa do~ func~10nori <> qur pCTCl'bcr:-m pro- au mental não podcrt>m e não tiverem 

O sr. Mwuer Bastos apresentou o se- nn~c:cs contrachctores - que 2pe'na.s pa- ! paga µor tod~s quaut-os E1panham um ventos vanavc~ $Cl'áo t:alcubdas :5obre meios de prover a sua subsL-;tencia. 
g:umr, P:ll . 'r ela Commíssão ele .Fa-1 ra disc:11t1:· e argumentar erguem-se em I capucho d al!{odão. Pa•··1 pagar. todo o ccmputo ÍClto peh Sf'cretarla da Fa- UI - A5 filhas só concorrerão ('m­
zt:ndJ ; opJ.C."'íção ás bôas praxe~ e aos nossos mundo - para tomar dinheiros C!m- zcnda e .~.uic1t:is a r~\'lsão no itllno se- e:uanto sdteiras. hcn<'stas ou se viúvas 

hahit-0?. pr.ostad<',S, al~uns mai5 afortw11dos ! ;:uintc>. quandv se trntnr ct~ cargos no- f'c11.rst.as. não tiverem mrio1; de sub-
"PARECER N.c. 1 A lC'i n.0 30. rk 20 d~ dcznmbro dr/ Vejamos rnnii;: . .s-:-. 1:.rc.•üdcntr. 1--go v·s _ un;co - Na hypothcsc de c~ir- .!'irt.encla IV - A viuva do coutri-

193:), taln:•z d: ntf'~mo :J.Ht(,r - ou p<:>io w~is tarcL. 1'111 18 ct 111alo d!'.' ·<' anno f;:: r:·..:1.~ttc:nte·:::, M:>ni!·á para o computo blllnte sômentc concorrerá á pensão· 
1\. Ccmmi::são ~e Fairnda Orram('n_ 1 ·nenos dcs mesmos colabon;1dor.~s. da \'€10 o D .. crelo n. 1111 alt rando a fl nu dl1 do:; ::;eu~ prov"ntos. no ~nno o> ·..'mquanto nesse <'stado viver hont>s 

to f' Tomada dr! c~nla'I à quem foi '<' 1 Llal n.l) 170. diz: "Art. 1º - Fie~ TAX/\ MAXIMA DE J· de que fal:i ii~tricr. Art. 23.º.A rontr:bu1çflo. um~l ta'l1:"!1,t€: b1 não cC~l\:ocando segundas· 
pre.rc=nte l rrtição de .Joft.Ô Nunes Tra- reado de accôrdo com o nrt. _4.0 n. a 1'~ n .. 40 p:,rl O!TO PO~ C;FNTO ! · cz fixflda. de accó~·do com os venci- nup(TlS ci\"il ou reltg10same_nte; e) se 
y~~c~. e crl•:áo do rr1m d~sta capítnl_ ~'l da Constituição Estadual. o up.pos- F!s nr,~ ~,.. µtt.'sJch·ll1 l'. per (IUC' nô,; mrn1 s <lo ~on_~l'lb ~ntc, no mr.m~n~o em caso ele desquite .Judic1_al a sen­
cm riuc e nw mo l)('d<' p:-ira lhe Rr !i-1 t: cl<' 5$0GO. por conto ou ftacçao de cs c.·ntnbumt{'s temes n~ ·so•. r<'C<'io~· d<' sua tn~('npçao. so poderá ser ctmu- L"nç:i a dC'clarou ccnJuge mnocen1n 
xado o~ , .... n,,im"nto,'i a quf' tem dir"ito or-to de" rf'is. Mibre vc: ndJs e conslg- b~; 1 fundam nt:id contra ''dO'- re- nulda_ q1rnnrlo cm rlrt11dr- de aposu1- \' - QL~:1nclo conc_orrc[em a pen.são fí. 

~~l~~~,u~r~~~ scl~, pru.º '~".7\1: \ ''./°;~ô~j l]'i~~du~r,~~u~f';,:1uP;:~ r! ''/;;~;~
1~\~;; ~~:f ;'\.~\fi: ;la \;~!n~~1/'~;'.\d;ti; !;~~; tr:(i~~~~. r;.;ori;,~,:ro 1";;;:~~~~e.r d;g~~;~- ~~~r~:i~~~~i~- /~â\~1;~~csn~ a~~p~tTI'· 

d.:i lei 11 <J 15'1 rl1 28 rir j,1nPiro de 1937 fTCANJ10 ISENTO A PR.IMEIR4.. 'T!Pnos se·11 1;1 L r.u 1 1adf' d r ~lter1- \ 'nh.:,u~ rl.1tus ·•l'ncuncnLo.s n ~N r~du- VI - Se não hom·pr dcs cn:LntC'.s rom 
btm ass,•u que J11:< :· J<lm pago~ m \Cll- ~FERAÇAO DE PEQUENO PRODU. d po:· pl to na "r Gt'L 'n"'ll 1 a('.'~lo'' "lal 1; 1°-:- N,,.;;c e so ,,rra fílcu1ta- o direito de concorrerem a pensii.'J, 
cimrnto~ cc··1 pondEntc ·w t~mpo C'm CT".)R". . orno Df'Or.t('C' f' prcH1mo~ nclma, Ca_ lC a~ r--ntnbu1;ne .on!inuar a con- cabtrá est:\ na Sua toLaUd.ide á vlú­
quc a r"f"l'lda lel entr011 <'tn vigor na- . De propos1to 0Típl~án~o.s 2s 1nbvras bt.,,.:n f'QUJ. (!' µ1cc:;Jdentc. • mbor:i. mlo tnh111y _1·;1 propmr?í_o ctcs ,·-ncimento,; va. ~II - Não 11.avende h".'rdeiros dos 
Ct::t terl1 a oppór :l sua prctençãÔ M! ·ncanclo t.'icn:a a primc1ru operação do h·m·cs"f' est,a A~·c:"mblt"1 Ynt:1.do, qnn n~trc~e-=. para de1x~r á ~ua f1milia nTncicn:i.clos nos nurncyos ~ntcriores 
já não cxi!::t.L'ise t·m andament,o rn'.-.sta 'C.Q~{_no prcct~r.tor' l~lo facto. S1'. C'i7.er. ~ito ti. pari". <'ll1 ligf'n-o com- 1 P"n_•,a') ":fl~s v,mtoJ0~3.. ~ 2_.° - Si o cnm .direito a JX'nsão. caberá ella ao 
ca111 um prof ct· r-gulancio dr morlo w ,au,tf'. mullo <impk·s ··- P çbretu- 11 e·nt.ar;o c::obr 0 o lrnot:-~i, e!' PORTAS- t~.nc~10nan })1'Cf~!1r ccntr.lJtnr na pro- · :end ntes. desdr que "se encontrem 

~1:~l~I is.:~~1l1I~:a c~~:;a\lw e~~~i~~~ti~~ rl~l "~~~~Cl~\~~1~ ~:~ ~;~t~jf',;I!~ef:cr~~ ;~~.:~J:1.~ <'~;111
2
1i;!~· ~ t~~-~~~ ªJ~,~~1~ P-c-~~.~? i: fa~~ngi~:!1º1bn~~~~~J:\1~ !~a c~~~~~?:~c1~. não podcrun provei a 

crime cxi.stcn no t: t·1rlo Pelos mo. ''r,c-queno produ tC".'r" p ta o effeito c"ustrin. e T'rofi~fi., porcme. ··eh· 1036 cm ct:nfC1"mid,1ck d,,.,t,_,.s me!-Jnos venci- <ColltinUa) 
t1n>s c,pooto e ri .. p;.tJ ·cer que &?Ja '\a lt; ·1 çõo e n. t ·tucioosl. alli ercu- Gia~1tP. n 111cfeitura'3 nw: t:obrnri:1111 mrn:os :~m riu~ 1hr a..~: t~ direito n 
rrc1Ji\:ida a p;til;O.o çm uprPtO ci·la. . mau, o dito imp to" R<? . .,ullado, t·· h~' _r ~ clJff ,_..nça t'l1tlt 11111a _contrl. 

E, :r. µr~~tdent" r.&tK is~nctlo e um 1::..r-i;:1dPnt{': n u1Hr1 P:c'.:>itura que b111ç::io f' outr1 ~ 3"' - Ar ntr1.bmc;üo 
S da e dr, A ~-<'mbJr3 1.A',.,.1.: ta~iva imrx,rattvo d:i lPtrn. e do Art R o <la deixou dr col;rar o 1mpo~t-0 de POR- ·' ra augnv•ntada nn p .. oporc;:ao dc.s 

di:1 P;irllh::bJ, 23 d culubrô (lc 1937 c;"n t1LuiC'a::< FHlcral de 14 (iê' julho TAS-ABEB.TA5 f,.l ~ d~· .. ta capital ·_r.ncJm~ntos do 11mrcionario ate o ma-
CARMELLO RUFFO 

fu.s .'t!iguel Ba:ttrJs. relator 
a Fernando ~uóa 
n .:;; Lauro Wand~lelf" 

:~\~~:. ~O~~;~t~X~ll: ·,.:~:• !er:i: ::~n)~~~~a~ ;~~~~n ~-rt~ttia~~n:t;: \'il1l~tl~?q~~ ·~~~e~J~ ~~:o \~Ceng~~:~:~ 
1·, p1 ou p r o.ci E tados - após a .c'c. QUC' ~ ~ mP t\10 Jmno.sto d~ EN- Art. 24 .. r, - .!18 contribulCÓ{'s para o 
,10\·a 1~ i tr1bvq1ri da Revolnc.ão de 30 .,. RAD .. \ F. SAH!DA rP'l.dcmnado pela 1cnt-·p10 ~era::i . de$cl')ntadas memaJ_ 

Pob ~m. nd1 com~ e oma 1mpo- Cons-:-ltukâ-, F~clnal e E t. dual ment · l}l:r :e.a. ·ão. do. pagamento aos 
requcre11 '" w.1~ c·rm~t1tuclon 1 "a d<' flci.r U°('nta Mas r JJ1"rs1dent<> ·oJY::.11110~ a lei n.0 1uncdonarl:-:; rontnbwnt""S, dos \'1:n-

r. rnm< ~·::, 0µ1 racfH"> do 1)('q11cno r1ro- 170. a lei fam .. 1;"1, rfa f'JH manda cjm~·nto-_ ~ralii:r·açtlr, <'1! i:,erc,·11ta-

VENDE TERRENOS POR PRE­
COS AO ALCANCE DE TODOS. 
A' RUA J OAO DA MA'ITA E' 
RUA DO A. B. C., BAIRRO DO 
ABACATEIRO, TRINCHEIRAS. 

U'1i"':tc,r" ,·amos t v r c ... m_ esta A.Mcm- cobn\r tiàJ sobr.e , ll(I •-, mcrcanti ~cn"- 11111c> - o ... cnutnbttmtcs que PODE Stlt r PROCURADO A' 

~1
1; :11~-i.;~~ 

1;~~1\~t°n'.~"3~c~~,!~~ ;P~~;?·· 1' ;º~u·~~bt•e ~~~
11~drf: rlP mbarJco" ~ ;E,~ã0IW~~-e~~.;~:1t~:~1

1~!
111

J~~ºc:ri~~a~~: R UA GAMA t; MELLO, 3Z. 
São toOJiiderado.-; p. q\lPll~.!!1 prt:iductore. Vamo~ f"~perar r r,re lrtente. qu h11ccs e,ta.ctmtcs ou munic:ipaes paga- .::::!J 
ueru ~rreHo de 1 ... nçlo acln1 al o, exw1tho 1·e1IUlar!Zc n ! 1. Votom mo ªº ua,; rontrlbu!Q6ea na th-ura. / CHA ' OURO CHA' OURO 

;-:;;:, ,~a 8 
r. :•·~~· t~'f:.. ~n=e ;:~: :,'. ~~m~. 1~d.•i~1r~1Ze1 ;~,:~g: ~lg !"ufº~g/~:!t~ ~~~ dt d=~ CHA· OURO - ci14• OUllO - G;: 

_ i w. prol!,1t<;,;~ ~ q:.oe t~.l.l. n4o t\ll<. . !'~~ ~os er:t-c que o ao- . t-l!çtss 1.1.'Tec•dedu po! !iitenue<UQ cw 11u1Mme11!e brw,Ue&."1 



A UNIÃO - Domingo, 24 de outubro de rn:;7 

NOTICIAS DO EXTERIOR A m 
SR, JOi!O OSCAR fJE GOU· 

NU HENRUIU!S 

As festas commemorativaJ 
do 25," anninrsario do Ins­
tituto de Frottcçao e AHi3• 

r I U A 
IAOIOPHONIC A 

PR I. 4 INGLATERRA 
1 

do naquell-..s territorios uma propa­
~:mda anti-n:tz1Ha, contraria :1os intc-

LONDRES, 2} (A B ) _ Um lrcsse, '.upcriorcs do p.lÍ,, considerando O enterramento, hontem, d:i 
tenda á lnfancia 

li.ADIO TABAJARA DA PARA­
HYBA 

tribunJl ingli:, de,crá ,e occup,r d, ,cr ab,olut.,mcnrc nccessano um bom pranteado conterran1!o As contribuições no "Livro 
questão sobre se o "Negus" Ha1lé cnte~d1mcnto ,cncrc .. l C~nfedi::raçâo 
Sela~s.ié, da Erhyopia, é únd.1. o ver- :mstn.1cJ e o Trrcl'lrn Rr1ch Todo) Rralizou.se r.cntc·m ás 8 horas da de Ouro" Programma pa.ra hoje 
dadciro monarcha da. Abyssinia O cs prcfeit?.!t pcrtcnc~m. :to novo Par- manhã, o enttrrament1 do saudoso 11,00 - Programma aperitivo offe-
"Negus" encetou umJ demanda con- tido <la. I rente Patnot1ca Austna.:1. cC?nter!an~o tr. Joã() Q.,ear de Gou_ Com O maior enthu.siasmo, pro- recido pelo Cine Jaguaribe "0 seu ci-
tra uma companhia telegraphica in- l Todos. os co7:1sclh?s parlamentares , t'Ci4 Hen~·ique-,_ c;h~f~ ':0 Tra.!r.:go Te- seguem os preparativos para as proxi- r.en:a" · 
glêsa, pedindo o pagamento de ... l munic1~~es d1ssolv1dos deverão., s~r 1 ~~::~~!c.:ºc ~~lcg"?;~~co\·.r~a f~~~ ~~ mas festas com que. o benemerito I _1;~00 - Programma variado da P R 
J O 000 Jibr.1s cstcrlin.t-s A com pá- t rcorg.uiu:i.Jo num pra~o desde. Jª f,- 1 mais radicadas cm r. sso meio rn::~al Instituto de Protecção e As.sistencia 12,33 - P:ogr:imm::l. 'com a concer-
nhia ncgJ-sc a fucr 

O 
pagamento xado com rcprcscnt.i~oi:s cLrn;1.stas e I Foi um.a c:mmovtdora e elOQU~lltl á lnfancia solcnrnzará a passagem da ,ta carmen camaq. 

porque o_ governo 1ta 1ano, como ac-
1 

- plar c1cl:u!ão e integro fun~~1::mario o 25 ° anmversano de sua mstallação, i9 oo _ p R r _ 4 em re\1sta na fa-
' ... ' . 

1
. ! ' syn<licac.s I hcrrwno.gem prrsi:.aa hquelle exem lJ e., _ Proó1amma para o Jantar 

tual dominador da Abyssinia, reclama 

1 

'5eu t:.. , e .. ro compareccnd ao me::, no dia 1 ° de novembro. 1 zenda do ccronel Fulor~nço, com An-
o mesmo pag:imcnto o "Neous" ALLEMArlHA mo o que a no<::sa terra possue de D ' ,0:110 i'v1..alh.i::s, Nehe ue Almeida, José 

_ . . o mai..c. 1cpresentflt vo em toe.ias as suas urante uma semana, havera fes- J:irge Horacio Polar1 Francis o Bezer-
c?1 r~ocl ass1gnala q.u: a Inglaterra 

I 
c!as.scs. esp~ciJ:lmente n:J. do funcc10- tas populares na praça Venancio Nei- ra. Esrne~a1da Silva' Jasé Punentel 

ainda o reconhece of~1c.1:tlm~nt.e como DRESDFN, 23 tA B ) _ Os 

I 
nal.fmo feder3.l va, cujo programma está sendo ca- Tharua Fe.rre.ra Pa

0

ulo Alt,.,is. Jotà 
lmpendor da Ah) S\1nia Clfcul.im D d \X' d O e..sqnlfe. da. reudE'ncta do mort ~ prichosamcnte orgamzado M_nteu o e Region_l da P R I - 4 
versões de que a situação financeira uques e 1~ sur roma~am part2 á 1ua dns T1mchr1Ias n 591 até o 1 21,00 - Inform .. çõe5 Bêa noite 
do soberano é pcssima, motivo elo hoJe numa. sessao <lo conselho de de- Ct:n1te110 do Se~1hor da BJa S-en en I Opportunamente, publicaremos no- _. 
qual os scu.s amigos'- pbncjaram ~ma legados opera no,; ~e , urna cmpr~sa fi~inb~~s s~-l~ t~~~ci:10~º:r:o~c~~~Zli~le~ t1c1as mais detalhadas sobre as ÍCstlYJ- Prtgr,ltn.m:a. para amanha. 
collecta Jc fundo::i. J seu faYor modelo. n;-1.1,,:1o~Jl_-\oc1al1,ta de Le1p-1-;rap1,·_s ond" o rxtincto gosava de dad.es, ~ue certamente despertarão o 11.00 - Programma aper~tivo da P 

l
i 7Jg, :i fim dt> mt.c~mart!m pes~o.1.lmen- gi:ande f'~tim~ p<>las ~uas "'Ualidades maior. mter~ssc e sympathia cm nos- t I - 4. 

PORTUGAL 
te da rc,pons.bil,d,dc dos emprega- de chefe e amigo. 1 so mc,c social 12,CO - Programma vanado da P 
dos d, empresa A' tarde, os Duques A'. beira d~ tumulo pronunciaram No "Livro de Ouro" de,· d R itoó' _ Programma para O Jmtar. 
de :''incisor se t~an'iportarn.~ para a ~.~fi~~ii º~!itºe·~c?~b!rsAst~:i~irnA~t~- rece?er donativos para ; h

5
u::n~t.l~ 13 45 - Hora do Brasil. 

l.1SBôA, 23 (,1 B .) - Entrou 
hoje em vigor o <ll.!i.:rcto suspendendo 
todas as restricçõcs cambiaes com re­
ferencja ao estrangeiro, attcndcndo á 
reco1nmcnd:1ção do Bando de Portu­
gal 

capi~,11 da. S~xoma, onde v1s1taram a n ~ Freue pelo •·clube dos Trlegra ria instituição: já _constam os seguin- 19,30 - Jazz da PR I • 4 · 
fabnca chun1c:i. de I-lcyden, .1compa- ph1stas" e ~nnoel Gued~s. em nome tes: w.~2-~e;-ó;4u.i;icas populares com Mar-

n~:1.dos do dr Ley t' do governador doÁI:~isct!~f.,~:::;as reprei;ent:;1çõe.s de 20.~0 - Orchestra de salão. 
Ntuscham:inn O duque, tanto em scciedade.~ A. que oertencia O morto Dr Virginio Velloso 20.15 ___..; Musicas lige:ns com Creusa 
Leipzig como cm Drcsdcn, conversou compateceu o r-~pr-esentante cJ.'1 sr: DrBorg~irginio Vclloso 2 :000$000 ie2~J~r~. Educação. 
animadJn,entc com os operarias das Gov<>rnador_ do E:itado, tenente Souza 20,45 - ~Iusicas ,·2.riadas com Jorge 

A ve~<l,1 e J comprJ de c!.mb1aes t.:mprc,;;as visitadas :x~;.va. aJudan~e de ordens de s. cellos 500SOOO Tai"a:e.s. 
Soares: dt Oli vcira & 21,00 - Jornal official. 

T6GiEtO·SLOViQUIA O sr. ,Toão Oscar de Gou1:éa Hen- C 3 500~000 J~~·i5 - S:los de accoi·deon c· José 
estrangeiras pcrm,meccm, cntrl.!tantc, 1 

monopolio d.iqucllt: instituto de cre­
dito offici:il e do-s bancos que pJrJ 
tanto possuin:m pi:rmLssio especial 

O. d..!creto autori,:i, cntrcta1ito, o 
govêrno a re,;.tab ;.:ccr :is rcstricçõ..:s 
cambiaes com refc.:renc1a aos pai;, ~s 
onde essas restricçõ:!o; attingcm. os in­
teresses portuguêses 

~~~:fqt~;~1 
efi~~~. ~e1f!i·i~f~;º~°ar~~f! Vereador Antonio 1Icn- 21,30 - Musicas J;geiras com Jota 

PRAGA, 23 (A B ) _ Quator- de ("".rouvêa Henriques já fallecidos_ dcs Ribeiro 500,:000 M~f~~ir~ C:chimb:Dho e seu regional. 

'" lítÍ~o, d .. ,egunda edição do jor- Efü1:P:9it:tfi!t:r1=[iii!~~~~t 1 ~bit~~~::rí; e&. C' ~~~;~~~ ~ui = t°:~:! ~~l~d~ t: ~ª \; ii 
~~lo ·~t~",,,fi"s:~cicfe:,tcf;re;;e s:~n;;;~ ~~p'.~t~~om:::;t~:oM~~a~~1~a E~a~~:fé 

1 

~;~and~sra~geTro• i~m~~ I -2tao - Info;mações. Bõc noite. 

:~d~~aág;J~'~r~ar;:"º~b~~t:pl~i::~d: i;t;Ji.ndo p,·est1g10 M mtenor do • ie~~ª~a~sc~ • i gg:ggg CHA' OUJW rival do chá da indla 

AUSTRIA 
pelo chefe do partido, sr 1-Ienlem, Era casado com " exma. sra. Seve- H ·1d D' L . 100$000 typo SUCHONG. ' 
ao presidente da Tchecoslovaquia. O rina de Miranda. Henriques. deixan J e~m:;egi_ 

0 J ;.,~cio f 
mesmo dcsti_no soffrcu a dcscdpção 1~s~º 1;~d~;;;~;r''ii°erb~~t ':l'!u~'i~":n~~ 1 oj~ ennques e rau- 100$000 n!!titllto dos lradustriario, 

VIENNA 2} AA. B ) - Serviço dos acontecimentos de Teplitz. e I Hennque,, alumno da Faculdade. de Estevam Gerson lOO$OOO CONCURSO DE ~EGU1\:DA EN. 
especial da Agenâa Brasileira - O Schcen:iu, akm de outras noticias Med1c.na. c.J Rec~fe, s1t.as. Aid1l e v· S & C TRANCIA 
governador da provmcia austriaca Finalment..:, foram censurados alguns Eliete de Miranda. Hcnrlques e as 1 

1~e:1tc aires A lOO OOO Consoante c·.mmunicaçáo n:ceb!da 
. _ . h d d. . merur~as Lecticia e Mana de Lour Anis10 Cunha Rego 100~000 pelo dr. Dustan ~branda, in"pector 

~cridional <.h Connth1a acab:1 de paragrap os o 1scurs~ pronunciado des. - Dr Oscar Jucá JOOSOOO reg!cnal do TrabalhJ e pre::adente da 
dissolver o;, conselhos pad.;mcntares l honrem pelo sr Henlcm . ~ . or S h 1 OOSOOO Commissão Executlt'a do Concurso 
munici aes da!I cidades de Fbn<7.!n- _Era u~nc do sr . .A1:~mo de Gou- i . ivcr von. o stcn . do.- Industriarios neste Estado. as 

~ , . o vea Hennqucs. . funcc10nario federal. , E1thel Santiago 100 ... 000 pr.~vas de :;egun<.la entrancía do rcie 
furt, Villach, S.1nkt, \ c1th, ~ de Fer. CHA' OURO, 

0 
seu nome indica s,ra. ~ina ,...Meneze.c.. cA.sada com.º :::r. Dr Sabini:ino M,,ia 100$000 1 rido cc .. nc:vrso deverão realizar-se nes-

feitos da gestão do govêrno naque1b.s l Eeu ,a or. Zeza Henriques. ~ ires e 1guc1rc o 1 0 .• 0001 íns:riptos.· ,..· • ,.JJ 

lach, encarregando o~ resp~CttV05 pre- . 1 Cand1do :r..1ene,es e das sras. Eulina e I J • p· d F . ~d O S ! ta cap tal para os candida,t-- aqui 

localidades,. <leclmndo que o, con<c- l Vén,, i;r'1;a1?ª' e arti~os de novida- D ~ CH:"'' OtJr.O, é o ~ci dos chás por- va~ d:::á dop~~1:."m~~~ .. ll~~~g~~cf:%ã ·vozEs:=·n.A .A:0.êEÊ'":i:-cA 
Ainda é Claude Mckay quem. entre (?Utros. se oc.cupa, em 

Harlem dos assumptos de sua pa 'ria de ongem. Elle :e destaca 
por sea· 'muito ardente e :enhor de um enthus'asmo fóra do typo 
commum. Talvez po·Lsso o.) sE"us poemas desp:endem e com­
munic2.m emoção feita de extremas de1icad.e.'>3s. Como q_ue a 
gente sente todo um grande pa:Açado de soffrirnento atravez de 
u:na senslbllidade origi11al e dm:nte de cr.i.stalisaçáo. 

A luc~a emprchen:lida em favor da sua raça encontra em 
1'.1ekay uma força e uma abundancia de impulses que chega~ a 
empolgar. Para tanto certamente muito conco.re a opp:.e.;:;sao 
em que vive H9.rlem dent:-o c!e uma Ame: ica exigente e purJ~1.na 
sob o ponto de vista ethnico. E3.Sa falta de movimentos livre~ 
motiva a que os ho".TI~n.s de intelligencla fulguran~e se de<!, quem 
á. vida mental como t:n.são ne:::e5.sar1a e creadora. Evasao que 
tem dr,do ,t n:.ça negra da outrn America u~1a nota~ilidade 
sem igual relat~vam~nte a todos os nucleos africanos existentes 
no mundo. 

A segregr;ção é causa dessa rcsistcncla moral e intellectual 
adm'ravel. Harlem siginifica a enthitese de Palmares. Emquanto 
::,e luctn em torno daquclle bairro po.ra cada ve:r. ma~ estreitar 
a segreg&ção, a 1uct"21 qu, se teve quanto ao quilombo foi no sen­
tido da. desug:egsçã,o 

Mas voltando a Mckay, este negro tem um poema qu" 
lembra. o nos~o meio - mUito ~entido, mu'.to bom. muito natural. 
Os tropicos em Ntw York são c&ntados com rara felicidade 

Bananas m9.duras e verdes ·" raiz c~e gengibre 
C&cau em va~cm e abacates 
E b1ngninas '! mangM e grapcfrmt. 
Parece ei.uc vão ter o prim('h·o premio na.s feiras dn ps-

[rochrn. 
São. 11~<::~as janella.;·, lembrnnças .p.rdent".'o:: 
De arv.Jru che il.S ele tn:ctas ao lado de riacho~ soluçontcL 
E de a1..1rora o!·valhada.s e de misti-:os e.éas azues 
E,:,-'~encl('ndo b€;.1çáos rnbi·e colma que parçCCm monJa.~. 

l\i!e11s oll os hcarnm tun·o!! r não pud<:: mal.5 olhar: 
Varreu-me o CQtpo um:, oncl::i de de::;ejo 
E. mudo e nlho noi'.'., a.11.st·lo·.; trop1caf'.'i. 
·voltei-me d<> .iado e: inrlil1c a ~abeça e lhO'"ei. 

E~;a .E€é.\regação tc:n vari:-da~ for·n s dl" pro~m~ir inti:·lle~tu­
almenf-<: Não s< moc.tra vl\jn ap,eno!{ :-ia. enlevaçao do:; "anseio;., 
troptcac~". Mo~tra~c ta.mbem ·rorii"'a e qua~l sempre ir.:utto 
alegre, E:,lc pot'ma cobrC" o dPsporto reví:!la essa alma estranha 
do .<:eu r1ot0.\'Cl auto:· L"nr~ ~on Hu::;h·~ 

A \'tda I H.rn ~Jlc d~\·e ser o r1•'a~ 
D<· um E,rt..nde tambor botido por varetas rapldas. 

Entno. na hora U·~ !1'.'rh ir a.- pr:rtc.s, 
A<. luzes de~appn ertm e ntio .l.: ·_, mat,s musica 
Era morte iama- um cnharct v~lo. 

F a,. etenudi_tdc um :::;i··orhoue mudo 
E o d'a de hontem um copo il<: g1n 
EeMdo ha m11ito tf'mpo ..• 

Lan..,~to·1 HU'-'hc~ é bCJT p e 1mprevlaio. A \'OZ d~ Dixlf• 
tRm w:11 ~m oL,uüdante canthr !yrir-c.i. DLs~Lngue~ como o m~1s 
fama ·u t>nt e todos ~ poetas afro-rio: tc-Bmericanos.. E 1~to p1. 
rcc~ ut e c·xclu. ivnmcntc dcY·do ao ,:eu poema "Eu tombem 011 
r Am nca · 1<:· verdade que Hu,...11~ · Ee det.tora por se~· de um 
talento poelico colorido e profundamente libertar1o. Allás + oclos 
e&· ,,. ros Jyrico:; nlio ce.,•am ne ressoltar um l"rga e cictr or. 

I I 
dinario fervor por expandlI" os seus "anseios tropicaes". Querem 
a liberdade. Cantam a liberdade de urna forma :.nteremante: 
vol'"ndo-se para o passado e o tronco da. raça. 

O arvore de prata' 
O· rias brilha n tcs da alma 1 

Num cabaret do Harlem 
Tocam seis jazze"."s de cabeças alongadas, 
1:ma dans:uina de oll1os sem vergonha 
E!·gue demais o vestido de sêda dourada. 

O arvore cantan~e! 
O rios brilhante::. da alma! 

Não seriam os olhos de Eva n-0 pr.meiro jardim 
Urr pouce, mais sem vergonba? 
Cleopatra não teria esplendida nwn vestido de ouro assim? 

o· arvore brilhante 1 

O' rios trilhar.tes da alma! 

Num ca.baret gJratorio tocam seis jazrers de cabeças alon­
[gadas. 

DE'po's de Langston Hughes temos Lawrence nas suas 
cimcõe~ tão !':entidas. Tem uma feição different-e dos dems.li; 
qeano0 procu"'a expres~ar os seus profundos sentimen .. os. E' 
n~mt<? Hnsual. Nem parisse se mostr'l sem a mesma preoccupa­
rao _aos ~eus comp•,mheiros de intell'gencia. Noü:.--:SeJlhf> igual 
rl~se.10 111'-ertarlo_ E os seus poemas-canções trazem a marca 
de um lyrism:> delicioso. 

Imp('l;,;ivel se fa:,,er ho1c em dia uma :rntholc'tia unit·,?r­
t'!l da:, melho'"e.<; p~oducc~s poetirn~ 1::em d:'stt.'lcer o 011.p ns 
'1~g1·~~ <'la A~eric'.l. os negros de- Harkm. os negros de Dixle. 
:1QueLe" oue tern elen:.do .. ão alto o prestígio d~ racf a!r'can~; 
·mposshcl se pcn.s~r numa antholo7in sem cotJoca-i em primeiro 
ohno o que et.s.a gcn .. e !ncrlvcl tem realiza.!o "'m mflteYia de P'1-
e.c-ia 111 :rn:ina. ~<cm enfeite. isenta de preronceitos porisso mes­
mo p'!'ofunctamcnt? bella e ~obretudo humana 

O dia f'TJda. a noit<' dc~crndo 
O cC>ra~ão e ·tá ~<'Indo. o rsot.f1to morto: 
Ma..- l lua ::::egue seu c-<?.minho, attenta 
A outras coL5:l.S que p"nnanecrm mexprimfvels. 

E d ... LAW""n"c Ne"'fr outro poema. que vac em se'{uida. 
f-e pod .... m ·lh1r :=:iprc::ciar o cu amor ã lilY~rdade. Ncs~e ponto 
~~gue O.'- cam'nhos e.be,.tos tx'los lc&ders de sua raça. Quer rcfe-
1'1:--se J. cruel segregação eUul1ca 

O homem não é máo qur.ndo é liv'""' 
A prt.são o tonrn máo e n ft'iltn de dinhcil·o o torna mão 
Si o homem estive~ e· 1ibcrto oo tet'I"or de ~anhar a v'cla 
Hovcri3. abuadancia no mundo e o ht>mem trabalharia ale_ 

fgremente. 

Ql·"m e6tudar o movimento ltttenirio norte-nnH?"icano 
nlio pode cbsol\.itamente desprriar a C!:;tupenda part'c.ipaçúo dos 
n<:.·~ros não eó pela força do orlginahdade como tambem pPlas 
!1i1~uraçõe:!:I de um espirita Qtt~ mu to cresceu pJr CBll"ª do hos­
tiltdnde '' .. OCial. Elle-; tudo têm feito pela patria ado:Ptiva. Na 
giierra rc mos .. raram valorO."OS e dr uma rc.sistencia que espan_ 
tou, Nc, comme:cio e na industria se revelam fortes e dah.1 a 
prosperidade material em que vive Harlem. Sob o ponto de vista 

Adernar Vidal 
mental cresceram de uma forma que chama a attenção wúver­
salmcnte. Conc.:lmi-se, afinal de contas que a America só tem 
é lucrado com e~ta collaboração effíciente. pratica, e hero:ca 
Ainda atsim, o r.eg· o soffre .e soffre por opprcssão de raça. 

Fn,nk Mar :1111 Davis bem expressa o es~ado de alma 
qur ex ste perman"'nlemente entre_ os homens de côr expa.tria­
dcs u:i\·oluntariamente. O ~u conhecido poeni.a "Que queres, 
Amenco?" demo;:ist a eEsa ·nquietação que não cessa. E' um 
puem:i muito extenso e que aqui não ha. espaço sufficiente para 
uma trnnscripção. Ent~e~anto. vale a pena que se dê uma ~déa. 
do seu valor e, sendo assim, vae somente o começo. 

Que quere~. America? 
Joven naçáo. c.onstruida por musculos gigantes 
Que não descan~am soo o f.kSO de wn pa.fsado de grande-

Lza.s 
America, que 1:s.ueres? 

Tt., America, espalhada por todo o con•inente, 
Tens teus pés bnnhados por dois oceanos, 
E tua cabeça no alto .jc,: firmamento .. 
Tens milhares de mílhas de veiw; de nço. 
Por onde corre teu sangue vital, sugando gi'andes e' ruldo­

[sas machínas, 
Teu cerebro e~!á trabnlhan<lo em Wall Street, em Was­

[hlngton. 
Gritando ao mundo. anavc:z de mil bocc~: Genova Lon-

(dres. Paris, Roma._ 'Tok',o 
Que ?ancem fór1 mi:hóes ou que milhões ~jam guardados! 
E' gr~ncle a scie:-icia de teus sabios 
Que vêm est!J'ellas clistantes, que medem bilhões de milhas, 
Que contam mul~iplos e m'croscopicos o.tomos. 
Homens fortes nad::i ndo em mar de ouro, vindo de pobres 

[a ricos, da mic;erla á opu1euc1a 
Conduz.pm pPl::.;.; mftos as pequenas nações. f 
T~u exercito e tun 'lrmada são como a cabeça de Medu.;jfi 
Fe~rificando tcda:s as poLenc'.a.s que são tuas inimlga.s! 

Po~oue ~lcançru:;t:..i; o Sahara 7 
Forque chcga..::tc fl t:? a mim. um ga-ão de areia preta? 
Pt.ra cortar a minha alma? 

Mr.rshall faz um longo hü,torico do;; factos entrcmetndo de 
interro;;rções 1,or w:zc..; :ic~conce:-t1ntc.s. A certa alturn ellei per. 
gunta. "Amer'cn, como podes re:::;ponder?" E numa visá.o multo 
clarn dor soffrim<"ntos ')UC a rnçn vem supportando atravéz dos 
tempo,. Marshal.i. conte· ~n: "Vejo nc,:rms cicatrlzc.s desfigurando 

as fa~e.~:~cua: hdaiJ~~c;·;:;~;J~~~~~i: ~t;~Ía de Harlem. Um 
~nl!do toc·131 tão sior-:iificatlvo quanto aquelle outro c~ da Ame. 
rtCl'II do Sul revelado p€io genio de Castro Alve:i. Não cxl4te oo­
~ente rensuaJismo nas manifestações do espirita do homem dt 
cor. O proprlo Castro Alves foi um ,;rande amoroso.- foi mesmo 
um S!Tande ~cnsuril scn, preconceitos lnff"1 ... 0rt-.s. Jt( sua passagem 
pelo R~c.i!e do Tobias Ba1 reto é um ca.b{l\ lflt.•e,'3tado de~.;~ t"ropica­
lismo dt• sexo. Nem 011tra coisa ma·..s t'mpolgou o poet-a. cm ccrt.1 
phase de: sua cutta <xL~tencia. Todavia, o que ha de mais fortt; 
e~n poe:Ja libcrtana. em sentido social. a gente vae achar torren_ 
crnlme",Le cm 11un oLra lmmortal. O mesmo acontece com Ck 
pretos de Harlem. 

A clvillzD.çâo do Roosevelt tudo d('V(' ao negro como in­
fluencia moral e int-ellc-ctual. Uma coisa f'Be soube ECparnr e 
não confudir: fol ,e, riqueza. de um serumo.11.smo que não udmltte 
confrontos e o sentido ele sua feroz seggregação social., Canta. 
Sabe ctr!ta.r serr. esmore;;imentos. Si11phonla americana. 
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PARTE o F F 1 e 1 A 
t\DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DU. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

LEI N.· 184, de 23 de outubro. de 1937 J ouc . hontem. acompttnhado do g.u1a p R E F E I T U R A M U N I C I p A L _ pohc1al "ºb numero 14, firmada pe 
Rei oga n § J O do .,,t 314 lo 1l1•rffln tJ lo clr. ct~Jeg~H.IO do SC'P.lmdo dblrictÕ 

J, 596, de 31 Je i!dho Je J 929 1 de"'·ª rn)>Hal, Io, . ,wolh,do a e,cle D E J Q Ã Q p E S S Ô A 
A .J\,;,;embléa LegisbtiY:1. do L<,tado dcL1·ct.1 e eu s1ncciono a lei se- cst_ahP_lc.'cunenlo,. poi 1110.Uvo <Ir _fmlo, 

o ~~d·~::~~ .. J~i;u~" 11
~:;:

0 
~frt~~:\10 BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA guinte· 

A•t 1 º - Fica revog.1do o § 1 ° do art 314 do decreto n 
J 596, de 31 de Julho de 1929. pmando a ser effcct,vo o cargo de di­
:ccto .. da Reccbedori:i de Rendas 

Art 2 ° - Revogam-se a~ Ji,posiçún em contrario 
PJlacio da Rcdcmpçõo, em João Pessi,,c, 23 de oucubco ele 1937, 

•9 ° da Procl,macão dl Republica 

.seguinte: 

Argr111iro de Figurirêdo 
Josi' Coêlho 

LEI N.' 185, de 23 de outubro de 1931 
Aulot1Sti o go1·ênm " ahrir o cri-dtlo eipccial 

de 5:88J:j000 p.,ra jJ11gamollo ,lt: la.ra de rxce.'iso 
de matrictt!a dos nl11m11m do Lycru 

A Assembléa Legislativa do J'stado decreta e eu <ancciono a lei 

Are l º - Fica autorizado o govêrno do Estado a abrir o cre. 
d iro eepecial de cinco .::o,1tos 01toce11to\ t oitcnt.1 mil réis ( 5: 8 60$000). 
p:tra pagamento de tax:1 de excesso de matr,cuh dos alumnoc; do Lyceu 
P1rahyb:mo, no anno proximo passado 

Art 2 ° - Revogam-st. JS disposi(Õrc; em contrarJO 
Palacio da Redempção, em João Pcssôa, 23 de outubro de 1937, 

49 ° da Proclamação da Republica 
ArKCmim J1._. fi~u('/rêdrJ 

Salt.hmo Leite Rollm 
jo,t Cof/lm 

â~r,~~tu'lii/l~~:~·.ºn1:~n..-~·;!~~~o cl~e~~ 23 DE OUTUBRO DE 1937 
ctr. delegado do sei;;uncto clistriclo da &ECEIT& ~ 
Ordem Politica r Social destn capl. 
lnl, . ·eguiu, ctPvidamente escol Lado, StJclo do dia. 22 . 
µara .sei· mLernaclo no Presidio Espe_ REX:PiLa do din 2:\ 

~J~~o O :r;~~I ~~li~lii~a/ts~~:O~l;ictr:ªã 
Dt:SPt:il&: t:,ta c.;,.ule1:1 de:-.d(' o cUa seis. 16> eles. 

LP nu~s. por .srr conclrmna<lo pela Ju.s_ 
t iça de Nalal, ronformt> consta ela 
guia poliria! d':' numero 348, assigna_ 
da pelo dr. Abdia.::; ele Almeida. dele 
gado do 1.0 di~triclo e á dispo!-;içào 

Folhas de operarios, diaristas e pt~n_ 
sionistas. cta srmana. dt• 16 it 22 <.lP~­
tc nu\.., 

àess21 Chefia. Saldo para o dia 2.5 
Em igual data, por portaria sem 

numrro. firmada por F. Carvalho, Em documP.nlos ctP valor .. 
que J.<;..-;;;ignou pelo in.'ipector geral Dlnhelro em caixa 
de 11olicia. e feila por ordem do dr 

10 906,200 
2·300S300 

8 :G72WOO 

4 :485S600 
48S9ú0 

13 :206S,500 

4:534"500 

4 :534~500 

dplet;.tclo do 1.0 dístrirlo desla capi_ ~~:Ô 1~~a~~;
1
ti

1
r!m F~~

1
~;·~1a~~ ~~~~~.t~~ outubro d~J~q~;1rarla da Prr.1fe1tun Municipal de João Pe.,~a. Pm 23 ele 

antrriorml'nte delicio, para averigua. 
\be:-:. P'>licrnes. G('ntiJ Fnnandes. 

Mt,vlmento Aera l de hont.<1m: ex_ 
ü.tiam 267 1cclu....,os, foi recolhido I, ThPsoureiro interino. 

~?!i L~·~
1~!;~:i~\br~J;1:.~e º1 PK~!1;;':n ~~i~~ ados á ChefaLura e á Insp··ctoria Joaquim Francisco. requerendo li_ 

Lindo 266 sC'ndo um não arrac;oado Geral cie Policia. clesLa Capital cenca par;: &brir uma fOS..";lol e fazer 
por f',"-l,a · Cadeia por ser a1Taçoado .Leoncio Lope..,, ela Silveira. 4.0 es_ c.iiverso.s reparo:, no predio n.º 123, á 
tt.'; .suas cusla!i, êujo drl-ento é o de cnptur~rio. rua Vlct:<ru..e Jardlm. - Como reqller. 
nom(' João Aprigio cl:1. Silva. Visto. D~rwat de Alhuqu<'tqnt', cll Venclyppe Joaquim de Almeida 

F(.t'~m hojf' clislrlbnidns 425 ra_ lf'rtor interino rec1uerendo 15 dias de férias regu: 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA i'~.~~; ~~1~ :rn;1c~~~tP~!º\~1!~~.1~iri~~1c~~7 \ Secretaria da AgTicultura, 
1~i~:1~!~~:r1~a -c~in~e~elr~. requrrend-> 

ao~ demais pr{.'so.,. 17 aos emprrg<l· lH·ença para coruLrmr nma cas;t. llt.• 
cio~ incll\Sl\'(' o:-. dois guurd~:,:; ci,·I _ Comn1ercio, Vlação e taipa e telll.:i. l\:l Av. Arycl da Silv9.. 

LEI N,º 31, de 23 de outubro de 1937 
A Assembléa Legislativa decrc[a e eu promulgo J. si.:guintc lei: 
AI"!: 1 ° - Fica o goyêrno do Esta.do .1utori1.1do .\ .,bnr os se­

guinte; creditas supplemcntares á lei n 156, Ji.: 31 <lt' dacmhro de 1936: 
Ao m 1 º - Quadro 1 ' - DEPAR'IAMENTO 01"1-ICIAI DE PRO­

PAGANDA E PUBLTCIDADr - Pe«oJI concr.,cr,do 
Pessoal em commissão e variavel 18:0001\000 

§ 4 º - Do quadro 3 º - DIRECTORIA GERAI DE SAÚDE 
PUBLICA: 

?essoal contractado 8:000$000 
:\1.irerial: medicamentos, etc 3 5 :000$000 
!' 5 º - Do mesmo quadro - SEGURA"<ÇA PUBLICA. CHEFATURA 

co.,;,.; aclidos nesL~ r-::.>p.:irtição .. M:u.10_ - Em tace das mtorniacõe.s, como 
el Baruo,.i clr Lucrna e Jose Jo11no Obras Publicas requer. • ~Ial11111 
PonU.•s; 100 J.Os pre.<-OS extremistas, EXPEDIENTE DO SECRE'I'ARIO DO J.;.•.,.n· Svendsen. por .<.,eus filho. 
inclu;sive 20 aos soldados qut> guarne. DlA 2~: mfnores, requerendo sefa Lraçacto o 
~m ao.s me~moi-: no log~r ctenomin~- P.eUeõt':s: proJecto de alinhamento do terreno 
do Fazenda "Sfio Raphae1·· 1antigo 0 ~ Antonio Soar~ feitor geral da pert-enreni,~ nos me.smos. á Av. Ge. 
posto de s~ricict1Hnra1. 4-0 aos .co]d'.l_ Cirect.o:-ln de Viu.c;ão (' Ohras Publi_ n.rrsl B-~nto d:1 Gama. Em fa.c.!e das 
~o~~~-· 'nloos,.._. <':';.c,º,!,\~o'.,, co,.'xl'1~11·~~i~.~·adc~f; 1~1:_ C;ls - re~id.encia de Sapé - reque. informJ1;õ ... s, como requer. 
~ . ,., """ , ~ ., rend'l 120 alas. de lict"nçn para t.rn._ Joào sr,erino cte B11tto, requereu_ 
nilal e :J no.-. üHtl14N1tc& (JUC. Lêtri com_ t.amento clt• s1:tude. _ St1btnet.ta . .se á do licença para c·onstruir a fnrha<in 
1
1
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clpi~1n·1
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1
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1
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1
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10

_u. rsLe est.ab;~ inspc,cçJ.o mNlica. do pr('dio n.
0 

0 306, á run. Lôpo Gano. 
.,.- e·- ~ De cl. Amalia Vclló:~o So.o·es fun. - Como tied .... 

Ac:oinpunham c:-.La part~ OS map.. cclonar:a c:ontractada da D1rCctor1n , Multa:. 
pn., dos pre.'io.~ dt' ju~Ltça e dos ~or_ ª."rra_l _ de E,;;Ul.w,L1ca, pe.dinclo 30 d_ iai:c: 1 .... ,0AMP!~t1·eol~1rapo-.m1e1l .• ttoau,. º,,e·nsrd.enGdeonecrte __ 
rP,rcionae:-.. d~·1xanclo de s.er env1a~o 1 ,. L _ t .. ..... ... , 
o do:s UaixadO/-i á enfcrmana, por nno ~ l~Cl,;~

1t~le~;~~ho~.l :lm~nto de sludc. rea:."s. c?m 11m ln.ro Viciado na fei!a 
ter h1.vido alleraç.ão no do din. ante. Do bel. Joâ.o Manoel ele Maria, pc_ do chn 23,.. do corrente. á prac;a Barno 

20:000$000 nor clindo a re.3tttuição. de doeu. me11tos \ ctoc~ii~.ªt
11
e· · 

Aintla :;cientifico a v. e-xci,l., que. que JUtHon á ~w:a-0 em quP reque_ - · 
hok. foram di;":ribt·tJi..:5. 6. snarda rcu sei~ tnC;.or~ de ltc.:nça premio -· b Co1n1cta_se o sr. Jo-;é Augusto Se_ 

DF POLICI \ 
Pes'.iOal vari.tvel 

M1terial: 

m~~f~/~~1t'.~slc ~1\i~~cf!· De Uly.s.ses Bon1facio rle Oliveira. para esclaJ'ecimentos. 
Expediente 
Combustível 
Diligencia~ polici:ics 
Tr:msporte 

800$000 
15 000, 000 
~ .000$'000 
3 ,ooosouo 

mllitar. á noite. p{;~·s de 16\J g:ram Como requer. · 1 · adelhe a comparecer á D. O. L. P., 

1 tL SH . 4 n es- requer:'n90 g~ ctw.-.; d;,.• Uccnça, e,n COl\lMANDO DA PoLICI l\llLITAR 
22 :EOO. 000 , rtJ~~:i'~~~o ~ope, ·:i - \'eira · prorog.::çao, a que lhe foi concedida. DO ES1'ADO DA PAR:H'l.'BA DO 

Visto: Durwal dr- AJhuqut'r(luf', <li. - De accordo com o laudo me~tco, NORTE 
t 

1 
L conee<lo 60 .~ias, na forma da lei. {Auxili do Exer it d 1 • l"nha) 

rrc 01 n t!'nno. . De. !~r~n(·isco ca.etsno, nux1H.a1· dP. Qiwrt:{ cm João cP;s~~ 2'J Je Ou lNSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 
M:iccrial: 

I: MEDICO L EGAf : 
CADEJ.'\ PUBLTCÃ D.\. 1,AltAIIYBA fisc·:a.h.:S~çao d? r ~.;;eivi('o .de p:.n·irnen~ tubro de 1937. ' 

)OQ5i;OOO EXPEDIENTE DO DIA 23: taçao "ª c,p,:al. iequeiendo 90 cl!a.- ScI'l'iÇo p. rn o dia 24 CDomln~o,, 
2:000~000 Officlos: . ~:. ~bi\.c~~f~0 ~t~!c1~~~dod~e ~~~= O~~i~ial d~ dia, 1.

0 
tenente José 

Exped,cnce 

1:200$000 3:500$000 N.' 988. - Ao dr. d1ractor do Ins_ 1oecçãc:de saúde concedo 90 dias de Castm do Régo. . 
titulo de IdenLifkw;-ão e Medico t licença. • lRon~a a Gun~·niçno~ 1.

0 sargento 

1'1ateri:1cs p.1ra ser\'iços technico& 
Papel, livros, ecc pela Imprensa Official 

§ 7. º - Do mesmo qu1dro-E~COLA CORRECCIONAL PRESIDENTE ,-,colÚdo, a lim de ser identificado. p. f ·t . l'\i . . l Adjuncto ao oU,clal de dia, 3.0 sar. 
Legal foi Qpresenlado, devidamente 1 _ Othon1el de Sou~~\ Maia .. 

JOÃO PESSôA: 0 preso Jo..,é Francisco da Silve., l e e1 UI a .e UIIICIP3 gento Ltus Ig!'ªº'º dos. PaS5;?5, 
\ ul~o •· Jo . .;t> Con11a". o qual r1.;~po1L F~XPEDIENTE DO PREFEITO DO D1a. ~ E:t~çao ele R~dio, 1.' sargpn. 
de por criiw• ele homkic\io. no ter. DIA ~;i: to Lms Guu:aga de Lima. 

MHeri:11: 
Sen1en::es, animaes, material agrario de off1. 

cina e transportes 
Alimencaçio e medicamento 

mo judiciaria de Pedra~ de :F'õg;o. ' P<-'tJÇoe.b de: guarda do Qunrtel, 3.º sarg-cnt.J 
5 :000$000 .N.º 989 - Ao exmo. sr. dr. Chefe Blandina da Cunlu. Rnpó..c;o reque. Joao GQlwalves de ~ello. 

12:000$000 17:000$000 de Policia dt·ste Estado foi en~amt_ rendo licença para con.stnlir Um pre_ ?uarda. da Cadeia. 2.º sargento 

A SECRETARIA DA FAZENDA 
§ 2 ' - RECEBEDORIA DE RENDAS: 
Pessoal: percentagem 20:000$000 

Art 2 ° - Revogam-se as dlsposi~õe~ cm co11trJno 
M:indo, portanto, á~ Jutoridlde\ a' qfü·m 1) t.:onhccimcnto e exe­

cução da ?resente Jei pertencer, que J. i;umpr:1n1 e i.l~Jni i.:umpnr c'.lo 111-
teiramtnte como nclla se contém. 

·o 1 ° secretario da Assembléa a faça i111primír. publicar e correr 
Paço da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba, em 23 de 

nhac:.a. ,~ pcu~io do pre..-.;.o nusera._ c!io na rua Bc:\.râo do Trimnpho. - Biastimo Co.::.~·n~ .~e A!meida. 
,cl. José severmo de Sant Anna, :;o. Deferido. Dia a Sec1et..a11~ Cio C. G .. cabo 
licitnndo audiencia. . . Ago::-tinho Thomaz de Oliveira, re H:.r~ldo Cnvalcant1. 

N." ~90 _ Ao .bt, capllão da Policll. querendo licença para construir pe .Dia ao Lelephone ~oldaclo_telepho_ 
Militar deste E~tado Raymundo N!>_ dras tumulat·es nas sepulturas ns. nista. ~larcnc10 Bei.e.rrlq 
nato director do PrC:,,1d10 Especial, a 1138 1680 1302 1305 e 603 no cemi .sei vico par., o dia -5 (Segunda. 
c~irec:'toria d.L. Ca.dt'i.l Pu~\t('a de.si.a teriO Pubiico aebLL Capital. - Comê felor~;.- ; l d d 2 o 
capital offir10u, rommumcflndo que requer. 1c.a _e tu, . tenente Isa.nc 
confoni1t" e11tt..·ndi11wnLo ))t'~!-.O~l da.- Anislo Pio Cha\'es, requerendo li_ Lope1,, Loiá·dno. . . 
quella. àirectona <.·om o dr. r1rurg1. cença para cons~rulr 2 casas de taipa Ronda. . Guan~ic:-ao, V' sargento 
ão d. ntista da mrsma Cadeia, ficou e tilha na Av. da Liberdade. - De. Pedr? R1beiro Ja~ét. . 0 asSentado que quando :_1pparecerem ferido. AàJunct0. ao off1cLRl de dia, 3. snr_ 
c1.sos que n.ecP&c;itas.se dos trfl.balho:,; João Gomes da Silva, requerendo gcnto Mnno ~erreira de. Sot!s:. 
do ::illudido profis:-;iOnü.1, naqt:ell~ Prc_ licença para con~truir uma e.isa de Dla á Est.lÇao. de Radio 3. sa!·_ 

Jo.~é Afurid, prcõidcntc sidio E~peciul, aos pre~os cxtremis. Laipa e palha na Av. Cabo Br.mco. genta Severino Dias de S~usa. 
foi publicada nesta Secretaria d.1 A,~l'mbléa, cm 13 dl' outubro tas. fo~~::;em os me.smo:; ap~esen.tado~ - Em face trlas informnçõe.s, defe_ Guarda do Quartel, 3. sargento 

outubco de 1937 

áqnelle estabelecimento pemtenc:an'?, rida. Raphael Manoel dos, Santo:. 
a iim de ~erem devidamente attend1_ Amaury Córte.s, requerendo ucen_ G_uard:t .da CadE:ta 2.

0 
sarger.to 

ctos. ça para constrmr uma pedra tumu. Jo~~ F~rrrua de. Lima 1. 
SALAO DE LEITURA "ARGEMIRO lar na sepultura n,q 799 no cemlte_ • Dia ª Secretaria do C. G., cabo 

11.,<.:..tl' ela .f\tz ud~t rPsolvc apo::;(·nta.1. DE .FIGUl!..utE::DO'º rio Publico desta Cap1tàl. - Qom0 ,osé Bomfac;o Guede.s. 

de 19J7 
João de \' JlC:Oncrllos, 1 ° .\ecretJrio 

Govêrno do Estado o e: tlT011.o co1tl o ..:Tt tfa, da 1<:i N.º 991 - Ao exmo. sr. dr. deputa_ pede á vista das informações. ..Dia ao_ t .. ~lcphone soldado_Lelepho_ 
EXPEDIENTE DO COVl!.RNO DO I n ° J:!1 l.lt• JS de dezembro de 193ti elo Ad~lb..,rto Ribflü·o. 2.0 ~ecretario DiÕgenes D. de Andrade, rc.>qu~ren. ,1St..1 S~\.i uno Ferreiru de Sou.i..;a. 

Dln. 22: d.a A.t.sembléa LPgistaLiva dr.,te E.s. do hcen(·a par:1 fazer diversos .se.rvt. BOLETIM ~UMERO 233 
Petiçõe.s: 1 LXJ.'?E!)I1. .. NTF. DO GOVERNO D'--' t,1do a directoria ela Cadeia Publi_ ços no predio n.º 359 á rua Duque , (As.) DeJmiro Pereira de Andra· 
De Pedro . Freire de Lavõr ., DL\ :JJ; cJ. a'gracleceu ,l prste1,1, com que a_ ae Caxh.s. - Attendido. em Ltce do .e coronel commanc!.a.nt~ gerRl. 

officinl effectlVo do rl'gistro CL Dí•u,•to; ~uelle parlamentar attendeu ao ca1·. J.:,ar,pcer da D. O. L. P. Confere com. o origmal - Gul ,·il. de nascimentos, casamento.~ O G·:>Vemador rlo E::-tR.do da Pare.- t:io, no qual a ct1n:ctorla daquella Lojas Brasileitas s. A., requnendo henne Falcone, major sub_commsn_ 
e. obitos, do termo d<1 Conl'ctcuo. , liyb:1. i1omf'1:1 o ~argt.'l1Lo Braslliano Penitenciaria ::.olil'ilava um1.. estante licPnca para collocar uma plars._re. fonte interlno. 
comarca de Mlserírordtn. rohd_ Co:,;.1111.: ele Ahu~itht, para cxerrer o alli e:-;istcni.t e lor,1 de ll-'>0. na Secre_ clame na facractJ. do preu.io n.0 85, ._ 

~~r~o deªthe n:i:s~1~r~~b os"~i·~<~<:;:!~t~ ~.tlt~n/~~·ip~~~rJ_1~gi~~l'ilded:t~~~t:. ~~ ~;1r~al~~ /;~mt~;~t11~:gi~~~~i~~m~~~ ~id~."· Be.lurepnlre Rohan. - Defe_ IN:i,~~TiR~~ ~A-giF~fv°IL PU .. 
mentos correspondente ao mês c\f' 1 d1stnclo de Cn1ç .. ,ra nv:ido. n1qurll,1 CactC'ia, .. ARGEMI. Jo.-.é Clauct:no de Almeida, r.?que. JoC:.c P~·sMla, 23 de oulubro de 193i. 
Dezembro P, findo. pela Esta\·âo Fts_ RO DE PIGUElR'f:00''. rendo licença paro. se e..,;,bbe!Pccr St:niço P ra <i dia 24 lDomingo). 

d:1 c~!~~o.villa, - Aguarde abertura Secretaria da · Fazenda pa~t~::i ~r~;.r.:rxp:~~~~:;::~ hd~;e p~es~~ ~~~ ~~~!10Q\i;u~rii41~0 !rett~e~~~do~ ~:~_i~º::iur~·ºá <k:k'+: guarcta n.º 

pr~tes~!~to~ii;i~~nd~,or:~r:gan~:zei;.\ ~iI;~nifNTE DO $1!:CRE.'TAH.10 DO ele justl~a t' dos COlTt't:riona~~. envt_ pagando Jogo O que fôr clt~ direito Permau,;nL" !t 8. T ~uarda n.º 

~~r~ô~e~f;~i:adod~nu~~7~~
0 

e~~m~~:: Pi~t1t·..to. 111111111111111 • l l l 111111111 t 111 l l 1111111111111111 1. Perman<'nlP 
8

· P., guuda n.'> 

ceiras para a cadrira. ructime11Lhr: Dt• Jo:-14uun So:1n\s dr Oli\'Ur.l. r<·_ A ''RAINHA DA MODAi# RondHnLr"S. fL,..t·al Lr.Jro, guardas 

nicipio de Cajaic1rn'-, com a noui uupo ,tv :t lJlic :-l JUiga c·u1it du-f'1to P?antõ·s. i.;u,1rdn~ l'l'i. 27. 42, 166, 
~ista · "Command.~nte V1t:tl ''. do mu.· I' q11~rt·i11lo r.:..c;.tn1uçao .. d1• chlft:n·m:u .. ele. ~,;;. 7 " ~. 

n pedido - não t~ndo porem pt:ch_ - Tutime_.-t· {J adm1111:;tr.1dor d,1 me 170 P 18. 
do a sua remo,:ão para a menciona_ • de rE·ncta.s tle Alagóa do Monteiro. acaba de receber as Ultimas TIOVirlacleS em Sêdas Sornço p;ir,- o riia 35 (S<'~unda. 
da cadeira e sim para o !!(rUpo 

I 
J t>ntr 1r par~ o:, catre~ J)ubhco..., com t2ira, 

··Monsenhor João 'Milanea" ri~ pre , a importancia d,• clnccx:nla e quatro e outros tecidos modernos. São artigos ele fino :JnlfGITilC 2·º (knkl) 
falada cidade, sentindo_1;e prPjudir.a. m11 rr·u; UH ... 0001 t'IO c·lmlpriment,~ Pnmanrntt :.\ S. '1., guarda n.n 
da em seus direito.,. reclama a •u• da d1•, '""º elo Tribuna! d., ~'azenda g:psto, et-colhidos pessoalmente no Rio pPlo ~ ,4. 
classificac;ào para 2.n. entrancia. - P 'rt!l:Jnf'1l:tt à S !'., Q;11:1nt\ n.º 
D•ferldo. em ince <i ,s 1nrorn,a,·ó, Sern•ta ria do Jnterio1· e chefe da firma. 2. 

EXPEDIENTE DO r.ovm.tN() DO 
DIA 22: 
Decreto: 
O Goverm~dor rln V tEido da Paro. 

hvba t<>ncfo tm VL'>ta o ta11do dP in. _ 
pêcçÀQ de 88Úde (1. (JUC 6f" Jillbllltv'.{'U 
o sr. João Fr.rretrn da Silva, guarda 

Se~uran1:a Puhfü·a I 
('>\DEI\ I'("Rf.[( \ D.\ r.\t:.\ln 8\ 1 

P:.11 t" rli_a.·ta. 1 rem(·Lli,Jjj i.A.I dr tlte 
r~ ele Pohc1a rJc ,t.,, ~st ,fo,: 

I ·vo 10 couhectmetno cJr v. ""eia, 

Preços fixos, ainda mais vantajosos. 
Hua Maeiel Pinheiro n.0 206. 

A V E L I N o e u N H A & e I .\ 

111111111111111111111111111111111111,1111111111111 

H.oncJttnfP.'.'i ~u:i.rdas n~. 3 4 e 33. 
Pl,intêw,. g11:1rd:1s n:. 27,· 4::!, 16(), 

170 e 11< 1 
BOLE'r!MI, NUMF:no 23G 
Pdr:1 CO!lh~·ennf'nlo ela Corporacãc 

• cl1•\'idt.1 ,:,• ~·u,·,w. publico o tl'ijuin 
te· 

I - OIIDI 1 \' s. 1'.. OH 1,nc. 



G-l}iNA FRiiiOLEO 

fÁÇA1sso~ r E N H A JUI ZOl 
1 

GRANDE CRIM E 

Loç-o 

RJD() IV 
l ' .... ,u1do·a, o eal,ello b.-i.nco 
relon1a a !- ua c-Or primith,1. 
Perfume :-t!!,rada,·el , effdto 

VOCÊ JORGE ? 
PfNSE I QU E ESTE 
MAU TEMPO O 
CON SERVASS E 
EM CASA . . 

NÀO TENHO MAIS Rf(flO 
DOS RESrRII\D05 ... O U50 CONTI • 
NUO DA EMULSÃO DE SCOTT DEU 

CASA R DOENTE 

Granei,, numeTo dr> 11omen, ca:-.ado.<s, que 
em bOlt.eiro:; adq11I.rire ·n doença~ f.er.retas, 
1tf"aram com ellas cLrnnicRs; ets a razão 
po1· que milhares de : ·nhora:s ro~ft"{m M'm 

!J,.;,a,,;i,WMo,l,IW._.wa.- saber a que attribuil· i1 cau:-;a; Th'Sk!:) caso.", 
para recúprre.r a saúc!<t.> bastam 3 vtrlros de 

1{81 ;;:?;0 , Et~e . 
Com o seu u~o nota-se em poucr,s d1a..,: 

l - o sangLtc limpo ru, !mpW'ezas e bem estar em geral. 
2 - o desapparec1mento de manife:-t::::.ções cnr ,ea!> de: or1ir~ sy­

phtlitica.. 
3 - Df'sapparecimento completo de RHEUMATIS .10, dor s ér,r. ossos 

e cabeça. 
4 _ ne,..appnre<'lmento das m:ulife~rnções s)philit iras ~ dt> tndos os 

incommodo$ de fundo syphilitioo. 
5 - O apparelho gastro intestmal p,rfelto, pois o U,IXIR BH n~o aticca 

o e!-itomago e nào contém ioclnreto. 
E' 0 nnleo Df>pttratlvc, que tf'm attestado., dos Hooplt,a~M. d2 especle­

llsta.s dos Olhos d~• Dyspepsla syphilltlca. 

DtSPORTOS 
ENFRENTAR-SE-AO HOJE "FELIP­

PE.A" E "BOTAFôGO" 
Imbono - Formigão - Cali~to -
Coêlho - Badu' Sahlno - Bicudo 
-Natluma('l, 

Rcsen.·~ Au1-,"1.1-;to Somu,.:-1 f' Gato 

1)roirrr,1o..h o l' i,ra1·;rntit10. 
A' Vt;Nu \ LM 'I OUO O llltASTI, 

NOTICIARIO 
L01'CRl1I /'EDERAL 

E.rlrm "rio em 23 rlf' m,tu1Jro de 1937 

21776 - São Paulo 
l lf·:!O Rio 
1024~ S;ío Pn nlo 
31549 - BPllo HOITZOnlf· 

200 : 000$000 
:;o • 000$000 
10 :000$000 
5 000$000 

Há nn Rrpartirão Geral do.e; Correios 
t' Ttlegraphos dC'!il)ad1os rrtidos pnra: 
capit:,o Jo~é Guedrs; Lisette Montene_ 
gro rna 13 de Maio 

--------
r n nos completo.~ detalhes da competi­
<·ão QUP se llJ)l)l'OXhn:1. 

A TARDE SPORTJVA EM SANTA 
RITA 

Preltr('i'ão os conjuncl.os do "I.!1dUS­
trial" P "Sol Le-vant1·· Recreativo" 

Tel'á logal" llojr á to.rde no campo 
dos eucalyµtos. em 'fibiry. o esperado 
encontro d<' foot-ball entre o Industriai 
Sport Ctub de S. Rita e "Sol Levan­
te Recrf'ativo", desta capital. 

o "lndu;.;trial" é um teo.m forte e 
hornogeno, onde pontificam os me­
lhorrs pebolist.a.~ da cidade. 

O seu ant:-igoni.."it1:1 - .. Sol Levante 
Rt{'rt"'aLivo '', conta tambem. com va_ 
lio~os e amestro.dos elemrnt-05,. no trn­
queijo da pelota . 

\ 

A partida orr1e:al que ldlsputar•,o 
hoje "FellpJJ('a" e "Boi.afôgo .. logrou 
despertar grande interes.se em o no."-:io 
publico de "!oot-ball". 

"BOTAFOGO S. C." 

Os santa.n:enses confiam na pujançn. 
do ::.eu club_ dando-o como o favorito 
no prrho de hojf' <:on1tudo a rapazearte. 
da !lfa tarazzo, mostra-se dlsposta IL 
offerecer a mais tenaz resi.~ncla ao seu 
leal adversaria. 

Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande. 

Isso. não só porque ezte.rão em campo P~Ta O jogo offirial de hoje, com o 
muitos dos nossa-"i bons "player~". co- 1'Fel'ppéa s. C.", a LUrecção d~ sports 
mo tambem pelo classe e estado de elo -Botafó~o" esc:ah,u o:-. ;,pgu1ntes a. 
ireinan:ento em <ruc se acham ambo~ 1nadores, cu.io comparerimento fnz_se 
os preHadorc.~ ner.es.5ario. ás horas regularmentfl~es, 

Poderá esse embate fC<'har com cho. Pagé, Felbc, Il.ob<>rto.. Sorr-_ntmo, 
ve de ouro o certa.meu .ju "L. D.P.''. Clodoaldo Lemos. 1"orm1ga. Teixeun. 
desde que vencendo, ou mesmo empa-, Báu, Evall.. Zéhollanda,, Ronal, Helio. 
ta,ndo, o l<Botafógo" sagrar..se--á. cam- Dirceu. Camptneru.e. Americo. Caran­
peão do corrente anno. Caberia, cn- ~a Raiff. Ed.o;;on. Tonico. Odilon. El­
tão. ao ''Sol Le\"ante, Sport. Falippén, .smi, Lucn,. u. Clidcnor. Gf'ralrlo <' Ali­
e un:ão" a conquista do titulo de vlce- nio 
campeão. 

No caso, porem, de v!ctoriar º "F•-1 A PROVA DE MOTORCYCLOS CA.. 
lippéa", o campeonato pro.seguirá sua BEDELLO - JOAO 'PESSOA 
marcha natural collocando..se os ''V\..r-
des" em optimo' posto pam a obtenção ' cre~'i<'e dia a dia o en'thusir..smo em 
do 2.0 titulo. Lorno da c:orrida cte mmorcycleta~ do 

A oo~dlção de invicto que o "BO- prox.hno dia 30 
tafôgo" vem mantendo este anno, cc~s- Essa prova ele velocidade e de de­
tltue outra razão para. que a p'lrhdn monslra<·ão tle roragern espori.:va com; 
desperte vivo interesse. uma. vez Q.Uf' tiLuh'â um P:-.pertarulo inedito par;1 ;1 

o seu adVl'l'S..'\rio de hoje !)rcfü'ni con1 no.,;sa capital. 
o desejo de -Cfl.Iebrru· o ~11c.;111to, do A iniciativa., pois, da nóvd e vk:tori-
tricolõr. osa agrerniaçã.o que é o .)'Moto-Club 

OS ARBITROS 

O Jogo principal obedecerá no aplto 
do juiz Aluys:o Franca, que, apez.ar 
de afnst.ndo ha já algum tempo da 
actividade, é um dos bons arbitro.s da 
no.s.sa Mentora. Aluys,o Athayde <Lu­
cas, dirigirá o pr?lio secundario. 

O REPRESENTANTE DA "L. D. P." 

Será o. Liga representada no seu of­
flclal de hOJe pelo dírector Carla. Ne­
ves da Franca. 

da. Parahyba ". merece o.s mais amplos 
encomios e é djgna do apoio do mundo 
esport:vo da cidade. 

A corrida do fim do mês é patro­
cinada pelo "M c. P" e pdo "!)('_ 
partamC'nto E'-portivo de '·Club As­
trC'a." e.~timcto dt>d1eact~1 á pr<'~ti~ io..<.;:..t 
cl~s..~ dos ronunt'rc1arioo 'l 

AS HOMENEGENS 

OS HOMENAGEADOS 

Santa Rita em peso deverá. na tar­
de de hoje, convergir paro o esta.illo 
do "lndu...,trial'' ao lado do fervorooo 
desportkiLa Jo.c;P Caino. que norteia. o.,; 
destinos dos "inYicto" f' dos drsportos 
~antaritens~. 

O "Sol Levante Recres.tlvo" par­
tirá ás 13 horiiS, em omnfüu.~ da praça 
Pedro Alnf'rico. ponto de concentração 
pa:·n tCKia a f'tnbni:s.:oda. 

Os .ioga dores: BcZf'rra, Paz, Euclydes 
Pas..,arinho. Costr1. Chocolate, Paulo, 
Lima. Gr'.110, V1anna, "F'irmino. Orlan­
do. EduJTdo Gomes, Ecks1o, Zêgonas~ 
Mo':.ta T :\Iotta II, J. Vic<'nte. Azualdo, 
Aldorico. Antonio. Arthnr. J. Pedro. E­
baldo ,\<lh.c>nuu Roclrit;Ues e Cl_odvs.ldo 

TÉLAS 
& 

PALCOS 
GITTA ALPAlt, SOP11,,-.,0 AD,M' 

RAVEL El\1 BAILE NO SAVOY, 
AMANHÃ NO "li.EX" 

Confirmsndo a sua fama de ·"º­
prJno admiravel. Gitta. Alpar. o ro11 
xinol hungaro. primeira cantora rta 
OJLra de Bu<lapest apresfntar_se-á 
amanhã, no REX. na grandio.sa ope. 
rêta de Paul Abraham - BAILE NO 
SAVOY um deslumbr..:nv•nto c0rr 

IRIS X TORRE montagens grandiosas, onde a VO'! 

Te:-á, log-a.r. hOJí' á Lurdr, no campo 1 ~~ t~fleªia c~~~~~~ri~~t\~~rreta numero:-; 
elo 'l'one o maior jO;.!."O cta temporada. j Apesar do numeroso emprego elo 
suburbana e11L\'(' os valotoi~ teams do adjecthos. o succe.sso d~sse i1lm nãu 
Iris x Torre será d~preciado, pois, nem sempre 

A mocidacte Sportiva tem estado mo- se pode de.-;crevcl_o a rigor. 
v:mentada para a desputa pebolistica I-!3 !.cenas fortes. onde a dramatici. 

d~~º{~~ lado está o !ris com Walde- faªd~o!ºeJi~~-e~o: ~~fi~z:bªJ!~ç~~~ç~:s 
mar, Goj<'hR. ZCzinho GRma. Ma·nuel encontra apoio na majestade do.s ba1. 
das Ncn•:-;_ Dnlvtno e Bill Bezerra. Ldos. G itta. Alpar mulher e arti~i:1. 

Do outro. o Torre com Baixinho, bailarina e cantora, mostra_se insu_ 
Vá.vá Chi11é;, Raymundo Xixi e Chi- ~rave! nesse genero de film. 
rão. · ' Nós a conhecemos cte~cle ·· SanguP 

Est..l.!-. du~ turmas de certo decidi- Hungaro". 
ão o <le:--tino d(' ciida um team HANS J.\RAY, o notave! Schubert 

da .. Symphonia ". é o galã des,5.:1 es. 
t.rella de voz privilegiada, n'!sse lilm 
que o '·REX" apre!entará a p:1r1;1 
de amanhã. até q11arta_feira. 

1 WELDOUX ( VELDO) 

de Lala(!ue 
LEITE A' RASE DE AMENDOAS 

Soa JJL'\ravUhosa acção hygienisado­
ra da pelle não Sf' Itmita a e~'tirpar 
cravos, tirar manchas e avelludar 

a cutis. 
O LEITE WEJ,DOUX, á base de 
amendoas, desodorisa e combate o 
mão cheil'o das axillas e dos pés. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

Nesta. hora de angustia nacional. 
S<'"jamos mais patriotas bebendo uuf­
trtrnf'nte- CRA' O lTRO. o unico chá 
nacional 

Complementos: Na.cionat D. F. B 
e um f'ox l\fovittone News. 

- Na v::>.c;pral. ás 15 horn ... : Apu. 
1 os de Herdeiro~. com Kt:n Maynnrd 
e. mais. a 2. ~éric d.o Conquhtador 
Audaz, coin Fr;,nkif" Darro, dl. Unt_ 
versai. 

REPUBLICA: - Louco por ti co.r. 
George Burns. da Paramvunt. ' Complement.c: Nacional D. F. B. 

- Na vespE.-ral, ás 1-1 hor.ú;: A Qua.. 
díi1ha. d..1. Morte, com Ffarry Carcy 
e a :t• série dt- T . .u1.an, o Destcmitlo, 

OS QUADROS 

O ''?\11. e. P." dedicou, ainda, :1 e:or­
rida. Cabf'dello - João Pc.s.c.ôa. ma1 co 
dcfinitiYo da sua ins!,tllaçã.o. uo exmo. 
Governador do E'ht:ldO. ,w dr. OswaJ.do 
Triguelra. ao Coronel Commandante 
dn Guarnição F'ecternl r r:o Capi(fi.o dos 
Porlos. 

IDEAL SPORT CLl!/ 
Tfein..::-á hoje â.s 7 horas. o ''Ideal 

Sport Club" no campo da rua Gama 
Rosa, n.0 4, fRoggeresJ 

O l.cam é o :;egltinte: 
Luiz Anmmdo - Alberto - Car-

CARTAZ DO DIA: /com Buster Cr,1bb~ 

ve!i0X~a-L::. vcei~er~a~g:~!~ée~u~'!- S. PEDRO: - O Amór é Assim, 
As equipes do campeão de 1936 luc­

tarão sob a seguinte forma: A CLASSE DAS MACHINAS 

1nelo - Tonh'.11110 - Lmo - Spinelli 
- Severino - Slclio - Simões -
Urso. 

1." 
11

TEAM" Em SUA ult'.ma l't"'\llllÚO o "Mo1 0- --,-..,-
. Club" decidiu or~.m,zor a gi·,uide J)1·ova i\.SSOf.J ,\('()FS 

Pagé - Clodoo.ldo - Fehx - Lemos cm grupo.-; de moiOfl':S que partirão - · 1 
- ; ~1.. 

- Sorren'.!no - Roberto ~ Formiga 1,·nslobadruncntc. . 1 .. ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS 

- R~~=a--B!~'.';!..;e::Leo ~!~~; to:'{2 I.,~~~~~oi!s se e~;J~~~;td~I~~ NO COMMERCIO" 
m,rsmos d:vid1do..o:; em dm~ cathegol'ia.c;, R,·une-.~ hoJe ás 13 horas, em sua 

2." "TEMI" · em reL1ção á capacidade de H. P dos séde á _·ua nuciue de Caxias. 250-1.º 

Direeu - Carnpinense - Ra.iff - E- no Commercio", c:1 fim de sE.r discuti-
dson - C::.ranga - Tuniro - Odilon OS PREMIOS do o programma ,j~ festividades com 

van e Henry Fonda. da Paramount. com Robert T:>.ylor e Lort"'tta youn· .. 
Complementos: Naciona l D. F. n. - Nn vei-.peral, á._. 14.30. Liquidando 

r um Fox Movietone News. ?°ntas. com Jnmc·s Dum •. e n.. 6. sé_ 
- Na matinal à· 9 30: A Espiã ue do O Grand.:. My-;te-no Ael'eo. 

do Cza~ com G{1sta'v Frolech. C~tnlJlemrmo· Vac\·a lNite-lra, co_ 
· mcclla. 

FEJ,I PPE'A: - Devastad or do Mun 
rl.o. com SebyJle Smith, da I ntern:t_ 
donal Film. 

Complemento; Na<'iona.t D. F. n. 
-· Na vespaal. às 15 horas: Apu_ 

ros de Herdeiros, com K:·n Maynarcl 
t a 2.4 séri~ do Conquistador Audaz, 
com Frankie Darro. àa Univer~1. 

METRQPOLE: - 0 l101nem Que 
Nunca Pec<"on. com J,.an Arthur e 
Fdva.rd G Robinrnn ctJ. Colurnbh 

- Na vesp. rai, íb 
0

14.30: O Grande 
Mysterio .\éreo e um tiln1.surpré~ 

l 

rec;pect1Vos motorc:-. ancta. a ·· Associação dos Empregados 

- Lamparina - Lucas . C!idenor - Q1H' ~1 â cornnwmomdo o :lia do Em-
Geraldo. M<'dr,lhas .de ouro _prata t bronze, de pregr.do no Comrnerc;o, a 3C do cor- JAGUARIBE: - Sob duas band:::i 

Reserva - Al~io. cu.<;tO.'-a <.'Onh.><·<::-lO. scrto coníerlda.s OO.<; rt•nte ra~. com Rcnald Colm:rn. Claudet.t, 

l .SOOO é quanto custa uma carnJsa 
rir tricolinf> na CASA AZUL. 

As esquadras do "FeUppéa" jogarão tt'll\'f'dOrf's . 1 Par·a r.,..,n rf'união :são convidados Colbert e Victor Mac L~len. cta 20th 
assim constitulda.s: E111 :1. nos.,1 f'dtc;uo rle tc>n;a-Jerra da todos O!:i a~oci.ldos , Century Fox. 

l.0 "TEAM" 

Alves - Blu - Alyrlo - Zelequinha 
- Everoldo - Cabo - Ascendlno -
Berto - Unovo - Ma:rio - Biquarn 
c!~~~as - Mart;ns, Godofredo e 

2.0 "'I'EAM" 

Baptista - Appolon!o - Ern..,ni -

da S. T.. remetta para 11 Esta<;ão 
Fiscal de ba}}é, 5 11arn; d,• placas 
para. caminhão. <' para s. r.uzi:i elo 
Sabugy, rrmetta lambém, 10 placJs 
Para bkicJetn 1tm talão para rt'cebL 
mento de rend~.-c e 30 r uta: de rc­
gL.,tro de \ehiculo conformP rolici_ 
taral!l o:-; re~per.t11,.Ôs eotnc·io111nos 

ll - PE fIÇAO DESP,, CIUDA: 
Napoleão Ramalho requt•rencto 2 

transferencla de reglslro da mol'r, 
cyclels. plac·a n.0 11 - 11b. do 11omf:' , 
do seu antigo dono paru o ira .... _. co. foº requ,r, pagundo o que dj, direi_ 

1 As.) 'J onente .lnão Faria, ~ 
Pector eeral. ' 

Confere com o original : F. Ferreln 
de 011,elra aub-lru;p•cLor. 

DANNEMANN 

- ::-

PLANTAO DE PHARMACIAS 

DURANTE O Mts DE 

OUTUBRO 
Povo 
Centrnl 
Minerva 
Londre,; 
1\lercês 
8. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Bra,;il 

1-11-21-81 
2--12-22--
3-13- 23--
4--14--24-
5--15--25-
6--16--26--
7-17-27-
8-18--28-­
!l-19-29-

10-20-30-

HO\ ,P\>,; DI. BANHO "ª'ª senho-
1".l'\ dt"Sdr S 000, para. crbl"'"~~. dt'>d" 
1S500, ca:çó1,'S par,t J:::i 1oe11 ,. rai,a-
1''"'· o 111elho1· 1• 11111f,1lo na ('\i-i -\ 
\ '~SlJVJO, f U;I l :H.1o·1 !ºh1l.u~iru, )60 



A UNIÃO - Dominio, 24 de outubro de 1987 

A Guerra entre o Japão e a China ~!~c~oo1c~~J!.:.!G! ~ R 
LO•TIEN FOI DEffNITJVAf4EHTE Q~C11/ADA PELOS JAPOHUES UNIDA fi~e

61
oi~~n~~'º;.;:;:' ~ªrr~~f~'.ªe 

1
i~ª 

A ' ' ' b nb d vanta la~teralmente o brar-0 esquer-: viões n•ppomcos CI ar earam o aéroporto de Shanghai - Continúa violenta a Pelo tenente AS>.i,. do 22.• D. e. do. s, estiver no !l!cira da frente até 
tocar o hombro do co1npanheirO da. 

lucta em torno de T a-Zang IJ o que é coiumna por um? esquerda: 

bO.MBARDEAD{.) O \LROPOR- , ~t'gundo noti~i.,s J1.: procc<lcncia J,l - form.1t;()1:s Jc proi.:edcn1.:la c.:hinês.1. di - doE~uªtr~~r::ã~ ~ist~~:;;1i~ndeu~ a;;~~ fie~ f~lm~~r O homem da esquerda, 
TO DL SI·IA:\GHAI I pont!'i.l, .H trop.1::. do i\1ik:tdo con~r.::.- zcm que a,.., batcriJ~ anri-aereas nacio- tim€t:cs tcctos com a mesma frente. e) Os homen: ba.sc.s das fileiras da 

.~uiram pcnctr1r honti.:m nól Estação nalisu~, in~ta lbdas no bairro de Cha_ 2) O que é filcirfl? rectaguarda, o qU;! fazem? 
SHANGIIAI. 2J 111 B ) - 'i,·­

gu ndo inform.ic.:ôes t..ll' origem nip­
J>onic:i, du.,.~ <.·:.quJ<lrílh.1ç Je aviõe) 
de bombardeio atJcar.1111 e,ta citbde. 
bomb:irdcJndo o aeroporto e uutrJ.s 
construq;õcs milit:ircs 

Norte, situ:1d-i 110 bairro de Chapei pci,. conscgu1r.11n abater qu,1tro aviões la:~ ~01
~~fr~:ã~o::ie 0

11f~:~all~nde ~i ca~sl;ni~~fnº d~r~~~n~~1'~~r,a ªr~~n\~-
de c.u;a j.tponê.!lt'S centimetros todos l.'Ot\ a ine.sma fren tnmbem hom"m b:i.:.-e. · 

LO. TIEN OCCUl'AOA PELOS te. 8J O que é homem bosc? 
CJIA' OURO, é ,;;nuinamente na. 3) O nuP é fila? E' aquelle quP f:;J determinado para JAPONÊSLS 

SHA'.'\GHA I, 23 ( ,\ B ) - "ª 
tarde de hoje :is rrop:is nipponi~as, 
que opcr;im na frente desta cidJJ.!. 
con~egui ram se apoderJr ddinitiY,1· 
mente da localidade de Lo. Ticn 

cion~t.l . E' a fonnaç~o de 2 3. ou 4 ho_ base cto moYimento. 
mens. colloca.dos um atré.s do outro, 9) A' vez •·o!ha~ direita·· resquer-

O p y I M o p o N y o ~~aªq:e!~:j!rfir\;iag:n;~ 1?;~~: f:1qu~rd~i1raz ª co1unma da direita 
PAR.\ QUAi.QUER RAMO DE NE- 2, 3 ou 4 fileiras. Não olha. AS TROPAS NII'PO:\IC 1\S CAi'­

T URARAM A ESTA.CÃO DO 
NORTE . 'O BAIRRO DE 

Cll.\PEI 

<'OCIO. EM {'.L,lPINA GRANDE, 4l. O que é intervallo? sot:I;d~';;",; !-~~ii~Cl~e ªsenf;J~tfde do 
Jl'l':TO ,'\O ··e \SI NO ELDORADO_'' l la~o ~/~f~~çi1o~z:i~rel~en~id~/n~1~~r~ J?ev::! ~n o de tP!13 C'sta~ua: peito 

,\ \'IÕFS DE CAÇA JAPONfSF.S 

'lHA. 1GJ-1i\l,2J 1,1 13) 
1 ABATIDO) 

<;f J,\,'\l,l 11\ l , 2' (,1 Jl ) - ln -

T. ra:.pu :;a.se º .. c~nl.rac.to_ dc:;t·e· opti_ homem. que lhe _esteJa colk:c.ado à. es- sahente. barrien rccoI:·:.1d~. ~ab2ça le_ 
mo local, por motn·o de v1ag(.m, Pro_ querda ou a direita, d~ntro dA. forma vantada. olhancl'.J firme p::ira. a fren-
lUrar S~nhotzmho, no Restaur.l..nt ção ''fileira .. _ - te absolutamente immovcl sem ne 
Constai:cia rm Campina, ou com 5) o que é distancia? nhum C"nstrangiment'."J. tujo pre:.·i..sÕ 
An:-.tklt!> F.1ntm1, lulCY.'1ro off1c1al, á E' -0 e.cpaço comprehcnd1do entre e cn;-,rgito. porém ruit;irn..l. 

RE GIST O 
Prat;a Pedro Amenco n.u 71 - João as costas de um homem e a frente etc 1J > Qual deve )er o movimentb do 

, P;....ls;óa cutro cu vice-versa dentr0 da fo!"" corpo a qualquer moyimcnlo com a. 
Sccretana do Montepio, 22,lO 937. maçãê, "columna" · - arma? 

6) A' v.::,z "Pela direitD (esquerda) Nenhum; upr>nr,s o movimento d~s 
Joat1uim PinbPiro, secre- Perfilar! o que faz o ultimo homt:m braç--:s. 1055.) 

FIZERA1'1 ANNOS ANTE-HON- co:T<' amanhã o annirers::irio natalicio 11.a ._ri_o. _ _ _ _ _ ________ d_a_ct_ir_e_it_a_ ce_sq_u_e_rd_a_> _? - ---- dh:;:ta Atºe1~c ,1.ff1~~!n}1~!iu!~~i~s n8n ~!~ 
TEM; oo -:r. Romuald.::, Rolim, direct-Or do e tent.acáo da aí·ma? 

T),ecouro do Estado e deputado elas- V I D A J u D I I A R I A Pouca, a ;u .. pos:cão é mais de es Regi.stou-se, no dia. 22 do corrente, ~i<:;.ta á A::.:;~mt,Iéa L:gislativa. thrtica -
o ann1vers:-rio natnlic10, da s;.·a. Nor- Per esse mntivo, o anntversnriante 13) p~je-_s!' pn ;sar dentro d'um ~a-
mella Pires Virinna. digna esp:1s,..:1. d'J deverá ~er muito fdicitado. rilho? 
dr. Luiz Via11na juiz nnm,cipal de Ta- Sra professCJr Cori:1lano de Medei- COM.\RCA DA C.\.PITAL funccionar:o, cff':'Cti\·o do mesmo Não. 
percá. • rcs: - :P'e.sl,~ja, amanhrt, a sua data cargo; 141 No sarilho qual o cuirlado oue 

F~lo motivo a disticta anniv::-rsarian- natalicia, a sra. Fulina Medeiros, es- 1 JUlZO DE DIREITO DA TERCEIRA Con.s1dernndo que o art. 169 } un1. !-.e deve ter com um.a ·larêla ew rel~ 
te, que é b stantc esLm..:da <'m n:::fSC$ r.o::,'"2. do pr:::t:-:,,.sor Coriolano de MedeL I VARA co da c~nc:títuição Federal em har çá::'I ás outras? 
circules fOci:i.e- rrcebc>u i·mumel'O'º r:s, dircctor da EscoJn d~ App:-endize.s I monia com o art. 108 da C011Stituição Cada Yar~ta deve çruzrr duas ou 
cumprim: nto.s de fehcitações !:1tifices dc'-ta c::i.pitRl Srntcnç do E-:tado, e. ... tabelece a garantia da tras -

- A senhorita Daguimar Pnulo Ce ~ - A ~:..nh~rlta ·.ElieÚc P2nira. filha 
I 

v:Fl.c", etc.: a. P.stabil~dade no cargo. pn.ra os func- · 15·, Qual a formação para o sari_ 
Castro filh3 do sr. l\fanu·~l Paulo ele tlo sr. Jcfé Pe1:eU"a, mechanico. resi~ RaLlnSi , íanni d~1 Silva, requereu rtcnarios oue tPnha!11 mais de dois lho? 
Castro' arti..sla, resirlentc ne.;.\a capi- Jcnt.e n!!'c.ta capital manando df' !>t.:guranç:\, a fim de ser ann.-:s quando nomeado<; em concur. Cclumna por tre~ ou oun.tro. 
tal. -:- A mC'nina Lind~c:v._ filha do sr. mant:ci.f) no cargo , ç m~·clia1üco elec- so de oravas para os ouc tenham me_ 16, Qual a po,·ic:.1.0 e ,rrecta de de-.;-

Arlmd0 Alves Ayres, auxiliar do com- trici.'itA. d,\. Empr"za de Luz da Fuh- nos d~ 10 nnn ;s de serviço effectivo cançar? 
,nu-elo desta praça Prefeitura de Cabcctcllo. <lo qual se nã::> se ::i-justrindo nos dispositivos ci" A da posição de sentido_ com uma 

- A s:nhorüa Elza da Motta Del- julga ter sido illegalm~ntc demittido tados o casJ cl':>s ai.:.tos; das perna\ um pouco á fren .. e. 
FIZERAM ANl\'OS HONTEM: 

ta~ii~~:use~iJn~~:· }!~;;1~·ed~ª
1i~!~~ gado. ~lumna do In.stituto Commercial em 25 de ngC"~to findo. por acto a.bu_ Cons.ider2.ndo tudo mais que dos 17> Quando nã-') ·e quer que os fuz!-

"Joãc Pessõa '', e filha do sr. João slvo do suo.prefeito Adhtrbal Pyra. autos consta e pi'inciplos de direito leircs executem mancJo d'arma. qual 
filha do sr. Sebastião de Sousa. do 
comm1?rcio de nos."a praça, e elemento 
da socied::de pcsscense. 

D;;;Igado, commerciante em Cabedello. gibe. Pretende provar o seu direito :~~~a;e~ectd!sp~c!:a ju~!;a;mp~~:Ô ª ;~fii"lrd:~~~f~~~~? 
Se~rf~10m;~;~~r:'°~~v~üfailh~o~!~~ d~:·:~ct~ i~~nsri1ti;_el :11:g~~~~~lid:~ nego O MANDADO DE SEGURAN- 18) A' vez "Hombro! Armas". como 

Por esse motivo a senhorita Tarcila 
d~ Sous:i offerece'u uma ceia á..s suas 
amiguinhas. na resid• .. ncia dos .seus 
paes. no b'iirro de Therezopolis. 

ciante em Mattinhas. Alagôà Nova. em 25 de marc;-o de 1937, fôra no_ CA requerido por R ubens \'iann.a.. da fazem o~ !uz1lc1ros com o F. M.? 

da1r~ ;~~~;~~~ ~~~~~ª BJ:,e;~tVafil~: :~.~i~ te~~i~
1
~~0~:ig.re~:~~ :~er~!f f ~~~i-bjº';}:r~;ib!cto q!: ! u~:~!~~i~: fé} ~~n~~~eir~. ;;~;;ntar armas", 

sident,z em Esper:mça. ' interinamente O cargo de mechanico ão cargo de mechanismo electricU;ta como Iazcm os fuzileiros. com o F. 
- A $€nhorita Dalva de caldai; electr ci.sta d!.l Emprrza de Luz da da Ernpra.sa de Luz da Sub-Prefei_ M.? 

FAZEM A.J\.~OS HOJF> Moura. filha do sr. João Virgir:io de Sub.Prefeitura de Cabed~llo; _que _já tura do distrito municipal de Cabe Ficam na posição de sentid'>. 
n-anscorre. hoJe. o primeiro. :i.~i- Mcura. commerciante em Mattinhas est.ava no quarto mez de exercicio m. dello. acto e~te que teve fundamento 20) Como deVe ser conduzido o F. 

versaria do peqmno Bertholdo fllh1r ... h.o A.lagó:i. Nova • terlno do mesmo cargo_ Q.ua_nclo. em na 1ê1 estadoal n.U 141, de 27 de de- M.? 
do 1.0 t.~nente Jayme Portrlla. sub- _ A .sfnhorita Ophelia Saldanha ( 1 de julho o mesmo sub_prefe1to. fez a zembro de 193ü. coudcmnando o im Com o cano para cima. 
comm3.ndante dJ Bateria de Dór~o. hlha do dr. Jcsê Saldanha juiz mu~ sua nomeação effect_iva. p::i.rn o referi- petrante nas custas. Publique-se, inti_ 211 Quando é qu" o F. M. pode ser 
aqui aquartelada, e sua exDU1,. esposa, nicipa:l de Pllar. • d::> cargo;. que assim .c:.ei~do, como mc<:e e registrcse. conduztq.'J no hombro? 
sra. Cyrene de Carvalho Ponella. funcclon::i.r:o publico effect1v:> entrou J.o.ão Pcssla 8 de outubro de 1937. No passo d~ prt.nda 

sra. Lucia de Abiahy Nobrega: - N.\SCI1\1ENTOS: no uso e goso da~ ga:antias da esta. - José de l\Uranda Henriques. 22) Uma ttcpa que í·~tá na posição 
J .. nníV€rsaria, hoje a ex.ma. sra. Lucüi. bilidade. asseguradas pelf! Constitui- Não é RECLAME! MAIS é VER~ ~~ ~~!~~o c~~~;ci~~?~cccle ao comman-
do Abiahy Nobrega esposa do nosso . Helga : - o~correu hontem. o nas- ção Federal no seu artigo 169, § unico DADE. Faz hombro arma. como si a voz 
amigo dr. ApÕlloni~ Nobrega promo- cimen~o da m·::nin3: Helga, filhinha do e pe8 la Constitniodr.ão ido Estact.~ ººtªrctt. Uma bolsa. para nickcl por S800, fôra de ''Ol'dinario!" 

· . 1 !r. EJ1°":er de Oliveira gerente do Ban- 10 . somente p cr a .ser demi t1 o 
ter publico dn com. _arca de Sant.a R. 1ta .

1 

co d.o -Jnsil nesta c'apltal e de SWl per justa causa ou motlv<;> de interesse uma carte!ra para cedulas por u;soo, 23) Si os hcmens estão equipados 
Em sua res1denc1a, á aven:di Gene- .x~a. esposa sra. Diva de Menezes publlco; que o sub_prefelt.o Adherbal : ~ur,~rav~ta. por $4-06. Só na CASA cogii !1!~:~~~ a dLtan~ia? 

ral Osorio o distinguido casal off•ire- Oliveira· ;i~:sgei~~~ç§_~o~e;ªfu~~6ia~irr~tr:r~ri~ 

rá uma re'cepção intim~ ás pessóas de VIAJANTES: :~bi~!~~12.P~~o:~~~· ~r~\~ce1~ t~~rttct~ A PREVIDENTE (Contfnúa) 
suas rclaçó"'s socines, por motivo da- incontrstavel do suplicante. 
quella ephemeri<le Prefeito Eladio Mello : - Retornou Cwnpt:das a':í formalidades poste-

- A men:na M.1rla da PC'nha filha hontcm a 80117,a, ele que é operoso norcs, de-ntro do praso legal. foi jun. 
do sr Juvino Co_ta l"''.'Sidrn"f~ cm ~refeito. o nosso amigo sr Eladio ta. aos aut0s_ a clefcss. de flc;. a fls. e. 
Guarabira. M lia . preparados fUbiram a julgamento e. 

- A senhorita Luiza D~nt.a~ d<' Me- Consicler~ndo que. dar-se á man. 
cleiro-.. proJes:-:ora pulJhca de Acáe:;, Ttndo estado P.m ,·i..,it.a ao ~owrna. d2do de seg11ra11ça pata defesa df' 
municipio desta ,ap!tal ior Argemiro de Flgm·rrêdo, tratou s e1.1rc:tto certo e inconte!óitavcl_ ameaça-

- A senh01ltc1 LourdPs Rodrigues. de :.ssumptc.s de illtere&c;e daqncll•.' do ou violarlc por um act-1 manifesta_ 
~~~i!n~~ ~\;t;rii~~1J~~ Rodrigues, ne- :mpcrtan:c muuicipio s:rtanejo. O ~~~~~1e!.'1~~t~~ld':à~~al ou Wcgal, de 

_ o menino João Pessôa filho do 0ovêrno, em face da ~ctual situação Con~idc1 ,mdo que Rub::-ns V1rnua 

~~lit~ittv1r cl;"\tl~~lt~'cto :unccionario da financtira do E:itado, ~ó oPPOl tuna~ ~fte~f1;~~e~et~docor;:::e!~~ha~[~o !~f~~: 
_ A menina Avany, filha do sr mf'nt.e auxiliará a Prefeitura de Souz3 tdcista da Empreza de Luz da Sub 

f.nlonio AdeLno da costa, negocrnnte para a execuçio de scryiços publicas PrPfeitura cif' Cabeddlo cs.c;a mten-

QUADRO DE OBSERVAÇAO 
Joaquim Domingo Guedes, com 48 

annes de idade. caso.do, cCJmmercian­
t~ e residente em Entroncamento. 

Severino Soares da Czy,;ta, com 29 
annos de idade, funccionRrio publico. 
casado e re:-;idente á rua Argcmlro de 
Sousa. n v 47. nesta capital. 

Humberlo Ruffo, c_om ~8 annos, ca. 
sado. ffllucador. restclen~ á rua da 
Republica. 889, nesta capital. 

e~~~~~ ~~~;/i~a~~ff~u~u:. 3~e~rJ~~s~ 
1 

te á rua da Republica, n.0 889, nesta 
caoit.J1 l . 

em nossa praça municipacs nidi:1de ~cria inthcatin: de que o cargÕ 
A menina Alba Olha do sr An O f 1 E d para o qual fôra nomead-') nâ.o se '"'davio Vieira r1P Mf'llo. com 2S ap. 

to~o Abre·u pr, ... Eõ:1 '. Jttnccion~rio d: PL' ·~ to 1ª io Mello C'st.eve hon - achava ,·ago ao tempo de ua omea ""'<"IS de idade. casado funccionario ou 
....,;, e, trm pela manhã em no.ssa rcdaccão ção: s 

11 
- hlir:o. residente á rua Cardoso Vieire 

~~~~rçê.o de Aguas e Esgótos. desta apre.scntando-ncs ;:. . ._ suas despedidas. 9on.:;idcrn1:clo que, tanto is~o e n.º 29. 
_ o jo"en Scb,\stiíl.o Silva, nuxilfar Sr iJ,1anuPl Carlm; _ Com de~tino evidente. porquanto o ftmc~ionarlo í'ham:td A de obitr'.q 

do commerl'io de~tn pLlÇ:J 1 Pi.,ncú. onde é abnstado proprieta- ~!f~cttvo d~ mr
1
·,m·> _cargo h~ s_els an- RR8 ~em multa 2R riP fevtre1rn 

- A renho:·ita A.nn.ita Almeida p;-o- ·Jo e illnuencia pclitica. s.:'gue hoje O 1.?8· estanc.o _ I.cencwdo. 1 eassumlra. l RSlR com kmlla 20 de maren Hl37 
fessora diplcmada pcln Colleglj das 1 Manuel Cnrlos da crui que aqui , t<; ~~as funcçoes {doe. 3 ª 17 dos au 689 sem multa 15 de marr .... 
Neves e memb~·o d>· d1stincta familia 1,e, cncontr'l<"n tratando '"lc' iutcr~sses I os • . . 689 com multa 5 dP i:ahrll 19'.17 
de Areia. ç "rtlr: ;:are• Cons1UC'rnnd? quf nC'!-tn_c; cond1çoe~. 6!>0 sem multi;t 30 de m&rC'.I\ 

- . o. jovcn Ü"niv~1 Cniú, ulumno do/ 0 ado do rnta~ .rn >.·l.Jrc. f<'ito d~·- S_c:·e- RQI) com multa 20 de Rbril 1931 
Collcgio "Cainclro I..câo'' e filho d \.'\Rl.\S , ,mo Gon~es Ptocopio. que eflcctnou 691 sem multa 15 abril 
sr. Josê CaJú tab.llláo puhhco m S:\o · Rubt:u 5.' iflmv1. d:~ Sil._::i. no cnrgo de 691 com mUlta 5 de maio 1937 
José c.!e PlraÔhas , 1 p motlt·o, i)a1 t1c1i ic~ r;:l.b~ ele mech:.-HlH"J elcr_t ~·1;-1sta e ~Uf' ~ena um ~Q2 sem multa 30 de abrll 

Dr. Ores , .. s Li<ibóa - Tramcorre l< ~ r ColnmIB . ..to e ~ r·vic~-. Com- ,ttenLldo ao tine to do l1tula1 cffecti- 692 com multa 20 ae mato 1937 
hoJe, o aru1h·ersano notai.cio do d1 ' n ntarf'.'> t1.1 Jnc;pfcturia de St~C\ as vo, >93 sem multa 15 de ma10 
Orest(.'.S Li~bca. i1d\Og<:t1..lo de not:i nn , l n~_'nil·'iro ar;rcnomo Alberto Sih·à Cons;c!cr.wdo "llt' v funccio11ario 193 com multa 5 de junho 1937 
iõro desta ('::tpit;1J l\ ':l,1Jo. qw ,,, H·\f'l')U um µrolis.,ional tifcdh·o. Ranulpho M::tul - cntáo 604 sem multa 30 de mala 

- A dsi·a. 1'.;nnna Dhalia da Sika, 1 . e~~ cluran: .. 0 ttmpo <'ln QlH' <:·xer- }~~~~1~(~~~10 f' f~~~l~ 11;;:/;j~\~º ca~~~·~:; ,9; com mu\\ª 20 d~ junho 193"1 

:~~~-irtr~it c1 ;
1
º,~~r H:nii ~ti~d~7o ::;~~~~ ?~~ ;i chefia do Posto Ag-ricc:Ja de Con_ unra ~<'t dr-wt~rido Rubrns Vianna lla J~s :~! .r::,~1t: f ~1ed~1Jl~~~~3'7 

ta ~ap'.°'tJ . e ,m o_ :Jf ..... tmn<'nlo rlo Ub'l'Onon10 ~}~1flit~~n~?11~~ i1rifi~1l.i~~cl~nc;~:~ ~ctri , .. srm ~n ulta 30 de. :·•,i h 
- A n!wr 1 A1ilf-rL1na Trig1Jc1ro .3;1va, Ar.ittJO, qut> regr".,5,1 ;lo Estad<1 lcric.lade "\Ir> concedera llccnci.l J.{ ld rim multa ~1J c!r Julho 19:!7 

1',cn-az. espos:\ elo sr I.con 1 F, 1n1.z, dt· Mma...s Gt:rnes. dcndf' é llHtunil p<r- ... 17 ~em mult:1 15 de julho 
comerciant(' cm Gw1rablrd il. aqut-ll· org:im agronomlco uni eh·- ti~~~

1
~j~'e1\f:/1

5~· O\ll~ i:áo ici inrta,:i· fJ7 com multa 5 d<' agosto 1937 
- A :.;e11hor.1 Nalherdn Alconforado m.ont<? de nconh!·cida rompt:>tc·ncla e ~ns 1oem .i,ulta 30 rl ~ j ulho 

lspo~3 do Sl'. Osi::ls Gt1efl,,..s Alcor.fo- 1 acidarlc nc tral:mlho ill··gal nem arbitnnio r, neto dv ')!-J8 com multa 20 de agosto 1937 
trido, 1r.).ic1,:,11te ""tll Borborem~ ,1.rtual :;ttb-prcff'lto rir C\.1 IJc'riPllo. d.e 699 ~(·m mult3, 15 de a.go:-.to 

- A Slnh: ra Ig1Lz p, leão esposa E:NFER:\IOS : miltmdu. ou mr:lhor Lornand'J s<'"TI 699 com multa 5 de .settmbro 1937 
c.."o H. FrancJsc:J Gandido Fal~ão re- Sr. E?aniinonrJa., Gout·t.·.a: __ Quar- ~ffett-0 ª p::,rtalln ele ~cu anteces.11:;m. 700 :-C"m multa 30 de agosto 
Eldenfe em AlHgôa do Mcnt('U°o • dr" 0 tcilo. na cn.sa df' Sau<I€ S. Vi- dfectlvando para umas luncções nm 700 com multa 20 de setemhro 1937 

- O joveii S(•b láo S Jvtt. filho d'"".1 t · nt dr· Paiila, 0 • r. EJlamincinctas <', ·,cn· ntt13rlC' rpiard 3 . 1
1 <.;t..:: mC'~ma ?01 stm multa 15 de ~tembro 

sr Jnsê Antmuo da 311\•a s .... u·.a Gc.u· ea. ant!.go f1111rcion::irio fc_ funrç(H' Pram txcrc:c ., por outro 701 com m ulta 5 de outubro 
- A .z.;:n Míltia ffalJte Ra11g{'l, e-e;_ dera'. QUf" alli v_m de H'T ubmettido b2.mfa ri(' lllL~Jc:i da Polidn Militai 702 t-cm ID\llta 30 de .retembro 

~Jo d~ª C:,~f!lcG ~~ri~~~ ~~niei~lrr~fr,r- ~(,u~::aintcn·cnçâo rtrurg1c-1, cum pl<>- tccarâ cm r('trHa na pr~ço Venanc1o ~gi ~~::: :;:;l::,.'11~ d! e o~~~i~~o 
A J D ir r Neh-e. de\ ndo PXP"utar o seguinte 703 com lt ~ d b 

J oão La~ e:! ~lvaV~Ji:ü~' r;~l;sf'it~ ~l O cnf•s·rmo tlm Mtio muito \.'lSlt"ldO p1·cgrn mm:1: 704 6effi :;;~lt: 3o ~e1~; [1*r~O 
BananrirL ' AGRADECfMCNTOS : l." PARTE; 104 com multa 20 de novembro 

- OH. Oli,-J Tose no Cot!lho. re- E·t.1 ve hmli,em IH'" rl;!da çáo O s r "Allino Caldeir:i." - dobrado. po:- 105 irem m ult . .1, 15 de novt'mbro 
Eid~nte em E,.1 r 1 ri. Rajz Dicgen s Cas:ttllo Brr.nco ém com~ N. N.; ,. No1t ' de val:,a ,, - vnlsn , por zos com multa :=; de dezembro 

A menina Marfrt f1lhu cto r i.ianl:ia elo sr. ,Job(,I TinõC'o qiH 
110

, F ranz Grol.h; "Nf\o Po-'-:SO te di~r .. · 106 sem multa 30 de novembro 
~~~~ J~~11~ C<"lPlho: r•· .. 1dc11te «·1n vc1u agradecer 8 noticia cto t ãue.hn ... u- ~c!~_

11_s.;· -=- n;~~Cl"iaº\!~ :i~;~ ;~t0~ o- 706 com m ulta 20 de dezembro 

- O mt>nlno Negreirmho filho ado :·~,1~e B5
r~~1!o~n~~ocr~:r1~! ·la~ª1~~~io ~~!.~ 2·ª PARTE · Quota annual: 

ptivo. C.:o . 01 ofe,x ar Nt:wt~,n Pord:'u:- nesta cnpltal "" "La FJJle du Ta1nbour M3jor'' -
1$cixa,,, "· id nt<, cm Pombal !nnta.,Ja, por o rrcnbach ; "Primeira Sem multa 31 de dezembro 1931 

FAZl'M Al\'NOS AMA 'H A: RETRHA : 1 !~r'.i~lr~; i~~~ i::órP,"'._ \.,~: ~:'1'i::: Oom mU!ta 31 de Janetro 1938 

l)ep11 R·m nlrtn JIMl»t _ ()e. 1 RoJe ~ '1Qt le, rtls 1~ é. 21 horas, a . ~ ;.~·Do.\r ~ ~;;,nl(};: : eºrbç; :a" - do- Secretaria da "A Previdente . 
"" MartanQ J.. llfgrttns, 1 • i;,;creta,'1Q , 

ELEIÇOES livres tivemos e o nosso 
civismo não drsmenUrá, em outras. 
essa conqnista do ermlrltn dPmnf'ntlrn 



A UNIAO - Domingo, 2-1 de outubro <le 1937 '1 

ITALIA PARA FAZER ENE~GICA RE· 
PRESSÃO AO COMMUNISMO 

<Oonclus~o da l." pg.l cJ:,';~~!~·uf,'.m~ACo~J1i::1.p~;,~,~~ 
Teixeira Ra"'tos e a professora 
Antonia Olheira. tro!> foi :ipprovad:i por u11Jnim1d.llfo 

Alagôa Grande _ Dr. Oda- uma lei .:iucoriz.mdo .t nc.H.<io Jl' tr~, 
,·iano e. úa Cunhu e O professor comp.rnhiao:; colonizJdorJ, n., Àfri~J 
Luís .Aze,rêdo Soares. Oril.!ntal itJli.rn.1 que deverão opi.:r.tr, 

Areia _ Dr .. \ntonio Nunes respecüv.uncncc· cm. três ~li,tw..:tos _Jo 
Faria!.i- Junior e O professor }{e- no,·o impcrio _colonul l.s'\cs dhrnc-
1oiso Na~cimcnto. . 1~.ros !lerão inJ1c.1do~ ~do," nomes ~e 

(iuar.ubiru - Dr. Crisanto R.onl,tg11.1 Fthyop~ , A p u 11 a 
Lins e o profe~~;or Lourhal Ca . Echyopc'' e "Veneza Lrhyopl!" 
valcanti. / Ess:ls compa11hias coloniz,,doras 

llanancirn~ - Dr. Lauro Le- . di.:Ycrão n:..:usar os novos colonos rcs­
mob de ;,\,lirandn e a profe::-;sora I pcctivamcntc nas trê,; provinci.1s íta-
i\laria Gabinio :Machado. liJnJs do ml'smo nome 

l'mbuseiro - Dr. Josué Cle. · Dcpoi; disso o Comdho Jc.:,,linis­
rneníe de Faria.; e o profe~sor tro:) cx:uninou a nova org,rni~'.lção da 
Emilio de ..,\. Cha,.·es. milici.1 voluntaria itJli.1n.1 na Ethyo­

Picuhy - Dr. Promator de pi.1, <h qu:il <lcYcr.ío fazer p.1rtc rodos 
.lu...,ti<;a e professor ;\fanoel P. o, opcranm e .1,gril:ulton.·s iuliano·, 
do Na..;cimcnto. tJUC .1lli pretendem insc.dlar~,c 

Ala~ôa do :\lonleiro Dr. O .. r lkmio \tu-.,olini convo~ou 
lnnocendo Lopes .. \hnt.>ida l' o I noY:imcnrc o, min1,lro, italianos pa­
profc~sor Joaquim. ~- HanfJrl 

I

r~ Hll\.1 scgunJ.1 r.1.·uni,io. ex.tr.1ordin.1-
Torrc;-;. n,1, fi,.1da para JS 1 O hora5 da ma-

s. João do Carin - Dr. ,\L nlü de quint,t-fc1r.1 proxima 
fredo Paiva :\Jalheirns e 1>roi'cs, --- ·--­
~or João ll. B. de Paivn. . , ... Cintos_. Bobas, .. Sombrinhas e meias 

PatQS - Dr, Antonio Du~1·te fina,. So na CASA AZUL. 

de .\lmeitla e profe.:,i~or Fendon ria~ ao pleno de~empenho de 
Camara. vossas funccões. Neste sentido 

Princeza - Dr. Jurandyr àl. é imprescendh el proceder. des­
cle Azevedo e profesisor Pedro de logo. a rigoro:•w fiscalização 
Jorge de Canalha. das hibliolhecas dos institutos 

Miserkordia Dr. C'laudiJ educath os, gremios litterarios, 
C. Ca\'alcantí e professora Dora. politico,, desporlh os. das orga. 
lice Pedroza. 1 izaçóe~ operarias, das reparti­

Pombal -- Dr. Nelson '.\fobr~- cões 1>ublicas e Ih rarias afim de 
ga e professor l\'ewton Pordeu~ apprehender os Ih ros de cara,·­
R. Seixas. te,· communisla ou que lenham 

Catolé do Rocha - Dr. Se- por finalidade directa ou indi-
bastião Sinval Fernandes e t>ro recta amortec~r o sentimento de 
fessor Cleodon Urbano 8iha. nacionalismo. Quaesquer duvi. 

Cajazeiras - Dr. Arnaldo l.ei. das o.ue. por ventura. surjam, 
te e professora Adalgisa Reh e neste particular, solidlareis es­
padre Gervasio Coêlho. dareciroento, a esta Cammissflo 

Campina Grande - Drs. Pau- Nacional contra o Communismo. 
fino de Barros. Carlos Agra. Pa. Paz-se igualmente necessuri< 
dre Odilon Pedrosa, professores promover a realização de confe. 
Severino Loureiro e Appolonia rendas publicas sobre os ma. 
Amorim. les do Communi8mo e sua infht 

LEITE CONDENSADO 
Piancó - Drs. Firmino Leite, lenda pener,,ora da Familia. na 1 

Joaquim Floren•io. padre llla- sociedade e no seio do operaria. 
noel Octa,;,1110 e a dircctora do do e na formacão da menlalida- J o ã o 
grupo escolar. d<' da juvttntude conten·Hnea. 

Agente: f, REIS - Rua B. da Passagem, 12 
Pessôa Parahyba 

Santa Rita - Drs. Appolonio Ne~ta campanha energica, per- ----------------------------------------
Nobrega, Adalberto Gomes. padre suasha contra o crédo de Mos. 
fiephael de llarros e professora cou, impõe-~e a estricta obser· 
Maria de Lourdes .\raújo.'' vancia da Circular expedida pc 

Caixa de Aposentadoria e NECROLOGIA Setima lnspectoria Regional 
Pensões dos Estivadores do Trabalho 

lo Director do Departamento de ELEIÇÃO DA JUNTA ADMINISTRA-
Communicando aquelle acto Educação a todos os professores TIVA 

do sr. Secretario do Interior, o do Estado. A prcposito elo assumpto, rec,,beu 0 
dr. Matheus de Oliveira, presi- Com1,ete·vos também itlttimn•· dr. Dustan Miranda, rnspector Regio_ 
dente da Commissão Central, os dirigentes ele estabelecimentos n,1 do Minlsterio do Trabalho nes;e 
endereçou ao~ prc:-.icientes da-- industriae~ de qualquer e~pecíe Estad~ o telegramma abaixo - firma­
commissões municipaes a se. :a todas as fabrica~. instituicões ~~ ~~~eg:-l'ia ~l~v~g~se~~r~sàc~!~~ft~~ 
guinte circular de in~truccão: operaria8, t:.odedadcs politi(·a~. Tr::i.ba1ho. , 

"lllmo. Sr. Presidente da Co1n- litterarias, beneficentes, organi- .. lnsr,ector - João Pessâa - Pb. -
missão Nacional do Municioio za<;ões de trabalho material o.l ~;\ir; ~;~b;ii,;º,/,~,~7

111
;.:~1;.:\~;,;'c;!; 

de · · · · · · · · · intellcctual C'olle('tivo que initi · Junta C'lfect1va CaJxa Apo.sent.adori<t 
Como de,ci:-. :-;abt.•r. fostes de l'Ol Nua~ jornada~ diarias de tra E~tivadcres ordrm a.:nhor PrPsJà?ntP 

8ignado pPlo ~r. St'cretario cio balho com prclt•,:ões curtas ma"' <>olicLto-vcs · divnlga<'ão referidas dfli~ 
Interior para dirigirdes á Com. incisha.._ contra i-Í~ idén:-- com- b2r~.çôes :-yndic:.,1.tos intnre~:ido..-;, i:uns 
missão ~ ·acional ne~te Munici- munista:--. Deveb inteirar.YOS do :l~~a~~~\'~l~~~ráon:i~:~1r:.~~~/º~~~~~ 
pio, a qual tem por objeclivo in pcr[ei!o cumprimento d~~ tleter- co:1 oante ctecrc:o 337 de 12 setembro 
<entivar a propaganda systema, mina~ões dadas, de ludo infor- 1935_ publicado D1ario 18 segmnte 
tica contra o tommunismo. mando em sudnto rdatorio se. AfHmbléJ. Con~lho Nacional Trl.lbfl. 
Cumpre-vos. por con~eguintc. manAl, ü Commi.:;são Nacional ~l~~s d~ 1g

81
~~lJi1

~~~r~~dt)~.~~to~~-uda· 
diri~ir e orientar todo:-; O"t tra1l~1- ele propaganda contra o Commu-

1 
------------­

lhos da f'ommls.~i·o n8cional, nismo do Estado da l'arahyba. 1 

convocar frcquen.te~1ente. o~ Attendosas sau<ln<:õc~-. . 1 o CHA' .OURO, r·eHlo.u O s<'grcdo 
memhros da comm1ssao e toma, a) )latheus d2 Olnc1ra pre- dos ('hás: fabor e aroma 
todas as providencias necessa. 1 si dente." 

A GUERRA CIVIL 
NA ESPANHA 

TODA A ESPANHA NACIONALISTA COMMEMORA, AINDA, A CAPTURA DE GIJON 
O Quartel Geíleral de Salamanca annuncia que 15,00D asturianos tomarão parte. 

espGntaneamente, na offensiva final contra Madrid e Barcelona 
7<10 \'l)LLJ. N rAl{,OS ITALIA; '0~ SE. \·'!LI L\ CO~IM._E:,!ORA a\ QUL I Circul.1.com. in'.i,rcnc:,1 .1 , :r-.fo ·!e 
COMI\ATLN fLS NA LSPA0i!l1\ DA DI·. GfJüN ~uc Tho,n.11. bana fug,Jo ,ntmor-

r.f-HCiA\1 1\ 1 'AJ>OLL~ mcntl·, 1·111 um h.,r,o que "·onc;cf;Ulll 

SL\'ILI !A, 2) (A B ) - A ~(u escapar ao p.1trulll.llnento <los c:cz.i. 
'APOLES, 23 (A B ) - A n1up.1lidadc d.1qu1 rc,oln:u commc_ dorc~ n.1uonJlt,t:-1\ 

bordo do n:1.viu-h0 .,~)ÍL1l "GrJ\iu::-..1", mnrJr çom grJnd1. m.rnifost.t,.:.io pu-
lhcgu Jlll, hoj'-\ .1 esl.l cidJdc, 7UO blicJ ,1 conquista da cidJtfo Jc G,jun 
\oluntHl'I\ iLJli.tnu\ lJUl' l:ombJLlTllll pd l\ lropJ\ n;i,inn.1I"1.1s ACCI .A~1 i\( Ól ", A.'"i l'K<.JP .\", 
n.1 L\p.111hJ 

DJ. f!NLL, CO, 'SIOER,\ \'LL· 
~lí-NTT', A RFS!~TJ. 'C!A 1,U­

\'l RNAMLNTAL • 'AS 
ASTUR!AS 

N ,o \L ~AI\! ~r O A, Al'CI 115-

\ 

T,\ TliO)IA7 fST.\' LNTRL OS I IRUN •. 2_l (,·\ U.•11,w) - lmpor­
APRl5IO. 'Al)ü~ tJnte\ co11tm,!,j:Cntes d.1 columnJ dJ 

1 

co,t1 rl·:tlizuam unu p.1r.li.b n.n nu, 
~ALA\1ANCA, 2\ (A U11iúrJ} - de Gijon, sendo gr:i.nJcmcntc .1cclJ-

J\indJ 1üo foi po~5ivcl obti.:r qu.1lqucr 111aJ01, pela pnpub1.·Jo O dc,filc l1.:-

0VILUO, 1.\ (A n ) _ l)qJui:. l.'.Onfinn.1c.ío d.1. notici,1 de •wc o \e inicio á, ultinU'I hor.1, d.1 tJrd~ 
d.1 conqui~lJ ;J\.'. Coptrnm,I\, ()', o:t- '"le:1Ja" an.1~1.:h.ut.1 Thomu, que ~r.t O, ...:ontingcntcs d.1 engt·nluri.1 n.1-
c1onalutJS que, ,i..::tualmcnte npcr. n\ j J itgorl nu!.,; 1mp.ortJntc do11 Ol.'.cu- c10.nJ.l1sta. cHâo occup.1do,; .1gor.1 ctn 
no &cctor oriental da\ A\turu~, ~tão p.intes de.: G~Jon, figure entn: O\ fu... rc...:on\Lru1r J\ pontes Ja plrtc lt.·stc 
avan1,,:Jnrlo sem cnr.:ontrlt' a mioima I gitivos ;1pr_is10n?Jos pelos na\'10:, d.e 

I
da cid:1<l1: que forJnJ dc:,;ru. ida, pelo:, 

rc!listenLil dJ p.trtc do ~iHcrnJmcn· !guerra n,1''ion:1111;t:n :,o l1rgo (l.1quellL' .1narch1Ha, :inti.:s. de im:\ Jl,g-1 p.1r.1 "'<; 

t, pc t'.J moptmh,·. 

Sra. Joanna Baptista de Araújo: -

it~1
~~;~1a,hinst:~· J~:n~! fi;~b e; 

Arlúio viúva do sr. Laudelino Cordel­
ro c1à Cunha. 

A extin:ta, que cont.ava a avan9acta 
idade d•t 82 ~nnos deixa os segumtes 
filhos : dr. Laudclino Cordeiro de 
Araújo juiz de direito de Pjancó: sr, 

~~~:~a~º~=~·oÂ~~fi1:1g;1~Ó~1~~0.e~~~~!; 
d: c:r. Manuel G:rmano; ~ra. Rtt';l 
Coélho viúva do sr. Augusto Coêlho, 
sra r.Saura Cordeiro, <'SJ)O..'a do st 
Olympio Cordeiro~ sra. Am:llü.1 Cor­
deirc. E'sposu C:o :::r. João Cordeiro ::ir­
rl:i\'isla d:ts ObrJ.s Publica~ dt~ Pl'L 
nembuco; sra. ScYeri..na Cordeiro. c.s­
posfl do dr. HenriQU--'S de Figuclrédo. 
'.ld\'ogado no E.<.;tad--: dr Pcrnam1Juco. 
~lém de 22 nrtos e 11 bisnetos 

O seu enterramento effectuar-~e-á 
boj.. pela manhã. no ccmiterio local. 

Tribunal Regional de Jus· 
tiça Eleitoral do Estado 

da Patahyba 
1 \:OT,\ D.\ ~LC'RFT'\RI.\) 

LEI DOS DOIS TERÇOS 

A 7. In~peclcria Regional do Mi_ 
nister:o do 'Irabalho estâ avisando a 
todos os 0ue. suj<>itos ás disposições 
d'J dE>creto n.'> 20.291, de 12 de agos­
to de 1931. ameia não enviaram 
áquella repartição a'.', rC'lacõ~ dos 
seus empregados. a fim de que o !a_ 
çam até o dia 31 do corrente prazo 
esse improroga\·el. segunJo C'.Jmmu­
nicação d~n1lgada de ordem <lo sr. 
mini•,trc do Trabalho, Ind1tstrla e 
CJmniercio. 

Se lio punido~J o."i faltosos com t'1H1_ 
la d(' um a t.k?. ront -::s dl' rél'>. 

Chama.se ·1 alt·'n<:ão do~ intcrcf _ 
:.?do~ para ,.J a\. l~o da 7 ,ª lllf PCCt-Ont.1. 
do Trabalho. publiC'ado na 1mpren~a 
de:0ta c::ipitnl nos primeiro:; dias do 
mês nu-ente. 

"LIBERDADE" PUBUCA 
AMANHÃ : 

I-I0\p1t.1I ou S,uutorio? mtcn.::-,_ 
santcc; obscn .1cõcs de um medico 

- O pcs~oJ-1 das Sêcca) v Je Jrm.u­
sc? 

l - A i.:1rcul.iclo monct:1.c1.1 ao Br.1· 
i\ SL·crctJ.Cn Jo Tnbun.11 Rt..·~1on.1l I 1;il • 

de .fmt1ca I:lt:1tu:·:d Ji.:.,tl' I ,t..1. 'J tPr - "' l\tlythoJ Aí.d1.,;unoq''. 
n.1 p11hlico, p.,r.t conhecimento cfn - J ducaç:io e legi'ibc.;.10 s.cxual 
inren:\,.1do, ,que l prux11n,1 \l''\;io - A A,:;unblt:.1 por du1tro 
crJin:iri,1 dc,tc.: TnbunJI foi ad1,1d.1 - Vid.i 1\hconu.: 1 

p.1rJ o d1.1 2R do corri:nlL', c.1u11.1t,1- - A Asscmblé.J Lc.·gi,l.tti, .1 prc,_ 
fcir;1, :1., 14 hor.1,, t<HlÍurmc dcltlk- tou hon1,;11J~cm d-.; )ll',.tr pelo f.1JL:­
r:1cãn do mc.·,~no TnbunJI cm .,i,:,..,âo i.:imcnto do proic)sot H,.:adio ~ous.1 
do d1J 20 liit11no - ~im:io e.de 101 mortu .í pci;\::1· 

GRAVATAS, CINTOS E ~USPEN. 
SORIOS, a~ ultimas novidRdes a,0a 
melhores preço. enrontram • .,:c na 
CAS!\ '\'ESliVIO. rua Maciel !'ulllN 
rB. 160 

União Graphica Beneficente 
Parahybana 

A' hor;i e loi.:,11 de costumi.:, reune 
anunh:i. il "União (.Jrlphic:1. Bi:nef1_ 
centc P:1r.1h) b.1111 ... '-Ob a prcsiJenciJ 
do 'ir i\ntonío ~li.:nino dm S:mtos 

!\c"'J .,c,-,Jo, v.1i.: !'>l'r proccdiJ.1 1 
l.·itur.1 t:' .tppnwa,.\o do bJl.1ncct, <lo 
m~, n.:~1.:1;1-11ndo 

Para c~u reunião faL-\C 11c,c.,qrúl 
o compJrc.cimento Jc todo5 os ;l~)O· 
ciac.los, cspeci.ilmentc m mc.·inh·w, da 
l1!·"'· to.ri~ 

... 
- Os agr,llii ci1rn.:nto~ J,1 familia 

Correi I Linu 
- () omnibu, num(.'ro 5 jogol1 

Joi" p.1s'iJF,ciros no poste J.1 .tmprc:,a 
Tcl1.:phon11:.t 

-V.1ri:t'> nolh pulit.1,lC'-
- ,\ exi.:n1c .lo Jo l\t.iJu Jc l,ui.:r~ 

r 1 11.1 P.1r.1l1rb.1 

BARATINHAS MIUDAS 
Só desapparet'<'ID com o uso do unlco 
producto liquido que attrnhe e exter· 
uima as tormtgu1nha• caseiras e toda 

cspeclc de baratas 

ªnARAFORMIGA n. 
l!!ncoutrn .se pas bôas Phi<rwaola.s e 

Drogarias 

DROGARIA t,ONDRJ:,. 
Rua Maciel P4!hetro '2J 
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ULTIMA HORA 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

REGRESSOU, AO RIO, O CORPO DE CADETES DA ESCOLA MILITAR, QUE SE EN­
CONTRAVA EM REZENDE. EM MANOBRAS - TRÊS SOBERANOS BALKANICOS VI­

SITARÃO. PROXIMAMENTE, LONDRES 
DISTRICTO Ff.DERlil INGLATERRA ~~c;~~(o ~e~~:."";:;i:on~'.'.'gui~;·:s·;~~ 

via.ra instrucc;ões a.os corrc.;pondente·-3 
RIO 23 íA União) - O pre ... i<1en1e 

da. Republica :u siguou, ,~ Past.:.1 da. 
Fazenda. decrf'fo~ nome:rndo l\:t~hon 
Souto Maior Ro~ª"· cb-.pa.chanit' da. 
Atrandl•g,a ele Joii.o P f',,ô.i... (' DaJv.i. 
no l ,yi·a Bor"t.', J..t>;ll pai"1. <'x(·n"l'r 
intf'rinamf'utf> o lo~ar dt· ,t"rventt 
d .. t int>,m:1 \Ú.ll1d1 ·t,:,1. 

RIO, 23 ( .\ l 11i:i.01 - Em vari'F, 
c6mposi('õc-::.. da Central do H1-,t,il r". 
gie~.,011 hontem , J>eL m:tnhã, a t.·~t"'­
Capit.al o <'Orpo dr ('Bdf'W~ da. Eseo 
la Militar, que de .... df" alguns di,b ->e 
encontrava em Jtt'·Lende, em mano_ 
bras como cnrr-rntm<-nto rlo .tnno 
de ins1.rUC<.'iiO. 

ALAGOAS 

LONDRES 23 lA, B.J - Três so- italian-os l'\a. ca,J!l.ital Crafü·.eza, J;•H'il. 

bf·rano-. bllkanico-, vi!::itaráo no de qu:.; enviassem o menor nwnero de 
(·Ur-.o dos proximos mêses, a ca.pita.'i noticia~ com . o qu<" reri~ evitada 
da Ingl.1te1Ta, informa o "Scotsman", c:ualquer espec1e de polenuea, 
• t•ndo o prim iro delle~ o rei Boris 1 

t:.e.~:1~~r1;:;,a~~~°.,\ ºo ',~i ·~:f.:'1 :: ILHA DA TRINDADE 
Kü..mani:.i. 

ITAUA 
PORT OF SPAIN, :!3 (A União) 

Pa~.,agcira de wn do~ av iõ ,; da Pan 
American Airn:ays_ chegou hoje a 
esta cidade a co,1hecida. estreita ci. 
nematog-raf}hka Ma.t~ Clark, que .,e 

ROM.\. 2:! (A União) - Continua dirige para o Rio de Janeiro, onde 
<l fa Ha de noticias de Paris. O minis.- pretende fLxa.r rcsidencia. Como já 
ll"o da lmprensa e da Propaganda I foi annunciado Mae Clark ca~ou.st> 
rxplkou t1ue o mo.~vo desse facto ha pouro com o sr. Stephan Bran_ 
c>,tava no drsejo de evitar qualqUf'I croft.. piloto daquclla (.'Ompanhia. 

l
i C:E:A ~º~~~ran~,Er,, :~l.'.~'.~ 1 ~~~:~SA\~~ 1~~~ERL 
guinte< rclegr.1m ma,: • ' 1 \ 111 ,1 f'IA'.\lbT,, < \tU,1EN 

rrDe Porto Alrgre - Comm.nicu t f\M/\k.A 
v excia data 20 corrente fui no- J\pn"i·.1 ptrrn.,ncnci.1 Je .1Igu11\ du .. 
meado cargo Chefe Policia dcHc F,_ ncH:t 1.:id.1d1.: ondt.: r ... ,ltzou um mag_ 
rado pelo sr general Interventor f e- niÍico recital 11.1 t· '>Coh l ~ormal, re~ 
dera! Desempen ho de..,te ca.rgo esta_ iorn:i. :un:rnh:i p.lr.t Rt·cifl eximta 
rei seu inteiro dlspor SaudaÇõc~ cor- pi.ini,r.1 pcrn.111hut.111,1 ,l'nlior1t.1 

diaes - Capitão Jo~é da Co,la Mo11- C:1.nncn C.1n1.1r.l 
feiro, chefe de policia" · I-Jontcm, .1 t.1rdt", J bnlhantL 

uDe Bel/o Jlorizonlr - Rogo fi- art 1~r.1 eHcvc ~cm v1,1u de, de .. pedid.is 
nesa tomar declarações Waldemar a C\t I rcd,tcçao, pt>JH1do nu'i agrade­
Fernandes Duarte recolhido cadeia cessemos cm '>CU no111c ,l\ genlile7a':i 
essa capital, so.b:e boatos falados. Luiz \que lhe f.oram ~!1,pcn":iaU.1,; pch im­
Marques, Francisco Chaga,;;, Ildefon- prensa, pelo go\'crno e pel.t soc1ed.1dc 
so SantOi e Jo<;é Lopes e demais mfor- contcrrant-a, dur:mt .t ,u.1 csr.uh 
mações sobre companheiros furtos cm n~~.:!..P~--
Minas Geraes Attencioças çaudacõcs y, · ld · 
- J/defonw Marcam,ha, d,, S,Í, a, eOS, grma as e arhgos 
delegado de forros". de novidade CASA AZUL 

DEPUTADO BôTTO 
MENEZES 

DE 

Segue hoje ao Recile, onde tomarã 
um a.vião da c,arreira do sul . com 
destino á Capital da Republica. e sr. 
de putado Bôtto de Menezes, 9re.0 i­

recebe 

ECHOS 

semanalmente. 
---------
DO CIRCUITO• DO 
CHAPADÃO 

Mr\CEIO', 2:! {.\ . N.J - A Di.rc-t.· 
foria Geral dt' E• tati:.t!<·a do C:; l!l::to 
realizou uma rcuui,to no ~a láo <lll 
Bibliotbera "Oh a pn•1,,iden<'ia do de_ 
}. gado do 111~ titulo :"\"a<'fonul tlt· E,;;. 
tu tbtica e -,r<'re-t,u-iada pelo sr. B..ir 
bo .. a Nt>tto t.-s.t:1.tí,ti("(.1 c-h<'fP da 1/ 
Sf'C<'áo da Ô. G. F. 

l dente do Directorio Cen.tl'al do Par. EX-DEP{JTADO j tido Lib_ertador, organi,.açâo poliP~a 
que milita nos quadros da oppos1çao 

! do Estado. 

FAl,LECEU O 
JOSÉ GOMES 

A \· iccoria de Bcnedicto_ Lopes, pi. 
lotando ::i sua poss:inre Alfa-Romeu 
de 1 ~O H .P e :1 pcricu de Santo.., 
Soeiro, .;;-egundo <.:olloca<lo i..:üm um 
Ford V-8 de 85 lf I', sõo feito, 
dignos de t0dos os louro~ e que, se 
por um lado constit úem um motiYo 

EGYPTO 

fm soou. falleccu hontem o ex. 
deputado estadual José Gomes de 
Sá 

o e"'- tindo dt>!o.Cemlia ,te illustre fa. 
milia cb.quellf" municipio do qual 
vd., ·1 ::.er uma elas fi~uras mais re-

('AlRO, 2.3 (.\. R.I - Lm vbta da p1·•·-'frtati\'&'i, n:'iC) {,Ó pf'las qualidades 
tens.iio interna s.em!)n .. crMi<·<·ntc, ~ mera~ como pt>lo p1·esti1?io publico 
t:frcuJo~ politfoo-. IW.mitu•m 1'omo que <'É'd'l conquistou r,ara seu nome. 

:-~-::;;! :~<·sfcli':::;á;~1~º'~r/h~~11!~ 1 reÜ~ia: ~~.,u,~~::o ci:::s~~o u;:ut~~~ :::h:o t:/.1~lima~~h~~aa~taora a 
0
u~::rto I P~~tu~ud/!.~~;:~'. durante lus tros. em 

dí' ('hefe do gahinde, r~·a 1, t'ontra os Em 1&8<1. quamlo apenas c9ntava. 21 

=~~eJ::n:ºu~rt~~~v~~!~t~. foi .tt·olhí. ~~1~0LC'":f!1a~:!.~ºd1"t~c~!t:ci:. ~!~e~-
el('ito 1,a.; dtrn .... leg-islaturas seguintes, 

l\fATERIAES SA NlT A. :~~~:n:\: :r!rç~0°•d~~~:~"~e:r•:. º"~~ 
Rios I t .· f , , . rharn f~Tindo rcrn 1anlo inte,esse 

' e ec l lCOS, e1 l agens, 1· óe.sd(" J rt•f01·ma do ministel'iO Sarai-

azulêjoR e VÍdl'üS, aOR me. "com a Ropubh,·a. Jo,é Gomes de 
]hores !)rcno' vendem á rua sã. obrdecendo em_ Souza. á dfrecção 

Y :s, 1 df '-.eu ~arente _Jo~o Gualberto, de. 

Barão do Triumpho n.º 271. !t!~~m"'n,~,on~~~m:~·~i r:;;;:,~~a;º':; 

1 SAIBAM TODOS 1 

Uma. das granõt•s attrac,·óes do 
pavilhão do Egypt.o 11:.:. a<.'t.ua l 
Ex"(!o-,itáo de Pari-. é <·omlttaid1 
))ela. enonne maquette e1·it;ida pf' 
lo architccto llcnri M'azet. pa1•a. 
1 e!.uscitar a <'elebre ilha de Phi~ 
Jat> que, em virtude d<> ret·i>nt""' 
1t"3.ba lhcs. de irrigação dó NilQ, 
fica $Ubmc r<õa tlm"'.1 nt e, 1:,-rande 
r.artc do anuo. Essa ilha sr arha 
1·? altc E~ypto_ pPrto d'l. prlni"h1l 
C'alll.rata do NiJo 1• t'n\ .t!lliªa­
rnc.nte <.ons.a2°ratl:i ao culh• <tt­
Jsis t- de 0:;iris. O qul!' o arcl1i_ 
tedo i\1azet lra halhan,lo ~imul­
tantamen(e, como a,-cht·ologo e 
,·omo pot..ta, r<"';I aurou n:io -sao 
o.·s ruina~ veneravt.>b ü ... ítadb P"· 
los. turistas_ ma~ a Philae dt1s 
primcir<.s ~HUI<..:. da no~...a h:" 
loirar de ~Ert,.;"rinJ.<,,ão pata o~ an­
tigos 1·omal'O!i t• ~1·rgo ... 

() Perú pôde ufanru·_Sf' d (· 1.n 
~id ... btr(o dr wn do, gra •ldt~ pió 
ne:iros da avia.<:ào. l'hamou.~r 
Jol'g<' (,'ha Vt'Z. Com effelto àpt> a 

nas dob annos apo~ a in fJ h idavf'l 
prc.eza de Bl~rlf'I, atrJve~~~111do a 
Mancha, da Fr.1.n<,:.i para a In­
;laterra. portanto quando a a.­
\.1a(.'áo ini(!a"·a timid,.unen!<'" as 
~ ua~ m.a.rJ.\'Uho a-, lOnqu.i~ia~. 
JorP-r- Chavez ,·o.tva vobrc m, , L 
prs pela nrimei. ·1 ,.,.., .... ,,. ld:.h· 
1ia. )tas foi também um do·. 1.1.r1 
mtirts mal'lyn:s }> :'rQUt· pou,·o 
dt-nob, quando comple1ina um 
graode raid ;:it!reo ra. li.Jha "ª 
hiu e morreu ~rn Oomodôs~ob, A 
Pr1mt'h-a. Confl'r,·n ia Teclwk;a 
lr ter·AIDt:rir:in.i d(· .\\'i:1<.2.n ora 
1 e unida f.m l,ima, J>rt:~ tara: no 
n u i>ncenatnf'nio C'"O-ndig-na h'Oi­
menaire1n ao ~lorioso r1,011efro pt·­
ruano. . 

A photo·•TJrhi.:> tt>m no mun­
do. terrln·i inLuíro,, ',ão, f ,·er­
dade mir , i,t r<)rque- c>rn P-r.:tndP 
malc ria, honinh t mulh(•rflS d..i:-,. 
putam, quan;Jo t• quanto podem 

rriu,tii·o sovcrnador dr. Venancio Nei. 
,.,)_ Com a queda dr"te apó<; o contra. 
golpP df' Floriano P<'ixoto José G".>­
~r-s e .. eus amii,ros flraram <'m osh·a­
<.hm'l, lí'a t-~ á. polltu·a do Partido At~. 
tci;onu . .!a QU? ttvr naqu<'llc ex_gover· 
nsdor, 110 man·chaJ Bar,·etto e no 
dJ· Epitacio P, ~n. os principaes ex-
1')'(,t.>nte.-.. Ois~olvida em 1904 a.quella 1 

1 ;;,~!01
~o<f:~'nd~"ªl l:!:tip::: f~t~~:! l 

~~~~~Õl;~v~~~ci~~lm:~1:ro a~.:l~c~a~!~ ! 
J, ~r Come:. de Sá já então um dos 
mais de-,.tal1t.l~s rhdts locaes, voltou 1 
3. maior adi\'Jdadc, or('upando posi 
< 5rs nn munJ<'IJ>io. entre zs quaes a 
de pruuto. 

N'a 1t 2"hil..1.tura f!U<> ,e abriu em 1 
C! !b voltou á A:.'.'loc mblP'a do Estado 
,.11)secuhvamentt- reeleito até sua. dis-

~olucão t>m 103C. 1 

1 Nar:u, lla <.a~a fi- ;mou em varias 
(Grümí!',Õel!i. d< imp1,rtancia e foj du­
rnote anno-.; vice p; r.:sidente da 1\fcsa 
sf'inprf' com o mai.or a.catamento de 
"C'U~ 11arf'_., t" da alta admini s:tra-

..i.. d1J, !.. .. ta.Jo. lra um espirito es­
d:tr?dé.o te11do tido scnrnre, por dis_ 
}HlM(.ao nwn(a.l e por t , 1peramento. 
uma i •. i lunH ia di~na e moderada. nas 
luc ta~ t m qu1..• a<'lnou. 

O toran('l .To~é Gomes de Sá, que 
fh·• a ppar<'f't' ao, 74 a.nnos de edadc, 
1. rà ra~do , n.m a ~ra. Custodia Go 
ltit>.~ de ',á de cuj;;. consorcio deixã. 
v_ ..,eg-uii.lelt li lb o~: .-\prigio Gomes de 

..a nh.1rm2.ceutico. ca~ado rom a sra. 
'..dalitiza :;\-[attos de Sá, residente em 
Ca iaze-ira.s. .\Jvino Gomes de Sá. 
on.merdanti:' f'm Souza_ Josê Gomes 

út: Sá Filho, fun<'cionario da Fazen· 
da E .. tadu..11 Brnto Corrêa de Sá 
1 ibu .. tino G<>mP-; dC' Sá_ Virgilio Go~ 
cJe_ dt> Sa, Odilon Gomes de Sá. 
lla tado, fazf'ndi>iros em Souza. sra. 
....rmfn de ~a P"irt>s esposa do sr. 

.J ndolr.ho Pirr... F erreira, alto 
omra~rc..ütnte- t--m Sout? Quin 

O MOMENTO NACIONAL 
CConcluslo da 1.• pe . i 

Oici ... pelo contr:1·almir:111tc Raymun­
do de Mello Braga de Mendonça, 
.:01na1und.m1e em chefe da divisão 

~::'.:o~i~~'"',;1~!~: .. :•~: a!~V,i0 :'.!':~10
; fSTÃO ASYT ADOS NA EMBAL 

r,r•o~ta ,; .\I.J R ,1 lllÍllfid.t inmu ·.\ D ,\ no j\fEXfCO 
ga ~ irn1,1a.c:l\.'t 1. l'n·t11H!·Hh-s !"J· ~:s a~::.e ~1:;·id~·,,,; 11 ;h::~:/;;~~:;~ R h, >. 2 5 ( .-\ .U núio) - A Policil 
, u nportf'r. kodakl·t;tdos , ~--0 ..., "1b1 de ,aificar que estão, effecti-
1.~tado!ói Uiiido, o inaitr inimie-o \'.1mente, asyladoc;, na séde da Em-
lla. µhotographi.1 jo1·na.listi«1 e o ha,x 1 h do 1fexico, nesta capital, os 
~.~i1~tf'~a ~pr:>~:.}·

0
: ~~~ªt~d~t';. cx -off1c1aes d.1 Armada Roberto Sis· 

1>ub,rtuido J•d'J ~l'nador Hladl. ,on l' .\.nthern de Almeid:1, bem co-

~'f.~· t~~~a:~~.J ~;· 1
·d~~~1rj0~:·~~;·' :1~ 1 m) e, ~x.cap1tão An~onio Ro~lemb~rg. 

Wr.:.hJngton qu~ n dt' pPito 111,ç, 1 \ Jl"' Campo'i dJ l az e o 1ornal1u:1 
pr •e to'i f'nerg1n>"' tlf) ,,..,ho JI JZ \ at·11rt." P:1ufo /\Tmeid.1 Rodrigue.;; 
tt'~ . .., atrcu,.nt·1~lo ~r. "' rn~tJ111. :1~ l udo-se tt\ cr.1111 prcws, em virtude 
::';,~,/;,u~~~: 1 ;wp,,. t~uasJ 1

•
11

" ,11 !l1(')\limento comn~~!1~ .. t.1 d~ 193 5, 
- - - - - j u 11 •r lemtnto<.; de,,;ucado-. d., Alli_ 

Sda rxiirrnte ~IJ beb;t ítrA· O{ no. , 111~a yac1vnJI Libcrt1dura -- - -

DE SA 
nuina de Sá Sarmento. esposa 
do sr. Azarias Sarmento de Sá 
industrial no mesmo municipio. 
senhorita<, .\li re e Candida Go· 
me i de . Sá. Deixou ent.re outros ne: 
tos a sra. Alve::i de Sá Leite. esposa 
e.o dr. Firmino Lei t e, ronC'P-ituado 
cliniro em Piancó sra. l\1arly de Sá 
Martins e~posa do s r. Edgard Mar. 
tins. sub.chefe da Commissão de 
01assífi<ac;ão do /\l~odáo ne_ te Es,\ 
t .? do c,s srs. C'lovís Mattos de Sá, 
quintannista do Lyccu Parahybano. 
Walter Sarmento de Sá estudante 
em Fortaleza, Emyg·dio e José Gomes 
de Sá Netto, residentes em Souza. 

AS OBRAS 

S. e,eria. "ª. manhã de h~ntem e~- <le ufania pan o nosso mundo auto_ 
teve no Palaoo. da. Redcmpçao em vi- mobi!i..,tico, por outro Lido revela 

sita de despedidas ao gon-rnarlor lm· 1~s unu. pcrfor.m:1.nce es·t· upcnd, de 
Argemiro de Figueirêdo. l'ord 

São primas do i;:ranteado morte a sra. Em \CJ(:ade, 1.: d,gn:1 de menc:ão 1 
Alice Teixeira de Va concellos esposa 

I 
dcsproporçao cm re J tor, 1 dos car· 

d~ ~ · ~oté T.ei~ei"a de Vasconce!los. ro'i do, dm5 pnme,rus rollocado O 
dishr:,.guido ch_ruco co nterr_a neo e se_- , primeiro, com J 20 H p O segun-~~:~1:::. Cand1da e Donmha. de Sa ,, do com a pen.is 8 5 ' 

A morte do ex.deputa.do cau~ou Outrosim, a proe11 <lc~te Ford 
i?Tande pesar. no_ municipir- onde. foi V-8 JUºllll°nt.1 b:tstJnte, s1.: conside. 
~ii;;a nt:s s~:m;~::~ ~.; n~~:: ;::~~r3l~ I rarmo-. ; !)UJ C\LlhiJiJ.1d~, durante TO-
vam verera.ção pelo papel e pelas do o tr.inscorrcr J.1 pro\'a, .-..obrepu -
qualidades do illustre parahybano. 1 j.indo c;uro., de força b:i.•;i ante ~upe­

1 .. , '. '', - -- • ' ' ,, . ' '~ 

DO INSTITUTO DE 

l rior_. p_ilotadu.-.. pc,r , olante'i d1;; meri· 
1 to 1nd1-.pe:1' :wcl 

EDUCAÇ ÃO 

• _ l) Face. anttrioc. d() ma.wf:*4o+;o ed-i-fffio principal do ln stituto de Educacão - 2J Face po"trriur ~a. no!!Sa 2.• 
se<'ção, de hoje, publi('amo-, u·a mf'morla do eng. Halo Joffily Perrira da Cosl..1, dirN:tcr ele Vi,tç5o P ouras Pn 

• blfra,, sobre· esse nota,·et· emprelwndün<'nto do gr.,·ê1 no }rgcmil"D d<' 1 i,nei1 ,,cto. 
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SOBRE O PLA.NO DO INSTITU TO DE EDUCAÇÃO 

A INICIATIVA - NOVO SENTIDO DA EDUCAÇÃO 

A reforma do apparelhamcnto educacional na 
Parnllyha, uma das realizações de mais vulto ,J,1 aclu:11 
administração do Estado, ,·eiu indicar como medida 
das 1nais in1mediatas a consl1·ucção de novos cdHieios 
onde iJ'"'ª 1'11necionar cnn: el'firicnf'i:1 o INS rr l'U'J'O 
DE EDlTCAC.'i:O, que na noya organização escobr é a 
instituição onde ,e fol'Jnariio os futuros professores 
parah~'banos, constiluindo o Yerdadeiro padriío do 
ensino normal entre nc'>s. 

O edificio da Escola Normal, se hem que de cons· 
trucçiío rei:Jlivamente recente, já não :1tlendc :Is ac· 
tn.1es necessidades elo ensino, tão rapido \'em sendo o 
progre,so do Estado e lno profundas e numerosas as 
innovnções C'n1 nwlerin pedngogica. 

Os no\'OS syslemas educacionaes, que r:,pid:,· 
mente se impõcrn em Lodo o 1nunJo npresenlnm. :1 

parte diffcrenci:ições melhodologicas, certamente um 
1nes1110 ohjectivo de orden1 geral no considerar o edu­
cando, dcsde ns classC's inais ruditncnlares do ensino, 
de urna 1n;1ncira profundmnent<:' dh l•rsu cln de a liuns 
annos atrás. Creo11-sc, póde-se dizer, tnnn no,·a rligni· 
dade do alumno, que jú n:Io é, con10 anliga1nenlc\ rrié·­
ro drposilario lb•, idc:h r 1_';Hll•eei111e11los do m(•slre, 
porém elemento que vi"• e conlribue aclivamenle. de 
sua parte, na erlucaçfo geral do po\'o. Este no\'o sen· 
ticlo cl:, educado identifica-se perfeitamente, mesmo 
:!través dos 1naior~·s :1ntagonismos que hoje snhverlcrn 
as sociedades humanas. Sem embargo da autoridade 
crescente que assumeJn os governos dos pon>s, ('he· 
gan<lo mesmo .:- m nlg1111~ p:usrs a umr1 vcrdndeira mys­
hcri do Estado, as escolas pedagogicas :se brrn que, ús 
,czes conrlkion:icbs a rigidas dircrlrizes ídeologÍ<'as 
<ie ordem política. l'onfe,·em na \'crclade ao educando 
um novo mnhienle de eslu,los onde a sua curiosidade 
na1ural de conhecimento encontra o campo mais fn­
,ora,el. No Brasil, o, no\'os melhodos desde algum 
tempo vê111 sendo adoptados notadamente nos Esta· 
dos de :\Jinas Gemes. S:10 Paulo, ,-'ernambuco e no 
Districlo Fr<lernl C' a sun repercussão n:1s demnis uni­
dades da Federn,·iio encontrou na Parahvha o mais 
alto reconhecimento nl1iaclo a um desejo r'larn de niio 
ficnJ' alJllrn1 cio ck~enYoh·imento que vêm 3I'H'rscn­
tando em maleria educacional os Este1clos mais ncle­
antaclos. Com effeilo. o ,u)lo da obrn que acaba de 
ser emprehendida, o seu caracter monumental, emfim 
a eonslrucçfo dos eclificios cio Instituto de Cdueaçiio 
documenta por si mesma o esforço da administração 
publica estadual e a ,ua firmeza de proposilos em ,'-!­
tingir aqu, e ,,hjecli\'o. A funcçiio do edifício é de· 
cisiva no exito cios emprehendimenlos pois lhes d:\ o 
ambiente malerial indispensavel. A casa exerC'C Iam· 
bem a sua missão cd11catiYa. 

A NOVA ARCHITECTURA 

Orientação racional do p.ojecto - A Directorh 
de Yiaçào e Ohrns Publicas que. com o predio ela Se· 
cretaria da Fazenda. jú inlroduzirn na Parabyba n ver­
dadeira archikrtura moderna. creando um edificio de 
linhas simples e imponentes e procurando atlender ex­
clusiYamenle :10 caracter funccional do mesmo, dentro 
do mais justo conceito arch1tectonko, continúa, na 
construc,.ão do Instituto de Educaçúo, como em lan· 
las outras obrus em andamento a tarefa de assegurar 
aos trabalhos 1,ublicos a maior efficicncia possível. 
Foi inspirada nos mesmos propositos acima ennuncia­
<los que a Directoria de Obras Publicas elaborou o 
projecto dos edifirios do Instituto, procurando atlen­
der sobretudo ús reaes necessidades do futuro estahej 
lecimento de ensino, lom·ando-se em indicações que 
recebera cio Departamento de Educa~ão. 

Antes de mostrar 3 disposiç:ío dos edi1icios 
int~ressa esclareeer sobre o espírito e certos detalhes 
e norn1as <la moderna architeclura, :-.ua hasr ra­
cional e seus recursos rx.traordinarios. que en1 <lc­
finitiYO lran,rorm~uam cn1 sciencia a classi<'a arte de 
projectar. .\ urchileclura moderna póde·se definir 
como uma esplendidu upplicação do bom senso com 
o auxilio dos numerosos subsídios que a sciencia da 
c·onslrueção hoje faeulla ao engenheiro e ao archilec· 
lo. E', entrclanto, indi;pensa,·e1 não confundil-a com 
o fa lso moderno que, mesmo não leYando em conta 
os Jamenlavei, arremedo, espalhados por toda parle, 
é antes u1na reuc\ào acadc~mica ás novas tcndencias 
architeclonkas, onde ú simpticidade das linbns <le 
conjunclo se '"'<Tesl'enlam detalhes decorati\'os, em 
(ontraposição ,·0111 a ,·enladeirn architectura moder­
na; recursos de<.'llralivos que apenas traduzem umn 
preoecupaç(io dc.·sne<.'l'S.~aria de vestir os C'dificios, na 
expressão pilores<"a de Le Corhusier. "0 enfeite é, de 
certo 1nodo unt ve,tigio harhnro -- nada lendo n ver 
com a ,·er<lad,•ira art~·. ,1uc lanlo se pódc servir delle 
como ignorai-o . tLucio Cosl:1). . . 

Infe li1.mcnle, porém, entre os propr1os arch,tec· 
tos norle-an1rrkanos ha essa lendencin pal'a o ornato. 
J>rot·nrando-se de n.>rlo 1nodo encobrir a sitnpliridac~e 
n1onumenlal dos edifieios. "EaHJtwnlo os engenhet· 
1·os americanos cleva111 a u1na a llurn nunca dantes al-

ligitla. as impressionante, uffirn1:1ções melallicas ela no­
va :echnica - os nrrhilec-Los n111ericanos, vestindo as 
mesmas roupns, usando os mesmos cabr11os, sorriso·, 
e C'hapéos, porém desgoslosos com o passado monu­
.menlal que os antepa',::,a<los legararn e se1n nada co1u-
1,rehe11<Jn· do in~ianlr ('Xct•pdonrd qu,• eslamO"i \'ivl'n­
do emhnrcain ll'nnquillamente, para a Europa, ondl' 
~e abaslece1n das n1ab f:ibas e incri\'eis "eslyliznç(jes" 
n10dernas, dos 1uai::; variados e extranhos clocunlenlos 
n.rcheologicos, para grudai-os - l'Om o n1elhor dn1en-
10 -aos arcabouços impassíveis, conferindo-lhes as· 
sim a desejada porcentagem de dignidade. l\o entan­
to os velhos europeus, furlos de uma herança que os 
cppriinr, c:unin,uu11 para a fre11le, fazendo vida no,:.1 
ú propria custa, aproveil:rnclo as possibiliclades do ma· 
teria l e da prodigiosa technica que os jovens amt-1·kn­
nos não souberain utiliznr. Assim, co1n vinle sc•culc,s 
de inlervallo ,a historia ,e repele .Os romanos -- ad­
mira.veis engenheiros - :-.cr\'indo-se ele al\·enaria e 
concreto, erguernn1, graças nos al'cos e abohadas. -
eslructur:is surprebenrlenles: não perceberam que a 
doi!!' passos estava a arrhiieclura - appellaram parn 
a Grl'da decadente. H<'\'estirau, a nudez dos seus mo· 
11u1m•11los com uma croslu ,le columnns e planlibandns 
de n1armore e lraYerlino - vestigios de un1 syste1n:.1 
conslruc!iYO opposlo. E fornrn prerisamcnle os grego\ 
ern Bisaneio - Sta. Soph1:1 que uprovcitarnn1, li­
rando·lhe tocln o partido da extraordinaria belleza - ­
:i nova techni.c.:a. *\liú\. <'xisten1 outras curiosas affi­
nida<les entre essrs doh poYos l;.io afastados no te1n­
po: a coragem de l'mprehen<lcr, a Mie de organizar, a 
sciencia de administr:1r, :i ,·uriecla<lc dns raças, :1 op­
pulcrn:ia dos centros ,·h iros ,os eslac.líos e certa frroci· 
üude esportiva, o pnlt.;rnalis1no, o nleccnis1no, o gostv 
(ia popularidade, o proprio geiliio do~ senadores e. ah• 
mesmo, u mania d3s 1·ecep("ÕCs lriumphaes - tudo os 
approxirna". (Arebilecto Lucio Cosla, , , . "Re,·isla da 
Diredoria <le Engenhari:i ". Dislrido Federal sL ,Janei­
ro de Hl36). Oswald Spengler, mesmo, em "DeC'aden· 
cadencia do Occidrntr , comparando a semelhança 
das duas épocas ,romana e americana, cita como un1 
dos sens argumentos mais expresshos o aspecto ph?· 
sionnmico cios generaes e homens de Estado e de ne· 
goc:io romano..:. e ::unericnno~, os quncs têm a id~ntifi­
ral·os os proprios rostos enrnnh0'.1dos. 

Entre Adolf Loos e Lc Cortn1sier e Jeanneret 
se processa hoje a wrdadeira archileclura moderna er.· 
lucla contra as reminiscencias classicas. O eclificio e 
o mobilial'io devem conter o absolutamente necessa· 

io, lirando-se lodo o partido dü< actuacs recursos te­
' hnicos, desde o concreto armado da estruclura á in· 
dustria ci.> acabamento. Emquanto Adolf Loos perma­
nece de modo seguro, porém moderado, no seu princi­
pio contrario em absoluto ao ornamento, Le Corhusier 
('rocura aprowitar toóas as possihinclacles da te.chni· 
C!j moderna de conslrnir, attingindo audaciosamente ~ 
concepções as mais avançadas. Para Le Corhusier, a 
C11sa é a machina de morar. !'ai como Brunellesco no 
seculo X\', refere Lucio Costa, as suas creações são ás 
vezes incompl'ehendidas pelo obser\'ador menos ayi· 
sacio e não de todo Jil)erto dos cunones classicos, se 
bem que ás mesmas não se possa negar um profundo 
sentido logico . 

A rigorosa execuçiio da architedura mo,krna 
entre nós se depara com dilliculdarles ás vezes im· 
rossivcis de remo\'cr. t.,om effeilo, a defficiencia <le 
tipparclhagem de certas industrias c a inexistencia de 
outras, tod'.ls de conlriLuiçiío in<.lispensavel, conduzem 
a uma situação Yercladciramenle penosa todo aqn<'ile 
r:ue se propuzer le\'nr a cabo uma constn1cção nos 
moldes da nova escola. A indigencia do romme!'cio de 
maleriaes de constrncç,ío <' desanimadora. Requer-s~ 
do responsavel pelos trabfllbos uma força de vontade 
especial no contornar as cliffiruldades .. -\ falta d,· 
mão de obra habil lambem concorre de ,na parle pura 
nggravar a !:iitlw.pãc,. 

A adaptação do no,·o eslylo ao clima e ús de­
mais condições locacs conslilue um serio problema a 
resolwr sempre crue se pretende projeelar segundo as 
:,ormus da verdadeira archileclura. Com effeito, ha 
que desprezar nos exemplos de outros países de con· 
clições mesologicas diffcrentes tudo o que é contra in­
dicado en1 face das circum,;;lancias dominantes no !un­
bienle em que YiYemos. Dizendo melhor, a nrchileclura 
~recisa ser encarada essencialmente como uma inler· 
prelação scientifica das condições Jocaes, harmonizan· 
C:o ns influenc1ns mais diwrsas. Oe sorte que, aquella 
adaptação resulta 111uilns \'ezes nn rreação de norma, 
especincs para eacla regi:lo. O ardüteclo .To!-.é )faria 
àas Neves \. Novos prrdios para grupo escolar" -
São Paulo - l!l:fü, pag. 1>4) refere e,1)1'essi,amenlc. 

F:.1zer trch.il-:ctur·t wodrrnu n,l.o significa <·&µhu· o 
nltimo figudno de :\l<1~rou ou de Paris. A archikdu­
r a n1oderna (•xige o emprego de 1nateriaes da região, 
'!tendendo ás condiçries de clima, usos, costumes, ele 
')hedecendo a esses principios hasicos crearemos un, 
eslylo rela(ional p,na cada po,o. :sliio de\'e h:iYer temo­
,e, quanto á n,onolonht ria architectura . .\ archile~­
turu naf'ionnl hrasileirn \'irú naturalmente, apresen· 
lando aspectos caruclcrislicos de cada Estudo. E' o 
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, ncb, l'OHs derar ig:J.3l s ns pi·od·tcç,ões ai:·chilectonica~ 
rlt11n ~!:i!lel-Slr·\'~ns: Corbu,ier, l'errrl, na Françu, e 
clt." um J>1acrnt1111, \ artar<; ou Porl:.J.luppi na Halia. 
De• um Bonalz ou Saheweizer na Allemanha e as de 
l 111 D1rnl,uher na ~\uslrJ.1: Toda e lias trazem a~ ca­
raclc·rislica rarlae"-i e c1im:ilcriea" dt" ':-lt1:1s re~iôes". 

l'roc11ranrlo inlrocluzir no proj<'clo do lnstitu!o 
<.le Lducaç ... ,, do conjunclo aos detalhes, :,s modernas 
indi<"ac.·ões da :irchitectura escolar. <'Onforme lenh, 
n1,oslo. a lin doria de Obras Publicrs estudou ca<f·, 
•1111 cios ··lf'rnen.tos e,s.,nciae, dos edi ficios, orientando· 
do-s{· da m.tne11·:1 porque, a seguir, csLoço ligeiramen· 
i<', lr,tlanclo du que julgo de n1aior interesse geral. 

Audilorio: - E' hoje uma peça essencial nos 
rdificios escolares de certo ,·ullo, nu qual se <'Cnlrali· 
1.:1 o 1uuvi11:e11!0 arlistico, social e recreativo dos edu­
' anelos. Parn o Jnslituio de Educaç.ão da Parnhyba es­
Lào projerlado; auditorios 2nnexos ,, Escola Secunda­
, ia ,. ii Ls<'ota de ..\.ppfü·a,iio, bem <·orno um salão de 
lestas , junto ao .Jardirn ela lnfaucia, Lodos possuindo 
palco, .\inda muis ampia será a funcção do audilorio 
no <'dificio cenlrnl (Escola Secundaria e Escola de 
P, orc,,ores) .. \ lém de theatro, cinema e local de as· 
~e111hll•as e t..·on<·ertu-s 1nusir;Jes. poder:'\ senir para as 
tcuniÕL's do eurpo docente do Jnslitulo, cm congrega­
çiio. li::stando apenas qus as primeiras filas de pol­
i ronus sejam dispostas de maneira a facilmente se 
t011\·erte1·e111 C'lll l,anrndas para os professores. 

:,.:o proj<'do e na exeeuç:lo dos auditorios a 
quesLio da ac:uslieu, de nnlurrza fundnmenta], vem 
!')f"nclo c•nc~,rada co1n a importanria que 1nercee. Se 
lJt.·111 qu(' :linda hoje nuo se possa en1 rigor resolver 
pre\'iamcn t,· 11:is salas de m1cliç~o os problemas de 
acuslic:i. pelo caracter de indeterminação que apre· 
senl:P1li romtudo ha certos principios direclore~ cuja 
adop~·ão é plenamente acceita entre os especialistas. 
Rcst:1 :10 conslruelor dispôr as tslrutlu,·as obedecen­
do u ta,·s pri11cipios. Pro\'idencias complementares 
podedo ,er tomadas ainda no rewslime11lo das p·,­
redcs l' na di,posição especinl rle <"ortinns ao lon~o 
do~ , ãos abertos e1n torno dn sala. 

.\s janellas: -- .-\ questão das janellas uo erli­
tirio escolar assume tanta imporlancia que Burgers­
lein C'hegou a dizer: H o edificio e~colar bem cons­
lruidn se reconhece de longe, pela disposição das ja­
nellas" (ret. A. Almeida Junior). 

Um dos caracteres dominan1es no projecto do 
Insliluto de Educação é, com effeilo, a disposição das 
janellas, e111 que se leve o cuidado de seguir as mais 
nHHiC'rnas normas sobre o ~ssumplo. 

~o estudo da janella surge como primeiro ob· 
,;erliYo condliar ,1 necessidade de luz e de ventilação 
,·om " reduec;ão ao mínimo do calor que possn pene­
trar '"" salas, principalmente nas zonas lropicaes. 
Dahi as drlermlnações a respeito da superfil'ie illn­
minanlr das janellas referidas sempre ú superfície 
<las \o.alas em que HS mesn1as se encontnun. Rosenaut 
nos E.,tados l'nidos. prescrc\'e que :i arca elas janel­
las d, , ·e ll'r um mínimo entre 1 5 e 1:-! da arca do 
piso. Ottolenghi (ltalia) admilte 1,.5. O Codigo S:rni· 
la rio Jo Estado de São Paulo ( 1920) estahelece 1 6 
<'Orno Jllinirno. de accõrdo com o seguinte artigo: 

.\ri. 1 íN - A superf,cie util das janellas das 
class,•s dew s~r pelo menos igual ú sexla p:il'lc cb 
~upcri1eic do pa \'imento ". 

r\ . . \hrn·irla Junior cita os scguinles comrnen­
tnrios de ~lauro ,\l\'CS sohre a prcscripçf,o rlo Codigo 
puulisla: 

''Esl~ prescripçiio se nos afigura hôa, princi· 
palmenl~ qu~i,do a, jancllas das cla%es forem volb· 
<las p,•ra o Norte, ou para o Este ou para o Oésle 
Quunuo, porém, as janellas forem YOllmlas para o 
Sul. s )mos de· , er que se poderia augmentar essa re· 
l:1.çii.o, tornanl~o-a no nrn.xin10, igual a 11;). 

~o 1u,sso clhua, não se deve. a nosso juizo ul­
tr~1pnssar u li1nite rn~1ximo que fixamos, evitnndo-se 
· ssitn ,1ue .as dassl'S S(' tornem 1nuilo qucnlcs du-
1 ante .> ,·enlo, esln<·ào t.Jlle entre nch jú é h:tstanlP 
l,,nga ' . 

• 'o p!'ojeclo do lnslilulo foi adoplada relaç,io 
entre 1 :, e 1 ü no desenho das janellas, que nprese11-
ta1t1. rias salas de :.uda, amplos vãos cn1 que estão re­
d.u,itld..:. ·w 1n'nimo o~ mon lnnl~s intern..edí!'lrios e11· 
lre as supe:·J'icies enYici,a~acb,, Foi posto de parte o 
·:ypo ,·011·ni·m1 ele jru1°ll ·s deix ndo •nlre ;i :r:1nd• ·, 
inlerv.1llos E' uinda B,,rgerslein quem refere: "O,; 
piL'l't"> h ... rgo.., e1n .lcr·.a~.ia, qnr se!>arair. as j:1nelhls, 
11ão somente ,uhtraem muita lnz ao aposento, como 
l,unhei11, e,pt•r:iafn1t-11ll·, fazen1 que eis lugares situa­
dtt"i Jh·1 lc dei:•, fique~11 .Jbscuro•.". 

.\ ~ j.1n,·ll:is 1'ornn1 dci:\.at:as n uma d•slunci;& 
'"' das par~cles du frente <las salas de aula que eviln· 
rju a reflexüo ela luz n,>s quadros negros, conl'ornl.! 
"e \.CJJJ :>r( c·etlendo hojt nas 1nodern'\s co:1slt'ucçf,·, 
e,colares .. \hneida .Junior mencion:, que em 19;1l 
o Lighting Scr,ice Burea:i con,lulou qu~ 81 ~< das salas 
<!e esroh p:.iLJiea ria capital <.le São Paulo :1prescnt ·• 
\':Jlll offuscamcnte pela ref'lex,lo ela luz nos quadros 
lll'gl'US. 

Oulr·is clisJ o~divoc... itua lmenlc imp,.rtanle~ 
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for:1111 a lo;,t·1do ... no ·Ú.">L·nho d:•.., j~11H·ll:1s nolatl •­
na·nlt' quanto ú ~tlturn do ptito1·il t' da verga e no 
p1·ojt•t·lo da, , idr~H:a,. Cou1 effritu. as \'l'rga~ t·i·..l,r 
rtw silt1;1dns na p;1rlc mais nlln JH,sshL•I d:1s pal'('des, 
muito prox.im:1, do keto. pennitlinclo o melhor apro­
, cilallll'lllo da 1111 supt•rior poi..;, cnlllo diz Hosenau: 
''Quanto mais altas a, jan('llns. maior a inltnsidade 
da itlu111i11a ·~lo. mais uniforme a ... u:i di.;;tribuiçfio, 
mai"'i <·0111pleta a l'liminaçiio de rt>flt·xos'' Irei". A1-
1nei'tcla ,Junior,. Por outro l:ldo o peitoril alto, ~cgui­
do no projcrln. ohedece :'1-:; ultima, pre,;;cripções su­
hre o assumplo, eslanflo hoje ~eral111enlc a<lopladu 
nns t•clifica\'ÜC" L''-<:ol:UL'', lüo ju ... to-.; s.lo º" argurnen­
tos t•m ,rue se l,a"leia. c;;,11L:, rier r n<'..,comps re[e-
1 em: "Trél:1t l' outros :wloi-es frarn.'l'M's insislira1n 
muito ,nine <.'S\l' ponto: o!-. r:tith qut• p~nclram J>l'la 
)>arle ,uperior da, janellas ,,io o'.'. melhorrs raio\ il­
Juminantr ..... \(1 ('t,nlrario. os que pe1ll'lr,1m 111..1is ou 
nR'nos horizonl~dmrnk. ou eh que pt.'nC'tram de bai­
xo para cim<\, süo l':lio~ nocn 11,, poi, CJUl', nttin!o'indo 
•• solo 011 as me"ias ,oh umu incidcncia muilo ohliqua, 
d:io lugar n. rcflc:uP\ do luz haslanle in(·ommodos 
Os r:1iw .. Qlle chef,.;~lm horiionta1,s, ju,tmt1C'nlc nn nl­
l11rn da rriançn, podt.'m projectar ,omhnt, jgualmcn­
te inC'mnmoda,. Para t-vitar e-;5'-s \'!tios horizontae,, 
<>li c>bliquus de ha,.,,n. ,, preeho que u peitoril da ja­
J1ella ,ej:1 semprt" !lnl pouro ,nais allo que o nh·el so­
hre o qual n <.Tiunça ,·..,cn·,r. \a pratica, o peilorll 
:-.erú de lm.20 a 1111 .. ;o arim~ do paYimC'nlu·· . fSe­
r;undo .\ hncida Juninr J . J)n J11l'"'irllO ruodo, diz Drrs­
~ lar:'',\ luz lll'Crs,~u·1a l' :1 que ,c1n nos olhos, reflec· 
1ida ela pagina do lhro ou do <'~lC('l'no. SC' a luz forlr­
,. <lirel'ia da janella f'l'n· a n•lin:t, O'.'i olhos l.it.' ajU'.'>lU111 
~1 clln c.1 fi<·:t1n mal <.Hlaptados par:t ti Juz meno.., intetr 
:-a, ,indn da pagin.i. Fican1 o, olho,, porlnnto. sub-
11wltidos a dois e,ti111ulos de rlr:-,.igunl inte1bilia<le. 
num conflido que dura lar~to qtunto u::; tt•ntnlnas do 
::lu111nn em aju,tar-,L' a um ou a outro". 

Em Pneblo. !lo Colorado. u peitoril da, j:md· 
J.1s. n:,s ~alas de aul.1 , rhrg:1 :, 2m.70. Em I\ansas. ha 
salas de aula com illuminac;;i.u C\.elusiYa1nente zeni­
that .. E' Y('rdade qll(' c-nlrC' nós ha q1.1e condlia.r as 
IL111<·çôrs de illuminu~·:in r de ,entiln\·:io ela janella, 
altenclrndo ao dima. principalmenlC' na :H1srn<'ln. cl 2 
dispositivos de vcnlili,·:lo arlificial ÍC'xaustores , etc.). 
A hôa arrac::io rl:.1-" sala, e'\.1ge que se ~·:.1<:a circular 
o ar com facilidade. \lii1', e,te ponto foi ntlendid0 
no projecto, pois ús .ianelfas cm uma d:1, f'ac<:>s da~ 
::.al:.is, corrcspondrn1 :therlnra.., re<'la11gu Llres ao a 1l 1 ) 

da parede, na face oppo"l:1. Eslú acecit<i hoje t.IUC u 
conJorlo nos commodo:-. depende intimamC"ntc da­
quella circulação de :11·, relegada p:ira plano secun­
dnrio a antiga exigencia d:t nthagem d~is salas. o <jue 
in1plican.,, ús YC'Zcs, em ~ra1Hl(•s p(~s direitos. 

:>;os edifícios el< · Instituto de Erlncnção "' pei­
toris lrri\o lm,30 ile :1lt11r:1, o <Jll<' está p,•rfeitamentc• 
de accôrdo cmn n" nornias da artu.:11 architeclura es­
colar. Os llOYOS rc.lificíns C'scolan.•s ronslrnidos no 
Districlo Federal tem 1,íl) de peitoril n:is janellas, o 
que acontece l:.uuhem com alguma·• s:11.t'i de anl.1 do 
num edifício da Faculd:1de de Direito de São Pnulo. 
Ainda en1 São Paulo. as jane-llas do noyo grupo es­
!'Obr da \'ilia Cumes Cardim tem lm,:lo de peitoril. 
Os grupos escolares "Sanlu .\ntonio do Pari" e ",\r­
thur Guimarães" possuem peiluris de l m,40. 

Questiio <lelicncla e inliman10nlc ligada ~l <los 
"io, elas janellas é a que diz respeito ás ,·sc1uadrias: 
rnetallirns ou de macldra, ,idra('as, ele. E' assumplo 
que \'em n1erecendo :'l n1aior atlenção <la Directorin, 
estando prujectadas e,quaclrias com raixi lhos meta!­
lieos para as janelJas t' l'"itfUadrias de madeira pnrn 
Hs }H,rla,, ludo 0hdt•erndo a d1•o,,;rnho ... t•,peciac,. 

. \s c,qundrias das j:inellns Sl'l'ÚO na parte su­
perior J>roYidas de disposilhos IJasrnlanles e na par­
le inferior constnrão de folhris eorrediçu'-, rrsullando 
de olisc\'\:H:iio que tiw upportunidade de f:17.er qua!l­
do da ,ninha Yiagem a S:-w Pa11Jo, em fins de H):Jô. 
Com effeilo. naquclla (•poca a Direcloria de Ohr~ls 
J'ublic:is do grancle Estado do sul esluduva ainda o 
as,umpto e u re'-p..:diYO diredor. dr. Oscnr '.\fachada, 
ll'vc .i gentileza de exp()r delalhes da queslUu. 1nos­
trando-me differcntes t~·pos, cm tamanho natural, 
de e~quadría~ <'<>lll 11, 1n..üs dh .. rsos clispo..,ili\'o..:. de 
JJW\ imenlo. todas eJJas proc:urando rernoYer o.s ilr 
~·on~·enicntcs das primitivas e,<1ua<lri:1s adoptn<las, 
1 nleHé.lnl<~ntc 1,a,;;,<'ulanles. isl o l': n) dcl'ficlenl'ia d~ 
\C'ntilaç:w; h l clifficuld:ide da cnlr:ida dos rnios lh'-
11cfico,, ultra-,iolCl;.1, a que t' imprrmc,nrl o , ic!ro 
l'(JJl1111lllll. 

. Do, typns q:1e , i. dt'i prd·en•ncia ,10 que cs~ú 
pru.1cl'l:vlo para o rrlificiu c:rnlral do Instituto. no 
qual se urharn removidos os i11<·onYeniente~ apon­
tados 

lnsola~ão e Ycn(ilaç:i.o: .\ssumpto de im-
Jwrttml'ia cnpilal no prnJ<'clo de um c<lifit'io l; u ori­
~ nl:1(·üc, que. clf'Ye ~cr dndn ús <fiYers:l~ pe,ças do con­
J11ndo :irchrkdontt~o no sentido de 'l' gnranliren1 as 
111t·lhor,•, t·oncliçtH·, po\..,j• ris d(• conforto. tendo <'111 
,i:ii;;l:1 o ~,pn,vc-iL1n1,·;1lo e• cnrrecr:Jo de <',..rios factore" 
,,mhirnll'\, fflH' cn, oln•111 dP'-idr, a '[lll'"1:io das radi,:r 
"ril's <.;c•bt't.''> e llwnnkas ,ws t•rre:!o~ da\ chuyas, dos 
,(•1llo,, da humi1ladr. ~k. '\'a concilinç::io final dC' 
toda, ª"' rircumc.tand;1<.; ha (fllC' h'Y;1r cm conta Lam­
he111 <TrilHi dctcnninanll'' d,.. (11·dem ))r:tti<.a. nrH, 
•1·mpn• ,r ron~:indr, con1 :1 utfkicnlf' pln:,.tkid:tdr <lo 
lt•rrenn cni tp11• sr ,ap ('on,1111'.r, 1111 ~t·nlido dt" fira 
r,~m :dff'ndlrlas tona~ :l~ 1·nndit;úc-. rle,e.indas. i-.fn 
:.1lé-rn •hs conlro, l'rsi:1.., de f]li<', 11tnd:1 no campo sei· 
rnliti,·o, p:11·liríp:1 o pruhlt•m:1 da oril'nlaçfio grral do"< 
"dilirir, .... E ... ludando a quc,t:1.o, o engenheiro Pres· 
tr_•s ~·!aia. de• Sii.o Paulo. dC'pois dp s:diC'ntnr "a m11lti· 
pliddad1• rk- pr,n(ns ri.,. yisl:1 a :ilt('nder, n l'xtrnsão do 
<'..Ollpn "-<"if"ntífirn :1ltingido í" :1 <'1HnplC'xid:,dC' ()o-; 
l•hf'nnmencts", reftrindo l:1111ht·m a imprr<·is:iu dos 
d:1dos llltriu riens. 1·011C·l11e; 

"Dahi n c;.11··H·lt-1· ~"qHTial do lr.1taml'nlo da 
Jllsul:'J ·io n:1 pratic-a ~u hill1C'lo11Íl"a, onde (ao tnnlr~­
río, por 1•xemplo, da e-.:tahilid:1de e da rcsistenria do 1 

makriAc, jJ, cm i,lu e dc,lndi,u moi, lideantad.1J 
prrdominu e, .. e!\pril df' finr~sfl'", hnsearlo na obser­
,uç.io. Prali<",llnenlP porte-sr eh oi., erya~õo YUlga,· 
d,L ["!l•li• • ·e d~ _Jl!lbri<latlc loc!\I: , culos bons ou 
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111ans, hurnidadC' de 1Trla-; tXIH"iç,-1es, suffiricnt·ia ou 
insuffil'ieneia da, alH'rturas, hnlúr, t'-Xresso, lh.· ra· 
Jor ou <IP frio. ele. O prublcm:1 pratico re~u111c-~e l'Jll 
tornar 1nais JH'L'l'i"'ª"' :1..; <·•n1dusôt.·~ e <'Ill procura!' 
expri111il-as l<•<:hnh:11 l' 11un1cricc1111L·llll'". 

O terreno deslin,Hlo no l 11slituto dl' Edllc~u;t11l. 
cum o maior l'i\.o n:i clin·<·ç·:lo :1pprcni1narla til' L1··stc­
(ksle r a lorlll~l n.-'cl'tnH,ul:ir :1duplacla p:ira os edil'i· 
('iO-", romu a mais indil'arb por diffen•ntt'~ 111olh·os. 
implicou, nota<lanH·nlc 110 edilirin 1,rincipn]. em pro­
' 1dencia~ <.-'sp<·ciac, J.o sentido <k J>rolcgL'r as s:tlas 
c!t• nula ronlnl o ,{il, na l'..lce ;\urk, t a ehLn·n. nn l".1rc 
Sul. Assim, no J1ri111c·iro raso, <'{Jlll o ohjcclivo dr re­
dt1.1,ir o tempo <k• in<'idencia do ~oi rN·on11nr1i<iei ~e 
~aea'-;sem em "rnar11uizl~'' a~ phH'~1s de concreto :ir-
111:iclo dos tloi, p:1YÍ11w11lo" pri,wip:u:s, ríeando :1s ..,a­
las rL•gulti.rnwnle prolcgidas na, noras de sol wais 
alto, as quaes sao ju"'l~nncnlr ~,s de 111aior frequ(•11<·ia 
cll' ~!llhs .• ·o l.1d11 Sul, ::i~ brgas varandas do pn,jl'c­
lo, ao 101~00 de lfllH"'Í todas as saLls dl• nula, ronlri­
h11ir:lo pnra Jllt'lhor ,kf,·,u conlra a, chuvas clmui· 
n:mlrs. s<>m inqwdirern o nc.-<·r,,o cln.., , ento, frL·sros 
do quadrnnlc ~udéslc. E' Jll"('C'iso núo P...C(ll('f'l'r a oc· 
<·otTC'nda sin1t11lanr:1. C'ntrc nr'1s , principalmenlt~ nus 
prinlC'iros 111l',es do nnno. dr ch11Ya e calor, donde a 
nrcC'~sid~t<le <lt· ass<.:gurar o ronf"rto procur::uultrse 
!'lpro,·citnr u 111:1'\.iJHo de Yenhhç:1o ,rn1 o:-; inconn· 
nienles <ln d111Ya. -\pro\ citando a dadd:ule s\laYL' tio 
lm.111 Sul. in,oLuJo <ií1 L'<'l:1n-.t.~nlr dur:1nll' JlCCflll'na 
p:1rte do anno e isso mesmo no })('l'iodo de f\•riu..,, ,._, 
:•th;,,m di,posln:,,; ns s:d:ts dv, l::hor;dorio, ck phy·,ir:l 
(' l'hin1ita e ele lralla 1 hos, o auditoria <' :1lgnmas ou­
tra.., dcpen<lendtis. 

_\ snpeq>n,i<;:i.(1 de tijolos perfurados na ulti.· 
rna plaC'a de con<"rct" armado \ lern.1~·,> superh1r );,', 
laml.J •n1 proYi<lt:<ndJ OUl' rl'duzir:l d•"' 1nuilo o nqt:tL"l· 
nwnlo d(I ediritio , delf'ndendo :1 propria placa de di-
1:ttaçõc, cxrr ... slYti s. 

Xn di,posk{io. (1ri~in:il cio eo11junclo <h• t.·difi-
1·ios do Jnsliluto, o prrdio deslin,,do ,, ESCOL,\ J)t;; 
,\J>PLIC.\(ÃO. forçado pelas conlig,•ncias do lrrre110 
ale'· e-nlfü> adquirido pelo Esludo. ffraria 1?ll1 posi~·à1, 
:-:.ohrernodo dc·~.;f:_ivoran•I, do ponto de ,ista <la insola­
~·:1u, poi~ as saJns de uula ,ollariam ~s j .. 1nella, em 
rheio para o poente. 11°ol1vo por que sug(\rí a ncquisi(.'Üu 
de Luua fah:a c.·mnnlem<.'nl:.u, nfio sl> con1 o intuilo dr 
inclhornr a po"i(,'ci.~, do :,lludido prl'dio co1no 11~u"1 
nhtPr espaç·o. ondl' de futuro se pos,a ('onstrllÍr 
,·amp<> de jogos do l:i,tiluto. O Go, êrno, attenclen•l'> 
ao ponto de , isla da 1 )ircclorin a<lquiriu parle de 
uma quadra Yisinha, cio outro lado ela awnida Mon­
teiro da Franra , o que pPrmHtirá :1 ronslrueçào da 
ESCOLA DL APl'LIC.\Ç.\0 com ·t face prinrip:il 
, ollada par:1 unu da, awnidn, rm qul' fuluramcnl<' 
se hirurcará o grande park way d:t I.:1gón, hnvrn<lo, 
l'lllào. apenns nrc·e·,-;j,b(lc dr adoplnr no proj<>cto do 
<'difidu dispositi,·os <Jl!C melhor u protejam das 
ehuYas. 

Confurrnc fi•·ou dito. holl\C rn, el,ihornç5o do 
plallo a preoccup:iç:io de '1ltendcr ú ,entilação natu­
ral. Enl retanto, prnL·urando conferir aos edifícios 
:· inda um n1aior grúo de conforto, tenho cogitado d,t 
inslallaçiio de exaustore~ de ar nas salas de aula, au­
dilorios e demais drpendenria"i principars. ou n1e,­
mo de ar refrigerado fair conditionrd) no~ audilo­
rio...,, assmnpto que e.\..amino ron1 intcress(". Nos au­
ditorios, sobretudo, rec·inlos que por naturela dis­
põem de reduzida Yl'nlilaçúo n:lluntf. é indicada -1 

Yrntilaç;.i.o nrtificial como eon<liçêio indisp<'nsn,·el de 
collíorlo, altcndenclo-,c ú moderna orientação com que 
hoje se resolvon as (JUrslões sohrc o as..,u1npto. Co111ci 
, ffcilo, posta dt• lado :1 noç:io do cuho das salas, cu-
1110 rnpaz de dPlerminn.r 1m1 n1aior 011 1uC'nor grúo de, 
c-onforlo. e tudo sulwrdin:1c:o arl11almC'nle ú influ­
t·rn·i:1 eh, lempcraturn da humiclsd<' ,, da agitaç:io do 
ar. ha que conciliar lodos rs,es f:il'lorC's no sentido 
<il' ohtcr o ::nnbienle 1nab f:..tYor!tYt.'I ú pcnnaneaci:1 
humana. A antig:.1 idéa, que subord.in:n:t ú compo-
... i,·:io do ar o ronforlo das diff<.·renles peças de um 
edil ido, allrihuindo :10 tc()r d,• g:1z e:.irhoniro uma 
influrneh decishn no nssu1nplo, csl:'t hoje prosrrip­
ta. ,cm c·mbnrgo clt• h:.iYrr :1incla qucrn allrilnrn ú 
c-on1po~ição ehimir:t do ar um.1 imporlaneia de rek­
,·o, npesar de PC'ltC'nkofer. J<-\ em 1Sfi2, ter rnostrado 
''qntl o ar de um quarlo rhrio de g<•nte torna-se d<.·s;r 
gr·id:nel e d<.'"l'ont'orlan:-1 111uHo ante, que o seu IC'Ür 
nn oxigcnio lenhn cahido -.:en~í'"rlJnl·nlr. ou qur a 
]'<'r<'l'nlagem de gttz c:.uhoni<'o lenha altinµido a l:n.a 
,,,, 1 por cento". t.J. n. Lruzinger - ",\ wnlil:içi\o 
arlifici~,1 nas re~iC,l~s tropil'aes·· Hio clC' .Jnnr-iro -
,n2fl>. 

A~.;i~ten _·ia alimentar: \s'.'.Ulllplo (fllf' cada 
, ez niais ere ... rr de import~1ncü1, la<''- as rondiçôes ele 
1rnuperis1110 r ignun,n<'i3 dC' i>c'i;\ parir <lo nosso poYO, 
l; o que diz rPspri lo ú IH'<'l'S!-idade 1k st• n1anlrr na\ 
escola.., un1 ser,i~·o d1~ assiskn('in :1li111C'11l:1r que ,C'­
~1hn. não "() ro1Tigir :1 rl<'11iliU:ule d;1 11opula('ÜO <'',cn­
br, t'lll gen:d \11h-11ulricl:1, ro11lo l;1mb1'·111 ('flsinnr-lh1· 
:1 se nmduzir na p..,,·olh:1 dos ckmenlos Cfll<" a,;;se611-
1 t JI1 a s11:1 Yilalid:id(· or:.!:1ni1'a <' f'IU co11sf'(fll<'Jleia 
1,1r\hor apro,diam<'nln rducnti,·o (),.; i1HpH•riios re­
nlizado"i l"l'Ye>lam qur 1uc..,rno nos p:iisr..., 111ai.., ndcan-
1:idos a quesl:lo ~,.,..,unw 11mc:1 in1porla1wia de primeiro 
1t!:1110. O prol'l's,or (;. 1-1 dr 1':11d:1 ~ousa. ('srrevc·· 
• C:ile1110<; ;qw11,,s rumo lcmhra11<·:i 11 r:l'o de S1•alllt>. 
1io,;; E. E. 1T, 1 . ,•11n..,iderri<la comn da~ mai.., sau· 
tbYf'i..-. <'ntn"> :1,;;; loralidnde" rlr r,..rln ,11110, poi~ apn:o. 
•-rnl:Ha l'Tll UJ:!íi u·a 111ortali1hdt.• grr:d dt• '.l, 8 "iCl­
mcnle por n1il hal,il:1ntc, r r<'duzi\Ia mortnlidade in­
fontil, il'f('rior :1 ,1:-; pnr 111il n:i"·inwnlos. Etn Sl'til· 
llr, Y<.·.iarn hrm. um inqu~rilo 11:1s <'"'rol:1s puhl:ca,, 
~<·gundo rf'lah \\'nJl<,r ,1. Davis ("l'11d1•rw1·ighl 
C:hildrcn in Sralllí'" 11:\'gt•ia - SPI. J!l:lll, pag. 
!l:t7). t·om ol1")p1·,:1cú1·~ t·:iutrln ... a-.:. 1111•11,11r:11.,,,io C' pr­
"-:1~('111 de• :l."">Of)II rsl'ol:irC's. n•, l'lo11 ~:1.8' ~ :il,ai~o du 
padnio n(Teit:n ,,J l niriun-\r, dt· 1 H:?~l a 1 !J2H, \ igoro­
~:i <·tm1panha ll('SSI' 111cío e~<'ol:ir, ,·orn :i~sistr>JH'la 
rdur•1lh:1 apropriuda e he·m ,.oncl111.id:1 r o f(•q1Jl:ulo 
foi ;1 qucd..i dos dP,•ndridü"I. 1•11',1 J.\.:f't t·111 ~IIHlo e 
nu•io mnis lnrclr, h;Ji. ou l.il cifl',L j <·.asa dos 14 é. 
Tnnmnho foi o progn sso. que o~ t'"''olare"-, nprescn­
la.nUo uuuor pr"P01t:ll) u~ dt. .. !!•1ti!•lo'- '!UP ·•- crian· 

PREF'RA 

ESSOLUI E 

EM 

LATAS 

precisará 

rc4bastecer o corter, entre as mudtn· 
ças de oleo. 

Comece hoje mesmo a economizar com 

Essolube 
O LU9RIFICANTE DE MAIOR DURAÇ~O 

r:1s das da:~se.., :d1;1sl-idas, ullingirarn cm hrcYe o ni~ 
Ycl desla<. . .chegando all~ en1 eludo momento a ulln1pns­
~~1rcn1-no . . \-s providencias enlrclanlo, niio distingui­
ram cln :~cs sociues; o simplc.", reflexo educativo da 
c:11npanha aknnçou t1mbc111 os ricos e e"il<'s vieram 
:t ronseguir mais Lrilhante~ reducç<)es ainda''. 

.\l111eida .Junior refere a íreque!leia de 32 % ele 
del,cis physicos ou dcsnulri<lo~ cnl~·c os escolares 
paulistas. 

l'I;- '.'.,e, PrnuimLucano, cila Este, am Pinto 
(·111 LrahalhcJ l'l'<'<'nll', ronst:.1tou alr:tYl·s de urn· inquc­
rito realiz:J.c1o na Esrvla ~onnal de Pernmnbuco que 
50c,- dos -..ilumnos rhegn.Yam á escola exaustos. con­
duzinUo Jll('rendas insufficirnte, j)ara a sua alimenM 
taç.io. 

Entre nús, na ParahyJrn, segundo infornrn.e,·ão 
do dr. Seixas ~faia. por intermedio ela Dircctoria 
Geral de Saúde Puhlica. a perecntagcm de alumnos 
r,prese11la11du condições physica, :ihaixo de um limi­
te rawave, é approximadumcnk ele 80',, De accõrclo 
ainrla <.'Olll ª" eslalisUC'.is da Sallde Publica n rnédi ·.1 
:1nnual de n,orlaliclude geral foi no quinqucniu 19:l2-
193ô, na capital. de 2í,8 por mil habitantes e a mor­
l:ilidacle infantil no mesmo q11illquenio, de 23-l por 
mil na.sein1cntos (registro ch1iJ1. 11 d,ulo"' estes qur 
hem demonstram o quanto ha a re,dizar no sentido 
<lc corrigir tal situação. 

Entre os alin1cntos mais necessarios ú criança 
cm idade escolar figura o leite. Sherm:m, ela Cniwr,i­
dadc de Columhia (E. l'. ,\. ). concluiu. em c,peri­
<·neias realiwclas com crianra, de :J a 13 annos, que 
dcfc fazer parir da alime11t;1ção normal destas ccr<'a 
d1• um litro de leite por dia. ,\liús, a imporlancia do lei­
te estit hoje rc('()nhecida gcrnhnente, donde a institui­
ção nos estahclecimcntos de ensino do COPO DE 
LEITE. O prof. Paula Sousa refere: 

"Da influencia de um só copo de leite addício­
llal á dieta ela criança, nos da informe a classica e,­
J,erienria de Mac Collum cm determinado internato . 
onde os :-ilumnos ~1prcscntnvmn frequencia devad,1 
de radlilis1no, nncmi:i e oulr::is ckffiriendas ele- nulri­
e5o. consíslindo seus c.-arclapio~ dr luherculos, er· 
1r:1ts e carne. "\'um grupo de ..J.2 internados. que du· 
1 ante lZ. llll:M'"' 111anlh"eram la! situação alimentar. o 
JlC'.'.O se l'onscrYou in,ariaYcl; num outro, rrcrhrndn 
c111 addiçüo o leite, hou,c até jOc, de ganho cm pe,o 
nesse n1csn10 periodo". 

Continuando um seu trahalho sohrC' n<,,sistL'll­
c-ia alimeutar na escola diz ainda o referido pru­
fc::,;sor: 

"l~m outro alimC'nto nddicional que sr imp()c 
cllll'L' nós t.> a laranja. rujns Yirtude\.\ encontrnm ac­
r,ftdrs todos os experimentadores. Destaco o lrab:i­
Jho eh: ~lur~an, Hulfirld e Tann('r, C'om urna scri<' de 
17 escolare~ :.di1ncnlaclos durnnle 18 scmnnns <'Olll 
uma diéta basica, addicionada, pura alguns, de leite 
{,li figos, e para outro, de laranjas. O n11gn1ento de 
JH~..,o foi mc11or entre os que. ficando como testcn1t1· 
nhas, não rccel)ermn :1ddicionucs, sobresuhindo-~e us 
que rccebera!ll Iaranj,, como supplcmento". 

":\Ir Collum rel.1ia um r,emplo nol:.tYCI <:a in­
flurnci~c da n1elhor :1Lnl"nlaç·:io. offerrrido pela co­
lonia japunêsa d:.t C..ilifornia, cujos filnps nprrscnti­
, :.1111 lllt'dia, t~1nto dl' PL'"'º romo (.it~ eslatur;i superio­
n•.., {,, <.J,,s put•s <· do, j;1pooêses l'lll g(·1·id ··. 

"Osl':1r Cl..11 k r-mta dos rcsulladi,s l'JH'or:ij;i­
clor<', obtidos •·om :i SOP.\ ESCOJ;\H no Hio, <'ll.J:! 
influencia sohn• o augmenlo de pc,o d9s au1unos 
púdC' ser e, identiada lambem pela al1scn!!i:i ou n·­
c1uraçüo no pcriudo d( f{·ria...,. CJllando fall:i. c<;sc :-.up­
p!r111~n1,, :1linH'nl:.tr" 

Fui :Jlit'11df'ndo ;.1 impo1la11cia da qlJP"'tão que ,... 
r,rojecto do Jnc;;tituto J rC'Y<\ nos cdificios d:is PSC()f;1\ 

que ron ... tilnirih> o f11t11ro c~laliclcrinw11to df' ensin11, 
<1t.·p<·nde1wia, espcriac~. drslina:la, a co..,inha, ctinl1-
Pas P re~fritorios. sendq juslo l'sprrnr, ('Oin o pleno 
l 111H-ri<1nan1rnto do, srrYÍ<'os dl~ as~islrnria alinw1r 
lar, 11111 nnln,cl n1elh,,ra1n.enlo nas e1111di(Ürs physi­
ca, d1,s (ldlH':indos com scnsi,cl reflexo na cdurc1ç:iu 
gl'r:il rla, di,<'rsas rlassr-; soria{'s. 

Educa~·iio PhyslC'a: O t'apitulo que cliz J'<·,-
prilo :'I ed11('~l~';.io ph;-··,ira n~1s escolas, se bem que 
1·onslilua as,umpto j~1 de muito U"mpo incorpon\tl'J 
ao".. pn,gramma, C'dlll'ath·os entre nüs, offerret· mar­
bC"Jll a '11guns rummrntarins <' cxpliraçôes quanto ao 
1:rojcclo do Institui", eonvindo e. pôr, mesmo su,w 
mariamentc, a orienluç:io que wnho aduptando para 
u pLJrle conat1 ucli ~ l)ronria.menlr 



Assim, ahordando desde Jogo a questão do gym­
na ,io, Yct'ifico ser rll· toda a coavenieneia a construc-­
\·âo pro\.i1110 ao edifh. ic pria, 1pal (Escola Se<.'u1ula­
l'Ía e Escola de Professores) <le um amplo pavilhão 
destinado a exercícios physicos, sem clnLargo da 
con~h'Ue\·ão neces!-!ari:1, no terreno atl<luiritlo poste­
' iormenle, de um campo destinado a jogos esporli­
' os. u111 dos :u-gumenlo!'\, dl' resto, co111 que suggeri 
l. co111pra <lo terreno e1n apreço. 

O paYilhào citado poderá senir lambem para 
recreio coberto. 

Os gy11111usios, em grrul, coshnnam ser pro­
vidos de apparelhagem mcchanica para ci.crcicius: 
espaldares ao longo das paredes, remos, etc., cúnfor­
me se póde ver nu Instituto de Educnçúo do Dlslriclo 
Federal. O prof. Lourenço Filho, entretanto, uma 
das nossas mais altas autoridades cm assumpto pc­
rlagogiro e rlirerlor <le:-;~:e estaheledmcnto ao ten1po 
da minha , isita. juslil ira a conwnienci,1 dt redu­
zi1· ao minimo os exercícios com apparelhagem mc­
chanica, de que, raramente, os professores poderão 
dispôr nas escola, em que irão servir d,'poi~ de for­
tnados. Salienta us Yanlagcn~ da gyu1nastira sueca, 
de melhor effeito sohre o organismo feminino, "r­
crescentando c1ue pesquizas ultimamente fritas nos 
Estados Unidos concluir:1111 que os exercidos algum 
tanto , iolenlos m2sculiniznm a mulher, enrijando­
lhe em demasia os musculos, de que resultam incon­
venientes para a maternidade faceis de compreher.­
dcr. 

O Instituto de Educação, no emlanto, será um 
es1Jabelcci1nento servido por u111 progr::un1na escolar 
<·ot"lrplexo, h:1' endo que allender á inslrucçiio de me­
ninas, rtJoças e rapazes, não sendo possiyeJ clespre·· 
zar as dhersas moclal:cla i..cs ele exercidos physicos 
co1npaliYeis corn ª" di!l"erentcs n;,.1turczas <los que o 
irão frequentar. H,,. porém, que distribuir pelos 
grupos de alumnos cnm affinidades ph:·sicas e men­
h1es a cdueaç:3.o gyn:nasl i< u ou e!-.porliYa n1ais incii­
cada parn cada cm,o. D:ihi, o gymnesio, o campo de 
esportes, a piscina, etc . O espaço rcsrrvaclo pura o 
campo ele esporks \nau é preciso ,1m esl:idio completo, 
sendo perfeitamente dhpensayeJ o campo de foot­
ball ... ), situado na purle posterior ela futura ESCO­
LA DE AP, LlCAÇ,'10, pennillc bem a constI ucçiio 
c](' u1na piscina. sobre cuja imporlatJciu e dispcn­
vel insistir. 

Seria desncrcssado 111cncionar crue o gym· 
nasio disporú de vc-.linrios e h::rnhciros se ,i,;obre , .. .,l(•s 
t·lti1nos nao fôss~ inkrC'ssnntc referir certos üspcclos 
por onde se verifica a sua imiJOrlancia alé 1nesn10 
uos grupos escolares, onde hoje já são ron,idern<los 
indíspens:1,·eis, tanto as~i111 que nos lypo~ recente­
mente projeclado, pel.1 Directuria clles fazem parle 
integrante Jas in,ttlh1\'.l1rs ~anitarias. 

O banho assume '1"' escolas niío só o c:irac­
ter de uma r,ecessidade, consequente aos exercicios e 
esportes mas é, lambem, uma d:is maneiras tk inicbr 
os educandos, principalmente os elas classes pobres, 
na pratica do asseio corporal Xo projccto do futu­
ro ln~litulo, foram prnistos di,~er,os hanhciros no 
JARDIM 1.,,. !NFA:'>ICI.\ e na ESCOLA DE APPLI­
CAÇÃO. 

A .• \lmei<la Junior, lrat:1nclo do "' sumpto em 
trabalho apresentado ú Conferencia 'brionnl de 
Protecção :i lnfancia - llio de ,Janeiro - 1:13:l- es­
cre\"e: 

"E' incontavcl o nu1nero de crianças de esco­
la que não tomam bnnho. Não o fazem por duas ra­
zões essenciaes: a falta de estimulo, em casa, e a def­
ficiencia de installa\·f,es ele asseio .• \ muitos nae, c,­
capa a comprcnsãu da utilidade do banho, a que Yêm 
fugindo através d(' suc·ressivas gerações. Ein algu­
mas ca1.;as nã0 há nr1n 11m nwdcslo rhuvriro. e1n 
que a criança possa de nz em quando tomar con­
tactos mais inlin10:-- coui a fl{;Ua". 

Dhersos autores, citados p<>r Almeid 1 Junior, 
reforem: 

"Xns escolas dos bciirros pobres, é acertado 
hnYcr chuYeiros para os alumnos que niio tem faci­
lidades para banho c111 casa . 

(R0St.·1utu. "Prcvcnti,c >!f,fbcine an<l Hygicne, 
N. Y. - 1\/:JlJ. 

"Gollingen foi a primeira dda<le em que, h'l 
n1ais uu nienos trinta ann<,s, co1ncçou a introduzir-se 
a ,nupeza do corpo, pouco dispendiosa, na escola 
primaria; e desde então, esse exemplo tem sido imi­
tado cmn o 1nai1]r exilo e1n varios p:iises, inclusive 
ou zona rural". 

(L. Burgcrstein, "llygicnc E-;col:1r", lrad. 
l!l32) . 

'"Em loclns ª" escolas, 1nas especiahuenle nas 
de Jlráo c1cn1enlar, <"· hom que haja UII) loc:il para os 
banho~, os quacs con"lilnen1 tnna das n1ed1das n1ms 
uleis de hygienl' pessonl". 

(L. Pir:is. in Tn,\TT.\TO J)"((;TE'.\E rt>1npilado 
por l)1p1:,to Oltolenghi, \1ilúo, l~J;;) 

''(h hnnho" siw 1·mn enitnlc<.; para o as~cio 
gl'ral <lo" csC'olnn•s, se hem qul' a knd(•ncüt uctu~I 
seja a dn suhsliluil-o por duch~1s, 'Jllt'! prer11chetn o 
mesmo fün e ol"fl'l"<'CClll ya11b1µ;l"ns sohn~ n<JllCllt'-.. 
l~slas ,anl.igen"i são: ele onlf'111 economica, porquan· 
to a <lueh!.t l· 1nais banria n~ !-.U:t installnção e func­
cionamento: de ordun h;\'gienica. pois nn ducha hn 
1ucnor rhco de cont:1111inaçiio: de ordem pratica, 
porque com as duchas póde nLkr-se o as~eio pessoal 
,~e u1n nurncro de alun1nos n1ai,, elr,ado que con1 os 
banhos. 

Tanto as cludns c-01110 os banho~ uffcrecem um 
:l~peC'lo que t·o11vl·n1 ní'ío esqUL'<'l'l'! r é ~ sua influei:,da 
tducatha 'ttnHarin, por(JUC u rc1kr:içao dns praticas 
<1(• lirnp<"z;1 f:1i; na .... ('l'r 11as cri;1J1\"H~ 11m habito satlio, 
que n:io e~qucccn1 e que inculcan1 ás f1!~1ili?~". 

( Sai nz de los Terrl'rus, HIGIE. 1, ESCOL.\n, 
~l:idri<l, l');l:JJ 

Termino aqui a dposiçiiu que Yinha fazendo do 
que dP maic.. inlcressanl<'. conw arch1tcl'lur!' modl•.rna 
e ;uJ•JJu;;.i() <lc no,a..; prtlit'US c::,col:11·l·.s, C'sht. prc\'1stn 
110 plun" du fnstitulo. g• dcsnl'cessanoi-efcnr cm de­
Lallw o qur os edifícios ir:io apresentar 11uunto uos ta-
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l,ora1orios e g.:hinl,trs esperia1izados (phy.sir:t, chinli­
c:i e historia n"lural ), hibliotncca, museu, salas amLi­
entl:', rlc., pois se traia de assun1pto já, incorporn<lo á 
idéa geral que todos ti'm de instilmçúes ele tal vulto. 

Ainda outros aspectos archítcclonicos confcrin­
<1o ao conjundo utua feição 1non11mcnl::il, a:lo pre1ne­
r1Hada nrns apenas re~ullanlc do jogo de 111assas con­
sc11ucnle á disposiciio funccional dos edifícios, pode­
do ser apreciados atr:nés dos desenhos do projecto. 
Outrutnnto, a torre do cdifirio principal com o seu re­
jogio dic;;pcnNa que me a1ongue juslificando-n, tão 
intuilirn se apresenta a sua utilidade e tal é o carac­
ter que , ir,, imprimir ú edificação. 

Farei, e1n ~eguicfa, un1a descripçào sumn10.ria 
do projecto jú elaborndo, assign:.1lando as obras em 
andamento. 

O PL.\1\'0 DO INSTITUTO 

O que serão os edificios da Escola Secundaria e 
Escola de Professores, Escola de Appllcação e Jardim 
da lnfancia: - Xo plano elo Instituto, são os segum­
Ics os edifícios jú pro.ieclados: 

a) EDJJ'ICIO CENTRAL, onde serão installadas 
a Escola Secundaria e a Escola de Professores, além 
oa arlministração r-;eral, bibliolheca, museu, auditoria, 
Jaboratorios. cantinn, ele. 

hl ,J.\RDíl\í OA l:'\F.\NCIA. 
e) ESCOLA OE APPLlCA(,,ÃÜ. 

Restam os p,·,,jectus da ESCOLA DE PUERICUL­
TURA, do ESTADIO e do GY1>1NASIO. 

:'>lo terreno limitado pelas avenidas Monteiro 
da Franca, Tabajáras, Duarte c:la Silveira, Tiradentes 
e pelo nuuro "park-way cta L3gôa, tic:arào o tdi1 .1 c.o 
Central. a Escola de Puericultura. o Jardim da lnfan­
<:1a e o Gy111nasio. e no terreno visinho, entre as avc­
!lidas Duarle ela Sih·eira. Monteiro da Franca e Tira· 
dentes, serão localizados a Escola de Applicação e u 
Estadia. 

Cada um dos edifícios possuirá o seu carackr 
architectonico, estanrlo disposto:, de tal modo que de 
futuro sera facil ampliai-os. Guardarão entre si cunho 
individual bem accentuado, de aceô,<lo com a finalida­
de de nida um, sem prejuízo da interdepl'ndenria ne­
cessaria no sentido de, em conjunclo, contribuírem 
para a finalidade geral do Instituto. 

EDIFICIO CENTRAL 

Es~ola Secundaria e Escola de Professores: 
Encontram-se em rnpirlo andamento as obras deste 
edifício, o maior do plano, sendo de esperar a sua 
inauguração no pro,dmu anno de J!l:38. Dispor:í de 
três J,aYimentus, inclusi,e terrn(·o superior descober­
to , e 11rnis tuna lorrr, onde s~rú in~~allado um relo­
gio. Terá ll:!111, 7(i de frente por 40m 02 de fundo, na 
pn,·te mais avançada / ~uditorio), occnpando uma an·~ 
de 30í 4 metros qnadrados no terreno, sendo de 4n6 
metros quadrados :1 arca coberta .. \lém dos trcs ptl\i­
mcntos citados, a diffcrença de ni,el do terreno per­
inittiu a consln1cc;.ão, ao rez do chão, de niab um pasi­
nwnto com tres salas assim dislrlhuidas: 1 commodo 
(8111.80 x nn,!l!J), 1 almoxarifado (8111.80 x ím 80) c 
uma depenclencia ( 7111,20 x fim .70) com '.l ,v. C., 1 ba· 
nhciro ,, uma arca para deposito. 

Hou,e no projecto a intcnrfio de dar, não só a 
este edifício como aos demais, a forma que melhor ul· 
tendesse á i,a finalidack facilitasse futura ampliação 
e ao mes1no tempo npresentasse so!uc;ão 1nais eeono­
mica, sendo assim dc,presado o typo classico de ecl, 
licio com grande pntco central e adaptada a distribui­
ção ~as salas de aula ao longo de duas alus articula­
das ao centro pr'los commodos destinados á admini.,­
ln.1,:!10, ussis.tenria mrdicH e ~1li111rntar, in:-;pecc;::io, lo* 
cal para reuniiie, (auditoria), ele., fazendo-se o acec,­
so ús :ndas por intern1cdio dC' mnplus corredores rrn 
rnrnnda onde t:imhem pocleriio perm:mccer os cstu 
dante, nos intervallos. :'\a extremiclarlc das ab, cst.üo 
situadas :is instaJJaçôc'i sanil:.uias para º" alu1nuos. 
A disposição em duas ah,, nu111a única direcção lrrn­
gitudinnl, vri,1 suhrcludo mclhornr "' eonclições do 
edifício qwmto it in,olaç:"to e ú Ycntilaçüo, facilmente 
se percebendo no conjuncto o rnractcr tropical do prc· 
dio ,alnlvl•ç;, das Yarancias abertas e <las "' rnurquizcs" 
de protccção. 

A estruclura do edifício é em parll' de ahen~ria 
'de tijolo comprimido e em pnrte de concreto arruado, 

sendo deste ultimo matcrinl as placas entre os pa,·i· 
mentos e o grande terraço superior. A eslructuni. ,,,~ 
torre é toda de concreto armado, inclusin as funda­
ções. \ melhor dislrihui~·ão das di,isôes internas, em 
plnnt:i e em corlr, exigiu o recurso n todas as possihi~ 
)idades do concreto armado, sendo numerosos no cdi· 
fif•io os consolos e as lagcs eni balanço, circun1stan­
ria que vciu ninda nwis augn1enlar a resronsabilida­
cle da ronstrucç~o. 

O inlert"sse dC' isolar C'nlre si,,, maí~ p011.!')iYcl, 1s 
Yar:1ndas da~ alas <il' l':Hln 11111 dos paYirnrntus, a fim 
<lc reduzir ao n1inimo os motivo~ de pcrturhação elas 
~.ulas pr,ivncaflos pl'los ruidos inedtavris nun1 Ião 
gr:,nde aggion11:•rarlo de- pr~"-Ôas, influiu no projef'tO, 
l<'IHlo se l'Ollsrguillo, na verdade, tornar independcnle.~ 
us eorrl'dore!-i de alTCsso, ser\'indo cada u1n no 1nnx.i­
n10 a sele sala:~ d<.· aula, ron1pulados ne~tc nu1ncro os 
laborutorios e salas de trabalhos. ... 

O :..1ccesso ao prin1eiro paYimC'nh1 (acima dn rcz 
do chão) será frito principalmente por uma escadaria 
<li! entrada e atruvt's unia rm11pa de concrclo :.un1ado, 
cm S, medindo :1111.10 de' largura e 27m, 10 de descn­
volvilnento ro111 clt•rliYe de í)1( ( . Esta rampu, no mc",;­
mo tempo que reduzj1 ú. o 1110\'imenlo na e'\cadari:i 
prinriJml. eonJu~irú <liH·rlan1enle ., -.;,•ri<.• tlc sah1s (le 
:lula da ata e~qurrd:1 cio prin1P11'0 pa,·irnrnto. f:1dlílan· 
do lan1ht•1n o dt•"file de aluntnos t'li.t fornwlnra org, .. 
;1iz:Hlt1 "º longo dt1 \:ort1nd;1 <'Xlerna. ,\ rampa per­
rnillirá ainda o f11ned,,n:1n1cnto de cursos espccincs, 
11rinripnlmente á noite, sem que haja necessidade de 
t 1 llliznr ,, corpo rt•ntrul rio edificio. 

O l.º pavimento, com 4m,;,o ele pé· direito, cum­
prehende: 

1 "hall" com 6,80 x 5w,OO, onde lera inioio a 

• 
tscndaria nobre para os pavimentos !\Uperiores; 8 s:1-
las ele aula (!)m.00 x 8mUO, cada uma); 2 salas para 
lrccbalhos I l lm.00 x 7m,OO, cncln uma); cllrectoria 
(7m,OO x 4m,00), serYida de gabinete sanitario; secre· 
tana ti1n,l10 x 4n1,-lO), c;o1n sccçüu ::,anitnria anncx.n; 1 
sala para inspecção (5ru,OO x 4m,80); l sala para hy· 
giene ( 7m.ll0 , 6m,!JII J; 1 sala para professores 8rn.lJU 
"5m,30l; 1 bilio,heca rn,00 x 8,00)); 1 auditoria, com 
20m,00 x lOm,00 e 5m,50 de pé direito ,uo qual ficará 
um palco cm semi-circulo eon1 5m,OO de raio; ,·estin· 
rio (8In\OU x 6n1,CJO); 2 :.;ec~·ôes sanitari.Js nos cxlrrmos 
do pavimento, c·om 7m,00 x 6m,OO, composta de 8 \\' 
C. e o lavatorios, cada uma; 1 dependencia ele serviço 
( 7m,00 x om,00); 1 terraço (paloi,iar de entrada), com 
5111,00 x 4m,00; 1 arca central descoberta ((lm,00 x 
4m,UOOJ. Galerias rnhertns, com :l,.JO de largura cor­
rem no longo das salas de aul.i. Escadas de serYiço 
comn1unican1 este andar co1n os de1n:üs e cmn o c:.i1n-.. 
po de recreios. 

O 2.º pavimento, com 4,00 de pé direito, dispo­
:-:\ de: 

1 "hall°' (7m,00 x 5m,25J; !l salas de aula 
(9m-13 x 8m,2f\ cada uma); physica (llm,'.W x 7m,25); 
ct,imica ( ilm,20 x 7m,~."í); directoria (7m,OO x 4m,20), 
sen·icl:1 de gaLinete ~anitario; secretaria (7111,40 x 
4m,15), com secção s .. nitaria; 1 sala para professores 
(8rn,25 x i>m,40); sc•rviço clentario r -lm,90 x 4m,30 ) , 
serviço medico (.Jm,\itl' 4m,.JOJ; sal:io para museu ou 
exposições, meclinrio !Om,00 x 20m,OO e mais um semi­
círculo com 511100 rt ·11; nsliario (~m,2~ x (lm,00); 
depedencia para sen iço (7111,50 x (i111,20 ) ; cantina­
a ,.sistenda alime·1t,,i· - ( 7m,1G x 4m,68); 2 secç.ões 
, o.nit:u ias, con1 írn ,40 x fün ,2ô , cmnposta de 8 \V. C. 
e õ ia,~1.Jos c:1,fa um n; Galt'rias. com 3n1,·-H) de largura, 
oe acc<·'iso ús salas de ~ula e demais dcpcndencin,i,;. 

O 3.0 pavimen~o c0111prfhende os terruços supe­
riores, o terminal da escadaria e u origen1 da torre. 
Esta medirá ex.lernarncnt,, 5111 ,;;11 x 5m,50, fict1nclo na 
sua 1naior allur:1 n n .·1 e.a dr 2+ uwtros :1ci1na da calça­
da do edifício. Cada um dos quatro mostradores do 
relogio, de feiçflo 1noàe;_·n:..1, onde <Vi nu1neros serão 
1 cpresentados por traço<, de,erá ter cerra de 3 metros 
de diametro, havendo disposilin,s cspeciaes para il­
l11mina{'âo .• \ iusl~1Jaçüu constará de urnlerial apro­
pri:ldo ao clim:\ tropical. <lcYe:-i<lo possuir sinos de 
tons rliffercntes que fl!nccionem de hora em hora r de 
quarto en1 quarto de hora, con1 audição nu1n raio 1111-
1:imo de 2 kilomciros. 

1':o piso do edilicio srrão empregados tncos lh• 
1naclcira, nas salas Ue uula , nu atlll.itorio e nos gnbinc-le!') 
du directoria e secretaria. e 1nohacos eeramicc,s r no s 
lug::ires de 1nais 1novnnento ) e hydraulicos na.:;; entra· 
das (halls ", ele .) , galC'rias, Jr.horatorios, secções sa· 
nilarins e dc1nais de,pcdcurht~. ~a rampa t-,er:l utili­
zado ladrilho de lypo especial, sufficientementc a .,pe­
ro. Toda a calçada em torno do cdifieio receberá tan1-
l em a applicação de l:idrilho <"lroioiri . . \s paredes 
<.los "hal1s" e das suh,s de direcíori:l. ~crüo reYeNlida..;, 
:,té J1n,flO, <le mannoril,• .. \. cantina e a~ !i.ecc;õcs sani­
larias terão as parede-.; reY~sh,la, nlt~ a mcsnw altura 
con1 azulejos brancos. guai-neciúos dr rodapés e ~a11e~ 
fas pretas. 

A insl:lllnçiio s:mil:aria (Hgua e es{.lôtos) lcr:c '" 
disposiliYOS n1ais moderno~, inC'lusiYc belJe<louros no 
Jou30 das g:i lerias. . . 

O cdifirco sc·,·ú proYido d,• rompleta rnstallaçao 
de luz e força. com os mais indkado8 processos de il­
ltnnin~.u;âo. U1n sysi<'lll~t de cnmpanhi:is porú e1n li· 
f,nção as• ~•ulas de at:ln e o~ lahnrntor_ios i.'Oll! as galc:-
1 ias, e as ~alas de d1rel'lonn. bCt'I ('tan:i, !'it>rY1ço me<l1-

co, scniço denlnrio, etc~. con1 a portaria. Está prevista 
, ma inslalla(iio especial de telcph,mcs tanto para o 
servi(·o interno c·omo para as roJJ1J1Jllllir:1ções entre 
te cditleio l' o, <.l'lll:tís do plano do Jn..,lituto. 

Todo u revc·,limenlo externo será cm pó de pe· 
eira de diffrre1<le, lnnalidades. Interiormente as p.i· 
>C·des receberão :q,pPraçiio de tinta a Duco. sendo que 
n:1~ sala\ de anlu t~ c1n alguns outro~ nparlarmcnlos 1 
11intura scrâ ~<'m hri!ho . .:\-. e-.;qu:u]rias n1etallic'as e 
os gradis 1~·,,tr:lc, l~1mb~1n pinl~1r;\ a. Duco. As es(JU'l· 
<.'rias de nia<leirn ser:io envernizada-.;. 

Tudo fie.ir.'\ di~posto, rmfi111 1 de 1nodo a lonrtr 
o arnl.Jicntc da P!'>rola o 1nais conforlaYel possível. con~ 
ferindo-lhe Ulll grúo de efficiencia maxi1no no que 
concerne ó finalidack do estllhelccimento. Claro eslú 
que ficou afastada d, i111cio loda idéa <le luxo propria­
rnente no acabam~nto e nn in!:;lallação, não sendo in­
àic~do o ~mmpluoso. ,, superfino, C'nt instituições deS!-;C' 

gcnero, com 111aioria de razão entn~. nós1 onrlC', se nuii­
lo J..t se ten1 fcilo, mnis ~inda h:1 a fazrr c1n n1atcna <lt• 
, dificaçiio escolar. < >ulrotanlo .. na. distribuição da• 
arcas pelas divers:is peças. do ed!f1e10 hou~·e o Cl'.<d:!­
do de não ullrapa ... sar as tl1mcn~oe"' csscnctacs, pnnc1· 
palmenle nus '· h:llh escacb,, corredores de acressn 
e.: salas de adn1inislr:i:;üo ou st>rYÍ\'Os, de 1nodo a re­
serYar a maior an·a po..;~i\'rl ú& salas <lc instrucçã,) 
propriamente, de arc.:ordu. t.iliús, com a moderna orien­
,ação adoplad.i a n•,pcito. 

JARD'M DA INF/\Nf'IA 

O cchfiri0 dt1 .Je1rclim da lnfancia lcrú u111 ~ó pa· 
, imenlo com 4\J111,.ill de frente pur 2:;111,IJO de fundo na 
J):Hlc ninis Jnrga . O -cu pará un1a area de 7;1-1 metros 
quadrados, com 4,00 de pé direito. São as seguintes as 
~uas di\"isões : 

1 hall (ôm,011 " :.!m,20 J; :J ~alas dr uul:i ( !!111,UO 
,c: 7m,OOO, cada uma 1: 1 sal~o para fc,las < 20m70 • 
7m,Oü tcnnin:.in<lo ein sc1ni-curC'ulo com :im/,0 d<' 
mio); l sala para dirrctori:i (;1111.00 x 4111,151; w,tia-
110 ( í1n on x -1~n,20} '. n~í'cilori 1 , lO·n ;!'J \.. ;J1n,tlfJ \: ·o­
,inha e topa, conju:.; id:i., ( llm.00 x -lm.11/J >, Sl'c·çüo ,a­
nilaria (llm,110 x 4cn 110\ contend., 4 W C . ;J laYal>us 
e banheiro. , \.1 parlr p(J~terior, unta ,aranda ou ga1l•­
na coberta com 2m,OO de largura. 

ESCOL.\ DE APPLIC.\C:AO 

Com lOlm,00 dr r,·cntn fH>r lüm.llO de fundo. na 
parle mais a\'ançada, oceupundo urnu arca d,· J07ti 
111clros quadrados s<...J,re o terreno e uma are., cubei .. 
la tola! de 2-189 melros quadrado~. Tera 2 pa\iwcntos 



~ terraço supenor, descoberto Placas (cr:lre os dois 
p:.nimenln, t' t:oJJertura) ele concret_o arr,1ach .. 

O J. o p~YimPntn. rcnn -!m ~,O dt'" J.11· diCf'du l ,,m 
J•l't'l1c:11d1..·: 

J "h:tll" (füu,1111 x :1111,00): !I s:ilas d<' :1t1l:i .... 
19111,00 x 8m,OOO, catb uma); l ll-rr;i~o ('oherlo para 
l'(>Cl'l'lO com J-tm.50 \ Um.no. tc-rminando l'lll st·mi-cir­
eulo com .J.m,.)n de nlio: '.l :-.:1Ia..., p~1r.1 n•sti;1rio 1!h1100 
:-· 8m.OO caLI:.\ urnaJ; l salúo par,1 rrfcil11riu l l~m.011 x. 
!hn,OOl: 1 rosinha (~m.00 '- ·1111.110': ,. i"' ;11 ll·J , 
~m.000); port::ui:1 ( llh11,íO x 0111,00 ,. oruh· l1·111 inid_, 
: escada de aece~,u ao '.l.º pa, i1111..·11lo; :.: ,cn:u('S ":1111 

t~irias, cada tona co1n Bin~;J \. üw,Otl co111p•),!a de 8 \\". 
e .. H l::n·ahos e ban}H·iro: 1 s(•cr:io 'i:111il:11 i:1 p;1ra Pu1-

preg3do<.;. O arc·rsso ús salas dr c111L1 t' oulr..t"- dl·(H.'n­
dencias <.' feito por inlermedio de ,:1r:i11da, <"obrr~:1" 
rom 2111,-+0 de largor~i. ,oll:u.l~is par;1 o Lido dl' 1n~uot 
ineidPneia "ºlar. 

O 2.º paYimcnto. c>om -li:1.00 de Jh: dir('ilo ( l'X­

Cl'pluado o auditorio. d<' p<'• <lir1..~il" 111:li, <·kYado 1, 

lerêl: 
1 "l1all ' ( 10111.íO , G,n.rnl ,1 s.11:l, p,11·:1 hll li,1-

thl'ca, sciPnC'Ía t litcr:llur:1, tnlll \)111.00 , Xrn 00 - s~1L10 

p:tra museu i 12m.OO 'i. Hni.00 /: audilorio co111 1 /rn,~O 
\. Drn.00, lendo um pako em sl•mi-,·ireulo con1 -lm .. )0 
de raio; directoria (8m.01) x 4m.+CI): l sc•criio sanitari l 
, 0111 2 gahinê-tes. 

Tanto o Jardirn d:1 lnfnnci:1 r·1rn1t> :1 E"r<,la de 
\pp1iraç::io ooe<lecer<lo Ú"i 111es1_nt~s nornu"i e cspccifi~ 

, ações jú referidas pa,a o Edíf1<·11, Ceptral 
Os tres edifil'los que araho d1.. ... d1..•s<TCYC."r orcu­

p:1rão 1'0hre o terreno ~);j 1-!- metro ... qu:.~dr;.ulos e ler:io 
c1n ronjnnclo umn arr;\ coht~rt;1 d" ,~l.>il metro..; qu:1· 
,Irados. 

(),;, terrenos do futuro e,,t,llJCi1..'cinH··1ln 1ncdcrn, 
em ronjunrlo, :14-l-O-im~ .. , 1. _i,{ esl:111do dl·~._rnn1:1d:1 d,1 
primeiro terreno ndquirido :\ ar~a ;1 ~{r t1l1liz:1el.i Jeln 
''pnrl..:-wa~·". 

EXEC'llÇAO DO n,ANO - ,nIPLI.\(.'AO Fl 'Tl'R \ 

A ex.N'll(':ÍO cio p11no do lnslitulo te,(' inirin em 
1tdhC1 de rn:{6 com a conslrucç:10 do Edificrn Central. 
~ 11jns obras ~e cnrontr:11n rm u11d:1mrnlo . l.anracla a 
pedra fundamental em 2;, d'3 janeiro daquell•· :1nno, Tlt> 

prin1ciro semestre dr J~);Hi funuu feitos os ... tudos pn·-
1in1innres, os antr-111·ojectos e o proj•·<·lu do edit'u·10 

ora erü cunnr UC\,ãO, continuando-se depo1:; a elabora­
' ,;o dos detc.íhes (calcuíos e desenhos) irnbaího d-, 
, 111to. q111· \t'w UCL"11pmü1o grande fK1rte ci:t ~cfrv1d..t 

11·· Sr•,~r,11> rl'cd11111·1l. Oad;t a w·n11clc1.;1 ,Lt ul,r;1, r, <lu­
\(·rno l'C'sr,l\<.•u procrdl'r á con~!íl!<'<;:io por C'L1pas, 
1,rrocrupanclo-s<.' ele inieio sómenle eorn o predio 
111aior r cJp m:iÍ'- imporlanria na" funcçõrs rio ln,;I' 
luto 

O, trnh:ilhn, ,·<'m sendo co1Hluzidos por <1dmi · 
11i1.;lr!l<,':iu di1f"d:1 }Jl'l:t DirPcloria dr ViH('fio e Obru" 
1,1t1ilk;1..,, ('nl':1q!,o c11j:1 irnporl~lH'i:1 poderú :,,aliai 
qu1·J11 ,•..,tiH·r ,10 11~1r d,h di fficuJdadc!-. sc111 couta que 
~l' :inlcpõem t·nln,. nós ú execução de taes st'rviços, 
nltl'I' de nalLiT'l'Z:l hurocr:Jlictl, quer ent virtude da pe­
,;11na do 1ncio qu:1nto :1 :1pparelhngen1, n1alcrines, etc. 
C' nr<·ess:.irio, com erfrilo, r1nprcg.1r l1Jna ~onuua con­
"ickr:nd dr \'ontadr e dedicação para lcvur a hom 
l's:ilo sentt'lh~1111e c·rnprehendirnento. 'fodavia, a prc­
oLTt1p:1c;:ão dt• lt'r um:1 ohra hc1n aca1Jada e de 111·c~·u 
n•l-1ti\.t11wnle inferior ao que seria ele esperar caso 
!c"1 ... s'<• umlraclado o trnhalho. induziu-n1c optar peln 
:1d1nini,tn1<:,·:lu dirctl:i, sohrctu<lo numa construrçfio 
('0111<1 esla, p:1r:1 cuja C''.'_,:Ccuç:1:o estou convicto de que 
.. Jlireeloria se :t<'ha apparelhnda e na (Juul o maior 
c-11i<lt1<lo de\'e ha,cr na soluç{to d:1s nun1erosas ques­
ltles de delnlhe que "urgl'm frequl.'nl'Cmenle em e'.­
t iea~·,les des~e grn(•ro. 

Tenho J>ríH'Ur3do imprimir ~1 conclucçãn dos 
lrahalhns 11111a feic·ilo racional, procedendo-se c·ons· 
Lu1lrmL·nl<:' ao inclispen~avel conlrole <lo C'uslo ern 
< ,inlrrmto com :1 prorlucç:'io, apropriando-se tanto o 
11,alcrinl corno a 111,io de obra por inlermeclio de bole­
tins especiaes que permitlem a elahornçúo de quadros 
1·slali"-liro" sohrc o andamento <lo ser\'iço. 

O rrc-sccnl1• e rapido nugrnenlo nos pre('OS d<:' 
;11:deri.u•s. prinl'lpaltntnlc ele dois anno~ a esLn p:i 
ll', r a \·ida cara implicando na n1:1jornçlio dos s:1-

1,1rojeccão, póde ser reduzido p:ara - 200$000, - ve­
nfica-se que v Ed,ficio Central poderá rer orçado rm 
('!-'((:a rlf' ~ 1 J 1. 000,.dOfJ, ;j , .~t·üh <lc· Ar-,pliL.1r.i1..1 f'fll 

l .~4-1 ;Ut)fl,.01111 e n .J::1rrli1n da l11L11H·w e11L ..... . 
:;i;; :OOO~Oll(I J)um lolal clt• :i. 7.i'..! :OOCJ.,(JOO. ,\ prev,s,io 
parn o pi.mo inlcgral depende dns projeclos da Escola 
de Puericulluru, do Gyn111ac...i<1 e do E,.._wdlo, dcvendo­
c...e levtlr e1n nrntn tamh(•m o c·usto de nrquisição cios 
lC'rt·enos º" trabalhos gc1·:trs de~ lcrraplrn:1~eu1 em l1•r­
no <.los t•difido"-, o, h1rdins, os t4r:.idh :io longo d:1-.. 
~t\'l nicla,, ek. Pan·ell:, Ut• vullo 110 ('Uslo gc1.-tl ser:t 
lainbé1n a de• :1<'qll1"i1ç:1u dt' 11111bilú1no e dP tod:t :1 
apparrlhagem {'SJ)C'chli"iud,1 r<'querida pelo fulnl'o rs-
label<'c:irnrnto. , 

ConJ'(J1'Jl1C referi :,ntcs, os cclifír,os estão prn· 
jcrtndos de nwneira que faeil <.· C'COJH,111il'o ~erá ,l 1 11-

vlin-los 111ais lardc, quando nl·ccssurio. De rrsto, ,·. 
urnis lllll!.l vanlagem da 111o<l~rna archile!"lura fticilitar 
o crcsci111cnto nalural do prcdio1 1tao o subordinando, 
desde a sua fúrnw inicinl. aos limilcs acadrinicos da 
.c...y1netrin, nlio o considerandu m:,,b,uln. ~as e<.1ifica­
c;ôes rscol~rc . ..,, ,,ent:lo, sóhe de imporlancL, o :is­
~un1plo: ~ao ~,qucllas, lalvC'z, que mais neces~idaJe 
l,'m de crescer O prof. Lourenço Filho diz c,pressi­
\'a1nente que um caraetcl' ('s~rnl'ial ao t-•dificio Psenlar 
l· st'l' ohra inacabada. 

De·,clc o inkin nlé 3/J ,le junho de Hl3i, o lota~ 
empenhado monta em 1 OIO:O;,ll~i20, incluindo 
:1<·quisiçüo de t,,1Tenos (18ll:!JJHs;,n11), lcvnnlamei lo 
lopograpl,ico, 11r:,jeclo e lra.balhos ele lcrrapknagcm 
Grande p:trle cl:1 ,mporlanC'ia mencionuda correspton· 
c1e- a maleriaes já recebidC1s CJII encommendados, 
:;guard~ndo applicaçiio, hem como material de inslal­
J;,çüo, ferramenlns. paus e labnns para anduimes e 
lornrns ele concreto armado, g,<ipões para offieinas e 

d<:'posilos.. illuminaç:io c·leclrl<':t 1n0Ybori :1 etr 

L.1:·ios, ,:elo <'Í1Tt1m'-landns que tornam incerta qu~1 1 Conduindo a 11rcsente. mem()rin., onde acredito 
quer pr<:'visüo <>r(amenlaria nmna <)l,ra desse vullP H·r deixado u1na id('a do singular em}Jrehendiinenlo 
·1 nd," ia. fixanclo-,e em - - ;;oo~ooo o preço do me- que tanto interessa " Parahyba, devo salientar a co-
lrn <111:1drndo ele area coherla, o que não é exaggerado operação do corpo ele funccionarios da Directoria de 
tr;dandu-se de concreto armado ,. clC1 arahamento ,·u - \'iação e Obras Publicas, noladamente dos cngenhei-
dadoso c!Hs conslruc,õe,, e considerando que no pr<'- n,s, desenhista, c encarregados da con~trucçiio, certo 
,•ioda E,,.ola Secundaria e Escola cle Professores ijt, de que o bom ei.ilo da obra decorre da coordenação 
111eln,... quadrados co1Tcspondrn1 a \'arandns. escadas. oo esforço e do enthus-~1..,mo ck cada u111 no JJlano das 
r:1111p:1 e tcrra~os, rnjo preçr, por metrn (J11ad_,·_,1<_Jc_,,_e_1_n __ ,u_,_1s_· -'a_lt_rihuiçõ_e_,_· _____________ _ 

B O M B AS CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 
MAGROS E FRACOS FARINHA DOS PETIZES 

COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMAÇOES 

Representante 

F ' REIS 
RUA BARÃO DA PASSAGEM. 12 

João Pessôa - Parabyba 

HYPOLITO RIBEIRO 
FREIRE 

CONTADOR DIPLOlll.\DO 

Escriptas avulsas, contracto e 
distracto, pericia, rectlficacâo 
de escrlptas e revisão de ba­
lanças, abertura e encerra-

mento de esrriptas. 
PREÇOS MODICOS 

1 
RUA DA PALl\lEIRA, 543 

João Pessôa 

E' um fraco? ~ 
Teme a tuberculose? 

~mmagreclmento, tos.se 1ecca, febre, dõres no 

peito, resfriados frequentes e mão estar 1áo 

!J mpthoma.s de fraqueza pulmone." e porta 

aberta. i tnbenulose 

VANADIOL 
fl e:1.ccBente par:-.. ª" .Pessôns assim enfraqueclda11 porque: é 11m pode­
roso tonJco do pulmão fraeo. 

Qualquer pessôa p<ide tomar o V ANADIOL par,, fortale,,er-se 
e encorda.s. 

Acent,-, t9ra os Est:ldos de Parahyba " Rio Grand~ dib Norte -

ALMEIDA & COSTA 
BOA MACU:L PINHEIRO, 366 - Eni Teleg, ALMEIDA - JoAo Pe .. ila 

VENDE-SE 
Um motor de fabricação americana 

com 6 ca·,allos de fol'ça, com dispositi­
vo para queimar os segointes combus 
tivti.:c: Ga~olina. kcrozene, 01eo crú ê 
yaz rohre, n~sim como poderá ser ac 
cionftdn pQr Magneto, Bnctetil:l o:i vellf 
Tulinlnr (cabeça quente). 

Perfeitamente novo garantindo_se 
seu perfeito funccionamento. 

l1ma machina de gelo de- fh!Jricn~ão 
allC'mã, produzindo 160 kilos e,m 8 ho­
ras apenas de trabnlho ou 460 kiloa 
em 24 horas. 

Pretos c'le occasião. Vêr e trat1tr com 
Ari~tide~ Fantini, leiloeiro., prat;a Pe ... 
rlro Americo, 71. 

A ESTAÇÃO CHIO 

Esse producto, unica formula scientifica, de ac­
côl'do com a pediatria moderna, é sem rival. 

A FARINHA DOS PETIZES é fabricada com 
absoluta escrupulosidade e hygiene, pelo LABORATO­
SZESTACK. 

Representante em João Pessôa: FRANCISCO 
A. ARAUJO, praça Anthenor Navarro, n. 12. - 2.° an<lar. 

NOTA: -A' pessôa que colleccionar 20 rotules, 
será-dado,um pacote do referido producto. 

· CABELLOS 1· 

1. • BRANCOS P 
QUER Y. S, FORTI· 

FICAR-SE? 

DE VELHICE 
A Loçlo Brllhant.e tu volta, a c0, 

,aturai prtmltlva (castanha, loun. 
ioirada ou ~gral em pouco tempo 
'fáo é tintura. Nlo ma.acha e nll 
,UJ8'. O seu IUO 6 limpo, faell • ~ 
clavel. 

" Loçf.o Brilhante f wna !ormW• 
.c.tenttnca do grande botanlco ar 
Jround, cujo 9e&Tedo custon 200 con 
ils de réis. 

01e Vtgonal que 6 o melbb1 
fcrtificante par& as pesi.;1ôM 
anewJca,. nervo!;k.S 011 enfra­
quecidas. 

O Vlgonal fortltlca o .anime 
a.Ument.a o cer~bro tonifJca oc 
nervo,, abre o appetite, robus· 
tece o organismo. 

VlgonaJ r 58% mats rlr.o em 
substancias nutritivas que qual 
Quer outro fortificante. 

Ahi,u lt 
Frell.at 

li. Paulo 

1 [iffi·fibíl t ___ -
~========'; NOVA PELLE BRANCA FEZ 
AS PESSOAS QUE TOSSEM VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

d.\""h;a á sua distiurta freguezia que 
acaba de receber do sul do país grande 
-.orliment-0 dC' rendas largas r estrei­
tas. nat'iouacs e cstr~tn&('iras. para 
terno~. botõrs, flõres, fitas. palhas 
para d1a11éos r muitos outros artigos. 

10 '~ de abatimento. 

A Loçlo Brllh11nte enlngne M CU· 
ou, o prurido, a oeborrhéa e tpct,.. 
• artecções paras1tarlu do cabello 

.... 1m como, combate a calvice. Pol 
,pprovada. pelo Departamento Nacle­
'.u.l da Saõde Publica, e f recommen· 
i&da peloo prlnclpGell Inattt,il;l)e Ili 
-fvqt,.n., 11"' H1tr•nr11t""" 

BOl,8AS lYJlO Kodae e outros mo­
dê-los. rtcebeu um formidavC'l sorti. 
mtnlo a. CASA \TESUVIO. á rua Ma· 
cfr1 Pinheiro. 160 

VENDE-SE na Rua Benja­
min Constan~, a casa n. 0 

404 e o 1:en'eno acljacente. 
A tratar na mesma. 

As pessoas que se resfriam e se 
conITT;ipam facilmente: as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta 1n. 
flammada; as que soffrem. de uma 
velha. bronchlte: os asmathtlcos. r 
finalmente as crianças que são ac 
commettidas de coqueJuche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio f' 
o xarope são João. E' um producto 
•cientifico apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o unt. 
ro que não ataca o estomago nem o<: 
rins. Age como tontco calmante e faz 
expectorar sem tossir. EvitR as affec­
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiração, tornando-o. mais ,m­
pla: limpa e fortalece os bronchio3 
~vltando as infiammações e Impedin­
do a.os pulmões a invasão de perigo. 
fios m1crobios. 

Ao publico recommendamvG o Xo. ... 
rope São João para curar tosf.Pa, 
bconchltes asthma, lll'IPne. e.oqueh1-
cbe, catarrhos, defluxos, conatlpaçõea 

.. Qua.n.10 minha pelle era escun, 
~os, ira. Ylaccida. tendo Póro.s dila· 
ta.de., e C"'avo.c.. eu não tinha a.dnnra­
r:lo]'E'-:i ne-m ('onvt"es. _. nrns com o U.'5-c 
do Crême Rugol, obtive uma nnv.11 
oPUe bn.nca que, trocou m.nha sor't 

m ~ dias E e11 quo não tinha nr· 
r.h11rn pretendente rrc,·bl 11.gora ~ 
~diüo<t dr• C'8Sam~nto f\O mf'.'3roo tem 
PO". M. Valery. ,,_ 

Toda '.'lluJher podti a.clamr, eua.vJ· 
l!Sr P embe!Jezar sua I~lle w;and·,· 
dierinmente o Crêrne RnvoJ. cuja T>P· 
netr ção lnstante.nca nca.Imn a lrrihi 
ção ctru1 1?landulas cu t ~nPas. fE"cha o~ 
póros ôilatados f" dü,so1v" os cravo., 
·•omplf't:'l.mentf". não rlt>lX;lnrl? veITT"I· 
~10 algum. o C"êmr. Rugo! é o Rlf­
mr·nlo ~ffl eg,1~1 tmrn a prlle, pol 
br&rn1uPi:i R m.a.:.3 eS<'L!Ta r suaviza. " 
m.1l" 1rrttada "m 3 diaJiC, t..ornnndo-a 
brKr1ca bfil1a. !r+""Sce. e nnvo. o qnr 
t.a.mbPTI~ lht- trarA ~ott~. EX'perln1fn 
~,.. ,, <~funp l?usrol ,. ff(',a:r6 ,.nrAnt,.rlii 
,lém ae tomar 11eu r°"to tormoeo, 

íll. C.:. CAMPELLO & Cli\. 
Rua da Republica. 720 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
-Existem muitos remedios para Grippe, ResfriadÕseFebres diversas. reme. 

tios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins. fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VffiGINICA" é reme<lio garantidami>nte inoffensivo. que tanto 

oó<re ser usado por pessõas idosas ou frar.as. como pelas crianç.as de m11il'I ft>nra 
í,fade, sem nenhum inconveniente. 
- "CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rim; e /. um anti-febril uw 
'wrnl para Grippe, Resfriados e toda11 &!l f PhTPA lnfecciosa1. 

:.:_ Diat~pide· ~. ;.~n .. ci;1;;;;;--;.-.-i:-c-;nrre11e Medice de Penud,•c• -
(YD). PROIIPaaI'O QT"/W IIOOMPANBA QAOA VIDRO) 

---- a· nn• •.t.• "'-'lH'"'ªV ••••••rir.u ---



O QUE E' O CREME DE 1 

ALFACE 
E' u.ui moderno e sdt-ntHioo pro .. 

dueto destinado ao c·uictado da cutis 
é um crêmt de belleza de lormula 
especial e que possue as vitaminas. 
dos suecos da 'lli qre e outras pro. 
prledr•:es 1 ontcas oar na pelle 

As vitnmin.t~ que contém o Crt'me 
de Alface, estimulam f' acceleram e, 
processo de rcproducçüo das cdlula, 
com as quacs a pellc experimenta 
uma renovaçáo completa; ::,1 as cellu. 
Ias, neccssitada.1 de vida slo snb~tt. 
tuldas por üUtr:ls no\.as, sai1:s e vi 
gorosa:.. .8rn re:wmo: dtinnamo: 
que o creme de Alface "Brilhante" 

1. 0 - Imprime uma. ohura sadia ti 

t.ez 
2.0 - Sunvi<:a P rr1rP r·n. a r11tis, pro~ 

tegendo .. a ~ontr 1 u f'ffeiw Uo sol 
do ar e da poeira. 

3.0 
- Supnrirue a côr t!-ncurdida 

as manchas e os pa nnos da pelle. 
4-º - Evita e pre-çine a ~nde.ucla à 

formaçâ.o de rugas. 
6-º - Perm1tte Uln:\ "mnqulllage' 

perfeita. e mnntt'm o pó de arroz po1 
muitas horas, com unlformidri.de. 

Exµeiimente o Creme de Alfact:: 
"Brilhante" e ficará m~ravtlharla 

Choradeira• l\Jaro.-i.lboa.aa de•d~ 
165$000 1u1.ra u:,do11 o. clhr,aa a pa­
ra todo. o. ••icnltore.. CJ-huleirn• 
de toda• •• ('apa~idadea d,-i,de 
50$000. l.,euJ,r,,i.-e que ('OrnprnT da 
M11h,,. Ora:a1111i••tü• lnduatrial 
Ariroh da AJD('rira do ~ui " ('("()­
nom.J•ar "8% • roaauiir e q,ne ha 
de melhor. I.iata df" Pr~oa Gratia 
#1 C.t•I"'º Do-.e. l'fl'lnlfla, GraTil­
ra~ Formula•, .-te., ,,outra ttmea­
•• de l 1500 em aclloa do Correio. 

FABRICA DOVE 
Rua Ayro111,a Galvão N. 9 
Caixa Po•t.al, 285:;. S. PAUi.O 

VEIDE•SE 
Vcnde_i.(' optima ca'"a na avenida 

General Osorio, de oitões livres, com 
amplas so.la~ de vüúta e jantar, 3 es 
paçoso9 qu::irlos com janellns, sala d; 
copa e cozinha, gabinête innitario, 
grande terraço ao lado, toda &i:iSOa­
lhada e forrada, porão hot,itavel, com 
2 bons quarto~. gabinête sanitario e 
banheiro, quintal murado, etc. 

Trat3-Se á avenida Epitacio Pessôa 
n. 0 RR9 

ALUGAM-SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente construidas. A 
tratar na mesma avenida na 
casa n.0 821 

J'ORCA com economia! • 
VELOCI ADE , rom, segurança. 

CLARO que o caminhão Ford V-8 
li moderno em apparencia. Mas 

isto não é tudo, pois elle é, principal­

mente, moderno em performance. Elle 

proporciona a velocidade tão neces­
saría nestes tempos dynamicos de 

hoje ... a segurança para usar esta 

velocidade, sem o menor perigo ... a 

força para transportar, facilmente, as 

cargas mais pesadas ... e a economia 

para manter a um nivelreduzido suas 
despêsas de transporte! E mais: só 

Ford offerece dois motores V-8, á es­

colha: um de 85 e um de 60 cavallos! 

Prornre o Agente Ford 

CAMINHÕES E CARROS DE ENTREGA r o n n V•8 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

$em Caiomel,:mo~-[ Siiltará da Cam.-i 
Disposto Parn Tudo 

t!~i.;:::~:, i~,·rit~~~~~if1.,~1i;;i1~~~í~\~~ 
corre Jivrrmentc, o~ ~dimentos nll.o :c::'io 
dig"crirlo8 e :i1,,.,drccem. O~ 2"Ule5 incham o 
C'~lomag"o. Sui,re"l'nl a r,ris;,.o de ventr(. 
Você sonlc-ge abatido e como envenenadr, 
1'udo é am::.rg<1 e a vido. é um rnart}·rio. 

Sáes, ók"'<.>.1 minerae.:, l::i.xantt.-s cu J)llr­
: .rnU:~. de n.i.da \":tl!'m. Uma simplcil cva­
c11aç:J.n não toc:"T:- :1, ,u··-·. N,cl:1 h!\ c~n 
n ramo aq Pillula::; <.;AR1.'ERS 11nra o 
Fiv:nlo, para uma ~(· ... :.10 certa. Ftt-:r•.·m 
c'lrrcr livrem<'llie e :~ lit~o d~ hil~, e -..,wu 
n,té,-!te di•·pn. to par:: tlldo. ?-.a.1 c1u.'l.lm 

<'.umno: .·}o .·,Jnvt.•: e corit.11!0 cio m:1ravi­
lho.,:.1!1 1,nr11 (T.r•. ,, hili c:,,rrcr livremente. 
Pc,:a a:; Pillul!i. C'\R'fEHS par:J. o Fig-udo, 
hão acccitc imita,:ões. Preço JJ$000. 

ALUGAM-SE dois modernos 
1 pred ios. reccm_construidos em 
j local upraziveL á Avenida dos 

Estados (Therezopolis). com 
dois pavimentos. quatro quar­
tos, instalJações gnnitarias com_ 

J ple~as. nos andares te'J"º e su· 

DR. GIACOIVIO ZACCARA 
Vi as 

ESPECIALISTA 

urinarias - Syphili11 

Ex.interno dos 1ervioo, do prof. Bacna na S. Casa, do prof, ~t­
mi.ro Valverde na PoJycllnica Geral do Rio de Janeiro, na Funda­

ção Galfré Gulnlo 

Oonrultorlo: Rua Barll.o do Trlumpho. -
Olaria.mente das 2 As e 

! 
1 

1 

perior. 
Bonde á porta. 1 

A tratar com o sr. Anton10 -.., 1 
P.apô~o, à R~a 13 de ll!aio, 42:l Pr,OPRIEDADE A' VENDA 1 ---~ 

PARIQUYNAcombo 
te e5SO cor amarella 
que todos notem em 
~eu rosto e que e 
proveniente do mou 
funccionamento do 
fígado. 
PARIQUYNAcombo 
te o impoludis.mo, 
causador de todos 
o!t molestios do fi~ 
godo. 

ASAS EM TAMBAU' Vrnõt•-se J., \a t1 p1opr1cdade "Ma-

C ~1;,'º~~~/,;;:~~f; ~~,~~,~~~t~·::~. i 

Aluga m•sC pela tem por a- toda cercada de arame farpado, consti 
tu1da de tf·1-rcnos fert.1li..ssimos e bal,:os, 

da, 2 Casas; de te]h~S, ffi(J- proprrns 1>ara lodos as culturas, inclU­
s. ve nli:rod:io, bC'm como para a criação 
ae ~ado, para o que <lispõe d€' todos os 
com modos. taC's. como dois. a~udes, cer _ 

saicadas, com ll,z e cacim­
ba, situadas á rraca Ribei. 
ro de Barros ns. J 05 e 187 

A tratar na GRIZA. 

e~ dos_ e grandes plantios de capim. n:s- 1 
por• ainda R 1·efrrida propriedade de aL 
·~uma.s ca..sa..., para moradores, agua po_ 
bvel abundante f' de uma é.rea de 
o~atto gro..'-so com bóas cspecies de ma­
deira de construcçúo. A' tratar com 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGJCA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO. 

TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIAO DO HOSPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CffiURGICO DAS DOENÇAS DO UTE.. 
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diatherrnia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PIIONE DA RESIDENCIA, 20 

CRUZ DAS ARMAS a propri~aria. Lcorulla Leopoldina da 
Hilva Aquino, em Belêm. ou com seu 
:1dvo:wrlo. dr. Climaco Xavier da cu_ 
nha cm Guarri.bira. 

'-'-- -
PI ANO 

I:l',\ D\ 1 l:ENTE 
Vt>ndc-~ a <'!l ;1 n." 1~96 

Contrndo e: Ut 3 . :> lar, 2 quartos e 
cozinha, armação. b· leão e install3-

:~ia; l~imnrq~~l-l<1~~~
11

~a~:~ ~we:~r;;~ 
Vende-se um piano ele je malS movi' rrito ''ª copil al. A 

cordas cruzadas e cêpo de ~~! 1 ~~9 1~ fo:~-~· 1i~ Floriatio PrixõLo 

metal, ele optima sonorida· ~SA _A_'_V_E_N-DA 
de e afinado no diapasão, 

t d rl Vendf"-Se uma C'~Sa na rua ~:1luanha. 
por menos da me a e O da Gama, n.º 198 n,·a tlP es,,uina ao 
seu valor, na rua s. Mi· rhara,1, do uoggers. t:~ee:1, .. 1r ponto 

para ue::oclo. \ tratar n l m"'"lma, lom 
!'UC'}, 10<), J Francisco J~é d;< !SU1a 

VENDE·SE ou aluga· 
se uma casa com bastante 
commodo,;, com agua, luz 

8 ás 11 e elas 13 ás 16 ho- J 

ras. 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX.INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRU7 

DOENÇAS INTERNAS 

l!:.speclalldade: - Molestias lnfecto-contaglosaa 

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO Prl'EtJMO. 
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Coll!Ull.orlo: - Rua Duque de Carias. 34>, - 1.0 andar 
Resldencia: - Rua. Engenhello Rctumb::a, '!..-:· 

CONSULTAS: DAS 18 All 18 HORAS DIARfMrn•rrE 

e saneada. Preco de occa­
sião. A tratar ~om o pro- , 
prietario na portaria da 
Assembléa Legislativa, das 

===-........ -===--== 

1 

' 

J. 



' :C D 
l DOU=A~ :.:C~~:·~~~R!D'<A l 

OonsuJ!.orto: - Ru& Duque de Cox!a.,, 812 CDe H u 18 lia.) 

--- •reiephone, 281 ---

Rl:BJDENOU: - ATh.l'IDA VIDAL DE NEGREIROS, 111 

---- Telephone, 155 ---

11:.:================== 

CLINICA DE DOl:;,.ÇAS DE OUYIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FOR!',iADO PELA UNIVEP.SIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Es1>ecialista do Hospit:1l S.tola lzahel. díJ. lnsprrtoTiJ. .Sa­

nitaria EM:ola.r e üo Db,pensano de Tuhcrculose 
DIATHBRMIA ELECTRO-COAG1:L\ÇAO, RAIOS 

INFP.A-VERMELl!OS E VIOLl.'TAS. 
Comultas t11ar!a.s: pet1. num.hã, elas 11 ás 12; i ~nde 

das 16 i\s 18 horas 
Consultorlo: - Rua. Duque de cn~ias, 312, i.• 

Residencia; - Rua Genc:,al Osorio. mo. - Tel. 259 

V. S. Pl:EC"I~A üF. AD\'OG,\DO • 
PRO CU 'E O 

DR. JOÃO l\I;L 10EL DE l\lARIA 
CAUS\S 

1 

COMMERCIAL, CIVIL E C:r..IMINAL 
IRINEU JOFFlLY, 218 

ACCEITA CHAMADO l'Alt\ O ISTEIUOll 
JOAO PESSOA 

================~ 
CLINICA DE VIAS URINARIAS E DOEHCAS 

DO RECTO E ANUS . 
Tratamento especializado d& BLENOr-.RilAGTA e, suas 

complicações no homem e na mulher 
VARIZES - HEMORRHOID.1S - cura garantida sem 
operação e sem dôr .. Seguro tratamento das fissuras, re .. 

ctites, estreitamento do recto, etc. 

DR. JOSt BE'fHAMIO 
(Ex-assistente do servlço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITl',.L CENTENARIO) 
CONS1JLTORI0 - MACIEL PINHEIRO, 211 (altos da 

Souza Cruz) d3s 14 horas em deante. 
RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex.asc;lstr:ntP rle CJinica. i\l~dica do Hospital du Centr. 
nario, 1\-ledit·o do Hosp·tal ~1'?ta Isabel e do In.stltu1o 

dt" Protet'c;-áo á Infancla. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aorla, estomago, intef-U.110 
figado, rins, !::ianguc e nutrição. Tratamento ela nlur~thcni~ 

i::exual, syph11i~. 
Consultorio: - Rua Barão do Triumpho. 420 - 1.0 andar. 

f Por cima do Bant'o Central). 
Consultas: - De 15 âs 18 horas, diariamente, 

~esidencia: - Rua Bal'ão do Triumpho, 353 
ACCEITA cuA.,tADOS /1. QU.\LQUER IIOR.\ 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(F.x...iutenut rc~idf'nt.f' r. e,.mrdiro ii1trrn-9 (lo Jlospil~I 
Peõro IJ dfl Reeife. Pratí,·a nos lln p!~u-s rle h. f"randsc.·o 
ck A ,j,,. S.1n!i ('no;~ d(' Mi:v•ricordia do Rio dp .la11riro). 
Do· ,;,;<,;A; JJ() ron~<,;Ao E AO\n~. ESTOMAliU, !•'!. 

GADO. IN1F..STINO E RINS. 

~~~I'iiUEL:g~IO~ ~L~:-:E~~~ ~;R~'i;~~' :1: 
João Pessôa -::- Pa~ahyba 

-==-- _::!) 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

l!:SCRIPTORIO DE ESGESIURIA 

CALZAVARA & CIA, 
Joio rnsaa - Arenhla. Guedes Pereira o.• li 

Tolerrr. CALZAVARA - João Pessõa, 
P~m sem compromis::os lnfOTmaçõe.s e preçoa. 
()J>t!mos descontOtl para trabalhos de vulto e leva'1t.a• 

mPnt.oA P!'n con.,Juncto. 
Attel.dem-sc chamados de qualqu r ponto doe 

de Pa.rnhyba, ruo Grande e Fer.:Ambueo. 

== 

l 
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:r: C A 
IR, NE.WTON LACERDA 

CONSUl..TAB COMMUNS AS BEOUNDA 0 PEIRAS. QUAH 
TAS E SEXT'>S, DAS U AS 13 IIORAS 

Noe 11.ema.f.s d.laa ateis, aó attenderi no co111ultorlo, oe cill­
,entee em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosaa e Mentaea. Tratamt'.nto d& Tuberc•loa~ 
pc!o PNEUMOTOKAX e a •·RSNICECT011UA 
Rua Duque de Cwaa 604. - Telephone, ln 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Dit, H, COSTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OI', 

SANSOU NO RIO DE JANF.IRO 

OCULISTA DO ..l:OSPJTAL SAIITA ISABEL 
Tratament-0 medico e operatorio daa doenÇM doa olbot 
consultorlo: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Pbar-

~ 
macJ1.1 Véras, l.º andar) 

Reslden1ca: - Avcntde. Juarez Tavora., en 

'==Co=m=·=u=lt=s&=:=-=D=a•=I0=1
1
=l=áa=l=l=e=da=a=18=&a=l1=h=oru===:!i 

GABINtTE ELECTRO·DENT ARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LIN6ALYl GAMA 

Clinica·Ci.rurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

l)onsali0rio: - Duqao de Caslu, &H - 1.• anua: 
UONSULTAB - DAS 14 A·s 17 B.ORAS 

~,============11 

IR, JOAO SOARES 
CLINl04 DJ: CBIANÇA8 

Da Cr~h• h Cua dos l!:xposto1 to 1'1• •• J­
(Servlço de lactenteo) 

n!e\1100 do serviço de Hyglene ln!antll do &tado 
e do Instituto de Protrcção e Assistencia ã Infanc1a 

Consuitns diarias d:..s 16 ás 18 horas, á RualDifeita, 348 
(Altos da. Sorveteria Wcrner) 

IUl~lD..:NOIA. - Rua D!Ogo Velllo, 2M (Pa.rqee 
Bolon de Lucena). 

I
" DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 1 

ADVOGADO 
Escri::itor',,,: - , Epitacio Pessôa, 113 

' ===CA=MP=IN=A=G=RA=N=TD=E =~· 

D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEBEAS - SYPIDLII! 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. OHE~'E DA CLINICA DERMATO-SYPHILOO&A­

PHIOA DO HOSPITAL KSANTA ISABEL'· 
Tratamento por processos especialbados de M'lle t•pt­
ohas), pytlrlasis versicolor (pannos) cezemM, olceJraa 

doenga.a das unhas, affecçõe, do coaro cabellado ' 
Ortent.aoâo moderna na tberapeutlea da SyphULs ,e d.a 
Lepra - Physlotherapla dermatologlea - e mt.ra violeta 

-Infra Vermelho - Cromaye1'/ - Dlathenno coagulação 
para o tratamento dos tumores malignos da. pclle 

PlARIAMENTE DAS 14112 A·s 17 HORAr, 

C<,nsultorlo: J iu10~ d'i, ~ª~"í;· c10:, - L anilar 

r,===c..============== 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Tra.tamento pela cntm.totherapta associada A phJ!totber-Hp1a 
(Ultre-vtolêta, onda.s longas, curtas. ult7a-rurtA41 ~) 

hydrotherapia). 

Res1denela e Conrultorlo: - Rua Duque de Osxlaa. 618 
Consu.ltu: Sl.'IUDda.111, quarbs ~ &e1ta1 da. 1 is 11 e Gu 

H áo 17 horaa. 

Terçu, qnlntas e sabbadoa d.aa H '8 17 boru. 

l!,,================!I 

L OENÇAS DI: SENBOI1AS - PARTCIS - OPEBAÇ~ES 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
Cl)naaltorto. - Rll& Bario do Trl11mpbn W-Lr; •ttUr 

CONSULTAS - D!l 14 A'S 11 B.ORAI! 

--- Resldenela · ---

&UA l!:PIT&CIO PESSOA Hf 

DR, J, WANDREGISELO 
ESPECIALISTA l!:M ldOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NAI1IZ E GAllOANTA 

Conaalw dao H u 11 horao 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 348. l.° andar 

RESIDENCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 

rr====oc:=============~ 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 1 íl IORTENCID DE $00$1 nlBEIRO 

Rua Mon.,enbor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

BEL, PEREIRA IIIIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCl!:ITA CAUSAS CIVIS, COMM!:BCIAES a CRIMI­
NAl!:8 NA CAPITAL E NO INTEIUOB DO 1,;STADO 

A V a N I D A J O A O Ili A O B A D O, 1 t 1 

.10&0 PEl!ll!IO& 

li ADVOGADO 

~ 
&CCEITII CHAMADOS PAI.A QLALQUEB PONTO DO 

INTERIOR DO ESTADO 

&Nl•encla: - Avenida Joio •o ~.Malta. ln 

CAMPINA GRANDE 
~==-==--=-=-' 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
'l'lslol<>flsta o radiologioto do Dl•pensarlo de Tubercul­

e ohefc de cllnlca da Santa Casa de Ml9ericordla. 
CORAÇAO, VASOS E TUBERCULOSE. 

Tratamento da Tuberculooe pelo pncumothoru artlftdal, 
t>.lbercllllnltherapla, !'hrenlceptomla, pl)renlalo•. 

US&QaO, etc. , etc. 
OomuHorio: 312, Rna Duqne de Caxlaa 

ou 11 "' 1a - Das ia "' n . 
Teleph- IH .JOAO PZSIOI, 
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AMANHÃ NO - REX - O NOVO TRABALHO DA NOTAYEL SOPRANO HUNGARA !I R E X 

--, 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA-

i\Iontagc-m sui-prrh1·ndente, ! C:tneOcs lnC'b1iantf.• Bailados maravilhoso, ! ... Humorismo ! 
G J T \ .\ L l' \. R - o rouxinol hungaro - cm 

:Musica deli' insa ' - DE cmc -

B A ILE NO SAVOY MATINE'E A·s 3 - SOIRE'E A'S 6,30 E 8.30 

A mais feliz comedia romantica ! tom li .\ N ":, J .\ f? .\ Y 
UMA PRODUCÇAO MUSIC~L DA INTERNAC'ION\L FIL~IS 

A PARTm DE SEXTA-FEIRA PROXIMA NO - REX -
O fi!m numero um da Companhia numero um 

'\ MAIS LUXUOS.'\ E FASCINANTE REVISTA DF 1937 ! O GRANDE 
----- ACONTFC'li\lE'STO Mt,HCAL DO ANNO ! 

CLARK GABLE - MARION DA VIES 
- em 

CAIM E MABEL 

iám:;~ f:r;~ ;10:·a:o: ::~S t·~1~e;;~~~ 1 

SESSÃO DAS MOÇAS, DA CIDADE !!! 

JAGUARIBE - duas sessões 
Ui\U DELICIA ~IUSl(.\L DO CROONER 

ROi'\:/\NTICO! 

B I N G C R O S B Y - ::m 

O ULTIMO ROMANTICO 
com FR.\NCES FARi\lER 

UM PILM DA PARAMOU'ST 

MATINAL NO - REX - A'S 9,3íl 
-HOJE-

E: picua~C'm <' contra t' -oionaçcm 
G U S T \ \' F R O E L I C H - .,m 

A ESFIÃ DO TZAR 
UM PILM DA UFA - PREÇO UNICO - S500 

Vcsperaes no FELIPPU e JAGUARIBE 
-- ás 3 horas --

Simultancamcnlc o .. far.west" semmcional ! 

Margaret Sullavan - Henry Fonda - em 

VIVENDO NA LUA 
Um romance da P ARAMOUNT 

Complementos: - NACIONAL D P B. e FOX MOVIETO. 
NE NEWS - jornal recebido por avião tn::.zrndo o ultimo,'> 

fü·ontccimcnlo:'> mundiaes. 

FELIPPÉA 
SOIRE·E A'S 6.30 e 8,15 

A historia ele um scientista louco que cons. 
tnliu uma machina para clestl'uiçiio elo 

l\'I U N D O! 

S E B Y L L E S M I T H - cm 

DEVASTADOR DO MUNDO 
Um filrn rla INTER~ACIONAL FILMS 

COMrLEMENTO: - U?l ~.~CION,\L fl. r. n. 

JACUARIBE 
SOIRE.E A·s 6 E 8 HORAS 

Uma sym!}honia barbara <le sangue e areia! 

It0i'OLD ('(}L~I \X - Cl.\l:OFTTE COLBERT -
VICTOR MAC LAGLEN - cm 

\po\R:t~·;Wzt;E 1n\0zsl s~~ p~P.1~, ~~~E!}~ 
com - F R .\ N K I E D A R R O l Complementos: - NACIONAL D. P B e FOX MOVIETO. 

----- u N I V E R s A L NE NEWS - Jornal. 

l,_ .. -.... _.,._ .. _ .. -,. .... -____ .. _ .. -.... _..,. ... _.,._.,_.,._ .. ____ .. ____ .. _ .. -.... _ .. -.... -.. ------4"0!! .. _.,. .... _..,. ....... _..,. _____ .,. .... _..,._., __ .. ___ .,. ___ .,. ___ .. _ ... ~-- -
M TROPOLE 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

Grarn b<'m n~ mcmorl:i. - ~cssão das J\ek<'as - ORPll.'i.OS DO DESTINO­
- A !vl A N H A 

110.,r - \.'S 1,:rn HOR,\~ Ho.n: 

O novo grande trabalho elo a!strn de "Balas ou Votos" 
ED\.\'ARD G. ROBn;so~ - noqtmente num dc,·empenho :ichnil'avcl em 

O HOMEM QUE NUNCA PECCOU 

Com Jean Artlmr - a noYa pequena "ldorada 
UM.\ Sl'PER.PRODt:CÇAO U.\ "COl,UMP-IA ·• .• 

1-Iojr a,; 2 1 2 hor'lS - MATINE'E - A fi.l stri de O GRANDE_-:. 
1\tl'STERJO AFREO t um film que é rurnré. a 11, : a , ocr·..,,. NH.o JY'l'Cél.m a 

- - M ,\ T I N E' E ---

Quinta-fc1i-a - MESS.\GE,1 \ G.\Rl'l.~ - "'allace Beei-y 

Sexta-feira - Dia 2Q ! Desejado por todos? Sim. Na. attrahentc Sessão 
da Alc-;ria - O .\)JOR E' \S~ '1 

PARA DOENÇAS DO PULMÃO ? 

Só VINHO CREO~OTADO 
l]o Pharm,•Ohim, JOAO DA SILVA SILVEIRA 

1 

MÍGNIFICA ASSOCIA-

I 

ÇÃO DE SUBSTANCIAS 
DEPURATIVAS! 

Attesto que_ tenho empregado o 
.. Elixir - dr Nogueira .. , do Pharmaceu­
tico e Chi1nic0 João da Silva Sllvetra., 
magnifica associação de substancia., 
depurati'n\s. rm diversos casos de m.1-
nha clinica, cons,;,guindo optimos re. 
sultaclOb. 

l'·ORTALEZA. IC.-nrá). 
Dr. Odorico de Moraes 

11-tedlco pela li'aculdade de Medlc1. 
na do Rio ele Janeiro, Director do 
Hospital cte Alienados de Poranrraba). 

<Finn~ reconhecida) 

ATTENÇAO ! 
Precisando V. S. comprar joias, rc­

logios e objcctos pRra presente, de .. 
diribija-,:,,c â '· CASA FONTE6 ·• av. 
B Rohan, 130, que tncontrará va. 
ria.do !:iortimcnto (l;_;s ni ds n'c.:nte~ 
nov;dade~ e pelos menores pi:e,:cc:. 

A .. CASA PONTES'' mnntem O ffl2-
ximo crlterio tanto nas vtnd~.s dos 
artigos do seu ramo, cerno nos con-

=======================, 

CINE S. PEDRO 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - 2 !-.e, ... Õl:..., á, 6 e ml'i..~ r 8 hora.., - JJQ.JE 

A IIISJ'ORIA DE t:M .ron;N ~JILLION \RIO QUE St l'ERUE UE 
AMOR POR unu u. 'D,\ nICKA CRI.\DA DA ,l'A Mi\E! l'M ,n10R 

FORTE QU, ENFREXTOU TODGS OS OBSTACULOS! 

ROBERT TAYLOR - o novo ídolo 
LORETTA YOUNG - a mimosa em 

O AM8ft E ASSIM 
un1 FILM QUE AGR,\OOU EM CIIEIO 

MATINE'E A'S 2 HORAS - ,James Dunn em LIQlllD,\NDO ('ONT.\S 
Juntamente com a 6." e ultima série de O GR.\NDE :\IYSTERIO \EREO 
complemento - Uma gosada comt"dia de uma VACCA LEITEIRA 1 

scguncla-íe1r1t,-.:,c_ão c·.au.~~-VI:.:,F..,r: \ DE C0i\l.6AI.i::,.-~\.nn ... Bclla 
3 • FEIRA - l\I E N S A G E M A G \ R C I A , 

A;·E~DR~:;~ nu~: Jo: :::: o p ! J1~! lo·~ CH A :i~:a~~c ~~n~~~~tO~a~n 
certos de Joias e rdogias. 

1 "Chevrolet", typo 31, em a mais bem rnont,ida $Orve- com optimo siLio, perto do 
optimas condicões e uma of· teria desta cidade. mar. 
ficina de sapateiro, a trata,· A tratar no mesmo eom Trata.se na ayenida Ge. • Combale as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 

l'oot; .oso ror.TiHc~NTE ! _ e;.,,. DE co. ·snw ? á Rua da Republica, 706. o seu proprietario. neral Osorio, 114. 

~---...-.. ::wcft:a~~ + 

e I N E R E p u B L I e A Um: sc~ã;' ., \311 Aguardem A LEI DO GA TtLNO - "far-wcst" de luctas estupen-
hora~ da no!t.e. das, com JOHN W A YNE. ===-====-===~~===== GEOllGE BlÍ:,;,, NO MAGNIFTCO lWMAN(;E DE AMOR DA "PARAMOUNT" 

LOUCO POR TI 
C'OMl'LE>dENT<Y l M ~ \qo, .\1, ll 1- n 

F.m MATI>IF.T - .\ ( t·'I.DltTl,IIA º" MOR'fE ... "far.we t" 
d av<"ntur ~ f~m Harrv ('arrv, Junl ment, rum TARZAN, O DESTEMIDO - 3 ... Jéric 

com nu tn e, bbc - P1 c;o::i: - Actullo , $600; c.:rlançn e 2." cla.ssr, 1$400. 

BUSTER CRABBRE, (Tílt'Zlft o tlestenlldo) no empolgantissimo 
film de aventuras - O HOMEM LHO da Paramount 

Ve11 ahi - 0 VAQUEIRO CONQUISTADOR - po, .... St11le 

A seguir - QUEM FOI O ASSASSINO ? - Drama Policial 
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EGAÇÃO E COMMERCIO 
LLOYD 

-------·--------------'--:------------B R A S J L E J R O B AS I L E U G O M E S - Agente 
(PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro o.° 31 - (Terreo) - Pbone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - Porto Alegre Linha nelém - Porto Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Linha Belém - S. Francisco 

Cargueiro POCONE' 

Linha Manáos - B. Ayres 
Paquete ALMIRANTE JACEGUAY 

Paquete AFFONSO Pun•A Sahirá so dia 28 de novembro para Natal, 
Fortaleza, Tutoy~\ S. Luiz e Belém. 

Sahirá no dia 4 de novembro para Recife 
Sahirá no dia 24 do corrente para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Para: 

Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeirn. San- naguá, Antinina, S. Francisco, Montevidéo e 
Snhirá no dia 24 para Natal, Fortaleza, S. 

Luiz e Belém 
tos, Antonina, Paranaguá e S. Francisco. B · Ayres · 

Paquete RODRIGUES ALVES 
Sahlrá no dia 28 para Recife, Maceió, Ba­

hia, Victo1ia, Rio de Janeiro, Santos, Parana­
guá, Antonina e S . Francisco. 

Linha Cabedello - P. Alegre 
Cargueiro UÇA' 

Sahirá no dia 24 para Recife, Maceió, Rio 
de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelo\as e 
Porto Alegre. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra doa Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "TAQUY'' - Esperado do norte, llevtrá chegar em 
nosso porto no proximo dia 2·t o cargueiro "Taqu.v". Após a necessaria 
demo!·a sahirá para os portos de RC"rife, 1Uaceió, Rio, Santos, Rio Gran­
de, Pelotas e Porto Ale,rre 

CARGUEIRO "CAXIAS'' - Esperado do sul deTer:í chegar em 
nOSSo porto no proximo d.la 2G o carg-ueh-o ''Caxias•< Após a nectssaria 
demora sahirá para os portos de Nata~ Ceal'á, Tut.oya e Areia Branca. 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do norte, dcvf'rá 
chegar em nosso porto no proximo dia. 21 o cargueiro "Corcova.do''. Após 
a necessaria demora sahirá para os portos de Recife, Bahia. Rio e Santos. 

CARGUEIRO "TIBAGY" - Espe-rado do sul. deverá che-gar em 
nosso porto no proximo dia 24. Apó!-i a necessaria de-mora, sahirá para 
Ceará e Areia Branca. 

CARGUEIRO "PIRATINY" - Esperado do sul, deverá chegar 
em nosso porto no proximo d.ia 31 o cargueiro "PIRATINY ". A!lós 'l ne­
cessa.ria. demora I abirá para os po1·to, d" Recife) Maceió, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
BUA BABAO DA PASSAGEM l'i.0 13 - TELEPHONE N.• %21 

CASA 
Aluga.se uma casa na 

praia Ponta de l\fattos. 
Tratar na avenida Lº de 

Maio n.0 31, (bairro de Ja. 
guaribe). 

ENGOMMADEIRA 
Maria das Neves San. 

tiago, habilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguczia que se acha á dis­
posição da mesma, á rua 1 

18 de Novembro, n.' 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi 
f'ilio . 

Optima acquisiçâo 
Vende-se uma bôa e.isa, <le con~­

trucção modt.!tna, tod1 <lL: :1lvcnJri1 
com installações de ;gua. e luz, corr:­
rnodos sufficiente's par:1 f:imilia, e., 

comprador pode occupJr immedi1t:1-
mentc ~cm nenhum impt.!cilho, loc;,1 
optimo, b,irro de JJguaribe Bond, 
a port.1, Avenida I:_loriano Peixoto. 
n.º 316 Trata-~e na mesma av~nid:1. 
n .° 360 

Rouplnhas para creanças 
Novo e variado sortl..neuto a preço 

1em concurct:oc1a, lUl CASA VES O 
TIO rua óbdel Plnbr.lro, 168 

AYlAlU.U MAKlA J.lU, 
NE - V tmde puro Mel d1 
Avelhas "Italianas e Urus­
su. Av. João Machado, 
l 155 ou Cap. José Pes­
i:;fo,. 2."í 

Di.::!lril>uiclores para todo o E~tado: 

Eugenio Yelloso & Cia, 
JtUA l\IACIEL PINHEIRO, N.0 199 

,JOAO PESSOA - PARAHYBA 

LLOYD NACIONAL S. A. - S~DE RIO DE JANEIRO 
HSTIÇO UPIDO HLOI PAQUSDI •.ut.&11" PTSI\ CABIIDSLLO 1\ POSTO ALl:O&I 

- ----
PASSAGEIROS " S U L " PASSAGl!IROS "NORTE" 

l!ahldu ú Qaartu-felrat 

CARGUEIRO RAPIDO "ITAGUAS, PAQUETE ''ARATIMDó" - Es-

SO" _ Esperado do Sul do país no perado no dia 21 do corrente, sahindo 

dia 24, sahindo no mesmo dia para no mesmo dia para Reeife, l\lace-ió, 

Bahia> Victoria, ~io de Janeiro. San_ 
Recife . Maceió, Ilhéos, Rio de Janei. 

ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e tos. Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­

gTe, para onde recebe carga e passa• 
Porto Alegre, para onde recebe car:a. 

reiros . 

VISTORIAS : - As vistoria:!l só se­
rão attendidas e feitas dentro do pra. l 
zo legal de 4i8 horas após a descarga 

1 

do navio . 

PARA D~MAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87 ----------------- _, ___________________ -----

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGl!IROS E CAR OA ENTRE PORTO ALEGRE I! CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS AVJSO 

"ITAQUERA" - Chegará no dia 30 do corrente, 
sabbado, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia; Victoria, Rio de .Janeiro, Santos, Parana.guâ, An­
tonina, Florianopolis, lmbituba, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, 

Recebemos tambem cargas para Pen~o. ArlMlaJtl, 
Ilhéos, S . Francisco e ItaJa.hy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no ~tado 
do Rio, em trafego mutuo com a "I....evpoldiua Rallway". 

A companhia recebe cargas e encommendas até ,. 
vespera da sabida dos seus vapores. 

PROXIMA8 BAHIDAS: 

"ITABERA" - Quinta.feira, 4 de novembro p . 
Os conslgnatarlos de cargas devem retirai-as do tra­

plche da Companhia dentro do prazo de três (3) dias, 
após a descarga, findo o qual, Incidirá.o as mesmas em 
armazenagem. 

PM'a puaarem, encommenda9 e vaJerea, attende-se no escriptorio atf ás 16 horas na vespera, da sabida d05 paqoot.ea. 
Aa demaío informaçõ.. seríoo dadat, pelo• Agentes : 

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

WILLIAMS & CIA . 
Praça Antbenor Navarro n.• 5 - Phone 234 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUSTRIAES DE FIAÇAO 

Vende.se ~baixo as machtnas des. 
crlminada.s: 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e aesapparecem OOII) 

"LOÇAO JUVENIL" 
UAda como loçt.o, nAo 6 tlnoin 

Use e nA.o mude 
DeJ)()Slto : pbannacla Mlnen • 

'tu• "• ,q.,...,..,thHr• rnA,,, ~ 

--- • • 1 potente calandra JACKSON & CURSO PARTICULAR 
LELLIS DE LUNA FREIRE 11 dobradeiro. de panno PLATT 

BROS Co. Ltd , 

Restaurante o mais antigo BRos Ltd . 
· l 1 esttru,gem r.om 3 ~abPras e 3 en- Pedro Alme~da Rocha ora resldln-. da capita . ' , ~ do á rua Barao da Passagem, n. 519 

• • • • tregas para marc<1. MASONS FO...,H .. , rest~ capit.21, promptlfica-~e a 1ec-
Cardap10 variadissimo, DA1,E . cionar Arithmetlca e Português, sei, 

• • 2 pdlas de ferro com 1 metro e '22 ,jo a primeira. destas rnaterias, em 
ctgTaOandO ao mais fin._ cent. cada uma . combino.ção com a Algebra quanto á 

paladar. ca~t:st~;~~~!. de aramado tabrl- ~:e d~~\:i;r1~~~d~: J~;l~~~e~os"\; 

Aberto até alta noite 
/ L(ua Duque de Caxias, 31SJ 

JOÃO PESSôA 

101 ~~tor pa.ra caldeira de prP&ão de abx~vo~farirloso~!º p~~e~~~~bl::ftss. jà 

2 reostatos para motores electrlcos . ~i~~ºe~el~u~º!~ ~~~~.~~: ~~ttie-

Trata-se com o sr. Antonio Borgee 
da Costa, praça Clementlno Procop,o 
n.0 95. Campina Grande. Estado d• 
Parahvba. 

==================, ALUGA.SE - Uma bôa 

~

=l A G U A f I G A R O 1 casa em Praia Formosa. A 
Confecção de Flôres 

tlcas são ministradas de accõrdo 
com as operações algebrlcas, pó. 
de ser procurado, pelos 1nteress3-
do..c., na resldenclD. acima ref~r1da e 
nos dias utel.s, das 19 ás 21 horas, 

tratar na "Pharmacia Oli. 
Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos I veira", á i.·u;~Maciel Pinhei. 

quentes, frios e de mar. -
ro, 426. - _ . --· 

Conrecctonam.se flõres para. eh.a... 
péus, vestidos para enxoval de crlan. 
ça, grinaldas e ramalhetes para noh,·a f' 
e f10res parJ. tumulos . 

Avenida Coremll3, 489. 

PROCURA-SE uma bôa cozi­
nheir1, para casal, educada e pontu,I, 
dormir e1~ casa Tratar 2 ª ftirt 
Pai:a-se be-n A v. Epitacio Pes,ÔJ, 

1 809 



1 r SECCAO 1 A União l 8_JAGINAS l 
JOÃO PESSOA - Domingo, 24 de out ubro de 193í 

Jus n e A EL EIT o R A L os :t~t~!::a:::~Hº ·coMo :~~~~1\'i~~~mo 
TRIRUNAL REGIONA[, l>E JU~TL ;;;n~se~i;=ºdju~zoa';;~~d~~;fa'.st~: Já reparou que ha pessõas que Se v. s. qulzer obter

1 
altivlo 1m~~= LP:~~euct ~~n~i!1 ~;.r!'1!:i~~1ntm~°! 

ÇA ELEfTORAL DO ESTADO \ Santos. José Pedro da Silva. José As- t<em as palpebra_s sempre inchadas, ato quando sentir ma _es ar fuez ro- allivi!lr rapidamente o estomago, 
PARAHYB.\ C'elho de Sousa, João Bento de Lim'.3-, como se houvesSf'm despertad.o . de posição no estomago, pela ladc d b ~ido ' Experimente o na. primeira. vez que 

Acla da trigesima segunda (3~ 'l José correta da s·1va. José Januano um longo somno' Sabe que sigmfl_ duzida depois de ter com 0• e ln tiver um desarranjo do estomago. E 
sessão ordinaria. em 14 de agosto de da Silva. João Ramos de Oliveira. Ma_ cam esses olhos ,•mpa:,ucodos? S!g- ou tomadc, mn excesso, faça o seiru • ,,,. v. s. soffler frequentemente d~, in-
1937 i 1a Pedro da Silva. Morin Pereira dos nlllcom que o organismo está sot_ te: d digestão e de "acldez do estomaga to• 

Aos quato,ze dias do mês de agosto Sln(os Marln Br:~idn Perelru. Maria frendo ele infiltracão do cxces.so de Tome. duás c.,11,erlnhas de Lei!e e me Leite de Magne.sia de PhilllPs 101:o 
de mil novecentos e trlnt, e sete. pre_ da Costo Limeira. Mllitina Rodrigues. agua que o.srins cníermos não com,,_ Magnes,a de PhilliP.s num copo "" ª- depois de cada refeição. 

sentes os desembargadorf's Flodoardo de Almeida, Manuel Pequeno da cu_ gucm eliminar d? systema com a cte,v1_ gu,,I1mm. ed1·atamen'- se neutraliza. o ex- l inºdtscasmymqputeomvas. s. qsuoeffrmae idse ~actiuddeez Lima da Silveira Maurlcio de Me- nha Mello, Maria Amella Coêlho_, Ma- da oresteza. Os rms nã-0 estão podendo IA;' 

dciios Furtado e José Floscolo da No_ r'.a Evangelina de carvalho. Maria Le_ extrahir diariamente do sangue • cesso de acidez no seu estomago, ell\ do estomago" sã,o: malestar depois de 
brega: doutores Antcnlo Galdino Gue_ opoldina da Conceição. Maria Jovma quantidade normal de liquido super_ minando assim es..se estado anorma com.mer indigestão. nauseas, perda de 
des Horacio de Ahne1da, Braz Bara- aa Cesta Limeira. Milltina Rodrigues fluo e de Impurezas nocivas. Seus que cau,sa dõreg de ca~eça. nauseas, 1 eppetite: fraqueza. insomnla acidez da 
cuhy e Sabiniano Maia. procurador re_ tos, Manuel Delfino Gomes. Manuel milhões de canaes filtradores se a- indtgestao acida. collcas e outrTIJ'os bocca a7.ia, dõres de cabeça frequen_ 
g·onal. soil a presidencia do des._Flo_ Vi:·gol'no Sobrinho. Manuel Appolina- chamem parte obstruídas e Lsso tor_ co~~~~!·a;·er':ief'~~e v~~datf.'amen- tes. · . . . 
doa!·do da Silveira. ab··P-sc a sessao 9:5 rio de Jesus. Maria Cecy pe Albuquer_ na moroso o trabalho dcs rmsi 111Ste assombro.,.o• 1 Economi~e. prefermdo o vulro ma,or: 
14 horas no local do ~ostume. Expedi- que. Jo.sé Guilherme .Raposa, Sebas- Essa lenta intoxicação organ ca se . tld d d e or 
c-nt·: _ offic: 's do d1rector da Sccrc- tião Oaldino de Oliveira, Gaspar Vi- manifesta Por dõres lombares. reu_ Milhares e milhares de Pf'.S.~as es- três vc.zes a quan ª e 

O 
m n • 

to.ri:. do Interior. commt~n~cando no- e:ra do Nascimento. Delmiro Thomaz matismo, dóres de cabeça, in_chação. tão comprovando diariamente que o pelo dobro do preço, apenas. 
menções: de escrivãe_s do c:v11 •. supplen_ de Aquino. Sidaltno da Silva _9Imões. cansaço, alteraçã::>. na q~antidade .e s 
Í' .. !-i de .lLtizP.~ munictpaes e fenasconce- Manuel Virgolino Acioly. Mana Mag_ colorido da urina irrltaçao da bexi_ E D I T A E 
óidas pela Córte de Appellação .ª dL dakna de Moraes Camara. Maria Islw ga etc. Deixar que se prolonguem 
versos juizes; of!tcio do secretar.o da tira Silva. Manuel Firmino Mendes. csSEs soffrimentos importa em convt-

fo~~~ d~tn~~~:~ªa\ãooe1~'~~~~agg~iui ~t:~a J~;t~~y:,~~~~· /.ºtU:a~séJo~~ :::.e~i~uem::;ol~:ti;~i:~r;e:.1fr:'.s~~'fi~~ FDfT,\L _ l.' zo ,\ EWTOR.\L stdente nesta capital. (Quallficnção 

mêses de licença pre',1i0 a~ ~:;.f~: quim.Raymuido 1~ Limª,/ºsj,,fdso;, noA o~r~;!~~o. rennl cm. portanto. tu~u~i.cit~b:d~noªP1\;.lz é dt~ut;:~~~ u.;l~tr'..:._ Eclith Ribeiro Cavalcante, 
Rodrigues Vlsnna. JU zd m,r e ·u Javm, Gue º'r, co ºJ'- ·, Ah . o do; ser combalida loAo rte inicio por me10 . S'b ,11ao lilha de Fra1dsco Ribeiro Cavalcan 
~~~t~1(~;;d~ª:':.:~. e d/v::.'!rt~l: i;;;~re J~~é ~~~rigu~:o d;esSilv ... dos Pillulas de Po.<tcr. que cão co_ do de Oliveira Escrm,o. ' "· te e de Francisca Ribeiro Cavalcante. 
t"I•e:••mma do Chefe pr~vincial da Jrsé Francisco dos Santos. Jcsé nhecida, d, 1'11ga dalci como o me_ B~;:s. accórdo co,n o que dc,póe o ~~;~~a ;;te~.1/IJi;;;,;~r/'r~~-:ni~iif~ 
Acciio :rr.teg•alistn de Camp na Grande vtann, ele Lima. José. Camnos lhor medircmentn paro clesinflam- Codigo Eleitoral vigente, Cap:tulos I. da e residente nesta capital. <Quall-
~~~ic~t-an~~.,~r~~!~.'.'~~1!':;º;~~~~e.a'~;.';;= ~~el ~'.!;j~~~ d~o~~lvad! M~~~!I p~~~ r·~~:~~pcr <• fer(alecer ?O.< rins e II e 1:i~es'.º~~~ ~~tJ~cose~~~a p':°oce.!!";: ficação n.° 9.3';5i 

cio do Õhefe do Posto Eleitoral n.
0 

1 <la de Lima todo.< da 6.' zona e as trans. _ . 1 ~;~as as. ,nsmpcõesr requeilmentos va11r1fL-Ziewi1~~:;~? g:it;i ~~ ~\i: 
Acc~o Int~g-ralista. nc~ta cidade, trans_ ferencias· de Joaquim Bernardino de José Cosme do.<- S:mtos. José ~vehno Idas pessoas :;c~.ulntes. . ., . va· e de Maria de Jesus D•as da Sll­
mittindo copia de um tclegramma .de sousa Francisco da Silva Mello, Se. da sllva. José Cunho. Maria .vrginia . ô.231 - Clovis Cord;!ro de A1"

1
uii'. va nascido aos 20 U914. em Pilar, 

souza. no qual alle2a falta garanti!s verino Fel1l'ei"'a de Ar:!'Ujo. Porcina Romero, Jo•eph.a Barbosa. Josma Dias filho de Man.oel Gei~'"uo , de ,~tt,o deste Estado .. ,o!teir0 eommercia, 'o. 
oa•, orooaganda poli:ica mesn,n Acc•o Barbosa do Eeypto. Anfrzio Rlbelro dos Santos. Jullo Thomaz c.avalcante. JO e• .de Amehstrd.e.ro d~tat,.,.·afia. domiciliado e rei:ildente nesta capital. 
Intea·alista · requerimento devidamen. de Britto Epitaclo Rodrl91>es de Costa Horaclo Florenlino de Almeida. Fran. nascido aos 25 , 1 11 · cm, emlco de (Qualiflcação n.

0 
9.475J. 

t, •{stn·lda' ~o bel. João ·scrgio M&ia. 'Joaauim Pint,i rle Sousa. J~é Vicente cisca Annunciodr .. Franc'sca '\oares d,: dest7 Estado s.!Le{.' 0 • ª;ªd ·e ,dente 11.354 _ José Alves da Sllva. filho 
;ut, nrer,arador cio termo de E.perança, de Llma. João Nogueira Camin>rn e Luna. Francisco Ferreir~ . de Lima, med.eina .. dom'.'1. 1,~"° ,

1
;,cto' d'c, car· de João Alves da Súv~ e de Deolinda 

eoliritendo 45 dia, <!e ferias regula- João Palmeira de %usa. rcspect'va. "'l'anr/.,r;n, os Suntrs Fraucisco de As. nes.ta caplcal. Pi,o~e. ·'~iet,o·a• ldcntl. Francisca da Conce1çao, nascido aos 
m<!"tares. aue ior ,m concedidas. 001· mei1te das 1.•. 2.'. 8.•. 11.•. l3.•. 17.• sls cavalrante. Frnnrisca Amelia Vaz, tono_ do ex-~scr,vao h ntei~ ··bem co- t;'llll914. nest, capital, onde domi_ 
t·na,,iml<l•de. A.<•lgna111r~. de vrcor · e 19.• zonas, como 1.<!mbem. o pedidos P•ustino Beinordo de Oliveir,. Fran- ficaçao : 01 d~ta t~~lia O ,om · decpacha ciliado e r_es1de~te. solte1ro, artista. 
r'1in, _ São !ldos e ass~uaclos 49 ac- de 4.• vias do t!Lulos de Appolonlo Go· cisco de ArauJo o Silva l'ranclsco mo entiegj iz ºctrsd• 

18 51934
. (Quali. (Quali!icaçao n. 9.469). 

cordãn, referentes a dive1-•ns P"Oces- mes de Arruda, Pedro Tonel de Afüu_ Fernandes da Cos' a. Francisco Ramos d.~ ~~'."º· 
0 

u . , • JL355 . - -Eugeruo Toscano .de 
sos julgados na uFima 1:;essão. Julqa_ querQue José L,;;idro da Silva. Francisw da Silva Francl'ica Soa•es Almeida, f1-ctca:.i n. 4}.87 .. ·; Bernardo fllho Bntto, filho de Rn.ul Toscano de Btit-
mento, _ Pela ordem da nautà da 1"" Reis dP Olive'ra, Joaquim Bento Fra,:,ciscÓ Dantas. Francisco . MarL d.1\fe~;,a~d? ~~1i;s~lva e de De-.nila ifrilti~ n<;~~1~od;o?ª;:f?

9
º
1
t~:t~º e'!~ 

presente sessão. forain 1ulgados o< ""- Dantas e Joaquim Italiano da Silva. nhe ro dos Reis. Francisco Targu_io da da Cnnceiçao. n11-sc1do aos 6 8 1915. !tal onde é domiciliadn e residente. 
guintes oroces<os: !.") Processo n.

0 

35, ,Jé;t-rel das 2"6"9."e17.•:sendoap- Costa. Firmino Antonio do Nase1me.n- nesta cap'tal or.de e domlc1llsdo e P lt ,. 
01 

merciario tQualificncão 
cl•s,e J." _ Acrão peno! ro

0

tra Ph- provado por unanimidade. O des. José to Fronci•co Fo1Teil·a \l~<s. Franc1;- resideme, s, llelro. OP'ra110. (Quallfi- '-/;
0 

•

8

ll

2

~

31

c 
11 

· 

cldo LoOl's de Abreu. oflicial do rcgis_ Plrscolo relata cs ororesso.s d, mscn- co Leite Ramalho. Francisca Fabnc.o cação u.• 9.473i ·
11356 

João Car~llno de Oliveira 
tro •ivil de Jucó """''clnio ~e Piai

1
"ó; ucáo de José L'berato Diniz, João Gon_ O}ivelra. Francisca Maria da c.oncei-

1
1.3

4
2 _ Ma·1oel º Sant'Ann~ de filh~ , Carohno Franclseo de Oh· 

senco ·elato,· o dr. Flo,·ado de Almeida. c~lo Diniz. Jo.sé Elias d•- Silva. José c,w e Vilda BlliitY. todos da 6. zona Mello fllho de FT&n isco Sant Anna . ira e de Phllomena Maria da Con.. 
CoMemnou.se o den11ncindo a su.<- Feliz da Costa e Justino Torres. todos e as transferenc as de José de Almeida de Mello e de hl.i 1a PrancL>ca do ~!icão. nascido aos 2 Tl904, em sanlr& 
TlP""'t•.-ã0. nnr 10 diP-s. do exercicio no da 6 

11 
zona. sendo as mesmas cancella_ Fernandes Pedro· Azevêdo Rodrtg-ues. , Nascimento na"c1clo uos 2 7 Hill, em Rita, deste Estado solteiro. mar1tf­

car~o naeamento da mults de 20-0Sll'l0 das por diver~encia na filiaç~o e fal. l'ranclsco Rod1 igues Pontes José Pau- Mamanguape de,te Estado, casado. mo. dcmicillacto e residente nesta ca_ 
• 2no.rv10 ~e "'ªº pe~itencioro. contra '" de declaracão do estado c:vil nas pe, lo de Oliveira, Antonio Joaquun de aux1l:ar cb ccmr.1e1cl~ dcmitillado _ e pila! ,Quallficação no 9493> 
o voto do rel,tor Designado o de0s. ticões de qualiflcacão. contro ovoto do Arauio Ma•1a carmosma da Cunha. 1es,cte11t• ncst. capltol rQualiflcaçao tl.

357 
_ Manoel Gomes da Silva, 

~••11•irio Furlodo oarn o Rceordão. 2. J relatcn. Designndo o des. Maur1c10 Jull~ L'ns de Oliveira e Antoma Pe_ n.0 9.4831 , filho de Franclse~ Gomes da Silva e 
P,,r

0

esso n.• 2f7 classe 5.• - Represen. par, o accordão. O !''esmo Juiz manda reira de Sousa. todos. da 2.• zona; sen_ 11.343 - ,Rosalvo P_elxoto de V';té Ide Anna Maria da Conceição. nnsçld<? 
t:1.c::io do sr. Fe--nanflo PcS8Õa, requew rzglstrar as inscripçoes de Jose <ia llo- do approvado unammemente. O dr. ron_ceUo.c;, _fi.ho d.e J_~a.., P~i~~tf

2 
Ta

91 
aoo 

2
6/12·1914 nesta capital, onde e 

rendo a susr-ensáo de manda'o do ve_ chn. João Rufino de. S'lva. Jo•é Ca. Antonio Guedes relatou os processos Cehna Pcix to. u.c;ci .0 ''iº" . 
111 

d ~ domiciliada e residente. solteiro, mo. 
reado• d• Cnm.orn M•mlclp•l de ItR_ sumba Maraues. Jo,ipha ·Benjamim '. de inscrlpções de Maria America da nes.ta cap. tal, on~e e .. ~ º~',;~~rcfa,~te t.orista. (Qualificação n,º 9.488). 
bav~na Norberto José da S,lva. pelo Delgado José de Sousa. Julio Gonçal- e Conceição Maria Valentim de Azevê- residrnte _ cas: ~ 

101 
· "1 · J \.358 _ Ulysses Coelho Nobrega, 

rnntivo · de o•hsr-se o referido verea. vas da Silva José Pedro Filho. Josi 'do Marta' da Costa Junior. Ma.ria do (Quahflcaçno n, c· \· da Nob,·e- filho de Antonio Coêlho de Carvalho 
dor ~o.b o effeito de conde1m1ac;;ão ~r~- "R.rd1·tg·u~~ d

0

• Fuias. José Franciscol l carmo Ferreira e Maria Alves de Mou- 11.~_44 -d Ji:o a!d~J n~t>iarh~o da e de Joanna. Coêlho de Carvalho. 
rninal· sendo relatos o des, Maunc10 Costa, José Bapttsta Dar.•as. João So- ta G11edes. todos da 6.• zona':.' manda ga,b t1lho ':te F);,nehca B.,ptista da nascido aos 7419!~. em EsperanJª: 
Flrrtarlo. Fo decretada • perda qo nres de Oliveira, José Joaquim dos cancellar as meamas inscripcoes pelos , No rega \a,"id< aos ~

6 12 1907
, em deste. Estad<>. solte,ro. estudante, o 

mandato do vereadm- allud1do. cuia santos José Domiciano dos Santos. motivos da faltº da declaração da pro 1 ~rb:eg~. t -Es >do casaüo 
1 

.. sar_ miclhado e residente nesta capltal. 
in•eriocão eleitoral foi lambem man_ .Tc:é Mathias da Sllva. José)Graciano f's.<00 e ~stad; civil nas petir;ões .dê ;~[~' ctt' 1'ohc:'., . !'htar cio Éstado. l tQualificnção n_.n 9.40~).Moreira filho 
daóa cmcellar. O voto d? relator foi M>!rques. José A))polon,o Cloncaiv<as. qualiflcaçao e converte em diligencia: ~ornicillado ,, ie-'idv

11
•, ne. ta c:ipnal. 11.359 T ~u'i' Jcs Moreira · e de 

unicamente pela susnen.sao. do . m!n- José Pedro Sobrmho. José. Patrlcro nara exame da letra o proce,so do e- tOualif!carão n.º 9.485, de J~é J' .u i~nao O:lnceição nasci 
dAto mandando cancella~ a uiscr1pcao. Ai-aujo_ José Floro de ~edeTos. José leitor da 6.ª zona José da Costa 'Oli- J , uacia dt> Bar- Franc:~ca ? ana m Bananeiras, de~: 
p ... c:ig-"'ndo p~ra o accordao. o des. 1Josfo Baot.i.sta de Assis, Jernmma Nunes d.?51 velra sendo approvado. o mesmo juiz ll-:1~ -.e J~~~~i1~io CCorreia de B,11'- do;º; e\~ 1--

5

~?t1~ri enfermeiro domi­
Fioscolo. 3.

0

1 Processo n.
0 

271 e asse sa,tos José Lins ce Albuqueraue, Joao observando que foram preenchidas to- 1 ros. 1 na e,, haAu ,,,,la éavalcante te. s ª · r~sidente nesta ·capital. 
5.• _ Relacão endereçada pelo Jtt.z Fclix da Casta_ Julie Camello da Silva. rias as formaLdades Iei,qes manda 1\:-, tos e de J~,_ga r1of' ·,-1: ll 1910_ em cilta~C?l' \.ão nº 

9503
> 

el•it, ral da 2.• zona. de eleitores fz.L e Jo~o Fernandes Pimenta. todos da 8.• eistror •s inscrincões de Franciscc Bor- Ba;,;º\,a n::;~and,' deste E,stado. sol '~~ 
3
~
0
1c.:'._ Maria .iosephina da Silva, 

'o<as e condemnados que deixara1~ de zona; sendo approvado unammemente. ges, F• sncisca Cavalcante Souto. Fran_ cJ,./ domestica ,; ,.·,:den.e nesta ca- filr.a de Bartholomeu da Silva e de 
1ne:•r multas e oustas das respectivas o <Ir. Braz Baracuhv relata o uroces_ 0 1,co l'\w Nogueira Francisca Gar- '

1 1 
LQ,,alHicac"O n. 11.2::i,. Jo·~ hlna Alexandrina da Conceição 

condemnações: sendo relator 
O 

dr. Bsa.7 ºº de inscr·.pçáo de Juho Nogueira dos •ia Mon1ez11nia Francisca Pedrosa. 1n 1~.
346 

_ JÍ.,;-ciul cavalcante Pi- na~c~a aos !018 1913. em Itabayana. 
Bsracuhv. O Tribunal decreta º· a,- San-os. da 6.• zona mandando conver- Fmnclsco Fernandes de L'ma. Fran- mente! !ilho de Vicrnte B·llo Pun,n- deste Estado soltera domestica, do. 
rhiY31T!ento do procesrn. por maioria ter em diligencia .p~ra pree~chimen_ cisco Sa11es celestino_ Francisco Gal- te.l • Cr An.t 11. it'l.tu c:o.•:(tk.·o.nte. P. i-1- mi".ll.ad.a e t~csdente nesta capital. 
de votos. 4.

0

) - Processo n.º 538, elas_ to de formalidades.e em segmda.m~n- dino de Assis. Manuel Rodrigues Mo- mente!, nasc,cto ao• 61"019, r.ests rQualificaçfio n.º 9.462). 
se 5.• - Consulta do JU~ p1eparadr da effectuar o registro das tnscnpçoes reira. Mar'a do Carmo de . M:ene7<>S cap.tal omle e comlcllwlo e resid.en_ 

11361 
_ Orlando Henriques de 

do termo de Pedras de Fogo. com 1 - de Manuel Saturn no da Costa, José Cunha. r1rancisca Oliveira Lima. Filo- te ,· ·lteiro. auxi,iar de, ccmmerc10. A , . filho de Pedro Henriques de 
de em Espir'to Santo, sobre_ a sub? i- co.mello de Lacerda. Joaquim José de mena Julia Moreir, do Nascimento. , Que li!lcaç:'.o n:· 8.839 ·. . A~! 1 '.~ e de Benevenuta Henriques de 
t.uicão do respectivo escmvao eleito_ Ohveira. José Chnsp1m do.s Santos. FraneL<co Lu'z da Silva. João PatrL 11347. - Ban<d1·0Lo Ncguclra aa Ara~o. nascido aos 1318'1918, nesto. 
ral por haver completado 3 annos de Jc.sé da Sllva Lisbõa, Joaquim Eloy cio Sobrinho. Maria Aula de Jesa.s s,lta filho de J",ic NogL:c,ra cl" SiL ca ,ltal onde é domiciliado e residen­
•xercicio; sendo relator o dr. Anlonw Nogueira. José Clemeltino de Mede:_ Maria Magdalena de Almeida Mariana va e <le Galdrnn Go,r.e, da s.1,a. na, tel solteiro estudante. (Qualificação 
Guedea. o Tribunal resolve;1. por u~•- ros José Vieira de Sousa João Cle- .Josepha Silva Manue; Cavalc~nte cidc ao, 21 J 191~ en' lllaman~ciape. n.º 

9
.
482

i. · . . 
nim'dade. substituir o referido .escdvA.o me:1tino da Silva. José Balbmo dos f'ilva, Maria Amavel de Vascon,·e'1os. deste ::;,1.do .. c.»act<. phorog,aph~ ll.36

2 
_ Dorgival Mathias de Oh_ 

sendo desig,1ado para o serviço. elei- Santos. João Freire de Araujo .. José Mar·a Motta de Oliveira. Marina F- d,·mic1hado_ e 1e
0 

idenlf °'' '1 ,apiia ve,ra. filho de Anlsio Mathias de 
tora! naqu.elle termo. o cartono do Francisco .soares Jandyra ~axun,no. n~as Maribomdo. Manuel Gomes de 1Qual:maçao n. 9.l39i. , . Oliveira e de. Minfrvlna Thereza ,de 
e~lst•o civ1!. Pela ordem. odes. Mou. Jocé More,ra Sobrinho .. Jose Fernan_ Lima Mari, Mou-a cavalcante Ma- 11.316 - :.iancd :M,,dnnno <:a ~il_ Oliveira, nascido aos 298

1
1919. nesta 

relo Furtado tendo em vi.sta as infor- rJe,- do Nascrm,nto. J.ose Marcelino d~ ria Garcia Barretto, Maria do Carmo. ,a. 1ilh0 ele Jcse Mar.,rnno. da Sl .. a capital. onde é domic1hado e restde.n­
marões da Secretaria. mand.'- excluir ~""º Josouim C<>le

0

tmo d, Silva. Jcse Manuel Leite Barbosa Maria Ibiaptm, e de Franusca Per, .ra dn. Sil\a. nas- te. solteiro auxiliar d.o commercio. 
da lista de eleitores os c1dadaos folie- Vicente dos Santos. José Dona'o Filho dos Santos Manuel Eleuter'o da sn_ ndo ao, J8 .< 1Jíl4 ne<t., r.,pltnl, onde <Qualificação n.

0 
9.499!. 

cidos Joaquin1 Vicente Torres. Manu_ e José L·berato da Silva todos da 6 • va Martins Valentim Monteiro. Ma- é dommlhdo e r,,1<'.. nlc.
0 

ca<a~t mo· 11.363 -. Djalma Fernandes de 
el Avel'no do. Silva. Alfredo Cabral de O transferencia de José Torres de •o· A11gu,ta do N•scimento. Maria tome1°0 •Quol!f;:1ça n .9.37 '. · can•alho. filho ele Joannn das Neves 
VP•concellos José de Lim_a e Sll\a . , .. na.! ·da 12 • zona e os pedidos de Pnssos. Manuel Gabriel de Almeida, ll.3fD -:- Seve;·mo, R.,)mundo <le e Almeida. nascido aos 1761916, nes-
João Evangelis'a de Azevêdo. João f.cr"as de Sev~rina xavier dos Pas60S ó\faria Petronila dos Santos. Mariana Lucena. filho cl · Mino, 1 Ra\ n;un~o ta capltal onde é dcmie1hado e rcsl­
Fe1Tei0a da Costa. Celso ~

1
~f e J:;:,epha Cordeiro de Lima. das 3.ª. Né da Silva. Manuel Rosemiro do.s dt Lucena •.de Ma 11\tít3,,u 11·~es't! dcute. solteiro. commerc1ante. 1Qua-

oe Parvo.. Julw da Silva ~ " , nas· sendo approvado por una. Santos. Marta Baptlsta. Juliêta Cunha. Lucera nascido .ªº' i ha 1lf1cação n.
0 

9.467/. 
nho Pedro Carolmo Be~ena. F1~n- - .2. idzode 'o dr Horacio de Alme'da José Canuto Fernandes. Justino Fer. Estado. '."'ad,. n~gocia:1te ;1o~Q~:a1( '1.364 - Cleodon Carlos Ferreira, 
cisco de Barros Fonseca. CyriJll~ '~l~tn" e ·manda· canceller. por falta reira Filho José Dinão de Mello, do e_ n·srd.rnte

7
n_srn c.,pl,,\. - filho de Eduardo Carlos Ferreira e de 

Bispo de Queiroz. Donungos ~ declara ão de profissão e estado ci• José Valdevino da Silva_ Joseoha Ma_ licaçao 11· s.4 . Mc1ria severlna Carlos nascido ~os 
oue da r-st, l"'dro Pereira da Si!- ~f as ins~ripções de Manuel Rodri. ria da Silva José Ferreira,. do Nasci- 11.3m - Muc10 Liol.W,melerley, fl- 4õ1915. em Bananeiras. su.bwb10 
va. Manuel Marques. Fernandes, Marr.a 1 d Silva Manuel Laurent'no da mento Josê Alve.s de Lima. Jullêta lha de Olarn Gmm,raes Wun<lerley desta capital. onde é domlclhado e 
""•"ºª" CavnlMnti. Manuel Floren; ~l~n ~oão Avelino de Oliveira e João Passos de Almeida José Elias. Joa. e r!e Alba Leal Wan:lerlt'y. nascido •·e identc. solteiro, motorista. <Quall­
tno Diniz. Simão Danta Portella v risto dos Santos, todos da 6.• zo. qulm Bantlsta de Sousa. José Sebas- aos 1711918. em Nat,,I. Estado '.lo fkacão n.· 9.478': . . 
Manuel Victor Sobrinho. de diversas E a contra o voto do des. José Floscolo. tião Cavalcante. Julieta Evan«ells'a da Rio Grandr do Noite. ,,c,l(.elro, au~1. ,11.365 - _Ernam ,cabral da Silva f•: 
zonas. O mesmo .iut.z relat.1 e ,mand~ ~~· tambem jul"ados pelo mesmo re- Silva. José Mendes de Oliveira. João liar do commemo. d. m1c,lla?,º e rc .. 1~ lho de Joao Canc10 da snva e de Ma 
cancellar as inscnoçoes de Mar;,; Josl 1,,".~r e ordenada° o registro das in..scrL F,ernardinn d•o AssLs, .José Braga da dente m·sta capual. ,Quald<.ocao n. rb Cabral da Silva,. nnsc1d~ ªf ci ···1· 
Alves João Cordei·o Nrtto. anue e Manuel p anclsco D'as Ma- Costa João Rufloo Pereira e João 8.8241 . . 14 9;1916 nesla capital. on • e om -
An'o,Íio Caiçara. José Pac fico de Sou_ pçõesRod d Lima ,.Maria do Carmo Viei~à de Maria todos da 6.• zona e 11.351 - . Corina Rodrigues da Silva c!liado e residente, solteiro "rllsta. 
sa Filho. Manuel J?vlno da Cruz, d~ na . saMa;ia Arruda Camara. Maxi_ as transferencia; de Ilsa da Cunha filha <le Ma,rnel Ntco da Silrn e .de (Oualillcaçao n.º 9.468>. . . 
6.• zona e de Zulmira Pere1ra. da 2. P~ssõac ta Manuel Balbino doo San- Cavalcanle Eli,s Vieira da Costa, Ray- Jcanna Rodngu·,; d~ Sllva. n_asc1do 11.366 - Man.oel Geraldo da 81!,~, 
zona. por falta de declaração da pro_ m:na os · uim de Sousa Ma mundo Alves de Oliveira Barnabé aos 16 9.1916 cni Areia. d,ste ut•do, fil!lO de Manoel José da Silva e e 
fissão naturalidade. e.stado civil_ e d·.~ :.~· ~~~~f~nI~i S'lva, Manuel Ben: Bandeira de Mello. José riutra Silva, solteira, dome,t1ca d m,c,liud" e re- M iria limilla PatncioA:i.,~. s~::ie nt: 
vergencia de letra. nas petiçoes d da Silva Manuel Pereira dos Santos M,nuel Abel de Sousa Hermenegildo ciclo aos 8 4 !919. em . .· bllco 
QUalificacão, o que Hfoi approvaddeso ~:é \~sé SPba..~tião de Sou~a o.:,é FeliX Ptlgado rl1i Silva ..,. Jufacy de Carva- Sou::;a .Monteiro, chefe da 2.ª secção. tr .lo. 1'1~1tde1ro. ·efst:~~~~~n~1:ta ~~pltaf 
tra os votos do dr. orac o e · . 0 Sobrinho ,Juvenal Patrício de Lima lho Martins. das 8., e 18.• zona. res- servindo de secretario no impedimento dcmlc. m o. e 1 

0 4891 Floscolo. e convert~- emd %~~e~e~1aSe_ J ulla Ma'r'ana de _Alex~ndre, José Pe~ pectivamente; send~ unanimemente do sr. Director da Secretaria, redi!?i {Qlula3161\icaçao A~bel~ So.nres de Alcan_ 
trrocesso de inscrlSçª~. e • pora Ps. ,eira da Silva. Joao Francisco da Ro- ai:provado. N~da mal.'! havendo a tra_ apre.sente acta que •ubscrevo e asslg- t " . fllh de Pedro rronctsco de Al­
vertno de Sousa, a . /ºn1':stando nn cha, Jcsé Gomes. Joanna Rodrigues lar, o sr. Presidente declara encerrada ~ºi1~~;.~/l/f1: 1a S~'f:i~;/';ontetro ºª·~ r· eº de Leonilla Soares de AL. 
~~~~r~i';;~~t~d~~e~°õmiue ~º~ epprov:tdO._!~ Santo.-;, José Antonio Pereira, a se-"'São ás 16 horas Eu, Alfredo de Man a a 
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2 A Ui "IAO - Domingo, 21 de outubro de rn3i 

DR. PA'.fRICIO LEAL 
ir============"" i,a==;;...;-=================== .. 

Dr, Gonçaln1 
Fernandes 

DR, ,lóSA MIIALNIES 
Ex.1nterno (por concurso) do Hospital de Prompto Soccorro. Ex~assis­
tPnte das rUnh.'f s medica e proctologica do Hospital do Centenarlo. 

•ao&OO,&~P&OIALIITA 

INTESTl!SOS - RECTO E ANOS - VARIZES - CURA DAS IIE­
MORRHOIDAS SElll OPERAÇAO , DOENÇAS \'ENEREAS . 

h-Aux. Technlco da 01-
rcct.orta de Hyg1ene Men­
tal e Assl.Gtente lnst.. ae 
A.S51"tt'nc1a a .f'sychopatllas 
de Pt:rmunt>uco (serviço 
do Prvt. Ulyij~es l'emam· 
nucant >. Medtco espec>ta· 
lld,ta dos Ha-bpltt:1~.s Santa 
íaab<:I e ,Juliano Moreira 

l'il 'itlALqUl:a T&ATAMBNTO a OPIB4COS8 ~li PO&l#Ç·&8 
1'08 OLB08, OUVIDOS, NAIUZ & QA&O.&.NTA 

Consultoria: - Rua Barão do Trtumpho, 444 
R;:~idC'ucla: - Rua Barão da Pas.sagcm <Pcu::ão Bra,:;11) 

Joflo rcssõa 

0.-•llorto: - au º"'"' de C11"1ae, fM. De 1 .. 1 .._ .. 
ll.al,.ende: - a.. Vloconáe • Pelo&u, MI. 

IOAO P8ellOA 

cantt1 rn 113.sc~do ao.-; 7 u 1918. ncsto. I s'.dentc ncsto. capit\l. (Qualificaão Titulo n.0 13.114 - Inscrlpção n.0 

capital. cndl' e ?' miciliacto e reside~_ n.º 9.2!0). . CUolfil el!l1'ec1aJ1za.da ria.a doe:uça11 ll.l;i4 - Sevetin:1 de Souza H.ego. 
te. solte'.J J, aux,IL,r do commeiTio. 11.38, - ?cvrnnn elos s~ntos Sil\'a, do Sl'.STl .... "1A NERVOSO. T1t,11:> n.º 13.115 lnscrlpçã'J IV 
cQuallfi"'a 1;ã !1.' íl.470,: filha de Joao Pedro dos Sa!1tos e de 11.1:~s Fl'.zia Rodrigues da Cunha. 

ll.368 ___ Jo<::é Olegano dn cunha. Ca:-.slmJra Mana da Concr1ça?. na<.ci Con9, - nua Ru.qae dt' Caxlaa, Titulo n." 13.116 - lnscripção n.0 

fiUlo de Regina Angel.J da Cu!l.11~ da aos 10.4 1917. em Sapé, clc.:te Esta- 3·t)J - 1.0 11.136 - Maria Jcsé Vavalcante de 

~Iiit:~t~:~~~~t::?/it1i~t gu~!!i.i::i t;:fKfª,;e:t~n?:~~tà1.d~~~!m~~à~ u:· 7; A•. MohMro tia Fnn. ~j\~t'.'.. '.!;ai;,~;lJi,;;; ~~:e~~~tis. n. 
na v:lla cl~ cab!>de!l'>. dc~ta comarca 11.368 - Fr:1nrbco José da Cunha. - JOAO PESSOA - Titulo n.º 13.118 - Inscripção n.º 
(Qlrnlill~ação n., o 05lll. _ filho de Frankhn Bento S.1.ntiago r 11.n~ - CJ,,l'l"c Thcob:-,Jcto e.te S'Ju-

Jl.369 - Manod de I wu Aragão de Alma Mana dn Cunha. na,;;cido 1,a 

C~~~~~º· aguardando o prazo legal 
para entrega. 

Nos termos do artigo 66 § 7 .0 do 
cltad'J Codtgo. torna.se publlco neste 
ednal a entrq1;a de vos t1tulos 
<4.as viasJ. aos cle1tore~ .... guintcs: 

Nayde c!e Vas~on("ello.:, Sobral. 
Maria das Dóro Bnptista Sobral. 
João- PeS<;Ôa. 23 de OUI..Ubro de 19:n 

- O escriYão cli?it~ral Sebastião 
ta<;tos. 

filho Ur. Luiz e!< l·'rançn Arng~o e de ::ia~ 12 (} 1894. cn1 Gramnm.c. dc::;ta. c_o_ flt '.llo n.U lD.119 - In~cripção n."' 
Edalini!. de Li.ma Fndrc. n~sc1do ~!"lj ma11,,.a ~:,ltrlru. agn ·!1Itor. d:m1c1l1a- 11.090 - Man.ct d.i P~nho. Na::.ti1::.cn, 11.139 - St vrLna Maria de Lima. CARTORlO ELEITORAL _ At·Jso 
2451908. ne:,la capit3.l. L'nde & ct~~11- rto e q~&;dçnte cm. G!"nma!n~ ~ubur~ to. 'litulo n.° l3.l 20 - lnscripção n.º - O c.scri\ão eleitoral convida aos 
ciliado e res:.dcn'~. 1..~spda. aqi.üJar b.o desb capHal. rQuahfi=:nao n 'litulo n 1:, 071 Inscripç:1o n.u 11.140 - Alu1z1o Gonzaga d~.s San- Jlistandos abah;:o a comparecerem 
do commzrclo. 1 Qunll.dc:lçáo n.u . / S.UWJ ll.1;81 - Ant 11io d:}S Sn )tV!i H.ib;;iro. tos. neste cartorlo n:: fcntido de regulo-
&.183\. 11.389 - Jth~ faulino Roctrigu~s Titulo n.0 1,J.0'72 - lnsr·npçiio n.0 Tit.ulo n.U 13.121 - In<:.cripção n." rizarcm o,i:; Pl"JCe6SQf de inscrlpçã.o até 

11.370 - Cc':'lliu Fcncira ct. 1s San- f.lho de Mana Luiz!'! da Conceição. 11.092 -Anton.o M~.rtins dn, S~lva. 11.141 - Fernando P~túra Fakão. 4 de novembro vindouro, sob as pe-

~º~/1i~1:ri~~ 1t;~;ia~t/~\el~~~ t>~;~:i1~~~~ ~::;~~~ s~fei;} ~~1
4ànr~u a .f/J~r. r~~·t·~ 11~1;ul~. 

1k0

eb;~~~!:~o M!~1~\~~~lJ~~o s\\~ 11~i~
1t 1

~ ~u11!~:r Ba1tf1~;r!gf1sa~~ nat,0ctiJ;:au nr. Newton Lacerda: 
nau.da a..:s 4.6 HH5. em ltabayA.nt'l. \'iario, dom::il\ndo e residente ne~ta va. Los Francisco de Ii.:!endonça R.belro Fi. 
de~te K.:ta.do c:as~da. ct,mcstice.. <io e.apitai. tQualif1raão n.0 9.3~j_i. Titulo n.') 13 071 - 1n~cripção n." Titulo n.e- 13.123 - lnscripcã'J n.º lho - Rua Ep:tacio Pe::iSôa, 62. 
ntlciliada e_ i·e~idcnl.e nestn capltaJ . 11.390 - severino Rnchigucs .Gol- 11.091 - AviLa f'ranco de Olin:ira. 11.113 - Grlancto Fagunde~ ctc Arau- Alice rc1·nat'\des Coutinho - Av. 

l~~~~iic~a~~~~~ 9ci'.1X~-illa Llns. filh~ ~~lzi~l~ d~e R~~:ie ~:
1
ti~~\~·ef;~~t·~7~~s 1119~ll.'.:_ 1

}:, ;
3

X~~·e;-cte
1

~~~faç,iio n.º joT:tub n.º 13.124 - In~cr:pçáo 11.º Jof<lel~~h~~o f~ce
1n!34

· Lima _ Av. 
de Gentil Lins de Aa,1:1querque e natctdo ao.::. ~ 111914 . nesta cap!ta_l, Titulo n.0 1'3 075 - tnscripção n. 11.144 - Lourival Peregrino de Cas_ Mat~oel Dcodato n." 94. 
ele Al!cc· \~idra Lins. nascida aos . . . . soltel!'o carpma. dom1c1llado e res1. 11.096 - Jo~e Sev~·rino Filho. tro. Maria Monteiro Gucde~ - Praça 
25 9 1901. em s. Miguel Ce Talpú, de~- dente na villa de Cabedelb desta co- Titulo n ., 13 077 - Inscripcão n.U Titulo n.º 13.125 - Inscripção iv Aristides L(Jbo, 100. 
te Estado casadn. d::>1nesti~a. ct,·mlc1- marr;i. 1Qu"lifl,:afl? n." 9.221'. 11.097 - Maria da Gloria do Nasci· 11.145 - Gilberto Francisco Molla. Clotilde de Monteiro Guedes -
liada e residfnt" ne.s~a c<'lpttal. i.Qua l l.3'~1 - Januano Aprigio M1ran- mento Titulo n.º 13 126 - Inscrtpção n ° Praça Aristides Lôbo n.º 100. 
lificação n.º 9.3321. - da, filho de Josepha Maria da Con- Titulo n" 13 078 - In.scnpção n ° 11146 - Celma Baptista de tiouto Jcsé Maria da Silva Cruz - Rua 

11.372 _ Luiz Véras. tilt1o _ de J~- ceição. na'Scido aos 6:4!1916, em Pe- 11 t.:98 - J"'áo Francisco da S1lva T tulo n 13 127 I11sc;1pçao n º 13 de Maio n." 163 
suino Véra. 3 e de Juliet1. R1b-:.·iro Ve_ dra~ _ de Fogo, deste. Estado s-;ltciro. T1t11lo n 13 07!) - Insct 1pçao n ° 11 147 - M

0
ana Pia de Sant An~a Aurora de Oliveira - Rua Almeida 

ras. nasciGo ao.s 15 7 _19l7. no .Esta~o carp1_nteiro, domicihado e residente 11 099 - Encck. Sornes de Medc1_ Titllo n U 126 - Inscnpçao n" Barretto n.º 590. 
de Pernambuco~ solteiro. funccionan'J na nlla de Cabedello. desta com11rca. rcs. 111148 - Albcrtrna Lcurdcs Pessoa de Do Burcau da Acção Integralista 
publico, ctom1cihado e_ residente ncs- iQualificaão n.º. 7.6Hl>.. . Titulo n ° 13 080 - Insc11pção 11' Carialho ,, _ Roberto Gonçalves ele Carvalho -
ta capital..lQualif1cacao n:".9.4.66). 11.392 -:-- Mana Jo. se EusebJ.o do~J 11100 - -Sync;:10 Soares elos Santo~ Titulo n 1312~ - lnscripçao n ° Rua Almeida Barretto n.º 265. 

11.373 _ Nau· Veras. !ilha de Je~ Santos fllha de Joao Euzcbio d~ rnulo n' 13 081 - In~cripçâo n ° 11149 J~ao Cardo~'J do. Cost_a , Agricola Nunes de F'.gueirédo -
:mino .Véras e de ·J. uli. ·elta R1b. e1ro Vé_ S.antos.· e d.e. Apolloma ·. Euzeb1a do.·, 111 0101 - Ho ... na. Tavares de. L.1ma Titulo n 13 130 ;- In.scuprao 

11 
Rua das Flôres 445. ras. nascido aos 13 l~,1914, n0 E5tado I Sant":S, na~c1da aos 29'91918. em P1- T1tu!o n.<i L,.o.:;2 - In::;cnpcão n.) 11.l?O - ~aria Jose Cre~ol.a. _ ::i l José Raul boélho - Av. Monte 

etc Pernambuco. s.~lLeira, domest ca, t.unbu desta comarca onde ê dom1... ll.1C2 - ElY:la Mirancta de souza Tltulo n. · .~3.131 - . Inscr,.pçao n. j Alegre, s.11. 
domiciliada e residente nc.-.;ta capital. c:11lada e residente .solteira. domest1_ T.tulo n. 13.083 - Insc:ripção n.0 11.l~l - M

0
a11~ do Caun_o C~eo~ola. 0 iraria Cavalcante dos Reis - Rua 

,Quahficação n." 9.4641. ca. tQualihc~ão n.0 7.5l8L 11.103 - Jo.:sé Ribeiro do Na-scimento. Titulo n. 1,.,:132 - Ins~r.pçaJ n. da Republica n.º 634. 
11.374 - A11tomo Xa\·ier dft Silva. ll.3VJ - M.ar"::i. Benedicla dos S::m- 'litulo n ... 1;:L084 - lnsc.npção n.0 l ~.152 - Antomo Paz cte AlbuquerQue José Domingos Filho. - Rua Carro-

filho de Sergio. Xavier da ~1lra e ele •o:;, _filha de J.J~é Bispo dos ~auto~. 1 11.104 - -.Jose Soares dos Sy.ntos. F1U-~o. 
0 

,· _ ceiro José Lino n." 164. . 
Margarid·a·· Mana do. Cnncc1c;ã:.>, na~- .na;sciaa. aos 3.0 .. 8;1917 cm. }:'1timbu. , T1.tulo n." 13'.0. 65 - Inscnpção n.0 'r1tulo n. 13:133 - Inscupçao n." Orris Fagundes de AraUJo - Rua 
cido aos 2 9·1897, em S Miguel de dE>.::,ta comarca onde é :lomlclhada t! 11.105 - Sevénno de Carn1lh'l. 11.153 - Sevenuo Alves Ca!::>ral de Tenente Retumba n.º 125. 
Taipú, deste Estado, casado. opera. residel}.te, solteira, dome::.t1ca. <Qua- Titulo :1.·, L;i.086 - Inscripção n.º M~l~o. T . . Do Bureau P1·ogresso Fern.Lnino: 
rio, dom1c11iado e res.1dente nesta ca_ 1111:cnão n." G.692). ll.l06 - Sc,,·ermB Moreira da Con- Titulo n.° 1.3.134 :~· ~cnpção n.º Helenfl. Rosa da Silva - Rua vma 
pHal. rQuallficação n.º a.442J. . lLH:14 -- H.1ta I,ourcnco de Almei_ ce!çll.... 11.154 - Mana Jm;c dos Santos. Amorim 11 " 97 

11.375 - Flo~·iano Coutinho da Sil- d~ .. 1i1'..1a de Ang('l~ Lourenço de Al-1 'I1ul10 n. 13 087 - In.,,cripção n." Titulo n.º 13.13_5 - In~cripçã::> 1~ 
0 

Nidia Bi:asil ·Nobr1:ga _ Rua Maciel 
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Est.ado. solt<'iro. garç.011, ctonnc1h_acto e 11;1tal.. :.ottc1n.1., d'()me~t1ra dum1c1had... 7itulo n." l":.OP.8 . Inscripçã_o n.º ll.156 - V1tc>ncia Fcrrc1··a da Slha. a o Adaucto n.., ti3 -
r<'s1c.lr11tc nesta capital. lQnal1hcaçá;:> e residente nesta e, pltal. lQualiuca- 1 ll .108 - Jo:, t',·rrc1rn do Nasc1men.- l 1tulo n.' 13.137 -:-. Inscnpçá;:> n_.-0 M~rta de Lou.rdes· Pinto Vlllo.rim -
n.0 9.481,. ão n.0 8.5651. 1 ic. 11.157 - Ga:,par Vieira elo Na::.ci. Rua Monsenhor Walfredo Leal n.0 22.. 
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sol_teira, nuxilio.~ d~ corr.mercio do_mi !-'1denre. solteiro. opcrario. lQUalifica_ t·~na. 11.1?9 - L~1z Ca\'~lcantc L~_g:::: _ capital. 
c1liad~ e residente nesta capital. ça: n . .., !J.:NIJ. . . Titulo n.º 13.091 - .Ino:;:.:ripçJ.o_ n.0 Titulo n .. 13 140 - Inscupça1 n. Honorina Maria de Carvalho -
1Qual1ficaçâo 1~ ... 9.138i. . 11.396 - Mana José Carnrit>, filha tl.111 seb:1.:,ti:\111. Mig~el .da Silva. 11.160 - Josc dP Lucena Gome~. Gramame suburbia desta capital. 

11.377 - Od:lon _ Pereira de Lima. de Francisco d~ Paula Carne1r_o e de Titulo 11." 13.09~ - ln!'jcnpção n." Titulo n.º _ 13:141 .- . Ins-:ripção n." João Pedro v1rginio - Gramame, 
filho de Joáo Pereira Lima e de Re- N.taria Regina de Lucena. n~.icla aos 11.112 - Ncl: :n Soare.s Bi:1.rlJ:·"a. 11.161 - Antcmo lhlano de ?ºl!za. suburbio desta capital. 
gina Francisca d{'. Lima . nascido ao:-- 3'.3'1916, em Cab~d~llo. (lcstn comar- Título n.(} _13.093 - 1n-cnpçáo n.0 Tit,ulo n." rnl42 - . In.scr1pçao n." JQão Pessoa 23 de outubro de 1937 
t>·61914, ncstfl. capital. OJ?,de é cl(?l~li- c:1, onde é donuc1liaê.a " . re:.,;~_dente, 11.113 - Nub1r Marinho cta ~ilva. 11.162 - Hug~ Camb01m da. C~in&ra~ - -O escrivào clcltoral, Sebastião 

~~iac~~u~1c:·~~~lc~~al~~~:~1~0Õ ~.~~l'.ar ~~J~;~~ª· domestica. 1Qua11flc.içao n." n~t~tl~ ~;ã
0
13P~i!il:; d~~~1;I~t'~-~ n ' 121 j~~u~ 1~·.'ce}1~;4Jei~rf1~~c1Jeçlt6. n. Baslos. 

a..221J Pedido ele novo titulo 14.'' via 1 • '!'itulo n." 13.G95 Inscripçao n.U Titulo n." 13.144 - In.scrlpção n.º EDITAL - L/' ZONA ELEITORAL 
11.378 -- Joaquim AlYes de Arruda, Proce~o n.0 112 - Manoel Aurelia. 11.115 - Luzia Sot.z~ d,... Lima 11.16-!. - Juracy l\If\rtin.s· da <Junha. _ Municipio da capital e Sub-Prc-

filho de Avehno Alves de Arruda e de no da Sih·a. hlho de José Aurelinn~ Titulo n.º 13.096 - Im.crip~ã') n.v Titulo n.º 13.145 - Inscripção n." feitw·a de cabedelb - Juiz. dr. Si_ 
VKtorina Francelina d<" Arruda. n:u;_ da Silva e dr Antonta Augusta da 11.116 - Jo...:é Pen-tira de AJnorim Fl_ 11.165 - José Vicente da Rocha. zenando de Oliveira. Escrjvâo. Sebas-
cido aos 15 7 1893. nrf;te Estado. casa Silv~t. nasc!cio aos 10 l:1'190'3, cm Na lho. Titulo n.º 13.146 - Inscripçáo n. tião Bastos. 
cio. arti.sta. domiciliri.do e re~idente tal. &itado e\') Rio Grande do Norte Titulo n." 13.097 Tn-.cripção n." 11.166 - Anua Rosa ele Far~a Vina- De accõrdo ,.com O que dispõe O Co-
!lf'~ta. capital. lQualiUcaç-5.o n.º solteiro. m~chini5l:t. donüc1lincto r 11.ll'i ,Jo ,e Pcrc;i"a cio:-; Santo-;. gre. digo Eleitoral vigente. lon10 publico. 
9.490J . . . re!=:identc na v1lla de· Calx'dello. clc~la 'Titulo n." 1a.m,a Ir.scripç.~,o n '1itub n.'' 13.147 In~cripção n.' para os effcitos lcgae.s, que forant 

11.379 - FrancL)Z::t 0~<.:!11t1~1a. filha c:otnarca da capital. - (~.·ct.do de no- 11.118 Alcx;1ndr!uu Mana ela 11.167 - Mariu O<ldl<' ct:i Silveira. qu lifi adas p d 1 d d • · 
dC: Ttimna.z P..ülclao. e d~ Elnra Luc1. vo titulo 14.ª \'iaJ Conceição Til.Hlo n 13.148 lnscripç;\O n.t, as ªseg~lntci ;;. .. Õ::rac lO o r. UIZ. 

:tict~ª~~1
dJ10ª G~::1~~!tido e~norttc~( p,·or.c.sso n.º 113 - Jyquim Fran- 111i;ul~ 

11
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11
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8
ub 1~_7,Y'/~~:q ~~ri1n~r~~~~J1~ !1.'· ::~~i = 11j~ Z~!za!~ jifif:vedo. 

teil·a, domestica. domiciliada e i-e5i- ~\~~~ci~~ .... Pi:~fi e f~l~l~i\n~: F-~.~~~~i: thc.. 11.169 - AdnlbL·rb Co.va1c-111~e C1!<L 9.S96 _ Albertina soares de Pinho. 
ente nest.t e.:~ p.tal. ,Q,..tallficação n.u de Pai\'a. na.sido nos 12 4 18n cm Pi_ titulo n 13.100 - ln.:,cdp.câo n '' vrs. 9 597 _ Mana stclla de Sá Bar 
~.4261 lar dt.stc Estado, ca;-ad'J. marítimo 11.1.lO - l\fa~·i:J Daniel dP L.ma. Titulo n.º 13 130 - Inscripç.i.o n.'' bosa. 

11.380 _ ClorLs B~pti.sta de Lima, doffiiciliado e rcsid€nte ne ;ta villa de Titub n." 13.101 In~cripção n.º 11.170 - Fran-:hca Guedes Bezerra. 9.598 - Flavio de Oliveira Albu-
filho de Jose Bapti~ta da. Silva e de Cabedcllo dest:1 c: 111arca. Pedido de 11.121 - :Mar.~ Dantr..:. d·! .M~deiros. Titulo n.0 13.1~1 - I11sc1ipção n."' querque. 
Muna Baptlsta cta Silva nascido a:::s novo tituio 14: ,·ia, Titulo n." 13.1(12 In:-ir.:ripção n.º 11.171 - Bernadettc Gomes da Silva. 9.599 - Severino Herculano de Mel .. 
531907 em Mamangu.ipe deste E~- Segundo edital ;alleriormente. pu- 11.~22 - Josepha Cnmilla do::; .:.\larty- Titulo n.fl 13.152 - ln:,;cripção n.·' lo. 
tacto, Yiuvo, funccionarto federal. do blicado e li.sta ~ffixada em cartono, o res. 11.172 - Man:xl Cezar Marinho Fal~ 9.600 - Manoel Games da Silva. 

\
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1
~Y cã'Í'.1tulo u.° 13.153 - Inscripção n.º ~:~8~ = ~~{;ªct~~;ufo~s Santos. 

11.381 - Leoni o~lita filha de Titulo 11 . 13.051 - In:-crtpção n.0 to~ 11.113 - V1rvmio Ferreira da Silva. 9.603 - Amarmo D ias. 
Tiiumaz Roh.ião e de 1-:J\'ira Lucméa. 11.0íl _ f'cli-.mino Guilherme d1~ Q_ Titul::, n.~ 13.104 - lnscripção H.'' 'Titulo n." 1~ 154 - Jnscripção n.º 9.604 - João Gadelha Simas. 
na~cida aos 4·5 1910. em Acary, Esta- ll\eil"a ~l}24 - Pn.u\in'. For, ira da~ Mer- t.~.174 - Jcyelina Ca\-·alcante eia Sil- ::~8~ = ~fc~~~l fdd~~a d~e b~!r:. 
~~11;~~ti~~o ~fi1~~ceili~~aNo~te, ri:~~1

1~fe ! T•tulo n 13 .. 152 - In.scriµçà:) n.c Titulo n.0 l U05 ln~crípçãJ n.'J Titulo n. • 13.155 _ Inscripção n.º 9.607 - Maria do Cartno Pontc.s. 
nc ta crqj1tal. \Quahhcnção n.~ 1 11.o72 -- Jo!:)e ~:ctro d,~ Ctll~ha~ n.º 11 ~25 - LJom:T11i:1. Ri ,-1, d,na da Pe- 11.175 - Antonia Bezerra da Silva. 9.608 - JoSé Caetano AlYes de 
9.4211 111;\ul~-

11~ctf~· ~~brdra n.::.~~/;ir\·t r.~fitulo Titulo n.u 13.156 - I nscripção n.O Lima. 
11.382 - Bctesaida de Banes Tilulo n.u 13.054 - 1nscripc;ão n.() i.l.J2ti 

1tn.!~ }~tc~::an/::;~r~ti~º li.) tij,76 ~\!\aro da Costa. Gu1ma_ ~::~~ = 1~f~-~iij~fªs~f!!~· 
Prt:itas, fiiba de José Antomo da S1L 11.074 - Corina Guilherme de Oli_ Titul:.> n 13.lOí In .. t-ripao n." Titulo n.u 13.157 _ Ju~ripção n. · 9.611 - José Luciano da Silva. 
va e de Amazilc Barros da S1h'a. nas_ \·e1ra 11.1.:.-; L~nizrn. 13 n:iJ dr ôom:a 11.177 _ 1Iaria Augusta de: A.ssis. !).612 - João Anfsio Pereira. 
tida aos 24 l~ 1918 ne~ta tapttal. onat Titulo n.· 13.055 I11s1.:npçáo n... Titulo 1: •· J:J.11) ln r'·ip('i'io n.) Tllulo n.º 13.158 _ lnscripçào n. 9.613 _ GilYandro Athayde. 
e domiciliada e residente ca~,1cta. do- 11.075 - Amclia Guilherme de O!i- 11123 _ AJI 11d> P.:'r.uro r!c San ll.1í6 _ João- Mathias dos Anjos. 9.614 _ José Alv<'s Pcrc irn . 
10~t1ca. iQualífkaçao n.º 9.307,1. ,·eira. t'Anna. Tituio n.º 13.159 - Inscl'ipção n." 9.615 - Francisco Scbastlá:> Alves. 

ll.3ij3 Anl..:...rno Umbellino, t'ilho Tit.ulo n.0 13.056 ln~cripçãQ n." 'Titulo n 13.109 In· .'ripçib n.° 111"'9 Hil · L d F 'i 9.616 _ José Guerra 
f•7"atic~1~~i~a~{~1bâ~ir~o1~:~1~:ª n:.Sj~ 11.076 - Pcclro G·;1.ço1lvC1~ da Sil\'a llJfi~ti~ ,~<:at~:tf1t·ta1 ia I~~ir~;:;{~º::;n.) T1'tu10 r..' a~~~160ou~~11\~.-:c;1µl~e1 ~~~ 9.617 - Emygdla '.Alves da Silva. 

elo a 11 100:!, lH;~t,, CJpltal. ond.e e 111~;ul~ 
1
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3
·i~iurti~;o ~t-=~Tr~~l~~~ 11.po AUl, r:~m·~ d·~ Arnu.10 1.1:Lfr~:!;- :~clltr~~f~ ~l'i~!~;rifJ~ã~il~l~~ :::i: = l':ct ~~~;r~0 L~l~~~-

<ICltllC'lhado e rcs1dcult- nt:-.,ta capnal. Titulo n.' 13.0~0 - ln;crfpção n · !·!talo n 11.111 111·-:-tipça~ n." 11181 Antonio Qulri?1, Peidra 9.620 - João Paulíno doo Santos. 
11q11alitlc:'lção n.º a.C69 1 tl.078 - J0ãu l\I.i;uel eles /.11.1~.s. 11 'l J·:l,L'. Caraki.dltc· ~~ ~a . Tittih.. i..º 13 ;s2 --- 11,scrlpç~e> n.º 9.621 - Lutz -Fra:ncisco de Oliveira . 

11.Ji:l4 .d.,rnl l ra.tuJ du Nobrcga_ Titulo 11.' 13.U:!9 --- ln~cripc;ào nº 'I_nulo n.' !3.11.:t ·- In.se·1.pçno 11.º 

1 

ll.J8.2 - Anlon.10 Soarec.. do~ Santos. 9.622 - Severina Fernandes do 
1Hho e Maneei lh!!u!)l,liO ti..t. 1.~ob1t- ll.U79 Ant 1 nio Il"rmudi;.10 cios .il.l..:i.t JO"!' Amt,1 .-, ,·J d:n Santcs. Titulo n.º 13163 _ lr.:scripção n." Nascimento. 
JJª f.' de 1\1'.aria Florcncif'! da Conc('i- Santo,· ltL l<· ; t.l.lJ.'.l - ln!--c: 1pça0 n." 111R3 Scn·rin:, Edson Pimentel. 9.623 - s~verino Lottrenç.o da Silva. 
ç~o. nascido aos 12,111912. em Sole_ Tttu!o n í) 1'.1.060 Ins~ripâo 11' • 1 1·13 J u 11 \ nb· o 1 cl s·,u T t 1 ) t3 lli4 1 i - 9.624 _ Julieta v.telru d".',s San-
~~~;i~if!~~t~ /\\~.,~ârn~~s~~~iap~~;)~~~~: 11~?it1-~ ~.crtr3i,~;e ~(l'~~{s~ripção n.) tos. - . ' ,' l ' " .. -

111.18t o~L Sc\'Crino -Pr:~1~~
1~N~~ 1

à·e tos. 

•Qua1111c, rão n. 8.4801. 11.031 - Ro. a Gonc. lves cios P.njos. uJ{á~ P~c!crl~lo d:lcit~~~Y.br~cb:!: 

f-1~/~c~c · M·1\~~\z T~~;~;a:eda ºJil~~~rac l l '.1~~ul~ nCcct7:~t,bunçaf!~ri~~~:) A~·: A D V o G A D o s Uão Bastos. 
etc Dona I m 1 Ll1 ;za da Silva. nascida )Os. 
neste F'stado. t>m 10 61905. u1..,aaa. 11tulo n.0 13.063 - !r, ,cr1pç;,o n.0 

modista do:,dc1llada e re,lctr·nte ne., 11.083 - Eliza do, santo, TRIBUNAL REGIONAL DE JUS. 

:,~'ófti~:~ rq;~tJ~',1.1eacao n, 
9 361 111i~ul~ 1

~'.11t?!\\l~ri!"r:·l;,b;,~,c~i- ~OIUCIO GIIACCHO CAROOSO o ALCEU O ANTAS M4Cl&L ~~~AAlf~~~T°.!!:AfnftfS!_:if!/,a!~ 
11.~8:; - Jad1er Guilllcrmc de M 11- çãr,,. atd:VOl'ldQIII ln,crlptos na Ordem. e<>w escriptor:lo i raa Bt:pubHca d~ ferencia ... l - A Secretaria do Tllbu. 

tlonc:1. f11ho de José Ouilh:-rmc <li.! Titulo n.• l3.oa; __ In cni>Çâ:.> n.º Perú 38, J.• a.adar, (antla-a. A!ltembléaJ no &lo de Janeiro, aeompanh~ na! Regional de Justiça Eleitoral, neo-
Mcnc.lou"a e ele M~1na FTcirc de M.cn. 11.085 _ Ph;lomena Ta\'are~ de Al caaaa1 perante a C6rte Supnma ... acarrepm.ae de preparai, ddeqclem te Estado fnz publico, paro conhcci-
ctonça, r;J tido ao~ :.!O 9 1919 nc.:.La buquuquc. - Junto •o Snperlor T.rtbanal F.lf'ltnral, lmprtram •bt1beu-eorp1t1• e mao• mento doo lntere::::;ados. que fõram 
<1aplt 11

1
· ':nrtc f' cl'.lmlcilu\do <? l'C')H..lt:n_ Titulo n.º 13.0Gü ~ 111.:r-ripção n.0 dado• lle segurança, r.aum cobranças co.wmerclaes e nartlolllarc•. tratam trr.n.::.fer~dos, confol'me pcdidoo aO!: ju-

• 0 reiro. artt.. ta. (Q\..lalHit-..ilio n.'' 11.086 -- Jo.é St·vc11110 d".; Santos d r- i:r.es cleitoraes das re~cuvas zona..':i oa 
!i :m<1•. Titulo n. 13 067 _ In.,nipção n O li• n•luralluçán o c'IJ'la• e cballlada de enranJelrol, effectr411m r400. eleitores ~baj,,o: -r- , 

11.acG ·- M·ma Augu.sta Nobre~a. 11 087 _ Maria da Penha Chaga., bimento, no, dh•not Mlnlaterlue, Tbellouro e demala reperllçiee 1111- João de Ho!Ja.nda Montcnegtt"o, 
IUl'la de Manoel l\gra d1 NobreÇ"a e de Titulo n.º 13 0GB _ Insciipçâo n.- bllcp, prettam e le.,.nlam nancu, dando todu e qa-qaer lofor....-.. transferido <la lV zona _ Patos _ 
Augu:l', de s19uclra 1,obrega, na.,,c1 11.088 ·- Helena 00 Lima. ~~• 11, ... 16'•"' 10Uoll.at1u, t•do c,om oeraran~, pnt4fll> • ....... para O termo c\e Teixeira. 
da ªº 26 2 l91 1, em Campina Gran- Tttulo n.0 13 .069 - Inscrlpção n.0 «e ..._.,., Balblna Gomos de Lima. tran&f,1·lda. 
de. de te Estado. roltelra, pror...,ora J 11.089 - Marls, do Carmo Pereira da 12.• zona _ Patos _ para Q terlUO 
pub.!J•· d1!' Ul u,. dnn!lç!llada e rc. TltUIQ u, 13 Q'lD - Ins:1 'pceo n • cje 't'l,lxelru . 



A UNIÃO - Domingo, 24 de ontuliro de 1937 

ADVOGADO 

JOSE' DEUSDÉDITE 

Dr, Arnaldo DI Lasc10 
1MOVEIS GERDAU 

DR. MENDES Ex.interno do Hospttal de Alie­
nados <Serviço do Prof. Ulysses 
Pernambucano> Medico Interno 

-E-
(Formado em Di!'eito e da Ordem dos Advogados do Bra.!ioil) do Sanatorio Recite CAMAS PATENTES 

··Pen.sãn A\'ct~lda'' - RUA BP..RAO DO TRIUMP.HO, 40 qurrto n.0 14 

José Torres de Mor.:1es, t ·ansferido EDITAL N.0 15·- \ - Afor:unr-nto d[ 
d Patos _ para - Santa Luzia elo um tt:rrrno prorrio nad,mal -- D, or 
S~bugy :tem rlo r Dt>trcad., l<,lscal do Thr 

Juviná. Ferreira Costa, transferida. •·uro Nacio inl 11 .:;te Estado, f~~" P_u 
d p t _ para Santa Luza do Sa-· O! ci n;it· o ;r RPn· dl t.o Vlrlia JP 
b e a os quet1..u o afo:-omtnto. do terren() prv. 

<'LfNIC.\ MEDICA 

Doenças Nervosas e \1~11tae~ 
Consultoria: Rua João Pessfia. 378 
- 2. 0 andar <Ediflcio d'A Pri­

maveral De 15 é.s 18 horas 
Resid. - Sana.torto Resife - R 

Pereira dri. Oosta, 293 
Phnnc 2072 

e todos os moveis como sejam: camas, guarda-roupas, 
penteadeiras, mêsas de cabeceira, grupos de diversos ty­
pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, mêsas de jantar, 
guarda-louças, bufets, trinchantes, mêsas de filtro com 
pedra marmore, etc. 

UJY: M · ho cezar transfe:ido da ir o 1r1cionf!l bcnefimf!do com a casr 
oe.o arm . · r 15 a Pi- !l.() 203, da rua c!.r. Solon de Lur-enll - RECIFE -

12.• .zona - Pato.s - pa. u a. · - ant1gt1 (la Paz. _n~ vUla e districto dl 

an~~zia Candida da N.ob~·cga, tre.ns- ~~,"~, ri;~~~d~urn ·!pio dL João Pessõa 1 \!,,============ 
ferida do termo <le Teixeira - para · o., uetalh, s t.·t~nicos e deniais i::s.. de correr sobre Esphera .. com 1.50 x 

Tudo a preços baratos ! Antes de effectuar as 
suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias. 

o termo de Santa Luzi~ do Sabugy, .:ihrec nwntos const:->!~ do editf!l n.0 1 oo o 30 

fe~~~m;on~-~;~~o S~nªt~hªfuz·~ªnd~ tt f'.~~~li~l~~i1 t~~Pi~:tª;1.1 ~:~~ci~~:;;l~ e~~ 1~~es~·et~~~1v~ª~~~~!ra de escre··er 
Sabugy - para Pt!.tos . dt: 5 de, outubr·o de 1937 1 mesa para filtro com tampo d ... 

Pedro Cordeiro de Sousa, transfcndo Admirii!::itrnçõ.o do Domtnlo cta U mannore 
da 13.• zona - Pombal - para a l.ª niâo. em 5 de outubro de 1937. 6 cad.:1:·as de guarnição 

J OS E' MENEGOLO 
Praça Pedro Americo, 71 

.JOÃO PESSôA 
- João Pessôa :-ta.bmo de Campo~. tscrJváo en-:ar 1 carteLa para contabillsta corn o 

fe~~~ ª~;º 1~?:l~~~cs_!"p~~:i' ..:'.:;;';~ "gado da Admm.streção classe G '?~~;~~-ci~~~~is com 6 torno, ~ef~c~~;ãi g~;';, 0
0 p;~~~u~s"o 1~~ ~:; ', \ R A..... l 

a 12.• - Patos. AOl\UNIS'l'RAÇAO DO DO~flNIO fes<or .cat-hedrntlc .. o da cadeira de P•-1 U ,,11U li 1 •,. 
Luiz de Sá Brunet. transferido da DA UNlAO N.\ P,\.RAIIYBA - Para a Portaria· thC'llogia e Climca MC'ctica 11.• parte 

14.ª zona_ Catolé do Rocha - para a ~DITAL N. 0 13-A - Aforam<"nto de - pegw , arumn, ~;l rln (:ursc '1~ r... • .. ,,. .. ,.;;, . ..-1.u:1..1 Y'IPM•u 

1 

13.ª _ Pomb9.l. terreno p1opno nacional - De ordem 1 me'o burc.au Vetei r..1r1~ 

1 

•• rh, .. pll&I .:.
1101

• ,uh .. ' 
H~leno Antonio da S.lva Sab '.á, do ~r DdE>g.ado Fiscal do T. hesouro 1 1 ertante cnvi.draçada. com. dob: O · 1.ct_U'~o con1 1 ·fl drj titillO!' .e cie , ._ ,

1 
\( .

0
,... .,,., 

tr.ansterido dn 15.~ zona - Pia!>.có - Nacional n~ste E:;tado. faca pubhco 'tiicas. com 1.50 x 1.30 provq o l >Il'. JL,c, l' 1, u, cr:n,tará 
para a 12.ª _ Patos. que d. Anton1a de Ahne:da. Pu-es. her.11 mr-~.1 pn::'.1 f.Jtrn com p dr t11.,r- L..,t qpfPC' .i e'· 1un Plf"fT!Pl1 IH tk1 

g_~ ~ Jkr:gr~~~ Pinncó - para ª pno nacional beni•hciado cbm a c;,};a 1 estante com 3 60 x 1.60 x 0.30, -::'Ont 1 . - D,, dlplo!" 1 . ,g~1 - .. .,. , zis ~- ::=y.st 

Francisco Pinto da Silva, transferi· ~~~~:. u<lo llaif~~~~t:t:n~: .. ~rf~~~s,P:·~~ m;;ra a Eiblioth· "ª ) ~.'-?\/~o te o 1 ('11 r l'i 
Raymunda de. Costa Lima. transfe_ n:· 67. s,tuado á rua Monsenhor WJ.1- portas envidraçadas de correr Wbte de!- un.v, .:·lLana r_ aca<lf" :H·'i ,p, 1 -1ltif. "' •Jrr,hl'ubuopIH-, 

lida da 15·ª zona - Piancó - pare. ~~f1~
0 

/.ieJ;;'trf~l~g~c ngat,~~efr~~
6!~~ es~h:~ntes _com as mesmas cancte. -.e~~a.dA ÍJ~lce.S~~~~d!tº{rabalhO' ,-cl. li .,_,,uHts.,.. j&4 ~<! a., 

ª 1
2

.:l - Patos. c1plo d. e João Pes.•ja. neste Estado. risticas, med.1ndo cada uma 2.UO x Pnt_if1cos. e"'pt"c1.·a1me•\tt· d_". qur.lk:- Qlte U w,,; ·• 1 ,r.., 
Severino Baptista Primo, transferi- Os detalhf's technkos e demais €"S- 1,60 x 0,30 I as.cag1wlem pe:-:qu12as orlginae.s ou fi ,,<w1,ul,"'-'"rl0 - Rua Ba,-.. 

~.ª ~ ~-~e~f~C~·d"i; . Piancó - para ª clarec1mcntos cons~am do e~i_tal ,1;·º 1 estante com 2.60 x 1,60 x 0.30 revelem con;eJ~os _dout1 maril)!- P_ es_ \ rnmnpr,o 4:0(1 

13, pubhcn.do no J,ornal of!ic1al A 5 bureaux pequenos com três r.:ave- ! SOij, rle ~ <'~ \iS!'Jr , , 
Manuel Ferreira Lima tr111Sferido ~nião.·•, desta cap.tal, ei_n 6Ua edi. tas de lado, chaves independPntrs l 3." ue :.i.C~ •ii-'1 t . 'r'n<" 'CdS 1 ~! 

da 1 ª zona - Piancó ~ para a 20.ª cao de 5 de ou,tubro de HJ37 ._ taboa de correr á direita com as r' r d • t ... 
- MiseJ:icordia. Sabmo de '-'ampos, escnvao encar pectivas cadeiras g:ratoria$ <1,10 x P 1 1~ d \ 

Adaucto Torres de Lucena, transfe- regado da Adm1;ustração, classe G D 
50 

x O.BO). ,.. t .. "'r 1,01 1 .... l: 

rido da 15.ª zona - Pilncó - para a 1 bureau mew ministro com cadeI· -' 'L . ' t ~ A ptova escr,pta e a e,.,:po.r1•11c•m.al 
12.• - Patos. ADi\llNISTRACA.O DO DOl\flNlO ra giratoria e 5 gavetas ! s~ < '·' 1f0 • tl\ c Õ'·s ver_.,arão sobre que tões ou thcma.s 

Severino Alves da ~ruz, transfer'.do OA. UNIAO NA PARAHYBA - Edital 1 porta.chapéos com espelho e 6 , O _simples de~empenho ,::1e tun e - por occa
5
iáo da prova e relaUvas ao 

da 16.• zona - Pianr.o - para O ter. n. 7 A - Aforamento 'de terreno tornos I pub}1C~'3, techmcas OU nao. a ~~~r- ponto sorte.ndo de uma lista de \·inte, 
mo de Teixeira - 12.n zona. proprio nadonal - De ordem do sr 1 ouadro para 15 chaves das gav~- ,;ep .. açao de trat~~~ust' ~~~a :u;xhia ] organizada pela commissão examina­

Joaquim Pinto de sousa, transferido Deleg:::i do Físcal do Thesouro Nacio- tas dos consulentes com dispositivos ~fº- oo~a f:.~{ ~ades n 1;raciosos · nã~ dora e approvad~ pela Congre,?\'ação: 
da 17.ª zona - Sousa - para a 15.ª nal neste Estado faço publico que a p_ara collocar um cartão com o hma. .çafit ae ªdocilmentos idonf'os. 

1 
A pro~a ct1dac~1ca, que Lerá jur~ç.ao 

- Plancó. firma Alvaro Jo'fgc & Cia. requereu no. cogs U m d prov· ~ con.,;;;tarÁ de· de 50 mmutos. será oral e con3tara. de 
José Vicente de Lima. transfei·ido da o aforamento do terreno proprio na- POs moveis ac:ma mencionados, se-1 l.º c~nc.;,~~ia :script; · uma disscrt~ção sobreopontosorC~-

17.• zona - Sousa - para. a 18." - rional brnefldado com a casi n. 2S rao de ce?ro ~om _ compensado e fo_ , 
2 0 

_ Prova pratJcr. e expe:·tmPntal \ c!o com 24 horas de ante-:ede:ncü\, uc 
Cajaze:ras. da ru·a Presidente João Pessôa. n:i lheado _a unbma, 1~a€S aos adq~ir_1. 

3
·.e _ Prova didactir:a . 

1 

u:1u1 lista de _30 pontos, org~m~ada no 
Manuel Fornti;sa, tr<Ánsfe:-do do t ma e d.Gtricto de Cabedello. nesl? dos ~ulhman:i-ent~ p:ira o novo p1ed10 A este t:on. curse, poderão concorrer di~ do sorte,a pela com_ m1ssao e~~-

termo de Anthenor Nr.,·arro - 17.ª Estado. da ~cretar1a da F~z~nd.a. \ medicas veterinanos e vt"terinarios mu1;_3dora e approvada oela Cong.t'· 
zona _ psra a l.· _ João Pessôa. Os detalhes tcchnícos e demais e~ , Para a Sala E:i::!pos1tiva. ~ Os caudidatos deverão, no act~ de gaçao. 

João Nogueira ca1~.1inha, trnm,tvL rlarecimentos con.<:tam do edital n 1 expositor para stogram~a-:_. ron. insciipç,ão apresentar os segwntes o candidato deverá apresentar, no 
do do termo de A!lthenor Navano - 7 publicado no jornal official .. A rorme desenh~ n~sta Comn11ssao .. em docurnc1.tÔs: l c.cto da inscripção. 100 exemplJ.res 
17.ª zona - para o 15.ª - P1an:ó UNIAO". drst·1 capital em sua edi- mad~ira. de lei e tol~e.ad~ a imbui:; \ 1.º - Diploma profissional devida. da the.•,e, que poderá ser irnpressa.m:.-

Cicero vtc·or Ah·e~. tran.c:.fr'l"klo do ção de 9 de outnbro de 1937. l \iltnne para mm;t.i u~uo. confo, .ne mente lf'galizado. mcog
1
aphõda ou ctactylographada. 

t~rmo de Anthenor Navarro ...... 17.ª zo_ Administração do Dcminlo d2 desenho .nesta Comml~sfo, f~ rnad~1· J 2." _ Prova de que é brasileiro t,n.to M tnscripções para e~ses concursos 
na - parà a 18.3 

- Cajazeiras. União em 9 de outubro de 1937 · ra de lei e folhrado a ·1!1bm:1. ou 1 aturalizado. ·e encerrarão no dia 15 de novembro d~ 
Pedro Gomes Barros, transferido da Sabino <1e Campos, escrivíto encar- O:- proponentes d:...verao taz:,r no 3_v

1 
_ Prova de sanidade e idonei. 1937 á!) 17 hora.3, na Secretaria dcs~e 

18.• zona - Cajaz~'ras - para a 15.ª ,·egado da AdmiuLqração - Classe G T.heso.1:ro do ~.~tado. uma. c~uçao em dade moral. Gynà.üo, á rua Ebano Pereira n.0 24u, 
Pianco. dmhei.o. de ~ 0 sobre O nih...1r prov~~ 4 o - Documentação de actividade onde os intcresados poderão obter to-

Francisco Alves de Vasconce1Ios. ADmNISTRA.C&..n no DOMINIO vel do, fornP-clmEnto. QUf! servirá par,\ ! profissional ou scientif1ca Que .se re- das as informações que desejarem. 
transferido da 18 3 zona Cajazei 1·as o,.\ UNlAO N!\ I'AI:.AHYBA - EDJ- garart~.a elo contr~c-·to, no caso -de r.c- t-1:1.c10n.e com ;1 di.o;c.1µ1t n~a em concur.c:o secretario. do Gyna3io Paranacn.se, 
- para o termo d~ Santa Luzia - 12.ª ·1 TAL N.º 14-A - AFOn \!\fE~'fO l)E celt~çao da propost~; . ... .· acompanhado de rc:l~çao de se~1~ ~rzi. em Curityba, 15 de julho de 1937. 
zona. . l'F.RRENO DR Mr R~'lHfl'. E rRO- . A~ propoRtas deveiao sei cs~11P~as ª balhos publicados que devera.o ~er (ass l lUanuel Diogo Tex,Jlra. be-

João Palmeira de Sousa transferido PRIO N.AC~ONAL - L,eOJrd~m d_o sr ~1~sta d~u m~8JJY1i~~;f~tds~~ e ~!!1!~~~ u~\ex~o}ii~o trl! ~~Cn1~ PoºJsi;:~Va .:reta~io. 
da 19.• zona - S. J~ão do. C~riry - ~i~r;a:tr~:R~a~~ ~)~~w~~.:>q::c~Ol~~] imcndas OU b??.'roes em du~s VIRS, \ '1Vfr concluldo o curso profis-

pa;ar~at~ltfo~~d:::i;;,\r:~~f~~ida ~~~.~~~?n1~ºr,ª~;,;t~ 0cJtm~:?~i~;,~ lo n!ia~,7',t dd:Vi~tci~e;~iri
1
ted';a,l~º;; si°d~ª1:__P;1;

0
v';°~~es~t; ~::,~~: c~:e~ E:,_~~i8 1/?.0º'f}A_ ~~s~E~ti~A E 

da 19. zona - S. t.=?,10 do c .... 111y - proprto nacionfil, beneficiado c_om a contenÇo preço em algarismo e p ,,. serviço militar. PROFISSAO" ...... De ordem do sr. 
para a _9.t> - Campma Grande. c~sa n.º 54 situado a. ru:1. Pr~s1dente extenso. _ Mais iufonnações poderão ser obti- Direcior desta repartição, faço PU-

. Bened1c~o Correia Guede~. transfa- João Pessó~. na villa ':l dbtri:to' c.:e Os p:.oponentcs devcrao ~arca!' o das na Secretaria da Escola, das a.30 blico que deverão aer pagas ~em !11ul_-
r1do3 da 2Lª_ zona - .santa Rita - para I Cabedello, municipio cte J~ão ?c,5.róa. Prn.zo para er~trega do matt:nal olfi.- ás 1130 horas. ta até 

O 
ultimo dia. utH deste mes. a 

a 1. - Joao Fes.sooa I neste &'.ado rc::1do. _ Secretaria ds. Escola de Agronomia ooC'ra elo ,·ofre clesta Recebedoria .. ªe; 
Antonio Dias d1 Sim,_ tratl!'fe· i_cto do os ~~ralhe$ techn\c')s p âcmaJs es- A::, propost~s _ devera.o ser entn•guPs e veterinarin.. em 10 ct,, lllaio cte 19::17 tercc.ir.:t::- prc:.;tações do imposto de m-

tcrmo de Pedras de Fóe;o -- 21.11. zonn rlaroc1mentos constam :lo erhtal n.~ n-·sta Comnnssao, e1_n _euvelopy,~s fe_ Nicola verla!!gicri Junw,, ot:crua. dltktna e prof1~ão maior de um con-
para a 1 • zon~ "'o-;o Pessoa 14 ynblicado no tornai of'ki.,,l "A cJ:1,_!1-do~. at~ áa prox1m1ctades da reu- rto to de reis n·000$000), referente ao 

- Secretaria. do T~·'.b~a;- Regicnai de Uniao ·•. de!-ita cap1i:a1. cm s:1a ~diç:lo n~ao do Tnbunal da Faienda, que ut:.o I _ correatc txercicw dr accô1do com o 
Justiça Eleitoral. em João Pe.s.'ól :.2 de será, ant.es da., H noras do dia 5 c;e GYSASJO P.'\RANAESSF. - EDI· art. 3.º. do dec 467, de 30 de de-
de outubro ,de 1937. ' 1 Administração do Domiiüo da U. Nov~mbio. vJnd~~lO. . . 1 TAL N." 91 _ Concurso 1.ara provi- zembro de 1933 

Carlos Bello Filho - DirOt'tor. nifto. em ........ ·· ·· · _ .. ···· ~m f'n\elop~~s .epaia~os .~ª5 pr?- men(o dos car,:-os de professor cathe- 1 2 .. s.ecção d~ Rí'cehedoria de ~n-
-- Sabino de CRmpos - E.~cr!'lno en- :~t~~· ~ci'f,~ncd:r!~at::r ª~;:~ªº0/·l:~.~~ 1 dr~tiro de IU~toa·ia da. Civi!t1:~çi,>, dn.s (m João :f?es.:;ón, 8 de setembro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE carregado da. AdminJst .. ·a~ã::, - Clas- posto3 federal. munL..ipal.· e~tadual, sc,encias PhyslCa~ 1~. Natura~s, J_f1sto- dC' 193!. , 
TEIXEIRA - EDITAL DE CON-1 se - G no exercicto pas.t.;ado. certidão de ha•:•~r ria Natw-al e Chmuca da Secçao do Loun~·al Ca,nalh_o, C~C'fe. 
CURRENCIA - De accôrdo com s.s de- - cumprido as cxígencias de que trata O 6Ji.ternato _ De ordem do sr. dr tll- Visto. J. ~auto~ Coelho Filho, di-
terminaçôe.s legaes, fica aberta pelo COftfMISSÃO DE SANEAMENTO artigo 32 do regulamento n. quf'! se 1 -- rector do G_ymnasio Parana-cnse , e rcctor em commssao. 
prazo de 30 dias a contar da data da· DE CAMPINA GRANDE - Concor_ fere O dec. 20 . 291 , de 12 de Ag~osto c!e e.m obf'dlenc1a ao otficio nY 3.475. de 
primeira publicação deste edital no or-

1 

rencia de um.a calha medidora para 1931 <lei dos dois terçosJ bem como 6 do corrente do exmo. sr. dr . Sei::re­
gão official do Estado, uma concurren- esgôtos - O Escriptorto Saturnino de da caução de que trata ef'te Er:lital ' cario cto Intericr e Ju: tiça, de acc ~r­
eia publica para o serviço de inBtalla- Bri o. em nome do Govêrno da Pa. os proponrntes obngar-se.ão a tor- do com O art. 15.º do_ decreto federal 
ção ele.::trlca desta villa, de accôrdo rahyb1, reCEberã até o dia 10 de de- nar effectivo O compromis,;;o a que se n.º 21.241, de 4 de,. abnl de 19'.j2 f' r1>.­

com as seauintes cond!cções: ! zembro ás 14 horas proi:,,stas para O propuzeram. caso seJa ac_ceita a sua pectivas instrurçóes balxad~\:s _ 1,e10 
, l.º - A concurrencJa abrange o for- fornecimento para a apparelhagem propo!:-ta. assignando contracto na '.'xmo _ sr. ministro da Educ:içao ": 

neciruento de todo o material necessa- 1 de . calha medidora, comprehendendo Procuradoria ela Fazenda. com O pra- Saúde Publica cm 8 de novembro dl 
rio á tnstallação lnclustve um motor registrador de desca~as e os demais zo maximo de 10 Qias. a~ soluciO. 1933 e <'Om a rewlução da Com;rc.:g;i 
a gaz pobre. bem' assim q eJt'.ecucão dos accesforios nece.sso.nos. para a das- nada a concl.lfrcncta, com prévia cau-1 :âo rto Gynasio Paraneanse, em ses-

~~~~:m~l;ro~ :-::~: : :=!~ ~':g~e:~~1:..a ád"c~~~~~~ ~~r ~~~= ~:.0 
n1:it~ftr~of'~º 5~~i

1
r~i i0~ro:·~~ ~~"uif~~l!z;.~~ e:..1;ei~iir~·nJ~; f~;c 

ção para doze ruas e tresentas babita- menta d~ C&mpina Grande· forneC'tmento, a qual reverterã a f?... teressad'>s, que se ach:un aberta., 
çôes e predtos publicos. AEi condições de pagamento e os pra_ ver do Estado, no caso de re~isão do neste Gyna~io. pelo pr~zo de. UO 

2.
0 

- Os concurrentes apresentarão zos de fornec.imento constarão das pro- contracto. sem c~us:1 ju, .. tiflcada e dias contados do dia unmed!ato ã 
com as prop~tas o plano geral do ser- postas. fundamentada a Juizo do rckr1do publiri:1.ção do presente edttal, as 1n-·- 1 

ADELINÀ D. PASSOS 
ENFERi\IEIRA.PhRTEIRA 

Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Bahia. Applica in. 
jccções e curativos a domicilio. 
Attende chamados a qualquer 
--- hora. ---

Res. - Av. João Machado. 384 
João Pcssôa 

viço, acompanhado de todas ns espe- As propostas poderão ser apresen- Tribunal. . :;ripções para preenchunento dos ra1-
cificações technica.s determinando com tadM no Escrip~orio Saturnino de Fica :reservado ao Estado. o dirc1t() ~os de professor cathedratico de Hi~· 
a maior clareza a 'marca do material Brito. - Sala 1517 - Ediftcio de ºA de annullar R. presente, chamnndo a torta da civilização. Sciendas Phy-1-
a empregar e o preço unitano e total. NOITE" - Rio de Jan('iro - Brasil nova concurri:'nc~a. ou deixar de P.f- ca:s e Naturaes, Historia Natu!'·i.l e 

3.0 
_ Em enveloppes beparados Q.... ou na Commlssão de Santt1.mento de fectuar a cnmora do material con.-;lan. Chimica. . 1 • 

presentarlio os concurrentes provn.s de Camvina Grande. te <la mesma. Para ln<crlpção no concurso. vve l Optimo em!lrego de capital 
sua idoneidade technica e financeira Com.nu sa~ de Compras, 4 d•• Out.u- rá 

O 
cnnclídú.to apresentar: • 

que serão previamente exa.minacfa.s. ~ECRETARIA DA FAZENDA - bro de 1937. a) prova de q•.te é brasilei:·o nat'"l 

11gI~; tr~:,~~~~:~~:,r~rt~~ ~~!;f~t;:t{g:;; ~~~it~~~t~~l~ ct.~:~~~ ~~m~o~~~~presidente da ::~:~11rt~~º~anid:ide e de tdo.,el· 1 JS ~ff~~r~sac, dcc~:~gr~:~~~ad:~ 

pres5.•taç_õesRe. cebict•• as pro=t•• ••r' Para o Dep;u1amf'nto Official de ORDEl\l DOS ADVOGADOS DO e) p~0\'8 'de hnn·r comI?letado e n:içJo e pautação 
- ~~ = = ~ BRASIL - SECÇAO DO ESTADO curS'l de humanidade ou d1plom,. d<• Movimento compensador 

nomeada uma commLi:;1:ão para examl- Par;r:p~~~~~ri:; Pub!icidade !!..!e;''!R::~B~t;;e~t!T~~L
5
;-q~:çg lns~ituto idon~·o. onde se mmi'>~r~ O motivo JJ venda se dirá ao pre-

~al-a.s tendo em vtsta o preço. a QUll- arademicfJ Guilherme Falcone Nico ensino da disc1ph!18, em concur.,o: tendente .. Facilita-se 
O 

pJgamcnto 
~i;~;;,e~to~':.,1~~:lp;er~~~nad~J~b~~ 1 Bureau Ministro com cadeira gi- demi, requereu a &un tn .. scripção. no c:i~ ~~"'':;;:~(J_~:/;,. rila~;~vi~:~~'01~: Tratar na me<ma. co~ o ~eu pro-
ver melhor classificação. ralor~~tlpo estufado a couro, com 4 quadro d~s t-:olicitadores da Ordem dos teraria ou H.1entifica. do ceuctMato; prietario, :í rua M.1c1cl Pinheiro, 129 

6.0 
- O concurrente que oôtiver pre. per.as ~d:~:~~~ do Drasi!. na secção de:s. e) recibo do p?gamento da texa dt --

ferencia obrtgar..se-á a asslgnar o reE- 1 mesa par::\ machirnt de escrever Fica marcado O pre.so de cinco dias, t
3
n
00

~_r
0
i
0
p
0
ç.âo na importancia d'! ·· · · · ESCOLHA Q LOCAL PARA 

pectivo contracto no prazo de vinte com n r:·sprctlv&. cadeira para O offerecimento de impugna~ão. ~ UIR , 
~i~·e~~~:l~~;eº ~e~1~od;;e~ :t'!i i ~~t,~~i~ha~;t~i~lr~~:da6 ~~~º~ortas ~~~~c1;ia~i~~eslo Pe:,sôa Guimarães stv~m~~~~u~~o seC:~{cesh~~~!~~: suces- COHSTR • 
do serviço que será levantada trtnta de correr Robrc espheras com 1,50 x a) defesa de the.se ; 

i!~o:~u!/~~:~::~~1~~:"e:'~e": 1
·~a~a º}tccretarla: G~:·~E~~:~:Dd! ~:.:n~!I.º /tE;. 1 Hi~~orr:v~/sg;t;~.~1~~ : ~'~~· e~~ 

guiar. terJnaria _ EDI.'J'AL - concurso per!rnental oara a.s de Scienclas Phv-
Sanc1w Leite de AlbuQUeT(Jtle .,_ PreM 1 mesa para livro de Ponto para professor cathcdratico da ca.. sicas e Naturaes, Hi~toria NaL~t!lÜ e 

feito. 3 bureaux meto ministro com as deira de Patholo,rla e Clinica Medica Chimica; 
Jo•é Nune, da Costa - Secretario. respectivas cnde1ras (t.• paru,_pequenos animocs) do el prova didactlca; 

1 archi\'o de aço typo olflcio, com Concurso de vcterlnarla. A these constará de uma ~is.eta· ADMlll.'ISTBAÇAf) DO DOMINIO 
l>A UNI O NA PARAJIYHA -

quatro gavetas FaÇo publico, de ordem do sr. D1- ção sobre a.ssumpto da cadeira e de 
! estRntc envidraçada, co111 portas recror que está aberta a contar livre escolha do candidato, 

VENDE.SE um optlmo terreno, m•· 
<lindo 22.50 de frente por 48.00 de 
fundo todo murado. quase e,;qulna com 
a rua da Palmeira, perto de Bonds e 
Omnlbus. 

Uma casa com um optlmo tei"reno "º Jade, sito é. rua da Palmeira, 8'73. 
Vêr e tratar na rua .B&rAo da l'lla­

sagem, 80-1.• ou em 'l'rlllcbelru, 41. 



• JOÃO FES5CA - Dolllí,,gc, 24 de out;;brn ili! 1937 -

SEC CÃO LIVRE 
...> 

TAURINO RODOPIA NO DA SILVA 

~ 
( 1." anniversario ) 

A famili.1 Rodopi:mo dJ Sih·a .1inJ.1 compungi,JJ com o f alleci­
:nento do ,cu ,ncsquecivcl chclc /'ACRINO RODOl'l,\N() D,\ .\li VA, 
con,·id:i. a t<Jcfos o;; parenles I.' amigo~ i,,trJ .1 S1<;t1rem :í mic;,;,1 dL'. 1. o:i anni­
vcrunc, que m.1nJJ <.:dd)r.u- 110 .. li.t .:! 5 do n,r 1\.·nte. ,1.•guod.1-f c1r.1, :í., ó 

hcr:1ç1 n:i C:uhcdr:d 
A;rJdcce a roJo, que LOn,p.Hl.'t,.;Crcrn :1 ,'ill· .1r.:to d1. rd1gião ~ c.1-

tidade 

ANTONIA DE CARVALHO FAGUNDE S 

'Y 
( 7.' dia) 

Arn:ildo de C r.1~ut1d1.;;;, ~ ,poc;.1 1.: flho, (.Hl<;cnte'i). Cornclio de 
C F..1gundlS, espQsa e filho,; (;1us1:ntcs;, N.uhaliJ, < irli11Ja. Milton e M1-
na App:J.rec!d.1 Fa_gundes, .1rnd.1 compungido, ..:om o prcn1..1turo J...:,;;.1pp.1rc. 
cimC'ntc de '!>U.l iocsquccivcl m.i..: .. sogra e J\'1_1, ,:unv1d.1m J\ pc~~ú.1s ;in.1;g.1s 
p:ira a miss.1 de 7 ° di:t, nJ 1g,·1:p d<.: Lourdt·~. no du 2.6 lti.:n.,.1·l~1r.t), ;\, 
f) lj2 da manhã e desde j.i se confo~.am agrJdi.:l:idos 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista iis pn i'Le;;, tor-renrlo JJl'azo, na 

Secretaria da Côrte : 
1 - Appellação Ch e! n.° J-1, <lo Te1·mo ele Pilar, 

da Comarca de Itabayanna. (Cobnmrn de Honorn. 
rios). Appellante o bel. ::\Jamo (;ouveia Coêl!to. Ap­
pellados os herdeiros de Ci-:ero Gomes de Araujo. 

Com vista ao ad\'Ogado da pal'ie üppellada, 
bel. Praxedes Pitanga, pelo pntzo legal (10 dias), 
em data de 20 do conente. 

THESOURO DO POVO 
Clnb •• Mereadorlu to 

TOURINHO & CIA. 

Carta Patente n.• 1 

A,. Beaurepalre Roban :,,• 287 

~o "llâlo Sporllva Para. 
hybano• 

Resull.ado doe eorteloo para 
contagem de pontos do plano 
"BOio Bportlvo Parahybano", 
reaUz.ldo tm sua séde, A a veruda 
Beaurepaire Rohan, 267. no dla 
23 de outubro, ás 19 1 2 horas. 

J." rr-emio 7016 
2." 7315 
3.º 5975 
!.º 3818 
5.º 7146 

Resultado do "Bolo Sportivo Pa­
rnhvbano •· ela semana de 18 n 23 
de ·out11hro dC' 1937· 

1.0 Premio: 
DiVL"r:-os c:cupons com 10 pontos 

2.0 PREMIO: 
DiYersos coupons com 8 ponl,os 

J. Pessõa, 23 cl(' outubro de 1937. 

ADErtfl..\L PfP. /\(.-JUE, Fbcal. 

Tourln.ho 
narlo.t. 

& Cta. 
1 

conc,,;rfllo .. 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

CJul, •• Sorteios de -'"""'cllno 
Nobrep & Clll. 

Pu.ça Antonio Rabello, 11.• n 
\Anl,lga Vlra.çio) 

Plano l'arah7ba.ne - •DlwrJw~ 

Resultado do sorteio dos cou. 
pons.brlndes gratuJtos realizado 
pelo ClulJ de Sorteio$ •·avorita 

!:~:~~~:, ::u:1:. 6~.e !o P~ 
23 de outubro. à.e:; 15 hora.,. 

1.11 Prl"mio 

3.º 
4.º 
5.'' 

i'lano "Noct,'l!'Do• 

1076 
0741 
8835 
0464 
3403 

COOPERATIVA DAURA SANTIAGO RANª 
BANCO DOS PROPIUUA· GEL 111·epm·a alrn1111os para 

RIOS DA PARAHYBA exame;; de admif;Ri'io 
Assembléa Geral Extraor. Rua S. José, 216. 

dinaria 
l.ª Convocarão 

Sii.o convidadm~ o~ senhores 
nssocia<los desta Cooperativa de 
Credito para uma reuniiio eh:) AR 
sembléa Geral Bxtraordinaria, 
que se deverá. realizar no dia .J 
de Novembro proximo, pelas 16 
horas, cm nossa séde social, á 
rua :Maciel Pinheiro n." 2ll2, des_ 
ta Capital, para o fim especial de 

1 

serem r<·formadoR os E:-.tatntos 

l
desla õodedaue. já. ap])rovadns 
pela Directoria de Organizaçüo e 

1 
Defeza da Producção do Minis te. 

, rio da Agricultura, em cumpri. 
mento ao Decreto Federal n.º .. 
1324, datado de 30 de Dezembro 
do anuo p. findo. 

João P,·ssôa, ~J rle 011t11bro d,• 

ALUGA-SE 
Na Pra<a da Jndl"pendenc4,3. mn 

tmugalow com pomar, quintal mura. 
do. 3A'(•ommodac;ót"I para numerosa 
família e- dt•"Jwmlrnt"la!il para frladagem 
e garagt•. A tratar ua re~ení'ia de 
\nnibal de Gouveia. Moura, na mes.. 
ma. Praca.. 

PONTO A' VENDA 
Vende·se um optimo pon­

to á avenida Beaurepaire 
Rohan, servindo para qual­
quer ramo de negocio. 

A tratar na mesma casa 
n.0 238. 

rn37 
· Od tt F d João Celso Pcixolo de Vascon· e e agun IS 

cellos - Presidente. Diplomada pela Academia de Córte 
1 e Co/jtura de Pernambuco, de estadia 

1 MONTEPIO DO ESTADO ;~e;;ª á Cll1!1i~ct~ff:~~~:d:e s~:;;~~ 
1 11\IOVEIS .\ ' VEND.\) 1 ExecuLa com perfeição enxova.e:; para 

1 

Na Secrc taria dC'sla Instituição c;e ~~:a~~~~:: ~~1~~~e~~:Ín:~::º~u~: 
~ttt r~·oh~r;~s d~mdi~a~~l~ofe~i~-~~~ d~ cozinh~ pratica. ~onstando_ de me_ 
te par;1 á \'f'Od<.1 ele: movf>i.'> u .... actn.s ntt.; P!;pecia_es, :11tlst.ica cm lmdo es· 

,.seg'uint\.Cs. tylo, e os bico!> 1..·m qualquer feitio sob 
1 3 burraux o mel hodo ela E. ... cola Domt!stica de 

l armario Na.t..:11 dl· onde é diplomada. Encarre-
2 carteiras ga-~e' dP preparar mesas adaptadas 
i banr.:a pau. machina j p.1ra 1s1:ury:,;. anniversario em geral e 
l môcho casamento~ . Tudo pelo mPnor preço, 
l porta _chnpéu \ com ns maiorei:; vanh~en..s. A tratar 

1 ~ b~~1~\:ª:.0~!~ ~~~i.~ mnrmore parn ã RU;~ José Prregriu'1, 66C (antiga 
: filtro 

I 
PalmPmr 1, 

O refct!dO!:i mr,veis ::;(> acham ne. ------------
! nv~m:1 Scc:retJri1_ ·cnde 0,ç; pn·tC:"ndrn A L U G A M •SE 

Le.;; pcdcri"tO vt•rtlH'..-tLo~. 

Syndicato dos Operarios Es­
tivadores de Cabedêllo 

i\SSEI\JRLE'A GER \L lt,XTRAO!l. 

A optima casa para familia, na Ave• 
sida Epitacio Pf'ssôa, por 200$000 
mensaes, as ehaves junto e a da Praia 
de Tambaú, Gonçalo, para a tempo... 
rada balncaria. A tratar na kua Ma­
ciel Pinheiro. n.0 303. 

1 

m:s' \RT l I OURO - Agrippino Lei. 

caro
0 ::~;-ra~io7;;~~~~~r: !'nc~: te, compra ouro de 10$000 

1 bedêllo. abaixo assignado. em virtude a 17$000 a gramma. 
de resolucão do sr. Ministro do Traba-
lho Indu.stna e oommeccio, trnnsmi,. Rua Duque de Caxias, 
tida por intermedio da Inspecto1ia "l2 Ph • V, 
Regional nesle Estado, e mediante :, ·• • - armaC18 eras. 

P.1ercearia á venda CORTE DE APELLAÇAO 
Autos com vista ús partes, conenclo prazo, na 

Secretaria da Côrte: 

Resultado do sorteio do,, cou. 
pons-brlncles gratuJtos rea11zad9, 
pelo Club de Sorteios Favol'lta 
Parahybana, em gua sécle i Pr~ 
ça Antonio RJbello, 12, no dia 
23 de outubro, ás 19 horas. 

devida licença das autoridade~ f'Qtn.. 

petentes. convida pelo presf'nte edi­
tal a todos os socios quites de!.t.e Syn. 
dicato paca uma reunião de Asscm-

11 

bléa Óeral Extraorclinaria, no pro-

~~~~º ácti:u!7 n~:~ J:ã:0~~~M:~t~~~ ;~~ 

1 

nesia povoação de Cabedello, a fim 
de proceder-se & eleição de um De-

Vende-se uma pequena 
mercearia, ponto colosso e 
bem afreguezada na rua 
Cameiro da Cunha n.0 426, 
na Torrelandia, por menos 
de 4 :000$000 de réis, sendo 
o apurado mensal de .. .. 
2 :000 000 a mais. 

Embat·gos ao Accordam nos autos ele Appel­
lação Cível n.0 45, da Comarca •le Picuh,v. Embar­
gantes: Vicente Pereira ele Ivlello e sua mulher. 
Embargados: Seve1-ino Ramos Duarle, sua mulher 
e Luiz Alves Duarte. 

Com vista ao AdYOgaclo da parte eml1a1·2:ada, 
bel. Ignacio Ramos, pelo prazo legal ( 5 dias), em 
data de 23 do corrente. 

CORTE DE APELLAÇAO 
Autos com vista, corren lo nr,1zo na Secretaria. 
APPELLAÇÃO CTIIMIN AL da eomarca de 

AREIA. Appellante a J t:~ tica Publica; appellaclo 
MANOEL FRANCISCO, migo "MANOEL CA. 
RICO" . 

Com Yista á parte apj,ellacla em 22 de outubro 
corrente. 

1 

REPRESENTANTES PARA COUROS l 
Importante e anti;-a tirma da p •a(a de: São Paulo dando ovtimac; 

referendas bancarias e dispondll da. melhor freguei.b no ramo de Couro.'i 
Preparados, offerc,ce-se para N'J>re:i-.en(anll• com i:xdu.'J,i\·id~.tdé ,,ara. todo . 
o Est. de S. Paulo. Toma rt.>spo:1sahili1adP de pa.;:amento df' sor-, sobre' 
a .. , vendas. meclíante commis•ao .. dt!l creder"'', e- adb.nta. s..,,...,. sobre­
mercadoria Que lhe fór enviada em c-tnr.il{naç w. ( arta, ao!o. tui(i

1
ado ... do 

sr. José Gonzaga de ~Iatto,.,, P..rnc-o ~ore t>::-.te do Es.t. dt• s Pauló, 

Familia ~~s .. ~2.~!~c~l~ c. p1tal I GARAGE-Aluga.se uma 

t:~\~iv~t~:· b~: 8~,.~·~0~:ºp,~ii varnge muito es1Jaçosa e 

i;i::d\~b~ia P=~:fx:\1:~~~1~111'.~~:~ict"_" optimamente sitnncta á ru~ 
Sala de jantar: 1 mesa tla•tlca, 6 CD Bo1·g·e, ,1 F • Al 
deiras estufados, 1 crystoll~•rn. l J S "ª unseca. u. 

1.0 Premio 9062 
2.º 0471 
~.º 7532 
4.º 5328 
s.~ 6221 

J. Pessóa, 23 de outubro de 1937. 

l 
ADERBAL PIRAGIBE, Pisca .. !. 

ASCENDINO NOBREGA 
CIA.. eon~onarloa. 

CENTRO BENEFICENTE 
PARAHYBANO 

De ordem do sr. presidente tenho :> 
dever de convid.e.r os associados dest1 
associação beneficente para compare­
cerem no dia 27 do corrente (quarta­
feirai .' á séde social, onde terá lugar a 
assembléa geral ertraordínaría, para a 
eleição do vice-presidente da assem­
bléa e 2.0 secretario da mesma e do 
Jug:a~· de thernureiro que se acha1n 
,·ag~. ' 

José nenedit'to dos Sa11tos, 1.0 secre­
tario 

Ordem dos Advogados, Sec­
ção deste Estado 

N:i qualidade de lhesoureiro do 
Con:-.elho cttL Ordem. srrçr.o de...c;te Es-
1.:i.do. chamo a attc'nçao _d_o.1.; Advoga_ 
àos Prov1sionJ.dos e S0ltc1tadores, de­
vidâmcnte inscriptos, como praso de 
tolcrancic1 contar desta publicação, 
que ntlo 'pagan:m. ainda, insc!ipção, 
annuidadc r. multa. para o rigoroso 
cumprim,·nto de.\Fa disp01)iC,'ão regu. 
lamentar. 

E~~gotado <'~sr, prnso Vf'r:i.o .!-€'l1S no_ 
m1..•s pnblicaclos, com ~e:, penas ct:1 
Lei. 

buffet e l et.aJcr. Quar1,o: 1 cama de 
rasal, l guarda-roupas, 1 c-,nnt:eiro e 
l rrPado mudo. A' Vl5ta no. Avemda 
Floriauo PeJxõto, n.0 573 Dr fr. nte 
á liéde cto C11ho Brancn 

gnel: :.100$000. Tr:1ta r no I iofo PPssoa, 2210 937. 

Ilanro elo E. lado da Pa. ,a;s,) - Joaquim Cost..1. 
rahvba com a CPrencia 'r',crlptorin á rua Gama e Mel!~ ., ' .,. (. u ,J 68 - 1.0 ). 

~;:~~e!~~é:ei~~es~~;n;~ ~!ta Ni!!~~ 
bro vmdouro. a reallzar-Se no Con. 
sêlho Nacional do Trabalho, na Ca­
pital da Republica, para a e.frolha 
dos membroS da Junta Administrativa 
da Caixa de Apo.~entadoria e Pensões 
dos Estivadores. 

~~:::;
11ci0;,!c:e ;;~';~1:,:~ ~~e!fJ;nLe O motivo da venda o do. 

do syndicato. no dirá a quem desejar 

Instituto de Aposentadoria e compral.a · 

Pensões dos Commerciarios VENDE-SE a casa n.0 

185, á rua Borges da Fon­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma. 

DEPARTAMENTO DA 4.' REGI.\0 
CAIXA J,OCAL E~l JO.\O PESS(},\ 

tCommunicadol 

A Gerencia desta Caixa, õ.ivul~a. 
para conhecimento dos interes~ado.5, 1 -------------

que serão pagos no proximo dia 29 do S I T I O S 
corrente mês de 11 ás 17 horas, em 
rua séde, á ~ua Barão do Triumpho 
n.º 510 2.0 andar as ~E'guint.es ano­
sentad~rias e per{5ões: 

Aposentado.:;: : 
1 - All,evir Gomes de Queiroz 
2 - Hia de Albuquerque Maranhão 
3 - Severino Gomes da Rocha. 
Pensionistas : 
1 - Menor Lupercio Paulo da Silva 
2 - Viuva Virgima Pc.reira da Ro-

cha e filhos. 
3 - Viuva Hormczinda ~,fa.rtin:, Pe­

reira e filha 
4 - Viuva Elic:;a Cavalcanti de Mo­

raes, 
João Pe.:;.<;ôfl, 23 df' out.ubro de 1937. 
Antonio vario., Oa Sih·eit·a. Gen·ntf'. 

ALUGA-SE 
Aluga-se o 1. 0 andar da casa n . 0 

122, â rua Peregrino de Carvalho. 
Optimas accommodsções. 
A tratar na rua. Duque de Cuías, 

n. 0 614. 

Aluga•se ou arrenda_se um optimo 
sitio. com casa de morada, contendo 
inumerns fructeiro! e prestando_se 
para nm l?r&nde estabulo e pO'>l"IUindo 
~r~ndc a?'ea para plantaçÕe!. Locall. 
zado em Mand~carú, distando da linha 
do bonde cerc3i de dois kilometros. 
Trata?' no Pal.acête da Associação Com­
mercial com o _·sr . Edgard Cavalcnnti 
Pimento. on n.a avenida ~pltacio Pes_ 
BÔll n, fl:f. 

CASA A' VENDA 
Vende-~e á rua Etlseu Cesar (até 

pouC'o Vidal de Negreiros), a casa n.• 
8·1, de regular accomodac:ões, oitão li­
vre ao nascente. Com os serviços da 
Lagóa,. ficará de ec;;qu1na, em e:zcel. 
lente situação para residencia. Tratar 
na mh--ma. 

A CHAVE DA FORTUNA 
Si deseja ser Rico e T'cliz, obtenha 

A L U G A M • S E r,mbtin esta CHAVE e para o que é 
o andar ttjrrci> í" 0 superiol' do Jltt'· b:tstantc envi:1.r 2$000 com o valor 

tlio n .0 17:~. á rua Duque de Caria,; ~ 1 declarado ao ~r Zcva.s - Praça S 
o sitio com optlma _ 1'f'•;ldtncia, ;\ P~a- Jo~é-- 8~ - Floresu dos Leões -
ra d:i Yndcpendrn•·rn, 123 - T•u,b"' · Pernambuco NOTA - Não v2cillc 

Tratar MUt- ult11nu qur o VO'SSO Lucro f' rrrro!' ! 
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'===========~ Direcçno do agronomo PIMENTEL GOMES 

.lO.~ ) l'ESSó.\ - Domingo, 21 ele outubro de 1937 

PARA EVITAR O ''FUSARIUM'1 CAMPO EXPERIMENTAL DE PILAR 
A Directoria de Producção aconselha aos k ra Jor 2s dos Pimentel Gomes 
municipios de Guarabira, Alagôa Gr:mde e ft.,·f:a a nà<.> \ ,,g1011rn11i:1 t' uma_ sci-

1 

d~· visla. DaJ1i a_ imporlan- 111n1a legiüo . <!e lechnicos 
plantarem a semente de algodão ,.rodi.!::!a µelas e1w1a l'xpe11mental. _ 1--.. º:" I c!a extr~ord1~aria. que as controla l' d1r1ge lotalmen· 

suas lavouras J dl lalhl'<; dl' exploraç-ao StT b s Ia ç o e s l'..xpenmenlaes te os trabalhos rle campo e 
· enlif ie:, do solo ,ariam <le que os Campos Experimen- 1 a parle industrial. E as pe· 

_ Os keh11it os cb Dirr< tor(::i dl' J•, it1t·11f , 11 1 i 'rndth'• l urna J_l:1r;1 oulrn rrgi:io .. \- laes estão tenclo em lot)a 'q'.1t:n:1s ilhas não prn?uzem 
çao e le l'tsq111za"' .\grfJnom1rns ;1 Hhdi: 11",•n. logo cl~nw,s cada n·z se torna parte, mesmo no Brasil, so 1slo .. \ exportaçao de 
que foi wrihwl,, a t xi\le1cia do Fu: 1rium ,J-.,infrcturn l m:1is nrccssario o emprego onde, infelizmente, só a110· abacaxi é de cerca de .... 
11a Estação EXJ'l'ti111cnt:il de .\h1grn1, •,1, a Jl·-,o <htritJui. Ide .srn1e11lcs liô:1s, de se· ra começamos a despertar. -100.000 contos, mais do 
ção de Sl_mc11teyrod11zida 111 zona l •I fCl'l'i< .i •, la. . llll'~lks de \ arÍ'·<)ades mais Por: isto r.tOS encon_tramos dup_lo da exportação al40· 

.\ D1rcdorn1, par:1 e, dar os d ·-;aslrnsos d f',·il·h \':1hosas sol> ,anos pontos mmto abaixo de muitas co·, doe1ra da Pm·al1\·ba. E en· 
que acarrt'l.aria uni po~si"·I ah1slra111enl() ,11, k·-r,,ei · 
fungo, não distribuiu e n 'lll disiril1'1irú a se111c11le d:i 
zona onde o mal foi ronsl.ttaclo, iieonsellrnndo o m 'S!llO 

aos agricultores eorno o 111elhor 1m·10 de dcfêsa cun tra 
a propagação desta rnolestia. 

Estamos certos, pois, qut os fo,1a1'orc, dos nnmi. 
cipios de Guarablr:!, .\lrgóa C,r:ude l' .\rci:1, cm seu 
proprio interesse sei ap:-o 'l·il:.r:io n caroro 1c :1ko,bo 
das suas Ia,oHras pari , ·ndc J.o pai·, 1111s ind11s I inL ,, 
plantando no prnxm1n, n,•o e 110~. ornros a .q,t11n,1 -;e. 
mente que JIL,a ÍJinC'ioria de Profü1cc::io '.,u:1 pu;ta ú 
,·enda opporiun:rn1, u le. 

As s~rneulcs CJlll Y;;o str posl 1, :i ,c;d, pdo ')r"co 
dl' cu,,•o p,lo Gn\'er,w -;;}o da· hl''ieli·'<, , JJ J 'l.í L ;:\.• 
press, pro:l11zid:1s, ('Ill znn:1 n;;o infl'L,;"n •d•. •.'Ili c:!Pl• 
pos de demonslrn1;,•o ri;riro·,amcn 1c fi ,mi· "idC': pdos 
techi1icos dc1 Dirccl,,ria de Prodt•,cao. A l'l' "c1·Ha ~-'!= 
mente é icrli cxpu1\:·u<la contr;1 a lag,1 ·•:: t() l I J'<,z g,1. 
ra,Hia de ,ilia pci-cvn!agem de gerrn,1:·•<:io < pr•l e•,1 dl' 
algodoaes bonitos e muito produdiYos. 

Novas Jinhagrns da vadedadP Texas. 

UMA LAVOURA DE GRAJNDES 

Eslwl_o de e<paçaweuto da DLlmona, 

RtSlHTADOS 

Enc:aios de Progenies da variedade Exnress. 
'AC$ 

lonias como Java, Costa d0 [ quanto no Brasil rotineiro 
Ouro e Hawaii. E como se colhem 20 a 30 tonela· 
fazemos agricullura roti· 
neira, sem machinas, sem 
adubos, sem bóas semen· 
tes, sem os conhecimentos 
ecologicos perfeitos, a· agri· 
cultura é mi,scravcl e pro· 
duz pouco, o commercio é 
fraco, as rendas publicas es· 
cassas, o paiz pauperrimo. 

O nosso desprezo pela 
sciencia, o nosso rotineiris· 
mo de bugre de cocar e ba­
toque nos col!ocou em si· 
luação verdadeiramente 
humilhante. Façamos li­
geira comparação. 

O archipelago de Ha· 
waii é apenas um agrupa· 
menlo de oito ilhas medin· 
do 16. 000 kilometros qua­
drados. Comparemos esta 
superfície miscravel com 
os oito e meio milhões de 
kilom,ctros quadrndos que 
o Brn'>il possue, mesmo 
com os 36 mil kilomelros 
quadrados da Parahyba. 
:\'aquellas ilhas moram me· 
nos de 400.000 pessoas. 
:\' o Brasil ha quarenta e 
cinco milhões e, na Parahy· 
ba, milhão e meio. No en­
tanto o Brasil e Hawaii 
produzem a mesma quan­
tidade de assuear, sen­
do que nas ilhas a pro­
duc~io é feita cm muito 
melhores condições econo· 
micas. E lá se paga 17$000 
a 20$000 pelo dia àe um o· 
perario. Por que isto? 'Por­
que se faz lavoura scienli­
fica. Porque ha cerca de 
cincoenta annos lá funcci · 
ona uma estação experi· 
mental ga.,t:m<lo 18,000 
ron lo, por nm10. Po.rquf' 

das de canna por hectare, 
nas ilhas perdidas do Paci· 
fico a col!ieila atlinge a 200 
toneladas e a mais. 

Lá é a sciencia e a rique­
za; aqui a ignorancia e a 
miseria. 

Facil seria multiplicar os 
exemplos Fiquemos, po-
rém, neste. 

F elizm.ente acordamos. 
Ha um moYimento de reno­
rnçâo em todo o paiz. E es· 
te moYimenlo nos tem at­
tingido em cheio. 

A Direcloria de Produ­
cção, que começou fazen­
do unicamente fomento, 
eomeca a lancar os olhos 
para ·o cxperimentalfamo. 
lnstallamos, prcsenlemen· 
te, na fazenda S. Rnphael, 
a Estação Ex1Jerimcnl31 do 
Littoral. Ella cuidará das 
culturas littoraneas. E te· 
1·á uma scccão zootechnica, 
preocupada· com a\'Ícultu· 
ra, apicullura, suinocultu­
ra e cunicultur:.1. 

Em Pilar encontra-se em 
trabalho um Campo Expe· 
ri mental <la caatinga. Te­
mos lá experit'ncias sobre 
mandioca, mamona, algo· 
dão, milho, Jayoura sccca e 
genetica do algodão. Alli 
csliio sendo rrec1das as Ya· 
rirdacles algn<loeirns mais 
pruducti\'as e mais resislc1r 
tcs ás prag:1'>, Yariedades 
que serão culti\,Hlas in­
tensamente lkntro de dois 
annos. :\fau g, ado serem os 
sPniços relaliY:u11t:nte re· 
rente;;, aff 1rmo r,.,m prazer 
que linhagens y, e. istem 
bem s11l'cnon·., ó. ~ctual-
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MONA, 
O DINHEIRO FACILITA A VIDA, 

VENHA OUSOJ\R A SEMUTE UA 
UM PLANTIO DE MAMONA DA' DINHl:.mo. FACILITE 
DIRECTORIA 'itE PRODUCÇÃO, 

A SUA VIDA PLAt!TANDO MA· 

CA\'PO EYPER_MENTAL DE PILAR Plante mam~na. Plante cebôla. Quem tem muita 
terra e que1· ganhar dinheii: o com pouco trabalho, plan. 
t a mamona. Que m tem p o uca terra e q uer ganhar muito 
dinh i r o tra b a lhando com g o sto e c u i d a do, planta ce. 
l.,ô la. A Directo ria de Producç ão dir.lhe·i c o mo plantar 
e dar.lhc·á a semente nec essaria. 

A mam o n a é d e facil cultura e d e grande r e sultado 
e cono mico . Plantar m a mona {) ganhar din heiro com 

facilidad <". 

O l GRADEC!MENTO DE UM 

I 
Registro de lavradores e 

~GR!CUL TOR DE CAIÇARA criadores, no Ministerio da 
Aos trabalhos de coopera- Agricultura 
ç'io em llffl campa de sua 1 . O sr Min!stro da Agricultura as 

. d d f . 1 n· s1gnou .1 seguinte portJna : 
proprie a e, e1tos oe a I• "Considerando que o regi,tro de 

1 

rectoria de Fomento da 1, vradorc, e cri,d?res. actualmente • 

P _ cargo da DJrectona de Estat1st1ct de 
roducçao Producção, passou por profundas e 

Publicamos abaixo umJ c:in.1 re- radicaes transformaçôc~; 
cebida do H José Carneiro da Costa, Considerando que, entre o n0vo e o 
agricultor na Fazenda Gamclúra, antigo processo de registro, não exis­
municipio de Caiçara tem pontos de contacto ou semelhan· 

"Gamekir:i, 14 de outubro de ça, por_ fal_tar ao ultimo systematiza.çã
0

0 

Ere::tios dl' pn,gf'nle.j d;.\ \'a i"." ~adts h·~rJJare-, IC >. Note-ice a e"Xir:)."'rdinarfo Ca''JJ'"'l. d~s ~lgnd;iei ·os, o que aconte:::e 1937 _ Ulmo sr dr Pimentel Go- e contmuidadc, e por haver no pn· 
n que•· (· · m!)o ~Qm latla, ª!:i varicdar".c sele-('do<.,aLJ. mes _ Director da Produccão _ 1 meiro a intenção manife~ta. de reunir 

o 1NT.:RcAwnn1n -(( . . V(.- Ch am a "ir"aubeira a arv :!'S da vit!a. Tudo João Pessó,: - Tenho , hon;a e ª lperiodicatnente dados parl ., inducção 
li'lll U ..., - ._, v u satisfação <lc dar os meus agradcl'i- ,e de<luc.çao cHat1st1ca,;; 

PAÍSES ASIA' _(05 1 ell.a s aprQY "la, Fazendeiros do eará e do Piauhy mentos a \' s e 30 nosso Governa· Com,Jmndo que. no processo ac-
m yendeRiJO cêra de Cifnf;Úl;a a 200 (!00 a dor dr Argemiro de Figueirêdo, po· tml cs registros se fazem com faci· 

~lttiifit·• li s, °:"iil ('- l J l enr1qfl-"2 la finCZJ que t1vcr:1m de nos cn-1 !idade e_ rapidez C, :ttnda. sem onus 
nossa llalann <, ,11 ll •<,ti ,., • rrob:), A carn beira pro IIZ mais cêra nos annos Yiar parJ este Município de Cli<;,lía de especte alguma par., os lavradores 
º' p:IIS<'S :1,,:1ti,·t1s. 1 \ ,,, - ) ::~~COS, f'la:cte um C:ifl'!iUblli, Terá, apenas, a despesa o sr dr Alberto qonm. lnspcctor le '2'ªd~Jes l~tcrcss,dos; . 
de se nYch·, llH n l" tl a l' 1. irt ·1t i • • • , ..1 f Agricol_.1 •. que . ningucm neste muni· cns1 er. :in o que, t.tnto n.o ª?"t1go 
d<> al;;od.i, . !'as ,:ttt. '.' , ll'r q' do plantio. s IS aranis depois tua ren11as cer as e cipio dirá que não foi servido com a CO~lO no. novo process_o de reg 15tr<,, 

f / / 1 1 - f • D" f • d sua admrnistracão Eu como um a- esta prevista a rcnov.1çao .ln.1ual do, 
do ~() i_ml'~ <.e C ,.,,,., . •• <:fie ' fartas. Per.a instrucçnes e Hmen es a trec oria e gricultor pcq,,e.no f·,z lll11a pequena informes que. para fins _est. atistico,., 
.~npao l' 1! >Jt u11_1 dns p, 1 1 p.te'-1 1 'i: - 1 
t regU(;Sl'S {lo al!.!.ndüo 1 1 .1stle1:·o J F mcn!c ca Produ:cçao Vegetal. experiencia com tim campo de de- devem ser annua mente mmistrados a 

Yen_dl.1.mo..; p.:tra t'S-'l'" p ~,..,L,, \ monstracão de 5 hectares cm minha repartição competente; 
no p11mcno '-Ctnrst1e < o Cülllll- • ··- ? _ _ propricd;de e estou bastante sarisfei- Considerando que se tr,..[n::t invia-
te anno, 12,i !J8:J conlu, de , , 1 - Ainda não plantou fe1Jao este anno . Entao nao to. o algodão está uma coisa fan· vcl ou impossível enviar aos la. 

cadon.ts dl\cJ '·"· <' "''"'! ra11; ,s-1 que,r ganhar dinheiro. Plante feijão. Ganhe dinheiro tastica Quem foz contacto de_ cam· ;;;~~Í;:sac.!:r;~l.daÍo~; bolcti_ns para 
lhes oulr.1s no , .tlor Jc .J :i 2(') 1 . . . . _ po com essa Dircctona ha de dizer o _ . 
contos. com fac1hdade. Á D1rector1a de Producçao offerece que digo. e ninguem dirá na minha ConS1derando frnalment~ que plra 

O · 1 • l h 1 -· o· . · d 1' d normal,dade da d1stribu1cao dos au· , nos,u, p1,n1 ,p u·, 1, ~·tt·· t"rras de paúl, por um anno aos agncu tores recon e- p._scnça que , irectona e ro u· .1 d 
1 1 :-:l's fôr:.uu: .l 1pãn 10~1 íl.Ji eo i - ' _ • · ·- cção promctteu nC')te rnumc1p10 ma-1xi IO'i c~nsign;i os cm ei e rcgu ar 

tos. Chm,1 !J.íll2, Tuiq,,; 1 \-. cidamcnte pobres . .As terras sao optJrn~s pai·a fei.Jao e llqurn,s agncola, que f., lras,c Eu mente, e ncccssan~ _manr.e.i; pcnod,ca· 
. t· ·1 "1) l S . ºll ·' ' • d l t d como arnculcor e commc,·c,ante na-,... mente com m la-.r .. dores e cnadore,;; 

'
1

" ica, · · º · ; yn.i " .. r 11
·• agora e c1ue esta no tempo e serem P ~n a as. b' ' ' ss,dua corrcspondencia poslll e telc-

tos. e outros sinto a orrec1mcnto em p.1gar mzus '1 hi · 
Foratn nossos gr:'n1k·~ l"urne- "'- FLO ESTAL ur.postos por c.1us:1 dos grandes favo- gr;1p ca, . 

redores: ,Jap,i<>, '.!7.!J!, contos. CONSELHO L res que tenho recebido da Directoria Resolve conStderJr inesistentcs e, 
J ndia I11gll'\;a, 2:J. H l "",: .JaYa, . '-= de Prod ucção na :idministração do portanto, concellados os. reg_1stros cf-
!'26; C}.iina. 30,j~ Pliili,,11inns, . . sr dr Argcmiro de Figucirêdo e fectuados aotcs_dc 1 .<lc J_ane1ro .de . 

724 contos, r outros. os nvtUN CIPIOS dos seus auxili:tres Só isso da Di- 19.'6~ .competindo a Dl!Cctona_. de 
Ainda cm tP;l,; a noss:1 baJ·in- rcctoria di:.: P ro<luccão envi=ir um Estac,snca d:"t _Producç:io facilitar 

~a com a Asia fôra deficilari:t. • deposito <Jc ,irceniato d.: chumbo, por t_od~s os mews ' renovação das 
( Do HCorreio da ~Iun/1 .l.. mlquina\ pulvcri\.ldor.1.1;, m..1.qumas de inscnpçoes. ?º5 Livradores I! cnadores 

----- - ·--- UMA CARTA DO DJRECTOR DE FOMENTO AOS SOO. foliar formiga, e ou,ras, bHta para que ª sohc,tmm, ,_cndo m•ogadas 
BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. PREFEITOS MUNICIPAES este murncip io estar bem ,en·ido pan este! ,s cx,gencm_ cont,das no ::!°:a. e!:S'~:!:~'er c:n~~~~o ~~~r;;~· Dl·~dc O dia que \' S enviou O an1io 6. ~Ll,; m~trucçoes .1p.rovadas 

rua Maciel Pinheiro. 160 CapJtu José ltabay.inna de Ohcira, pel; ,portam, de JO de J1 nctro de 
O • \"'onom1) Pimentel Gom.es d1ri- Ido :to l'~Con~ro d~ uma gr:ind:.:: neccssi· que<frruii, nunca houve perd1ç:io na 19 6 · 

S ~FR.A DE LARJ.J1 A E fj g1u 10:, · .. r~ prefeitos mu111c1p.1l's o d,1<le, 11.10 f.iru, ao m:smo tempo. da safra algod~t:trJ. p(w,, toJo, os ;1t,1qu~s - __ - ~ ~ _ .- _ _ _ 

S. P 
H 'LO I ·g ?int~ offic10 c1r<..ula1, d1t.1do de 22 Panhyb,1 uma L:XCrpç.ao enttc os t~s· [ que apan.:c1,1 d:1, lan:.it;p; d,1 folha o to,; e. om :1. rotincirJ .. hotc em 5 hec· 

t~ \.i de ,u-:.ubro corrcn1e I tarlus que e preo<.:cupam com tao mesmo combati:~ unmea1at:unenre . tires ,-om burro e um h omem e um. 
. 1 Joao Tl, ih. 22 dc_ontubr'l de 19)7 1m.1~no problema . 1 _Tenho :1.~~r:1 a lh~ di':cr quanto a me:mno pan u1.n cult1~·ador eu dando 

S. Paul), 20 - T--rn ~1d J ,- - Illri.o ~r Pr.fettn MuntC1pal --1 .. Prcv.1l~ço-me . <l, .· opport.umdJ.dc- mrnh.1 pc_qul'n:1. cxpeni.:nc11 d 5hc~t:11· 5 _lunpJs ga1Jte1 (300~000) trcscntos 
plendicla H ~ 1u-~1 r l 1rn·, ·, r > ú e vJ "f) l or>!.,t.ll Hr.,'iileiru, com p;1..r;1 pJr(tc1par ,\ V ~ que o Cod1go rcs qm: t.: pL:na n:io tt:r uma n1J(;hm;1 mil réis 
eorrcnle ann-,. ,\ cxp1 l•• .. -l i )- f, lc lel em todo ti.:t ·1torn.> niciu-1l·lorc,;.tJl .. •, Brasil fo1 :igor.1 '.mrrcsso I p:irJ tinr o rctra.cto de rncu campo. PortJnto tenho o prazer d e f izer 
p-rou. por is o 1m SIHJ, ·:111 k n.tl d.·Jc jJ:i iro de 1934, dctcrm·.n:i cm folheto, podendo ser obtido gn· e pelo gr,rndt: resultado que \',1e me esta pc(]ucna communicação a V. S 
inC'remento, ultr:q1as·ando :1 do wc Sf'J~m fonnadw, Conselhos Flv- tuiumcntc mcJiante !:iimplcs cart1 dar, com tod.1 a minlu ignoranciJ 'pelos favores que tenho rcccbid o des t a 
tinno passado, cm ,.,,.,te mt",1.:. :l,, 1 ·sue cm todos os munic1p1os do 1cnJereç:1dJ ao 11in istcrio da Agricul · não voltarei nuis :l rotin.1 cmquJnto D ircctoria . 
perto d.e uni 1'.1il.hfin ''.' :·· 1i_:.1 ~ 1 Bi i il, Ccms1.:lh1_)\ es~1.·s que t-.:e,~1 <.:o- tur_i. n;i CJ.pit.11 Federal . _ h ~uver ?s processos mc~ch~nicos ~ :i I Me _subscre,·o com tod.1 estima e 

De f.1clo, d~ J l\ll' 1 CJ c.l 1 ulJ ( .. mo ni· iJ pnnc1pal ~d.ir pch m.l. Com O\ protcsto5 d.1. mmlu est1ma Dircctona de Pro<lucçao Ant1g.r at.te:-ç:io 
o;;a'1iram _ele nos·,os podo"' p.1r 1 

') lnutcnção e conscrv3ç.lo J;1s mattas e l'On\jden,;ão, subscrcyo·mc. mente cm ) hectares cu gastava Respeitosas saudações - (Ass ) 
lStrangt.'lf< 'l:Hl:1 111t·11 >~ (·) <J' e di.: , ::1J.1. um.1 Jo.._;1\ídad!! Pimu,trl Gome.\, Ag:ronomo, D i· ( l :500 ·ooo) um conto e quinhen- José Car11âro d,, Costa'' 
~.l-:l-J..2~H ,a· us. Jll val,ir \' ., 11 .._in,prcbi..ruli.: o ,1l1>J n:ctor Jc l·omcnto d:1- Producção e d~· -----(• . . 
:;:; 1;;2 l'Olllus, e,. ra . . . me tima 1 ,l..s florcst.lS p,Hl " r -r- J>e«Jlll<lS AgronOm(C.lS Ha mamona e mamona. A mamona CUJa semente 
l. ~B7 llif, caix·.s , 8 'slJH t •n- m º""º vc~.:tam Todo, os pJ1w, está sendo distrihuida gratuitamente pela Directoria de 
los. em. Í,"t,·,l . .'.'t'rioc',, d.e l!I. . . ,,,,esmo os de popul.,ãn ITTJO> inrcns.,. IM,,m Cll.\' 01 RO. e sejam \'er- P roducc ão obtem bons precos no m ercado. 

llt,u,.e. Pü 1 ,1nlo, t ·,l~ .inn•) < 1· .· "'1 , ,n 'S tc.:t 1to· 1 > 3r1ud..:., da{'cir"."mcute hr.1, Jeiros J ~ 
3CSJ'(.'°',j1Pl .'.' • pC's:.,( f'llH'l'U~~()- (11 fl .C)i-1 qn nel.,.) 'l rc~uJur ,:on· 
,~-1, .'-º <. J.·,,'-;, l'n ,s11t.11 1 n .. 1,, d1 humidade tra7cm l-'S b· 
24 -h t 1 r·onl 1. 1 \. r , f:, s r·. ult 1dt)" de :imcn1z.u o d1-

A l'aix t dt> 1~1· .. nJa ·iq n·1· lru nn t.oi .1.,\0 o mn, .1luLJ.r A\ fio . 
.'.~gf_H':J '..t):-., conll';1 2:l, ,·111 í

1 :;:;. ,, a, v1·,·er,1. Jin<lJ, pau protc.:;.:~r .1 

I·o1 º-~ll:llor pr~o l,~1,'._1do. f/nn1 1.11 d1· ena, p1r1., on'"'r.',J.r .1 J,l..";'J.\ 

- <.; f,,ntc•, p.1r1 c.:v1t.tr 1.·ro1oot:<; c1n t.:r· 

l lll
·nt' L· • 11 .. I· . II 1 (l- .

1 
r, ,.,,, indm ... lu, , 10, ,,,,,m, ~nrnô,, 

( li 1\ ,1( ,IS • ,J, ,e o ulmmrc cx,.lor das, m.úb,·.,s 
Te,«i s, 1-:\.pres,; e I>elrh.>s 1 'Cj 1 ,,los º' 1•·1·,tércs, 'CJ11 que d<S­
Inler('SSé.tilfl' Sl'!i.'."l que os ,1· 1 PJ _ _i•·Cln nunc.l [\\Ç\ ,. Olltf<''\ k 

· l • · 11 ! ic1us que sc··,.1 t.:>.t ·nJer-r:11.; dc,r 1. 

~l"J<'U forr~ \ l~ lf a-;scm o j P ln ·o os fo .. , enun•rr.\l-. f11,·m ,h, 
Can JJH l L Xpl' l'l llll'llf:il <b '·. lS llllU ,ll'(C s,d.1.le «nprcscmd.­

ca:il ing.i par:1 mrlhor cow,-,, ·1, <'i" valmcn'.e r•··1 nos h,b,t n· 

la lan rn () (flll' , .. , .<.(' \l'lll fa j de· t rr.- u•;hunml· e''"''.,, 

;,cndo . P Jwlogra ph i ts ],o jl 
1 

1 é por is o mesmo q,, .. p•;,:o , \' 
publicadas, d ar··10 Ulll:t idé::, , \ que volYa uma ,1ttco1,,v e pced 
da ]ll'Odudiddadc de algti- D ra" crn,, lc~br,n<lo-lhe a ncce~si. 

• . J i dt.! Ja cr·,, ao de u n Co11~1:d10 
Ili a s hnht1gens. rir,. t.11 nc, e município. \) que, 'in· E1'i'...aios de competição de Yariedades. 

A DIRECTORIA DE PRODUCÇ.,40 EST Ã FORNECENDO, 
DE GRAÇA ~ SEMENTE DE MAMONA PARA PLANTIO. 



Á UNIÃO A1ricola - Domingv, 24 d, out14bro de 1937 

CULTURA E JARDINAGEM tcts da inaqguraçi• da usJ,a lle descaroçar arroz ~e PirpirJtu-a 

coiHEIT A E CIJRA DA CE.80~A 
':ultur.l ful:11 e, r~ ndo)u, a da cr- ~.l:11-0b. A cx\.10~1çua cl0·, nllo~ do s ,1, 

b-Ia é dR.3 que mrih S<I JT.:ommrndam. de m:uuirn qu ~equcm b m. e. :l,Ssun 
bastando. apeno.'-, qw• 1hr srin dc,d::> n cura e.:,.. ÍílÇEl elo m· do mfll c:;:mH­

um .solo e um cl!nu fin Jr:tvct:;. E"''.f\ n.!rntc Em fac~ cln.um tan:.:;a" 0'> 
planta 1~âo oprecia os ~olC1, 1111.1i10 hn_ b1.1!bo ... :-.r,rc::im brm " a cura poder::í. 
mido.s n.Tn as rh•wa.;;; rxcc~·iras iu. complct~r-'5t' ,H'lll mc"'nnnicat& de 
rantc o prrl"do dft foriTillt:áJ cio bul- ! mo:1tn 
bo. Temb::m não toltr~ os grnnde:-; Ao .$t:'!"t'IU empil!1rdos os engraiad:s 
c2lores. pelo que. n~5 rcgiõct tl'JPÍC''\es ua ca.rn df' cu1·a devc,_ .. r nc-i~· ele me­
deH-~e da1·.lhc a zonn 111ais ~mcna nrl1:i q~1r _iqur mn '-'!.ip~ç1 rntrc as 
Que sr_ia po~.sinl. uma ,·cz (JllC n CC'- f.la1; 1s:::o p::rmittir8 a cir..-::nh':ção do 
bola qurr clima r:e,:o ar, cm br-nefl~b cl.i b~n c:m~cnaç'.io 

Quand1 a cebola \'tl,C' r.mJ.durc~er as dos bu}lJQS. E:,..e e<;pac;-o p::c!e u.r de 
SURS folhas entram n murchar e, a1J1_ p:Juco mais rlC' um pahn "'. o suffkiente 
da ,·erdcc:. tomb.im. mo: tran::lo o fim parn. se dar um arcjt>m:"nto convcni­
do, pcricdo vrgC'tatiYo. De um modo cntr 
ma~ c~r,!iclto dcvc-s~ lembrar que -:i 

murchamenlo começa prlo .. pe~::oç:> •·• 
nodendo~s<' dar :J 1nverso: ne~t~ ulti­
n·o caso d::-,·c.se e :m:iderar o murcha­
ment:, como o.normnl e em tal ca·"a a 
c.:.bola não se pr~ta para a ílrmaze­
namento, devendo .Hr e nsum.i. 'la b­
go. sendo entregue ao mercado pa _·a 
o ga~to imm~diato. 

Para ser:::m c>~:porta::l?s a-; cebohf 
devem ::.;er escolhidas. seleccicnadEc;, e 
reth:1das tocl.1" as q~2e p.::: .. am ~prê'­
SC!i;ar :.ar.:;nhões ou comec1 ele detc_ 
n~ração. Uml-l ,·ez feiL~ a devida se­
parriç5.o as ceboln:., ::2r.:i, mett~das em 
cngrajados qu2 romp=,r' Em uma ca­
pncidnd.::, de 10 a 15 kilos. A cebola é 
:.im !'1.lim~ntJ, mai~ dú que um simpl~s 

~~ndimento, como se usa êm no~sas 
C'8Zinhri.s. O :cus e!feitos no organis_ 
mo ~ão -s mais n:preciaveis C' devia-'Je, 
por ;~~Cl. f:az~r largo uso desse ma­
gnifico resto.uractor da , ida. A cebola 
t~·~11 prcrrieclactcs que a1ndn não fo_ 
r.:.m divuig:ado.s e c1uand) melhor cc;­ SuH•i ela;: ma<·hinas da usina reN·m .inaugurada \;•,h ele ktdo 

Para ie arranc~r a ceb,la, ap:=!-ra-sc 
a mão, puxand':'-a p0las fo!has ou 
haste. Uma vez arraneoda cort:im-s~ 
ai; folhas e as cebolas são ::::llJcád:13 
cm eng:-adadas que \ ão par1 os à~­
posltos ~nele se procederá á ~UPl 

Esses engradados tem o cJff,pritne:nto 
de mais ou menos 60 eent:meL·a.'.I e 
melhor dizendo. p:x!e-se estnbcleecr 
um tvp':l <le 60 x e:o x 40 CC'11timetro.-.. 
o que não dará para que o pcc:o com­
prima. as cebolas das camada. U1fe~ 
riores. e);lragnndo-u.s. AntPs de se 
collocar os bulbo.s no.s cn.;radndo5, 
torna-se de grande conveniencia deL 

tudadns !C'rã1 como tU".1 d:::s mais va- 1------ ---------------------

licso, riem·ntos cte cura c1• tant,s in- UMA OCCASlÃO PARA O Iniciou-se a exportação de feijão para o Ceará. 
~~';'.n::ct~~.!1 º~~

1
/::~~~t~: ;,ct~,~~:~ ERfSIL EXf ORTAR f..4R3. E' indispeGsavel que elita se faça para que o agricultor 

ço DE ALGODÃO PARA OS retire de suas lavouras lucros compensadores. Quando an~,.;m. 
1Do supplemc:1to Agri~ola do ··Dia_ 

rio ele São Paulo .. 1 
ESTAD(1S UN·DOS o agricultar perd2 dinheiro nos plantios ninguem os 

LAVRAS APROVEITAVEIS 
-\Vashin'.;ton. 19 ( Por \"ll .11.:rt.:lJ 

- O, p1.:nL0s- do J),:p:irt.imcnto d( 
Commerci(' dcdar.1t.m1. á Unircd 
Prcss que :t5 ho~tdiJJdc~ slno-j.1pon~z.1s 
cffereciam m.1gnific,1 opportunid:idr 

O "Diario de São Paulo". publica· côrdo com o padrão do sob, c-;mo jé ao Brasii p:tra .:t cxp.1n~âo Jo \CU com 
Todo terreno que re destina a uma disse. mercio de caroi;o de algod:ío com o<: 

cultura lucratirn deve 5er revolvido Qualquer agricult ,r. por moclesb EstJdos Unido:, Disseram que o J.i­

indemniza • E; necessario, porém, que novas culturas 
se façam nas terras humidas do littoral e do brejo. O 
Govêrno do Estado fornece, grahiitamrnte, aos agricul­
tores pobres, terras sempre humidas na fozsnda Mar.· 
gabeira. 

Convem plantar feijão. 
para que a planla relire d'lhi todos que seJa, pócte beneficiar-se com as pio. que f.ui,1 con:,iJcr.\\iCÍ~ rc1rn.:ss:1'i 

cs clcmcnloo d".' q•.ir carece p::i.ra a Sl1J. P"antage~is d') nrad:> na.s ::::tu:.s culturas. parJ os I:,.,udo'i Unido, 1..·m pnnup10\ VIDA A.GRICOLA~ 
1 

CJI \' OtRO. o uuico CU.\ NA(,10-
\"ida. poi5 ha are.dos de 'todos os typos, ca- de\te anno cnLJravJ a rn .. •ccssuLd..::. NAl~ 

a_s aradura·, ou lavra.s podem f:er ros " baratos, p_ina gr::indes empre. segundo ~e: inf~rma, J, de dimir.•tir ra.-1"-l '-,-0-u-d-
0
-,-c-le_m_rn-l-os-· -

00
-b-r-es-~---p-la-n 

mais ou meno.s n.rofunda.:$ ou nã:> pas_ hendlmcnto.:.; agr1colas ou para as pe_ drastic.,mrntc essas r~mcs~a~ cm ,,r 1 · 
sar de alguns centimetros, apenas quenas expl:>rações. Tud-:> depende de tudc do :inntu.ll~U Jcdinio dos stock\ O El,1F'REGO DAS CINZAS 1 ~~rlC:n~Í~tu~)a~~at~!

1
~o~:osgr!;~~uft~: 

Isso depen~~ da natu,eza da terra. estar elle, capacitado das \antagen~ 

1 

japonczcs res e para a nosso s.g!·icult,'Jra ,in~ipi_ 

da sua fertilidade e de outros factore.s, 1 do arada para €tnprcg~l-o como e Os pcrii.os accntuanm que o Ji- A:- plantas ncce!-.c;itam para a ~a :~~eC:~~i.sal~~~n.~~~o r~itS:~~~lr ~~tJ: 
como a espec1e que se vac cultivar. prec_i~o. obtendo os ma 1ores resulta- pão obtinha nJ Chin:1 90 , <- do" seu 5 I vid'l e especialmenl<' para a ~ua vida lo da" ci1Ergias fe;.·'"iliZlntcs perdidas 

Para que se ara um terreno? Mui- d-:-s. . carocos de algodão para O • olco, cspe- pr~u~tiva, em favor da bol.~a do,?.._ e s::-ndo o.s adubo'3. m:1.teria de impor_ 
tas vezes a terra é rica e o lavrador , Os arados podem ser mondas a mo- . 1 · d l I y · l'.;rtcullor. de taes elementos essen_ tação 11a sua malor parte. ton1a_se 

. . t .. . . t. te•· ., . cu mente no e ta 1.. o Jng·tzc e na I ci'.l.eS que são o azõto, a potassa e o necesSi.trio vcr_~c como se póde reme_ 
ass1_m mesmo Passa-lhe o ara.do. A o., ou seJam os xac .e .• , assx~ con~o China do Nortr, ond..: ,1,; hostilid-1d:.s phosphoro, entrando a cal. ora como diar e.:cse inconveniente que fica pela 
razao está em qu::: mesmo r:cndo por- ~odcm ser pu~ad'""s por uma ou mais I rcsentcmcntc eram cJ:i,; nui'> actiYa'>, _ e.lemento tam~m essez:icial, ora como hor't da mo'.·tC" para O agricultor. Eh_ 
tadora de humus de fertilizantes chi Juntas de bms, por burros, havendo P . _ . h . , sunple.:J corrcct1vo do .sólo. tão voltaremos as nns.sas vistas. pa_ 
~icos ou de rese;vas organicas, 8 t,er~ pequenos arados que a~é com um · e que <'J'~ª u:ponaça:r~

11~c:)·t1
~~ e;;: 1 A qu€stão elo emprego dos fer•"íu_ ra O:. rccur;·os nariono.es, de maneira 

ra tem necessidade da presença do burro, apenas. p:.dem re~hzar o servi- sado, mao g Jdo J P P . · _ _ . . . . e ~ul.Jsttuir o quanto poi:;sivcl os adu_ 
d 

1 
d d 11 . e -p cesso do proJucto As Ufll)CflJÇo~:, r.J~ trnh 1m d11rnnu1do <le 20 e_,, A~ bos in·por'ados 

arÍ a uz. a agua, da accão dos raios ço que e e ~e s era. norte :imaion.ts de caroço/ d~ Jh?;o- imporcacõcs feit:1s do Japão tinham A p·otassa ;ncontra nas cinzas ve_ 
:~lares para que os elementos que De qualquer maneira, sempre l dão ri~ham ::iugmenrado firmcme~tc rnbido; 24 milhõe,;; em 1936 r a 26 gtªE?S um timentot qu~c pód~ b~~ 
traªns~~~::~ ~~~~~d:ea d~~~::e: e s:: ::eq~ias:d:e:~1~ª;;ãª: ~e;:r;~~·a.Me~ cm 1936 e c,sc aug;ncnto pron:1ct;u m~lhões cm l 93 i Nos sete primc_iros 

1 

~~~mÍuo~' a~u~ ~~ ram;~l~;;vj!~á ~m 
asstmil d l t id . arado tem a sua funcção. Nos terre_ <.:cn.t1nu.1r d.: m,1nr1L1 .11nd.1 m,11., 111· mcsc~ Jc.,tc anno os L"udo'I Un1d'..' ~ai sen.tido_ como matena de ::;1mp~es 

Um ~e~:e pe º; ee dos. 
11 

nas incllnad:s empregam-Se os arados tensiv.1 dcY1do .10 ,n.uor emprrg-o do tinhan1 1mport.1do do Bra.,11. 2'J n .,- te:11:--.c:0 c·•.xrn~o. . _ uU 
pacta, pegaj:o. ~~º·qua~ ::g~a:ti~~:; reversiveis e que econ-:mizam um:1 oleo de caroço Jc_ algodão nJ. ;~anu- lhões. de_ l_ibras, cm comp:H 1<.~o <.:om d!~.s~~n~~~f~~~~e '!;,n;ll~1~\i~ºq~~ el~ 
t."rrosa·· estão intn t r d . baô parte do tempo que se tem de lc- Ltctura d1 mJntc1ga ~ynthet1Cl e de 17 m1lhoes no mesmo penado J~· 1 Je p:·ovtm e ate conforme o sólo onde 
u~ ~ÓI~ que predis:ª:;

11 
:ra:~-:i. ª·:r: var no emprchrndimento outros ~,:,ncros alimentícios . 1956, o que c.:on'itituiJ. um rcl"ord eí!a ê culth·ad:1. de man~irn rpte ~un. 

que as rédes c]e va<sos cap1llare/ se- Pomares, hortas extensas, past,os. . S.iltcnt:1r:1m que O'I EstJ_dm U111Jm Nos_ mes~l()'j s~te lllC\CS os l \UJ~)\ 1 ~~ ~o~t;si~lã~ 3af~~t~r:~~aç:6m~~a~ 
Jam destruldas, coUocando a terra lavouras de kdo genero, - requerem trnlum irnport.1do, nos primeiro.\ 'irte Unido_,; lu~ um .u~pott~Uo do hpJ.0 

J pa.drão fi~:o. Além d~ mau, as cmzas 
nsSim livre de reseccamcnto, pois pcl; rc.y· l\'imento do terreno para produ- m~scs du ~,rcscntc .u1110, ccr~.1 de í2 49_ mtlhõe~ de libra-. urntr.1 l S m• não. conté.n .só. pota~c;a mas tambem 
capillaridadc a agua do solo sã.e, eva... zir1;m melhor; e se O ug:·ii:::ult::r não nulhõcs. d_: }ibr,1\, comp:ll_·at1\':1mcntc l~o.cs nos mrzcs corre,pondcntcs de 

1 

:~~~
05

P1:n°f!:!~~~.ª· cal e outros ~le_ 
Püra..se e a terra fica sêcca. Ora, fem de~cuidar des~c trabalho, a terra lhe a 83 m1lhoc., em cgu.11 renado do ::ur l9) 6 . As cinzas são utiliz::idn.s na aduba_ 
agua não ha terra fertil; é por meto dará a mais farta rccompens::i. apre. no anterior. e 187 milhôc,;; tm todo o Q.., pcr_itos do Dc.:p.ut.1111cnto ~--) çi'i.o drs plantas por meio do ente~;c 
da agua que os elemrntos minrraes sentando-lhe ns mais abundantes co- anno de 1936 e 166 rfli.lhôi.!, rn1 19}5, Cornmcrc10 accntuar.Hn que o J;.1pao ou m··smo da ,cobertura. Pelo enterno. 
Eáem do solo para pn<;Sar aos te~idos theitas. qu:rndv a pro<lu1.:, .. ;Jo no~·tcamcric;:111:1 l b.1~cr.1 um rcci!rJ n.h rrn~·i.:_.,s.1~ d.: r'ª ~t~o cti~~.

1
~!ti:~d~iz:n:m e~te~~& 

da planta. Além dbo, o arad-:, t1r- Nos países em que n ae:rlultura de ur~ço d_c al30J.l0 .1ttmg1rJ u pon- ,r,0 1..;os de .,l5odao p.u.1 º"' _l ,t.1d~" Un,~ da. ~UJ)lrfide.: pelo Õutro processo, 
nando a terra menos compe.cta, faCl- estâ brm mais adianta.da do que n1 1 to 111.11s b:uxo _ u('l5, no corrente .1nno J1m1numJo _o-:. 1 de1·~_ .. e a cmza. espalhada p~r sobre 
li.ta a infUtração da.s aguas das. criu ncsr:o como nos E-;tad_.º' .Unidos e nas . As impor.t.1n)c<;, do~ L'>tado< U111Jo1

1 

sctis.~to,k. '. :if1m de.: oh.ter o nc,c,,;,,irHJ, 1 a pir~ <la SUP"'. r.!ic e e ella sera absor_ 
,·as._ preparando dcss1• nDdo um am: naçÕ~s f'Uropéas, não se cu;'la de cul- <lo producto bra\ikiro, c1~1 1936, h1- cm JoJLtrc\, parJ cobrir o monLint.: ~~~~.,,~om 

O 
tempo e quando houver 

b:ente favoraveI á maior fcrtill~ade. tura..'i sem cuidar pnmora:nente d3. v1an:1 JkJnc.1do o tot.tl Jc 37 m1il16.-::!I 
1
c~ _.11.:qL1 1q:úi.: d~ ;1.rr~.a,..~ntos ,nu- 1 Pod":'mo~ utihzar ~,; rt ai" com 

Uma lavra, para ser pr:;ve1tosa, terra, preparando-a para receber a de libLl'>, ccmprln:k. com 12 nu!ho ...... , niçucs - Dcdar:iram, fwau:..~111. ... , q:.: .. g1·andc proveito na adubaçao das n~s­
~recisa 5er feita na época propri:J., p.la_nta e lhe transmit.tir todas a!i p--~- no :lllllO proc~Jcnt..;. O qm: in1..licJ\'J ; ~S ~-Ú~ rcccnt_c~ .CS~:lt1,ticJS j.,pon.~,1~ ~~t~1

1.~:~~~in m~-; e~:. tX.~ºca~Caspge: 
com a profundidade recommendavel s1bUidade~ de uma terra cm condl- um :\\.lgmcnto de 3flU ',, num p._,·wd.:.i 11;uiil..n ;im qm: ;1<; 1t: 111('''H de c.i.r,~i.:O\ nmdcni nclu~,o~ co.-..,tu~ar.1 forne~·c>r 
para a e:;;pectr que se cultiva e de ac- çõr5. 1i.:m qu...: J:, import:tcõi.:!I nortc.1n1.:ncJ. l'u . .! ,1li;1_.,d.io p,1ra o, L~.t_ .. 1,Jm Uni,lo., llln<!~ .• t.abe.lla, illu:c;t.rat.1vas·. à. os nfü1~ 

(_ln111nu11m. o que ,1~nlÍ1l..1Y.1 que :1 brJs qne pcdf>m _ l' doq que 11âo podem 

Ecos da inauguração da U$iQa ·4a clescarGÇltr arroz di Pirpiritu!Ja "'.1pon.,,õc, norte Jmmc 111
·" do r,. ~'/ u:;i"1

~;,~~
1
c, ·, '~1.°', ,,t~'.,;.1"~~·\url~ 

p.10 ba1XJ\,lll1 d1.: 111.rnc.:ir.1_ dr;1~l1 .. :1, quer pe· .... óa. o<.: enlendHa. para ficar 

U11111 ~ dq :,iiláo !lq Çooperallva pqr occo~ do Inu.'f'~ 

1

, ,tcrccrndo JSSl111 oportuni<h<lc plr., p,nto. na applicaçiio dns dUlrrcutrs 
auç o Br.1.,11 t:r.t~~c pro\'l'Jto <l.1 , 1 •.u.,- adubo~_ sem ll{'C<':,~1dadl' de p·ccizar 
ç·âo e augmentassc J~ '>U.t:, Yt'lld.is no, de con..r:l.!lta1 Q agro,1omo 
E.stados Unidos (T~al1.ScrlptoJ -=-----------~:..::.: 
MAPEIRAS PARA CAIXAS DE ABACAXI 

A Direct.oria de Fomento da Producção e de Pcs:iili­
zas Agronom1c.as ped~ aos proprietarios de serraria, com 
toda a u~genc1a p~s,1vel, ,nroposia para O fornecime,ito 
de madeiras sufhc1entes a confeccão de mais de 2.000 
cajxas -:- padrã~, para a exportação de abacaxi. As ma· 
de1ras sao das dimensões abaixo especificadas e os pre­
ços devem ser dados á base seglJinte: 

300 Têstos 0,42 x 0.28 x 0,015 
1. 000 Taboas 0,90 x Ó,11 x 0,008 

200 Si*rt11,finhos 0,42 i 0,02 x 0,01 

,AS MADEIRAS DEVERÃO SER FORT.E~ 



8 A iJ'NHú \grica1a - I>omingo, 2~ âe outubro ô" I9J7 

COOPERATIVA FRUCTICOLA DO LITTORAL 
FUNDAÇAO - SOCIOS - NEGOCIOS EM ENTENDIMENTOS 

O littoral d,'l. P.:.rahyba, como 1 Todo:-; c~.:.s r.ssociados sub· creveram 
liá.; o lit.t.oral do nordéste. é uma uma ou varrns acções nominaes. 
terra pr1v11-egi.ada para fructicultur 1 
Encontram_~e aqnl as tnC'lho,·f's tru 
cta.s tropicacs. multo ptocu:·nctas no 

O lll,TlllIO SOCIO 

sul do pa~. nas toius menos favo Inç-rcssou na Cooperativa o coro_ 
recida~ do nordeste e ern na<:ões d:- 1~e1 dr. Delmíro d~ Andrade. digno 
clima frio, - pai~2s m~1 idionRe~ da commanctnnt:- da Policia parahyba_ 
Americn do Sul e na Euro1n. 11:1. S. ;., qup ~ proprietario de tern!i 

mental de abacaxis e mangJs para. 
o Rio Grande do Sul, sendo recebe_ 
dor o sr. Edmundo Pereira da Silv.1, 
retjd"nte em Porto Alegre á ru'\ 
Vasco Alvc.<; n.0 342. E.ste- ca1m ficou 
assent~do desde o armo passado. nã0 
tendo sido feito os embarques por_ 
que já est1va demaG"i.ado tarde. 

a~~~~~~~~~º d~l11~~~-l~ixiº~~~; ~n~;?~ ~ciu ~lll~~i6i~~ra~Tvasª;!:a ~irere~~~Cl~; PARA FORTALEZA 
gent..ina e. ha dois anno.). n export?_ sua rnlio.;a collabornçâo. O Ceará é um optímo mercado ás 
ção de mangas para outros Eslad JC'. portas. Para lá será enviado mu•:to 
do Brasil. A exportação de abacaxi A~ SESSÕES REALIZADAS ?bacaxi este anno. E' recebedor o sr. 
p, ra o Arg nt1n1 fol fdta 1.an:b~m Drpoi~ da ftf~1da\:io fct·.: m ri:':> 1~23._ Guilherme Santos. caixa postal, 160. 
aqui na Parahy~a por exportaf!l,i ··, ctas \'Ctrlfl.<s );r.~_o(>.s e-m qu_ · _se rog1tol1 ~ue já no anno pa~s1do recebeu ~ 
de_ Rec. lfe, at~ingmdo cercn dP 15.000 1 dt• as:,lUnp. to.s u1t_.ere.ssont1ss1mos pa. rn I ccllo.cou a fructa mandada por e> .. 
raix.ls no ult:mo &nno. ;.1 a.sse,,ciacfto. Ficou assentado qu..-! i:,eriPncia. 

asp~~~~~~m~;f)c
1
:f:i;~~ará~º·11~~t~~~r~:~ j ~~~.~~1~t11~or;t~~~~~e!,3fo~~osc:~=r~~~~ PARA A BELGICA, A NORUEGA, 

ra dar vazão a uma safrn ct~ •-bac~~-i upli<.:::u· as suas fructeiras, o.fim de A Sl.'EC:IA E A ARGENTINA 
que cresce sempre e 1x,ra \ ulorizru h.:l\'er maior quantidade de mercado-
fructas que são abund~nlemente prc,. ria a e~portar. O associado professo" o sr. A. Ommundsen, e!:itabeleci:Ju 
duzidas no liUor.11. A n:?cessidnde rJ' Si?Pnando CMta chJmou a attençã.J em Pel,'nambuco á rua do Peixoto 
valori~ar essas fructas traz e objccti. CiG.._ prr , nf P.-; para a cultura da man_ 359. é um exportador de mercado_ 
vo dC' se incentivar ainda mai".. o :;ç u r,-a Pllillppén e do melão. rias brasileiras para varias palses 
plantio, que ha annos C'slú pratic .... _ O d,ronmuo Pinwntel Gomes fez àa Europa Deseja elle exportlr as 
mente parado por cnl1Sl tlo excesso vana.-, propo~tas de interesse e en\."L nc:.sas fructas para aquelles mer_ 
de offerta por occasião da :"',atra. 1 clou todos os 1.:sforcc1> para in'.c1a.r cactos. apresentando recebedores ido. 

,,.--: C'xport "H·õ2-s em mendo do proxi. neos. Em sua ultima carta pede elle 
EXPERIENClA.S DE EXPORT.\ÇAO . me me de novembro. para fazer uma experiencia, envian_ 

DE FRUCTAS I Vario:-; associa.dos se manifestarai:1.1 do 100 caixas para cada um daquelles 
f;Ob!·e chversos assumptos. havendo si_ paise.-. Compromette .. se aquclle se-

Quando a Parahyba re3ol\·eu en l ao traç,1do ~·m pl~no_, d~ _cor:nbate ~ nhor a c.ntrar com metade de_ todas 
frentar o problemâ da exnortaç-~1~ 1 ~auva .. _um ac!-- m2.1~r:.:.s ._m11n1gos das as despesas dessa exportação m1c1al. 
d '-'C <>bacaxi apó o exito que i fn1cte1:as. Em segmd1 ll~Ot_I tamb?n I Pars a 4rgentina está a Coopera ti_ 
ti~e;a::i ~s exp~rt~dcre: pern~mbuca_ dceiliido que u~a comm1ss~o f?lan:-. \·a entrando em ª?cor~o para remet. 
ncs que envianm aos merendes phi- com o 8~. Govc1 nadar do Estado so_ l t:r. a sua mercadoria 3m~a este anno, 
tinos a fructa produzida Pm PC'drfl., bre _rntne .. ;p~ e.la Cooperah\'a, e C\1- z.ssun como para ~ Succia, .sendo re_ 
d~ Fôgo ficou decidido que o E:;e,ado tr;1_ in; ,r cn_~-nder com o sr_. pres1_ cebedôra neste ultimo pais a Coope_ 
faria ciiV"'rsa.'5 experiencias compran dente ela SOucctn.de de Agncultl:lra rativa Fordebundet. em Stokolmo. 
do o :roducto e- custeando .1.s despe: parr.. . que o: scc1_os da ~oopeL tiva Da Noruega a Directori1 de Pro. 
sas cn~ embalagem e transportes aos pude· s_r.·1n reumr na sede daquel_ c:ucção receb~u. tambcm, uma carta 
gr ndes e. ntros consumidores. la soe tNlade. da. fll'ma Wllsbech & ~i~.. estabe. 

Foram feitas assim varias expe. . . lec1da em O~lo, que esta mteressarta 
rienciaz que côntaram' sempre com lll\ ERSO'-i '!R.\~:\LllOS A SERFM na importaçao. de fructas p.na_hyba_ 
um factor dl'sfavoravel: a falta de 1 01 .. GANJZADOS 11as. Aquella hr111:a e.;creveu d1zend~ 
navio,- frigorific~. No entanto. os Ao cli.rt-dor ccmme~·c1~l da (?oope_ que soub~ da ex15tenc1a de abac'.1x1 
ct1Mado~ ,t: S'." teve com as fruct·:i.s rat1va ioram ~ncam!nhados diversos no Br::is1l por _causa de um art1g_o 
-;t ··n ;r ·m algum; caso'5, essa i caso:. que a Dirrctona ~ encarre~a- j do agrcn.?mo P_1mentel Go:1!;5 pub_I1. 

cRz. :e :;.)ta sendo varias as expen_ ;r:: dP res~lver t~ que dizem respe1t.v Jcado no. Correio da Manha do R10. 
E,ncia . .., co•·õ1dr- de exito. Na BelgL ! á exportaçac de !rudas para o. mer _ Para l::i.. a,.<::5tm como para outras 
1

:~1 'rw• a..: p .. rahybana.s - mangas j cactos do_ sul do ~rasil -e do Ceará p~rtes do. velho conti:1ente, vã.o ser 
- aba:a-·:i _ f'hegaram em optimo . e para cl1\'er~o~ pa1ses da Eurnpa. feitas vana.;; e~por~açoes expenmen_ 

t' ot,.J1:€'ram preços excellentes.1 . , taes que c9n$ohdarao de vez o mer_ 
, '!.~(·pcion,,_;·, mesmo. Na suecia. ~a- FRUCTAS PARAHYBANAS , PAR.\ cacto exporl.ldor ~a ;arahyba, dese,,1. 
r; ond . ,,,.,. uma grande exporta_ _o RIO_ GRANDE DO SUL . volvendo a íruct1cul ... ura em nos..,o 
í'.·o _xperimental _ cerc1. de 10.200 a_ Fo! resolvido o embarque exper! Estado. 

MOTOR·BOMBA 

Demonstracáo de irrigação mechanica em Earr . .1 <.I~ S:ulla Jtcn.a. munic:ipío 
de Picuhy, fl"ita pelo Inspecl.01· a(ricoJa Paulo Miranda Na den1on!-.tracão 

foi utilizada a agua de uma. fontC' .. 

PARANYMPHO DE UMA TURMA DE AGRONOMOS 
MINEIROS O DR, PIMENTEL GOMES 

O convite dos agronomos da Escola de Agricultura e 
Pecuaria de Passa-Quatro. 

A Eçcob de Agricultur:i e Pecua· nando-os, oç problcma.1- agrícolas do 
rio da cidade de PASSA - QUATRO. paiz 
Estado de Minas Geraes, detem, ha I A solcmnidade de nossa collacão de 
muito, um ju,to renome de fornudor:i gráo 1-erá levada a efícito cm ·28 de 
rechnica de 11ma mocidade ec.tudiosa novembro vindoúro, e par:1 nós mo· 
e esforçada, que tem sido e vem scndu rivará viva satisfação a presença do 
um dos bons susrcntaculos da agrono- illustrc mestre, que julgamos indis-
mia nacional. pens:ivel 

Os cechnicos forill.ado cm PASSA- Ao tempo de sua resposta, espen-
QUATRO, cm sua m:iioria rapazes mos receber uma photographia no 
pobres que se destinguiram nos p:i- t:i.manho de 12 x 9, para o quadro 
tronatos agricolac; e foram mand:idoc; A commiss.io : 
áquclla escob para fazer os seus estu· (Ass ) . Delio de Oliveira. 
dos secundario e superior, c.:io, pelos Vanderb,lt Duarte de Barros. 
seus esforços continuados de muitos ros 
annos e pelo seu espirito fornudo p.ira P./ady Basto_,;; Genu'L" 
e, mistér que abraçaram, clem~ntos O agronomo Pimentel Gomes 
intimamente ligados :í cl:i,sc .1grono· pondcu a carta aceitando e agrade­
mica, e que vêem nclla a mcr:i. e ., r:i· ccndo a homenagem que o veio co­
zão de se~· dos ~cus longos e pcrsevc- lher de surpresa e que o emocio· 
rances estudos. nou 

A G L 

b:c"caxis - as frur las .H .. -mo d~pJi':i ct• 
uma \;;g~m PP v:nte e ci'1t;"O dh,:; e 
1~:-i_,·tndo snrrr·rto tL•n~borcto em L;:>n. 

E foi talvez por este motivo que os 
agronomandos deste anno resolver:im 

Anda.se melhor com duas pernas. E' melhor plan. escolher, aqui no nordeste pobre e Algodoaes da variedade 
tar algodão e mamona do que unicamente uma das duas longínquo, ª pessô, que ser:í homcna-1 mocó produzem bem quan. 

'l, r1!'g:1ram g·~raln,ente em con_ 
·o· 1.1 1 ,r, r?i::;_ tendo consegu:do 

1•'"f"_.o - qut inwto animaram. o rec~ _ 
i)r,,~ J ·"''l. •UtW'OS nego;.;10-:;. E foi 

il ,-1 111~~ '-:uerien"h meno; cct:1 
·r rP~ultado.S. · p.:;r.1 o mercado d"" 

Fnr+-aJe-za. 

TTM.'\ SOCIEDADE !'~RA CO"'fltO 
LAR AS EXPOR'fA<"Ot:·, 

;u:no o Uovêrno não podP- exercer 
, ,;:tfvidades commerciaes cogitou_s<', 
logo que se V' rificou 03 primeiros re 
:.11Jtados favoraveis. da funda~ão Je 
,ocied des cooperativas para contro­
lar as exportações. Desta maneira os 
lucros seriam inteiram(n~ ào agri_ 
e; ltor 

T.1nndl"'lU ~ a Coop{!r::i.tiva d Pro 
cc- :J e Venda de abacaxi:; de Sape. 

E tâ ~ocled~cte pariiCl)'.)OU dos lucro-. 
dei. PXportRção par'l a Sue<'ia. E ap.o_ 
ra foi fundada. tambnn por inicia 
tiva da Directoria de Producçâo. (.)tn 

Jo2.o Pes ·óa a Cooperativa Fructico_ 
la do littoral. 

A Fl'ND,\(' \O 

A So::iedade foi ;undacla nos pri_ 
meiro:-i dias deste mês e teve dZ!Sde 
n sua fundação um grande numero 
d; socio.::i. A primeira d1rectoru. rleL 
ta t;m por Director .. !;,erente o :,1. 
Walfredo Ouec1e.s Pen:.•ir.?. R':'brinho. 
•.sendo :::.eu d'..rr·:tcr_presidente o dr 
Appolonio ela Cunlu Nobr~ga e cH 
r ctor _commercial o s1. Roq:.ie Fal_ 
com. Sãe,, seus socios a~ :;egumte~ 
pe<::"'Ôas. 

ivi'frrdo G~edes Pereira S~bri 
nho 

,:)ino L2ite 
H.o, !.H- Fah oni 
Jo ·'- Vi." nt.e Montenegro 
Ab0on Cavalcanti de AJbuquerquP. 
Terencio F:-rreira 

Dr. Appolo11io da Cunha Nobrega 
r,1-t"V'l Mé!ciiel ~tonteira 
Manoel Antonio d Js Neves 
Ab .,Lar de Vàsconcello . ., 
Pedro Clavio Celestino 
Sabino Lcurenço da Silva 
S1zenando Gomes da Silveira 
Siz"nando Cc,;ta 
João M .ig lia no 
P.m-nt.,_-1 Gomes 
Anttn1o cic Mello Filho 
J"'~t. A.otomo da Silva 
M'lth ... us Ribeiro dt~ Oliveira. 
Altervir Gomes Filho 
Clcero de Honorato L€ite 
r ma'"l Gouvêia Filho 
Ltndolpho Bezerra Cavalcantl 
João Pereira de Lima 
Dr Ü"tavio Celso de Novaes 
Antonio de Olive:ra Baslos 
En ·11 no Baptista de Carvalho. 

... • • geada como paranympho da turma ,., 
culturas. Na mamona a economia do agricultor se am. Guiaram-se, apenas, por um nome do sao podados antes das 
parará quando lhe faltar algodão. fe(to á custa de luctas constantes, em ,, primeiras ~huvas; limpo.~ 

tres Escados, .e. que agora, na Para- com o cultivador; pulven. 
• hyba. e o aux,har do Governador Ar zado com arsen • at de 

LAVRADORES P ARAHYBAN OS: - Lembrae. gemiro de Figueirêdo encarregado de I S 
1 O 

vos da. necessidade inadiavel que tendes de produzir fomentar a agricultura methodizada chumbo qu!ndo _atacai!.?~ 
mais de uma mercadoria exportavel. Encarae com fir-1 em todo O Estado . , , d~ curuquere. E dao, entao, 

, , O nome de Pimentel Gomes p e lucros magnific s Jnrroc 
meza e energia o problema urgente da defesa de vossa bem coohecido entre nós Todos os 

O 
' 

economia com a pratica da polycultura. Ao lado do plan. parahybanos e grande numero de bra- qu~ º. to.rnam uma cultura 
tio de algodão que tão bem conheceis, fazei uma cfiltu. sileiros de outros Estados o conhecem vahos1ss1ma. 

• ' ... • pessoalmente ou .1travez da 'iUa pena 1 --------------
ra igual de mamona. A mamona e mercadoria de preço de profissional e de literato de merito. 
firme. A sua cultura dá pouco trabalho, pequena despê.

1

E todos sabem o que de proveitosa CONGRESSO ALGODOEIRO 
sa e lucro certo. Pedi optima semente absolutamente pf.,ra o Estado tem sido a actuação O C:on,<'lhdro ..\rlhur Torres 

2:ratuita, á Directoria ~e Fomento da Producção Vege. ,desEse treaczho-'e'sicofd1·2eevroatmadoqeuelabooriodsor Filho trnlou, na Associação Com. 
" _ mcr('ial do Hio de .Janeiro, do 
tal. Elia YOS attendera. Pimentel Gomes fosse o escolhido pelo, proxinio Congresso lnlernacio· 

UM OPTIMO CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO 

O ~ :-. Emygdio Almeida, nroprietarb da Faz~nda Guandu'. municipio de 
Picuhy tem este ~nno. com a Diredoria df' Producc;-fl..;, um d<' me. 
Ih01·e-s campos de demoi• tra,ção do Estado A nrotógraohia acima móstra 

uma parte dos vinte hectares cu1thado~. 

agronomandos de PASSA- QUATRO nal de Algocl:"io a reunir-se no 
para paranymphar a turma de 1937 Egypto em Janeiro do proximo 
A respeito recebeu aquelle technico anno. suggerindo que o Conselho 
a carta que abaixo transcrevo e que se pronuncie sobre a convenien­
diz bem do apreço e da popularidade eia do comparecimenlo do Brn· 
que elle gosa entre os rapazes que sil no n1esn10 Congresso. 
veem de concluir o seu curso de a-
gronomia naquella reputada escola do 
sul de Minas Ger:ies 

"Escola de Agriculturo e Pe­
cuaria de PASSA-QUATRO 
• lllmo Sr Dr R Pimen­
tel Gomes - João Pessôa -
Parahyba do Norte 

Os engenheiros agronomos ,1 serem 
diplomados este anno por esta Escola, 
desejando prestar significativa home­
nagem a uma figura de destaque no 
scenario agronomico nacional, esco-

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.° 53. á avenida .Joãn da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente á ave· 
nida General Osorio n ' 11 ~ 
ne~ta cidad• 

lheram aquelle que, por todos o, ti- ATTENÇÃO 
1 tulos, se vem impondo nos meios 
culturaes do paiz, por sua rechnica Armando 'Carvalho, executa com 

1 applicada aoc; campos e pela intelli- ~=;~~~ã~me_ J~~~a E{~!~ol~:ue~~~=~ 
1 gencia com que ª conduz· E' V Ihamentos de· cinema sonoro e tudo 

__ . Excia essa pessôa que se felacione com a Radio-E:JPctn 

Os ag;ricultores cio Ceará e da Bahia já comprehen. 1 Pmici~ando-lhe a ?ºssa resoluçio, :idade. 

d h 
• · ' . . 1 sôroos crentes que, sera por su:t partç Dispõe ninda'._ dt: machin.i , pr pr 

1 

eranl, a m~lltO tempo, O valor extraord1nartO da ma. aceita a nossa modesta, porém, justa da para enrOllamento, de quatque, 
l P t f d t E t d h typo de transfo·rmadorP~. bobtna.~ H('! nona. Or IS O a Sa ra es es S a OS cresce constan. e sincera omenagem, que é b~m o ney.Comb, •te. 
temente, de anno para anno. Se não estivessem ga. reflexo da nossa profunda admiração ufhcma Ru& da untàu lo 

1 

nhando muito não plantariam tanta mamona. pelo moço que revoluciona, solucio- <Em frent• A P~daria Panllst• 

Quem tem algodão e mamona sempre tem dinheiro. A Directoria de Producção sabe destruir o que 

1
Um kilo de baga de mamona vale 700 réis. Um hectare está destruindo suas laranjeiras . Peça o auxilio da Di-
l m terra bôa e bem tratada produz 2.000 kilos. · rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde 

QUEM 
CI 

QUER GANHAR 
PLANTA FUMO, 

DINHEIRO NÃO FICA IN­
CEBOLA OU MAMONA USAN­

PRODUCCAO . DO os PROCESSOS DA DIRECTORIA DE ., 
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